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e Penafiel vence o Chaves (1-0) 


O Sporting avança de vento em popa no 
Campeonato que sucede àquele onde foi notável 
a clarividente supremacia do FC Porto, de lvic. 
Então criticava-se o jugoslavo pela falta de beleza 
do seu futebol em sacrifício do rigor matemático 
dos números. Agora que os empates e as vitórias 
tangenciais são similares às exibições no reino 
dos «dragões» falta o diagnóstico capaz de 
debelar esta aparente crise. Entretanto, com 
pezinhos de lã, os «leões» lideram isolados, 
afirmando-se como candidatos ao ceptro máximo 
do futebol cá do burgo. 
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Congresso dos Bombeiros encerrou em Barcelos | Abecasis à RR: «Ninguém 


me vence em Lishoa» 
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João Soares orgulhoso 
por ser oposição no PS 
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Meio quilo de «coca» 
apreendido em Pedras Rubras 


Mário Soares frisou ontem no Congresso dos ——>———————— Página do 
Bombeiros em Barcelos que se torna indispensável 
fazer um esforço de modernização e aperfeiçoamento Cantonais em França: 
de modo a que os «Soldados da Paz» possam ã 
desempenhar com eficácia as crescentes missões abstenção recorde 
para que são solicitados. —]D———————————— Última página 
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Chiado: um mês 
depois do 
incêndio vive-se 
agora o rescaldo 
político e muitas 
cabeças poderão 
rolar. Entretanto, 
o Governo vai 
atribuir cinco 
milhões de 
contos para a 
recuperação 
daquela zona 
histórica da baixa 
pombalina. 


sem decisões à vista, ameaçando estas, 


agora, «queimar» e «destruir» personalidades, que 
se envolveram no desenrolar sucessivo dos acon- 
tecimentos, determinados por uma intrincada rede 
de Interesses e motivações, que, para já, levaram à 
demissão de Van Hoff Ribeiro, assessor do presi- 
dente da Câmara Municipal de Lisboa. 


Nuno Abecasis, a 8 de Se- 
tembro, numa tentativa de re- 
cuperação da sua imagem de- 
gradada, decidiu apontar o 
nóme do arquitecto Siza Vieira 
para a reconstrução da área 
sinistrada. 

Mas, trinta dias de vista dos 
acontecimentos, muitas pala- 
vras tôm voado, sem se pres- 
sentir algo de conclusivo. 

A 22 de Setembro, o Go- 
verno deciarava a zona como 
área crítica de recuperação e 
reconversão urbanística, num 
decreto onde se garante, 
ainda, o direito de preferência 
à Câmara Municipal e ao Insti- 
tuto Português do Património 
Cultural, no caso de os donos: 
dos Imóveis se determinarem 
à respectiva alienação. 

Era, ao fim e ao cabo, o 
evoluir de uma situação que 
esteve eminente e que se con- 
substanciava na suspensão 
dos contratos de arrenda- 
mento, determinando, assim, 
mão livre aos proprietários dos 
imóveis. Estes poderiam «es- 
fregar as mãos», porque pas- 
sariam a ter a porta aberta a 
promissores negócios em 
torno dos terrenos. 

Abecasis falou, até, em 
«acordos de cavalheiros «com 
os donos dos imóveis, mas a 


reconstrução do Chiado. 


tal, num hotel de Lisboa, 


O ministro António Capucho disse 
anteontem numa reunião do PSD que 
o Governo vai criar um fundo especial 
de cinco milhões de contos para a 


Esta decisão foi revelada à Impren- 
sa pelo presidente da Comissão Poli- 
tica Distrital do PSD de Lisboa, Antó- 
nio Pinto Leite, no decorrer de uma 
reunião promovida por aquela distri- 


O ministro, segundo o presidente 
da distrital, acrescentou que essa 


situação acabaria por ser ob- 
jecto de decisão do Governo, 
que resolveu — atendendo à 
alteração anormal das circuns- 
tâncias — afastar a legislação 
geral da locação que deter- 
mina a caducidade do contra- 
to, quando ocorre a destruição 
do-imóvel. O diploma seria 
aprovado, pelo que, de futuro, 
os contratos de arrendamento 
não se extinguem, e os inquili- 
nos pagarão renda em função 
dos investimentos feitos pelos 
respectivos. proprietários dos 
imóveis. 


Entretanto, o arquitecto Siza 
Vieira sente dificuldades e, 
numa reunião tripartida, reali- 
zada entre quinta e sexta-feira 
passada — com a presença de 
Nuno Abecasis, Nuno Teotó- 
nio Pereira, da Associação de 
Arquitectos Portugueses, e ele 
próprio — as ideias surgem 
contraditórias. 

No sábado, a Comissão Dis- 
trital do PSD —- com a presença 
de António Capucho e Teresa 
Patrício Gouveia — vão promo- 
ver um colóquio num hotel da 
capital para discutir o assunto, 


Siza Vieira 
«ensandulchado» 


No meio de toda esta situa- 
ção, as visitas às zonas des- 


os comerciantes 


cêndio de 25 de Agosto. 

Segundo Pinto Leite, a Secretaria 
de Estado da Cultura, Teresa Patrício 
Gouveia, também presente no en- 
contro, mostrou-se aberta à hipótese 
de ser o arquitecto Siza Vieira a coor- 
denar toda a acção de reconstrução 


do Chiado. 


A reunião de anteontem, cujo tema 
central foi o Chiado, teve ainda a in- 


Um mês depois do incêndio 


RESCALDO DO CHIADO 
PRENUNCIA MAIS ESTRAGOS 


Um mês está transcorrido sobre o incêndio, 
que destrulu as zonas comerciais do «Grandela», 
do Chiado e áreas circundantes. As «chamas» do 
rescaldo persistem, entretanto, bem vivas e altero- 


truídas — por parte de nacio- 
nais e estrangeiros — não 
parem. 

Os queixumes pelas voltas 
dadas para se atigirem as zo- 
nas altas do Chiado, são te- 
mas comuns das obsarva- 
ções, formuladas por uns e ou- 
tros, que — por vezes, alheios 
aos meandros políticos — se 
interrogam sobre a morosi- 
dade das obras de recons- 
trução. 

Ontem mesmo, passáva- 
mos nas periferias das zonas 
vedadas ao público. A interro- 
gação sobre o evoluir dos pro- 
blemas é muito comum na rua, 
E questiona-se para quando o 
escoramento das frontarias 
dos prédios. A resposta sai 
sempre, e a maior parte das 
vezes de uma forma irónica, 
assim: «se calhar estão à es- 
pera de uma invernia que deite 
tudo ao chão»... 

Van Hoff Ribeiro, entre- 
tanto, queixa-se a Nuno Abe- 
casis da «sobreposição de po- 
deres, mandos, chefias, num 
ambiente em que ninguém 
sabe quem manda em quem e 
em quê», «Descoordenação» 
6a palavra de Van Hoff Ribei- 
ro um defensor de Abecasis, 
que agora, tomba, enquanto 
Siza Vieira acusa dificuldades, 
e se vô «ensanduichado» en- 
tre a Associação dos Arquitec- 
tos Portugueses (Nuno Teotó- 
nio Pereira) e Nuno Abecasis, 
a quem, na última reunião, nos 
paços do concelho, entregou 
um primeiro programa de tra- 
balhos. Entre quinta e sexta- 
feira de madrugada, foi ali, que 
Abecasis, Nuno Teotónio e 
Siza Vieira puseram, na mesa, 
as suas cartadas, sem surgir, 
para já, uma luz, que deter- 


GOVERNO ATRIBUIRÁ 
CINCO MILHÕES DE CONTOS 


verba não é a fundo perdido mas tem 
condições especiais de crédito e des- 
tina-se a beneficiar os proprietários o 


afeciados pelo in- 


tervenção do vereador da Câmara 
Municipal de Lisboa, Lívio Borges e 
de Van Hofi Ribeiro, director do Gabi- 
nete da Área Sinistrada. 


Van Hoff Ribeiro, interrogado sobre 
a veracidade de notícias divulgadas, 
que afirmavam a sua demissão do 
referido gabinete, não confirmou nem 
desmentiu o seu teor. 


Segundo o antigo administrador da 
EPAL «não compreende as notícias 
veiculadas, até porque ainda não 
foram lidas com atenção». 


mine o futuro das artérias, que 
delimitam a área sinistrada: 
Rua Nova do Almada, Cruci- 
fixo, Garrett e Sacramento. 


Desencontro 
de interesses 

Os objectos, as metodolo- 
gias e o alcance da reconstru- 
ção do Chiado foram questões 
desencontradas. Assim, Nuno 
Teotónio Pereira frisa que, a 
fazer-se, — como deve ser feito 
— o concurso de ideias para a 
reconstrução, tem de se admi- 
tir na direcção das obras de 
reconstrução, os arquitectos 
ou os autores das ideias adrmi- 
tidas em concurso público. 
Mas Siza Vieira — como res- 
ponsável futuro da obra, que 
espera começar no tim do ano, 
tal como acordou com Nuno 
Abecasis — vê dificuldades 
nessa perspectiva, Todavia 
considera útil o concurso de 
ideias, 

Abecasis, entretanto, deba- 
te-se com dificuldades, mas 
tem procurado adaptar-se às 
situações, tanto mais que a 
sua candidatura à presidência 
do município de Lisboa a-isso 
obriga. 

Se, de início, começou por 
sustentar a necessidade de re- 
construção da zona do Chia- 
do, agora está mais além des- 
sa meta. 

Isso aconteceu depois de os 
vereadores do PSD terem vei- 
culado uma posição na reu- 
nião camarária de 12: de Se- 
tembro, onde sustentavam 
que a zona de reconstrução 
deveria ir além do Chiado, 

Propunham até, a reflexão 
de que se deveria atentar na 
alternativa a tomar sobre a re- 
construção. Seria de adoptar a 


mesma traça? De priviligiar as 
instalações do terciário? 

Mas O facto de os verea- 
dores terem apontado para 
uma reconstrução mais alar- 
gaca, levou Abecasis a repen- 
sar, posque as eleições e à 
sua candidatura obrigam. 

A 17 de Setembro, os verea- 
dores do PSD criticaram a 
morosidade que Abecasis põe 
no evoluir dos acontecimen- 
tos. Todavia, o presidente da 
câmara já deu alguns passos. 
em frente, admitindo alargar a 
zona de reconstrução. Convi- 
dara Siza Vieira para o Chia- 
do, assistindo a um lugar de 
campo de intervenção. 

Entretanto, os vereadores 
do PS, Vasco Franco e Pombo 
Cardoso, projectam a apro- 
sentação de uma proposta no 
sentida de se formar um gabi- 
nete executivo para a recu- 
peração do Chiado. Isto acon- 
tecerá amanhã na sessão pú- 
blica, prevendo-se a existôn- 
cia de um comissário munici- 
pal, coadjuvado por técnicos e 
funcionários municipais, que 
integrarão o organismo. 

Por seu tuno, no sábado 
passado, o presidente da Dis- 
trital do PSD de Lisboa, Antó- 
nio Pinto Leite, levava o pro- 
blema para discussão em que 
participaram António Capucho 
é Teresa Gouveia, designada- 
mente ministro para os Assun- 
tos Parlamentares e secretária 
de Estado da Cultura, respec- 
tivamente. 


Alegretes 
dificultam 
saída de entulho 


Enfim, o terreno está mi- 
nado. Se Abecasis prometia 


DIP 


que, dentro de um ano, as 
obras de reconstrução es- 
tariam em marcha, o ambiente 
diário parece introduzir uma 
componente de pessimismo 
no cidadão que circula nas zo- 
nas afectadas. Muito se tem 
falado, e até peditórios foram 
arquitectados, como numa 
evocação do que eram, anteri- 
ormente, s Rua Garret e a 
Nova de Almada, semeadas 
de pedintes, de mão esti- cada 
à caridade... 

As remoções dos entulhos 
na verdade começaram a 12 
de Setembro. 

Prosseguiram, mas a «pas- 
so-de caracol». Nem poderia 
ser de outra forma porque os 
camiões só para entrar nas 
ruas têm de de se perder em 
manobras infindas por entre 
os alegretes das prunídeas- 
«que se alinham ao longo das 
artérias, e que impediram o 
acesso dos bombeiros no dia 
25 de Agosto. No sábado, os 
camiões do entulho voltaram a 
mostrar as suas dificuldades. 
Tinham de afastar-se dos ale- 
gretes, das esplanadas, das 
prunídeas e dos toldos dos co- 
mércios encerrados na sua 
destruição. O odor típico dos 
grandes incêndios e carboni- 
zações ainda não se apagou. 
Mas, em certa medida, come- 
cam já a apagar-se as expec- 
tativas dos comerciantes, que 
se veem ficar num beco sem 
saída, com a fuga dos clientes 
para zonas mais apetecíveis. 
Mesmo as zonas que não 
foram afectadas, estão, todo o 
dia, «às moscas», enquando o 
futuro não surge da Praça do 
Município, onde os «lobbies» 
se enfretam. 

Fernando Duque 


DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 


PROCURE NO NOSSO JORNAL ESTE CONVITE. 
TEMOS 20.000 PARA DISTRIBUIR NUMA 
OFERTA AOS N/ LEITORES 


1.º EXPOSIÇÃO 


PINTO, BULHOSA & MELO, L.* 


| PALÁCIO DE CRISTAL | 


23 Setembro — 5 Outubro/88 


Este Convite permite a entrada gratuita ao seu portador no 
Palácio de Cristal e no Stand de Exposição. 
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26 de Setembro de 1988 
O Comércio to Porto 


«Se eu me candidatar à Câmara ganho» 


ABECASIS: NINGUÉM 
ME VENCE EM LISBOA 


Nuno Abecasis afirmou 
ontem, numa entrevista à 
Rádio Renascença, que se 
se recandidatar à presidên- 
cia da Câmara de Lisboa 
será reeleito, porque «não 
há ninguém que seja capaz 
de o vencer». 

«Uma pessoa quando se 
candidata, deve fazê-lo por 
um partido, com um pro- 
grama claro. Se eu me 
candidatar ganho» — disse 
o presidente da Câmara 
em entrevista ao programa 
«Grande Auditório» 
Semanário/Renascença. 

«Enquanto eu for presi- 
dente, Lisboa terá até ao 
último minuto rei e roque. 
Só há uma maneira de de- 
sempenhar um posto: é es- 
tar pronto a largá-lo no mo- 
mento seguinte. Sempre 
tive poder, comandei os 
três gabinetes de estudo 
de três das maiores empre- 
sas do mundo» — acres- 
centou. 

Na entrevista, Abecasis 
justifica as críticas que di 
giu ao Presidente da Repú- 
blica, quando do incêndio 
do Chiado: «os homens, 
quando são amigos e es- 
tão sentidos, devem dizê- 
lo», afirmou, acrescen- 
tando ter percebido «de- 
pois uma coisa importante: 
muita gente queria atirar- 
me contra Mário Soares». 

Por outro lado, refutou 
as críticas de que foi alvo 
relativamente à nomeação 
de Siza Vieira para a re- 
construção do Chiado, ale- 
gando que se tivesse ou- 
vido a vereação o assunto 
seria tornado público, facto 


GGranDEAupIrónio 


a 


—MASCENÇA 


Abecasis entrevistado ontem pela «Rádio Renascença» mostrou-se confiante e espera ganhar a 
Câmara de Lisboa se se recandidatar. 


que poderia condicionar a 
decisão do arquitecto. 


O presidente da Câmara 
de Lisboa disse ainda que 
não optou por Tomás Ta- 
veira porque este «não de- 
monstrou ser especialista 
na baixa pombalina e na 
recuperação de centros 
históricos». 


Nuno Abecasis confir- 
mou também ter pondera- 
do a hipótese da realização 
de um referendo sobre o 
futuro do Chiado, tendo 
chegado a pedir «um en- 
quadramento jurídico cons- 
titucional». 

«Mas o referendo não 


pode servir para arranjar 
subterfúgios como um polí- 
tico do PS que clamou por 
um sem sequer viver em 
Lisboa», sublinhou. 


Durante a entrevista, 
Nuno Abecasis elogiou o 
comportamento do PCP na 
Câmara, considerando que 
ele «tem sido exemplar 
desde o dia 25 de Agosto» 
e que os seus vereadores 
«tem feito tudo o que lhes 
tem pedido». 

Entretanto, Abecasis, 
deslocou-se ontem para 
Cacheu no âmbito da visita 
que irá efectuar à Guiné- 
Bissau a convite do seu ho- 


mólogo da capital guineen- 
se, Flávio Proença. 

Na pequena cidade de 
Cacheu, primeiro entre- 
posto comercial português 
da costa ocidental africana 
e que em Novembro pró- 
ximo vai assinalar o quarto 
centenário da sua funda- 
ção, Nuno Abecasis visitou 
os locais históricos, no- 
meadamente o forte portu- 
guês e a capela de Nossa 
Senhora da Natividade. 

Uma empresa portugue- 
sa de construção civil con- 
clui neste momento a edifi- 
cação de um hotel e de um 
centro polivalente a serem 
inaugurados durante as co- 


memorações do quarto 
centenário, obras essas 
que tiveram a compartici- 
pação financeira do Go- 
verno português e da Fun- 
dação Calouste Gulben- 
kian. 

As câmaras de Lisboa e 
de Bissau assinaram um 
protocolo que prevê a 
ajuda técnica da edilidade 
lisboeta no processo de re- 
colha de lixo da capital gui- 
neense e a formação de 
quadros autárquicos. 

Hoje, Nuno Abecasis 
manterá uma sessão de 
trabalho com o seu ho- 
mólogo guineense e será 
recebido pelo ministro de 
Estado da Presidência, 
Tiago Aleluia Lopes, bem 
como pelos ministros do 
Comércio e dos Recursos 
Naturais e Indústria, res- 
pectivamente Manuel dos 
Santos e Filinto Barros. 

O presidente da Câmara 
de Lisboa avistar-se-á 
igualmente com os secre- 
tários de Estado das Pes- 
cas e da Presidência para 
os Assuntos Económicos e 
Cooperação Internacional, 
Abubacar Baldé e Bernar- 
dino Cardoso. 

A visita de Nuno Abecas- 
sis à Guiné-Bissau insere- 
se no quadro da União das 
Cidades Capitais Lusófo- 
nas Afro-Asiático-America- 
nas (UCLA), cuja dinami- 
zação se deve em grande 
parte ao presidente do mu- 
nicípio lisboeta. 

O regresso de Nuno 
Abecasis a Lisboa está 
previsto para a manhã de 
amanhã. 


Mas quer o apoio do Partido para candidatar-se à Câmara de Lisboa 


JOÃO SOARES ORGULHOSO 
POR SER OPOSIÇÃO NO PS 


O dirigente do Partido Socialista João Soares 
afirmou sábado ter «muito orgulho» em manter a 
sua oposição à actual direcção do PS. 


Em entrevista à Radiogeste, 
João Soares disse, no en- 
tanto, que a sua candidatura à 
Câmara Municipal de Lisboa 
só seria viável depois de um 
aval político expresso da 
direcção do partido. 

Referindo-se à sua carreira 
política, João Soares disse: 
«não gosto da expressão filho 
de Mário Soares e sinto que 
essa relação tem sido sempre 
um peso». 

João Soares admitiu, con- 
tudo, que «nalguns momen- 
tos, a associação entre o seu 
nome e o do pai o tem favore- 
cido». 

«Não tenho nada contra as 
bochechas e tenho pelas bo- 
chechas do meu pai uma parti- 
cular temura», acrescentou. 

Pronunciando-se sobre a 
gestão do actual presidente da 
Camara de Lisboa, o dirigente 
socialista disse que Nuno Abe- 
casis está a voltar ao «seu ve- 
lho estilo de arrogância» e 
considerou que «alterar o es- 
tado de coisas na cidade impli- 
ca correr com a actual equipa 
que gere a câmara». 

João Soares acrescentou, a 
propósito da eventual candida- 
tura de Carlos Pimenta à Ca- 
mara Municipal de Lisboa, es- 
tar convicto de que «o PSD 
não o deixará ser candidato». 

Entretanto, o secretario- 
geral do Partido Socialista, Ví- 
tor Constâncio, disse sábado 
em Ponta Delgada que, com o 


"PS no poder, «é possível o 
aprofundamento dá autonomia 
dos Açores sem conflitos insti- 
tucionais». 

Falando na sessão de en- 
cerramento da Convenção Re- 
gional do PS-Açores, Cons- 
tânéio opinou que o desenvol- 
vimento da autonomia insular 
'passa pelo «aprofundamento 
das relações» entre os po- 
deres regional e o central. 

Afirmou que o Partido So- 
cialista permitirá à região autó- 
noma «dar um salto qualitativo 
na forma de governação e no 
desenvolvimento das bases 
económicas». 

Constâncio acusou o Go- 
verno Regional do PSD de 
«clientelismo e paternalismo» 
e que a sua actuação política 
«não serve a modemização da 
sociedade açoriana nem os in- 
teresses da sua população». 

Referindo-se ao Executivo 
de Cavaco Silva, salientou que 
ab suas «promessas cairam 
pbr terra» designadamente no 
que toca à inflação e ao repdi- 
mento real da população. 

O líder socialista disse ainda 
que a conjuntura mundial «é 
favorável ao crescimento e 
apesar disto os portugueses 
vão ver em 1988 e 1989 os 
seus rendimentos diminuir». 

Constâncio considerou tam- 
bém que, tanto a nível nacio- 
nal como regional, «só existe 
uma alternativa credível ao 
PSD, que 6 o PS. 


Em seu entender, os socia- 
listas açorianos iniciaram 
«uma nova fase da sua vida e 
estão a construir bases sólidas 
da alternância democrática» 
nas ilhas. 


Por seu turno, o dirigente re- 
gional do PS, Martins Goulart, 
afirmou que o seu partido está 
a «organizar a mudança dos 
Açores e vai demonstrar que é 
o melhor, mais competente e 


“pronto a servir e não servir- 


sem, 


«Só nós é que podemos ca- 
minhar no sentido do progres- 
so positivo e da evolução da 
autonomia e dos Açores», 
acrescentou. 


Martins Goulart referiu que o 
Partido Socialista na região 
está «organizado e preparado 
para a mudança» dos Açores 


e que conta com o apoio «dos 
mais diversos sectores da vida 
açoriana». 

Considerou, por outro lado, 
«prioritário» para os Açores o 
desenvolviemento do sector 
primário (pescas e agricul- 
tura). 

Martins Goulart referiu, a 
propósito, a necessidade de 
maior ocupação da zona eco- 
nómica exclusiva dos Açores e 
promover «uma profunda re- 
novação» na agricultura in- 
sular. 

A Convenção Regional do 
PS, que reuniu em Ponta Del- 
gada, cerca de 70 socialistas 
de todas as ilhas, aprovou a 
versão final do programa de 
Governo com que o partido 
concorre às eleições regionais 
de 9 de Outubro. 

Tanto a divulgação do pro- 
grama de Governo como dos 
nomes dos elementos propos- 
tos para formar Executivo, 
caso o PS ganhe as legislati- 
vas regionais, vão ser divulga- 
dos a 2 de Outubro. 


COLECÇÕES 


OUTONO 


INVERNO 


nacional —: 


ANJM encontra-se 
amanhã com Beleza 


A ministra da Saúde vai receber amanhã os dirigentes da 
Associação Nacional de Jovens Médicos (ANJM), que apro- 
veitarão a audiência para apresentar a Leonor Beleza o seu 
caderno reivindicativo. 

Segundo esclareceu à Imprensa um elemento daquele 
organismo, as reivindicações dos jovens médicos abrangem 
quatro questões fundamentais, com destaque para a falta do 
pagamento dos vencimentos aos médicos do primeiro ano do 
internato complementar que estão em regime de exclusivi- 
dade segundo legislação em vigor desde Março deste ano. 

Outra das reivindicações — adiantou o informador — é a 
«resolução urgente da instabilidade laboral dos médicos tare- 
feiros, dando-lhes de imediato as regalias sociais mínimas a 
que todos os trabalhadores têm direito (subsídio de férias, 13º 
mês e outras), bem como contratos de trabalho com a dura- 
ção mínima de seis meses». 

A ANJM pretende também, segundo o caderno reivindi- 
cativo, o acesso ao internato complementar de clínica gera! 
de todos os médicos que não tenham tido acesso às especia- 
lidades do internato complementar. 

A este propósito, sublinha-se no caderno reivindicativo 
que «ao Estado compete dar a estes médicos a formação que 
lhes é exigida pela regulamentação da CEE, que os obriga « 
ter essa graduação para poderem exercer clínica geral». 

A quarto e última reivindicação a ser apresentada « 
ministra da Saúde diz respeito ao Conselho Nacional de 
Saúde, reclamando a integração neste órgão dos joven: 
médicos portugueses, através dos seus representante: 
signadamente a ANJM, «a fim de se institucionalizar di 
vamente o diálogo entre a classe médica e o Ministério». 


CP de Benguela 
não paga pensões 


Os reformados portugueses dos Caminhos de Ferro de 
Benguela estão há 26 meses sem receber pensões — disse 0 
dirigente sindical Manuel Jerónimo. 

O secretário-coordenador do Movimento Democrático de 
Reformados e Pensionistas (MODERP/UGT) acrescentou 
que 1.100 pensionistas enfrentam esse problema. 

Para discutir a situação, que a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) já considerou única, o MODERP/UGT tez 
reuniões com os lesados, sexta-feira, em Lisboa, e anteon- 
tem na cidade do Mondego. 

Os cerca de 150 reformados que participaram nos en: 
contros responsabilizaram o Governo de Angola pelo nãc 
pagamento das pensões e acusaram de «incúria» o Governc 
português. 

Os pensionistas anunciaram que vão pedir uma entre- 
vista ao secretário de Estado da Cooperação, Durão Barroso. 
para solicitar a sua intervenção. 


JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 

e BOÍTE COM ESPECTÁCULO 

e SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 

e CINEMA e CAFETERIA 


E) 


CASINO 
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— GALERIA DE ARTE — 
Exposições de Artes Permanentes 


s- nacional 


Linha do Dão: 
fecho contestado 


Cerca de 100 manifestantes concentraram-se ontem na 
estação da CP de Viseu para protestar contra a supressão da 
automotora das 00.50 horas entre Viseu e Santa Comba Dão 
— informou uma fonte da Polícia local. 

O informador da PSP de Viseu disse que os manifestan- 
tes, que cerca das 01.00 hora permaneciam na estação, não 
deixaram sair um autocarro «alternativo» que a CP colocou à 
disposição dos passageiros em substituição da automotora 
das 00,50 horas. 

A manifestação de protesto contra a supressão da auto- 
motora foi promovida por juntas de freguesia da zona da 
Linha do Dão e teve o apoio da União de Sindicatos de Viseu. 

Em comunicado, a União de Sindicatos de Viseu solidari- 
za-se com a decisão das juntas de freguesia de impedirem a 
supressão da circulação de automotoras projectada pelo 
Conselho de Gerência da CP e pelo Governo. 

A União de Sindicatos de Viseu refere que os «alternati- 
vos» da CP obrigam muitos passageiros a longas desloca- 
ções a pé e não asseguram o despacho de mercadorias. 

«Estas alternativas são provisórias, pois é intenção da 
CP e do Ministério dos Transportes entregar o serviço de 
passageiros destas linhas a empresas privadas», acrescenta. 

A mesma fonte salienta que as juntas de freguesia de S. 
Cipriano, Couto de Cima, Couto de Baixo, Farminhão, Torre- 
deira, Orgens e Boaideia enviaram também aos órgãos de 
soberania e ao Conselho de Gerência da CP telegramas 
manifestando a sua oposição ao encerramento da Linha do 
Dão. 

Entretanto, em contacto com Miguel Ataíde, da CP, o 
rnesmo informou-nos que a Linha do Dão vai encerrar porque 
«não tem dimensão para justificar o tráfego ferroviário. O 
número de passageiros que utilizam essa linha corresponde 
a metade da lotação de um autocarro, e como é por demais 
sabido, o transporte rodoviário é menos oneroso». 


Futuro do carvão 
é tema de seminário 


As perspectivas de futuro da actividade da mineração de 
carvão em Portugal, em particular da mina do Pejão, Castelo 
de Paiva, serão motivo de debates num seminário que se 
anuncia para 1 de Outubro naquele local, informou ontem a 
Câmara Municipal. 

A situação actual do sector e as perspectivas futuras 
para os trabalhadores serão igualmente debatidas neste se- 
minário, a decorrer no salão nobre dos Bombeiros Volun- 
tários de Castelo de Paiva. 

Iniciativa do Sindicato Democrático das Minas e Afins 
(Sindeminas), afecto à UGT, o seminário é apoiado pela 
Camara Municipal. 

Segundo informação da edilidade, pretende-se que este 
seminário constitua «um forum de informação, reflexão e 
debate, orientado e enquadrado nas grandes linhas defini- 
doras do Plano Energético Nacional e no contexto das experi- 
ências de outros países comunitários». 


Língua Portuguesa 


interessa à Guiné 


A Guiné-Bissau continua interessada em preservar o 
património da língua portuguesa, «que tem mais de cinco 
séculos de existência no nosso país» — afirmou ontem o 
embaixador da Guiné-Bissau em Lisboa, Hugo Borges. 

O diplomata, entrevistado no programa «Pelo sim, pelo 
não» da Antena 1, definiu como «excelente» o relaciona- 
mento entre a Guiné-Bissau e Portugal, considerando que «a 
cooperação se tem desenvolvido de ano para ano e tomado 
grandes dimensões». 

Em relação às dificuldades que assolam a Guiné, que 
definiu como «um país declaradamente não alinhado, que 
não permite ingerências estrangeiras», Hugo Borges salien- 
tou que «a especificidade da Guiné-Bissau é a base para 
encontrarmos soluções para os problemas». 

Preocupados com problemas vários, os dirigentes gui- 
neenses estão sobretudo empenhados em conseguir a auto- 
suficiência alimentar, salientou o embaixador, adiantando to- 
davia que «mais vale ir devagar, mas seguramente». 

Referindo-se ao sistema de partido único, Hugo Borges 
afirmou que «não o consideramos um princípio sagrado, mas 
fruto da nossa vivência histórica». 

«Estamos cientes do aparecimento de uma estrutura 
social diferente e é essa realidade que, pensamos, irá criar as 
condições para que surjam no nosso tecido social novas 
rorças que implementem uma dinâmica nova no processo 
social de desenvolvimento», acrescentou. 


Governador de Coimbra 
preside à EUREL 


O governador civil de Coimbra, Carlos Loureiro, regres- 
sou anteontem de Estocolmo onde foi empossado no cargo 
de presidente da Convenção dos Engenheiros Electrotécni- 
cos da Europa Ocidental (EUREL), sediada na capital sueca. 

Carlos Loureiro, cujo mandato será de um ano, partici- 
pou desde quinta-feira na Assembleia Geral daquele orga- 
nismo que engloba os principais técnicos de electrotecnia da 
Europa. 

Antes de ser nomeado governador civil de Coimbra, 
Carlos Loureiro, desempenhava funções de vice-presidente 
da Comissão de Coordenação da Região Centro e presidente 
da Secção Regional da Ordem dos Engenheiros. 


Rádio Santa Cruz 
reaparece hoje 


A Rádio Santa Cruz, que de Coimbra costumava emitir 
em «FM», na banda dos 93 MHZ, vai voltar a fazer-se ouvir, 
após um silêncio de dois meses, a partir de hoje. 

Esta emissora católica diminuirá o seu tempo de emis- 
são, trabalhando de segunda a sexta-feira das 13 às 24 horas 
e das 9 às 24 nos fins de semana. 

A Rádio Santa Cruz reafirma o projecto de se manter 
como «voz da Igreja e escola prática de rádio». 
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Fernando Nogueira na inauguração do Palácio da Justiça de Resende 


CÂMARAS VÃO COLABORAR 
COM OS TRIBUNAIS 


A inauguração de uma 
nova «Casa de Justiça» é 
um grande acontecimento 
social e cultural, disse on- 
tem, em Resende, o minis- 
tro da Justiça, Fernando 
Nogueira, no acto inau- 
gural do novo Palácio da 
Justiça, que veio enrique- 
cer o património deste con- 
celho do distrito de Viseu, 
pujante de vida e que de- 
seja a todo o transe lhe 
seja perdoada ou extinta a 
pena do isolamento a que 
a interioridade o tem obri- 
gado. Fernando Nogueira 
aproveitou também a oca- 
sião para anunciar que 
numa perspectiva descen- 
tralizadora da Justiça os 
municípios deverão passar 
a colaborar com os tribu- 
nais. 

Porisso, o presidente da 
Câmara Municipal, Brito de 
Matos, aproveitou a pre- 
sença do ministro para que 
fosse intérprete junto do 
Governo para que este 
desbioqueasse o problema 
da EN-222-2, via que tor- 
nará possível a saída do 
isolamento. 

O Palácio de Justiça, 
cujo processo se iniciou 
em 1977, viria a ser adjudi- 
cada a fase de construção 
em meados de 1984, 
sendo de 38.900 contos o 
valos da adjudicação, fi- 
cando a estimativa do 
custo final da obra em 
cerca de 72 mil contos, in- 
cluindo trabalhos não pre- 
vistos, revisões de preços 
e arranjos exteriores, aos 
quais a Câmara Municipal 
de Resende deu cola- 
boração. 

Na sessão solene, reali- 
zada na sala de audiências 
do Tribunal, o presidente 
da Câmara Municipal fez 
um pouco de história 
desde o início até ao culmi- 
nar dos trabalhos, aguar- 
dando que não sejam es- 
quecidas as obras de arte, 
dando mais beleza ao airo- 
so, funcional e imponente 
complexo. 

Usaram depois da pala- 
vra os representantes da 
Ordem dos Advogados e 
do Serviço de Registo e 
Notariado, procurador do 
Ciclo Judicial de Lamego, 
tendo este evidenciado o 
estado e ruptura do Tribu- 
nal de Trabalho daquela ci- 
dade do distrito de Viseu e 
pôs em evidência a neces- 
sidade de mais espaços fl- 
sicos para esta Casa de 
Justiça lamecense. 

No uso da palavra o mi- 
nistro da Justiça adiantou, 
entretanto, não ser tanto o 
valor material das novas 


instalações que está em 
causa «não é sequer a 
solenidade da ocasião que 
impressiona é, antes, a 
identidade de uma comuni- 
dade que o é de forma au- 
têntica que se sente dignifi- 
cada» pois, embora tardia, 
a comunidade nacional es- 
tava a prestar uma muito 
merecida homenagem ao 
povo de Resende. 

Por ser a primeira inau- 
guração de um tribunal a 
que presidia e por levar já 
um ano de exercéio de fun- 
ções de ministro da Jus- 
tiça, considerou esta oca- 
sião indicada para falar à 
família judicial, fazendo 
uma resenha da caracteri- 
zação da Justiça no país 
em termos de reformas le- 
gislativas e de instalações. 

Nas primeiras destacou 
a entrada em vigor do novo 
Códio do Processo Penal e 
respectiva legislação com- 
plementar, da nova Lei Or- 
gânica dos tribunais judi- 
ciais e publicação dos res- 
pectivos regulamentos, 
sendo a nova organização 
«implantada de forma gra- 
dual com passo cuidado 
mas firme, evitando aven- 


tureirismos mas assu- 
mindo a sua concretização 
com coragem e determi- 
nação». 

Fernando Nogueira dis- 
se ter sido já apresentado 
publicamente o novo ante- 
projecto do Código do Pro- 
cesso Civel, que se encon- 
tra de momento em discus- 
são pública e que será bre- 
vemente apresentado o 
ante-projecto do Código do 
Contencioso Administra- 
tivo e está em preparação 
a revisão da parte oficial do 
Código Penal. Também se 
deram já os primeiros pas- 
sos para a revisão global 
do Código da Estrada. 

Noutro passo da sua in- 
tervenção o ministro da 
Justiça salientou ser ab- 
solutamente imprescindi- 
vel agir com laboriosa hu- 
mildade para garantir os 
apoios logísticos mínimos 
para o exercéio da Justiça. 
Na verdade, os bons códi- 
gos de nada servem se 
não houver tribunais onde 
possam ser dignamente 
aplicados. Neste sentido, 
uma das primeiras tarefas 
a que o Governo meteu 
ombros foi o da aprovação 


e divulgação do plano de 
actividades para os próxi- 
mos quatro anos, relativo à 
utilização da informática 
pelos tribunais. «Trata-se 
de um projecto ambicioso 
com o qual se pretende al- 
cançar a informatização da 
parte significativa dos tribu- 
nais, nomeadamente das 
unidades administrativas 
de apoio, tendo em vista 
uma mudança dos méto- 
dos de actuação», o que 
vai proporcionar serviços 
mais céleres e de melhor 
qualidade. 

Disse o ministro que 
também se atacou de 
frente o grave problema da 
carência de funcionários 
judiciais através da concre- 
tização de movimentos or- 
dinários que permitiram o 
preenchimento de mais 
918 vagas entre lugares de 
ingresso e de acesso, ao 
mesmo passo que se pro- 
cedeu à colocação de 350 
eventuais em diferentes tri- 
bunais de todo o país, o 
que só foi possível por se 
ter conseguido o descon- 
gelamento da admissão 
durante o ano de 88 de 400 
novos funcionários de jus- 


tiça, além dos referidos 
350 eventuais. 

Femando Nogueira con- 
siderou importante a remo- 
delação do parque judiciá- 
rio. Neste sector, para 
além de alterações de or- 
ganizção intema, que pro- 
porcionaram uma melhoria 
considerável na operacio- 
nalidade dos serviços, uma 
das primeiras opções foi a 
de, numa perspectiva des- 
centralizadora, procurar re- 
tomar a colaboração dos 
municípios. 

Para além da conclusão 
do Tribunal de Resende, 
prevê-se que no decurso 
do corrente ano seja ulti- 
mada a construção ou a re- 
alização de obras nos tri- 
bunais judiciais de Estarre- 
ja, Figueira da Foz e Tribu-> 
nal de Família do Porto. 

Prosseguem, por outro 
lado, em bom ritmo os tra- 
balhos de construção dos 
novos tribunais judiciais da 
Horta, cuja conclusão se 
prevê para o ano de 1989 
e, bem assim, da Praia da 
Vitória, de Almeida e da 
Feira, com conclusão pre- 
vista para 1990. 

Finalizarão também 
durante o corrente ano ou 
o mais tardar em 1989, 
obras de reparação e be- 
neficiação nos tribunais ju- 
diciais de Miranda do 
Corvo, Covilhã, Lagos, Boa 
Hora, S. João Novo, Santo 
Tirso, Beja, Vila Real e dos 
tribunais de Trabalho da 
Covilhã e Viseu. 

Estão igualmente em 
curso obras de beneficia- 
ção e remodelação dos tri- 
bunais administrativos de 
Coimbra e Lisboa e no Su- 
premo Tribunal de Justiça 
e ainda este ano serão ad- 
judicadas as obras de 
construção de novos tribu- 
nais judiciais de Povoação 
e Peniche. 

Desde o início do ano, 
disse o ministro, foram ou 
serão abertos concursos 
para a construção dos se- 
guintes novos tribunais ju- 
diciais: Ponta do Sol, Porto 
Santo, Albufeira, Monte- 
mor-o-Velho, Macedo de 
Cavaleiros, Espinho, 
Baião, Vila Nova de Foz 
Côa, Alvaiázere e Ourique. 

Uma outra vertente da 
política de remodelação do 
parque judiciário traduziu- 
se na aquisição de novas 
instalações, onde a sua 
construção de raíz se mos- 
trava de difícil concretiza- 
ção ou a premência recla- 
mava um processo mais 


expedito. 
Rodrigues Bispo 


LEI DA REFORMA AGRÁRIA 
VIGORA A PARTIR DE SÁBADO 


A nova Lei de Bases da 
Reforma Agrária entra 
em vigor no próximo sá- 
bado dando à agricultura 
portuguesa um novo en- 
quadramento jurídico 
com reflexos na sua es- 
trutura, 

A nova lei, que substi- 
tui a chamada Lei Barre- 
to, de 1977, enumera 
como objectivos da polí- 
tica agrícola «o reforço e 
aperfeiçoamento da liga- 
ção do homem com a ter- 
ra», «a melhoria da situa- 
ção económica, social e 
cultural e a garantia dos 
direitos dos trabalha- 


dores e dos agricultores». 

São igualmente objecti- 
vos «a optimização do 
aproveitamento dos re- 
cursos para aumento da 
produção e da produtivi- 
dade», «a protecção dos 
recursos naturais e o au- 
mento do fundo de fertili- 
dade dos solos» e «a 
adequação dos recursos 
existentes aos objectivos 
da política agrária 
comum». 

No capítulo da «rees- 
truturação fundiária», a 
mais contestada pela 
oposição, o direito de re- 
serva é equivalente a 91 


mil pontos, não sendo a 
pontuação de área de re- 
serva alterada depois da 
sua demarcação. 

Aos reservatários é 
conferido o direito de op- 
tar entre a área equi- 
valente à pontuação da 
respectiva reserva e uma 
área até 60 hectares, in- 
dependentemente da 
pontuação. 

Não são expropriáveis, 
qualquer que seja a sua 
pontuação, os prédios 
rústicos que sejam propri- 
edade de agricultores au- 
tónomos, cooperativas 
agrícolas constituídas 


nos termos do código 
cooperativo e instituições 
particulares de reconhe- 
cida utilidade pública. 

A nova lei mantém a 
composição da zona de 
intervenção da reforma 
agrária constante de di- 
ploma da 1976, estabele- 
cendo como princípio 
geral do uso da terra que 
ela se pauteará por «sis- 
temas de produção ade- 
quados às características 
ecológicas da respectiva 
região, de modo a atingir 
índices de produtividade 
consentâneos com a sua 
capacidade». 


O novo diploma, de 51 
artigos, estabelece igual- 
mente que «a terra, como 
suporte físico fundamen- 
tal da comunidade, é 
valor eminentemente na- 
cional, qualquer que seja 
a forma da sua apropri- 
ação». 

No uso dos solos agrí- 
colas devem, nos termos 
da lei, ser respeitadas as 
suas potencialidades e 
capacidade de regenera- 
ção, as técnicas mais 
adequadas e a função so- 
cial da terra, no quadro 
dos condicionalismos 
ecológicos, sociais e eco- 
nómicos do país. 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Em Paris manteve contactos com Mitterrand, Roccard e Shimon Peres 


SOARES: VISITA PRIVADA 
«PUBLICOS ENCONTROS 


Contactos políticos com o presidente Mitter- 
rand e o primeiro-ministro Roccard, com os minis- 
tros da Educação, Cultura e Estrangeiros france- 
ses, com a comunidade portuguesa em França e 
com o ministro dos Estrangeiros israelita Shimon 
Peres, marcaram a visita privada de quatro dias 


que Mário Soares efectuou a capital francesa. 


O Presidente da República 
chegou ao aeroporto de Pe- 
dras Rubras, no Porto, às 15 
horas, tendo partido quase de 
imediato de helicóptero para 
Barcelos, aonde presidiu ao 
encerramento do XXVIII Con- 
gresso dos Bombeiros Portu- 
gueses (ver notícia na última 
página). 

«Foi uma visita muito cheia 
em que a vertente cultural es- 
teve em foco», disse à che- 
gada Mário Soares que, em 
Paris, presidiu à inauguração 
no Centro Pompidou de uma 
exposição retrospectiva de 
Vieira da Silva. 

O chefe de Estado homena- 
geou a pintora, que vive nor- 
malmente na capital francesa, 
com uma recepção na qual es- 


tiveram presentes represen- 
tantes de todas as associa- 
qões de portugueses sediadas 
em Paris. 

«Contactei com os nossos 
compatriotas e procurei não só 
transmitir-lhes a solidariedade 
natural do chefe de Estado 
bem como inteirar-me dos 


seus principais problemas». 


Soares aproveitou a viagem 
para efectuar contactos com o 
ministro da Educação francês, 
a pedido do homólogo portu- 
guês Roberto Carneiro, a 
quem entregou um me- 
morando governamental sobre 
os problemas do ensino da lín- 
gua portuguesa em França. 

O chefe de Estado contac- 
tou também com as autorida- 
des franceses, a pedido do 


Governo português, a quem 
também entregou um me- 
morando sobre os problemas 
gerados com o encerramento 
da Caixa Económica Faialen- 
se e que têm causado dificul- 
dades a alguns emigrantes de- 
vido a dívidas para com estes. 

Essencialmente cultural, a 
viagem de Soares foi também 
aproveitada para encontros 
com vários directores de jor- 
nais e revistas franceses, no- 
meadamente Jean Daniel, do 
«Nouvel Observateur», com 
Jean François Kahn, do «Evé- 
nement de Jeudi», com Jac- 
ques Amatric do «Monde» e 
com Serge July do «Libóra- 
tion». 

Soares foi ainda entrevis- 
tado para o canal de televisão 
FR-3, gravação que irá ser 
passada no programa «En- 
semble», em 9 de Outubro, 
nesse dia totalmente dedicado 
a Portugal e que irá incluir um 
perfil desenvolvido do PR. 

Na vertente cultural, e para 
além da presença na exposi- 
ção de Vieira da Silva, Soares 


visitou no Centro Pompidou 
uma exposição sobre os 
«Anos 50», deslocou-se a 
uma mostra de 'antiquários e 
alfarrabistas franceses e a 
uma exposição de Cézanne. 

Soares manteve ainda um 
encontro com o ministro israe- 
lita dos Negócios Estrangei- 
ros, Shimon Peres. 

No encontro com Shimon 


Peres, Soares foi «exaustiva- 
mente» elucidado sobre a ac- 
tual situação no Médio Ori- 
ente. 

Soares disse ainda que o 
Governo português vai enviar 
proximamente um embaixador 
para Israel. 

Shimon Peres, que também 
realizou uma visita privada à 
França, reuniu-se com o seu 
homólogo francês, Roland Du- 
mas, com quem comentou a 
recente visita do líder da Orga- 
nização de Libertação da 
Palestina (OLP), Yasser Ara- 
fat, ao Parlamento Europeu, 

Fontes diplomaticas isra 
tas disseram que Peres rei- 
terou a Dumas, que se encon- 
trou com Arafat durante a sua 
estada em Estrasburgo, que a 
visita de Arafat «foi um erro». 

Por seu turno, o ministro 
francês recordou ao seu ho- 
mólogo israelita que se tratava 
de um encontro normal que 
não implicava qualquer mu- 
dança na posição francesa em 
relação ao problema palesti- 
niano. 
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Chineses comemoram 
«Festa da Lua» 


A população chinesa de Macau comemorou ontem, com 
cerimónias familiares e de rua, a «Festa da Lua» que marca o 
início do Outono. 

Segundo a tradição, o festival assinala igualmente o fim 
das colheitas que têm lugar em meados de Setembro. 

O festival, que ocorre no décimo-quinto dia da oitava lua 
do calendário lunar chinês, tem igualmente a sua origem na 
«Festa das Lanternas» que se celebrava há dois mil anos 
durante a Dinastia Han. 

As coloridas lanternas, com os mais variados motivos e 
feitios, são actualmente um dos principais motivos que de- 
coram a cidade nas mãos de crianças e jovens. 

Actualmente feitas já em plástico e iluminadas com pi- 
lhas, as lanternas são com os bolos lunares o símbolo do 
festival. 

Os bolos da lua são parte integrante do festival uma vez 
que, segundo a lenda chinesa, tiveram um importante papel 
no derrube da Dinastia Mongol, Yuan, e no aparecimento da 
Dinastia Ming. 

Os rebeldes que derrubaram os mongóis utilizaram os 
bolos lunares para esconder no seu interior monsagens 
apelando ao levantamente popular contra a Dinastia Yuan. 

A revolta foi igualmente marcada para o dia em que a lua 
estava mais visível permitindo assim a movimentação dos 
populares sem serem detectados pelas forças mongóis. 

Em Macau a «Festa da Lua» teve o seu ponto mais alto 
quando centenas de populares se dirigiram a noite passada 
para as duas praias do território, Hac-Sa e Cheoc Wan, para 
à luz das lanternas e da lua assinalarem o fim do Verão. 

O Governo do território decretou o dia de hoje como 
feriado tendo em conta o período festivo que se vive. 


Algarve: PCP 
propõe eleições 


A Direcção Reglanal de Faro do PCP defendeu anteon- 
tem a realização de eleições para os «órgãos da Região 
Administrativa do Algarve» em simultâneo com o acto elei- 
toral para as autarquias a realizar em Dezembro de 1989. 

Em plenário realizado na capital algarvia, os comunistas 
decidiram propór a todas as forças políticas da região, asso- 
ciações e instituições interessadas no processo que fixem 
como objectivo prioritário a realização daquele acto eleitoral. 

O PCP manifestou-se disponível para, através do Grupo 
Parlamentar Comunista na Assembleia da República, dialo- 
gar com forças políticas, sociais e culturais na região no 
sentido de se «disculir, aprofundar, concretizar as várias 
acções que urge implementar». 

Os comunistas afirmam que «a política marcadamente 
centralizadora dos sucessivos governos, expressa no reforço 
da actuação das estruturas do poder central instalados na 
região» tem contribuido para o acentuar de dificuldades na 
resolução dos problemas algarvios. 

«Nesse quadro & na encruzilhada, perto da ruptura, em 
que o Algarve se encontra, a instituição da Região Adminis- 
trativa confirma-se como a única resposta capaz de criar os 
instrumentos para resolver correcta e eficazmente os graves 
problemas que a região enfrenta» argumenta aquela estru- 
tura do PCP, no comunicado final que divulgou. 


Coimbra comemorou 
Dia do Turismo 


O Dia Sindical do Turismo foi ontem assinalado em 
Coimbra pelo Sindicato Democrático de Hotelaria, Alimenta- 
ção e Turismo (SINDHAT), que levou a efeito uma corrida de 
bandejas. 

Nessa manifestação de convívio, organizada junto à 
sede da delegação do SINDHAT, participaram profissionais 
das secções de mesa, balcão e bar. 

Da dezena de concorrentes que iniciou a prova, seis 
deles conseguiram concluí-la com as duas garrafas de cer- 
veja e um copo cheio bem direitos nas bandejas. 


JS exige do Governo 
escolaridade de 9 anos 


A Juventude Socialista, ontem reunida, deliberou exigir 
do Governo uma política de apoio social que possibilite a 
concretização da escolaridade obrigatória de nove anos. 

Em comunicado, a Comissão Nacional da JS considera 
que a estratégia do Executivo, em matéria de juventude, 
«continua a assentar numa perspectiva publicitária sem dar 
resposta aos problemas de fundo dos jovens portugueses, 
nomeadamente no domínio do emprego e da habitação». 

A Juventude Socialista considera necessário e urgente a 
ratificação por Portugal da Convenção da Organização Inter- 
nacional do Trabalho (OIT) que altera de 14 para 16 anos a 
proibição legal para é exercício de actividade laboral remu- 
nerada. 

A JS defende também a actualização do salário mínimo 
nacional, tendo em conta a inflação real e a necessidade de 
justiça social, e reafirma que «por detrás do decréscimo do 
desemprego anunciado pelo Governo estão a precaridade do 
emprego, representada pelo contrato a prazo e pelo recibo 
verde». 

«Por outro lado» = salienta a JS — «os jovens abrangidos 
pelo programa OTJ e eursos de formação profissional, ambos 
financiados pela CEE, são contabilizados como estando em- 
pregados, enviezando-se a realidade». 

A Juventude Soelalista denuncia ainda «abusos» por 
parte do PSD/Madeira, durante o período de pré-campanha 
eleitoral, e afirma que «O PSD requisitou funcionários públi- 
cos para a campanha». 

«É assustadora à apatia de alguns órgãos de soberania 
quanto à denúncia de graves irregularidades por parte do 
poder regional da Madeira num período pré-eleitoral», sus- 
tenta. 

Na reunião de ontem, a JS aprovou os regulamentos dos 
congressos federativos e regulamento disciplinar e as nor- 
mas de apresentação da organização nas concelhias do Par- 
tido Socialista. 
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Renovação da frota custa nove milhões, na primeira fase 


LAR: NOVOS AVIÕES 
E OUTROS RUMOS 


As Linhas Aéreas 


Regionais (LAR) realizarão, 


a curto prazo, voos «charter» para o norte de Áfrl- 
ca e aeroportos europeus de segunda categoria — 
revelou um dos seus administradores. Rogélio da 
Palma Rodrigues afirmou que, tão logo a transpor- 
tadora aérea regional portuguesa renove a sua fro- 


ta — processo cujo Invi 


stimento Iniclal é de cerca 


de 8 milhões de contos — lançar-se-á nos «charter» 
a partir de Lisboa, Porto, Faro e Funchal, estando 
já um gabinete de estudos a tratar da questão. 


Para a LAR, esta é a hora 
dos lucros possíveis e do in- 
vestimento necessário. 

A companhia adquiriu três 
aviões ATP da «British Aeros- 
pace», modernos e silencio- 
sos, que actualmente operam 
em pequenos e médios cur- 
sos, e fez a opção para um 
quarto aparelho. Para os no- 
vos aviões, a LAR está já a 
formar pessoal em Inglaterra. 

Os ATP, com capacidade 
para 64 lugares, chegam à 
Portugal em Outubro e No- 
vembro deste ano e em Se- 
tembro de 1989, e vão permitir 
encurtar o tempo de ligação 
Lisboa/Porto (actualmente 
garantida pelos «Avro» de 44 
lugares) de 55 para 45 mi- 
nulos. 

Outra das novidades da 
companhia é o aumento de ca- 
pitai social de 50 mil para 100 
mil contos, operação a concre- 
tizar até final de 88. Prevê-se 
entretanto novo aumento de 
capital, para 300 mil contos, 
no prazo máximo de um ano. 

Na nova distribuição do ca- 
pital social da companhia, 
misto mas de maioria pública, 
o empresário Baptista Lopes é 
o maior accionista, com 
37,5%, seguindo-se, com 
30%, a «TAP — Air Portugal». 

Diversos outros accionistas 
detêm cada um 2,5% do capi- 
tal, entre os quais se encon- 
tram a ANA (Aeroportos e Na- 


be-Portuguesa (CCIAP). 


tactos dos dez membros 


A missão comercial iraquiana que 
esteve em Portugal na semana pas- 
sada está interessada em comprar 
téxteis e mobiliário portugueses, 
tendo já efectuado diversos contac- 
tos nesse sentido — disse fonte da 
Câmara do Comércio e Indústria Ára- 


Segundo a mesma fonte, os con- 


com industriais e empresários portu- 


vegação Aérea), a RN (Rodo- 
viária Nacional), os CTT/TLP e 
as câmaras municipais das ci- 
dades que integram as rotas 
da transportadora aérea regio- 
nal, nesta nova fase da sua 
actividade, lançada em Abril 
de 1988. 

A nova Administração prevê 
contrapor aos crónicos e avul- 
tados prejuízos da empresa no 
passado (227 mil contos só 
em 1987), os lucros possíveis 
de uma receita bruta anual de 
1.554 mil contos, para uma 
despesa de 1.213 mil contos, 
garantindo, pelo menos, uma 
conta de exploração equili- 
brada. 

O comandante Palma Rop- 
drigues acrescentou que do 
ponto de vista empresarial a 
LAR está a crescer, tendo 
mesmo realizado em cinco 
meses os objectivos progra- 
mados até final do ano. 

«Há de facto mercado, prin- 
cipalmente nas zonas onde as 
vias rodoviárias não são as 
melhores», sublinhou o admi- 
nistrador da companhia, re- 
ferindo-se, no entanto, à falta 
de operacionalidade de alguns 
aeroportos das pequenas ci- 
dades portuguesas. 

Actualmente, as Linhas Aé- 
reas Regionais fazem ligações 
Lisboa/Porto/Lisboa em re- 
gime de ponte aérea, de se- 
gunda a sexta-feira, e servem 
Covilhã, Viseu, Vila Real, Bra- 


Portugallraque». 


da missão 


gueses foram «muito positivos e vie- 
ram reforçar os laços comerciais 


Os membros da missão iraquiana 
esperam que delegação idêntica por- 
tuguesa visite brevemente o seu 
país, com objectivos semelhantes. 


Durante os dois dias em Portugal, 
os iraquianos mantiveram também 
encontros com os ministros do Co- 


gança, Chaves, Faro, e 
Funchal/Porto Santo com voos 
diários. - 

Por outro lado, a companhia 
está a negociar com um cons- 
trutor, que Palma Rodrigues 
se escusou especificar, a aqui- 
sição de dois novos aparelhos 
de 15 e 19 lugares, para subs- 
tituir os «Twin Otter», 

No primeiro semestre deste 
ano, a companhia regional 
transportou cerca de 60 mil 
passageiros, mais de 35 mil 
dos quais desde o início da 
nova fase de actividade, equi- 
valendo a uma média diária de 
ocupação dos aparelhos de 
cerca de 80%, mas com possi- 
bilidades de baixar durante o 
Inverno. 

Até ao fim do ano, a LAR 
deverá reiniciar voos para Por- 
timão, cuja pista está a sofrer 
obras de beneficiação, e 
operar também em ligações 
de Braga e Coimbra para Lis- 
boa. O Aeródromo de Chaves 
vai ser igualmente melhorado 
com a construção da nova 
pista, uma oferta dos emigran- 
tes portugueses nos Estados 
Unidos. 

A transportadora conta ac- 
tualmente com 48 pilotos, 23 
pessoas que garantem a as- 
sistência a bordo e um grupo 
de apoio de terra. Para manu- 
tenção dos seus aviões existe 
um contrato com as oficinas 
de Alverca, onde foi formado o 
pessoal ligado a esta área. 


Vários atrasos 
e concorrência 
a mais 
O comandante Palma Rodri- 
ques salientou que alguns 
passageiros têm-se queixado 
dos atrasos dos voos, situação 
que muitas vezes ultrapassa 
as competências da LAR. 
Explicou que «as estruturas 


Missão comercial visitou Portugal 


IRAQUE INTERESSADO 
EM TÊXTEIS E MÓVEIS 


mércio e Turismo e da Indústria e 
Energia, aos quais formularam um 
convite para visitarem o Iraque. 

A Comissão Mista Luso-lraquiana, 
criada há já dez anos e desactivada 
desde 1982, deverá retomar os traba- 
lhos brevemente, para analisar as ac- 
tuais relações comerciais entre os 
dois países e debater novas formas 
de cooperação — adiantou a fonte da 


aeroportuárias estão caducas 
e ultrapassadas e que o Aero- 
porto de Lisboa já não com- 
porta o tráfego existente, ha- 
vendo grandes congestiona- 
mentos na zona das baga- 
gens». 

Se ocorrer um atraso num 
voo da ponte aérea Lisboa/ 
Porto «é difícil recuperar 
durante todo o dia, situação 
que se agrava por existir ape- 
nas um balcão de 'check-in' da 
LAR no Aeroporto da Portela», 
precisou o administrador, 
anunciando estar já decidida a 
cedência de mais um balcão. 

Rogélio de Palma Rodri- 
tues adiantou que a transpor- 
tadora aérea regional portu- 
guesa prepara as suas estru- 
turas para «quando chegar a 
liberalização do transporte aé- 
reo em 1992 podermos com- 
petir em pé de igualdade com 
as companhias europeias con- 
géneros». 

A criação de uma nova com- 
panhia aérea com vocação 
para voos regionais preocupa 
de certa maneira a administra- 
ção da LAR, embora acredite 
que a concorrência seja 
salutar. 

«Não há mercado para as 
duas companhias aqui em 
Portugal», considerou aquele 
responsável, acrescentando 
que «há problemas que vão 
ser difíceis de solucionar por- 
que, por exemplo, no Aero- 
porto de Lisboa está pratica- 
mente esgotado o tempo de 
aterragem. Nesta ordem de 
ideias, ou pára uma ou páram 
as duas». 

«Chegada a liberalização, 
enquanto as companhias aé- 
reas europeias vão voar sem 
problemas em Portugal, a LAR 
e a Portugália, completamente 
entraquecidas, não vão poder 
entrar na guerra», concluíu. 


30 de Setembro: 


ABERTUR A 
Novos estilos e padrões 


A ndo 7 


29:de Setembro: 


ESTAÇA 


ENCERRADO 


“para preparação da ABERTURA DA ESTAÇÃO 
EXPÓSIÇÃO E VENDA: Rua Formosa, 216 (ao Bolhão) e RuaiCosta Cabral, 115 (ao Marquês) - PORTO 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio do 


Investimento de um milhão de contos 


AVIALGARVE APRESENTA 
TÁXI AÉREO DE LUXO 


A Avialgarve, companhia 
de táxis aéreos, apresentou 
durante O fim-de-semana o 
seu novo avião a jacto - um 
Falcon-20 de luxo, com ca- 
pacidade para 9 lugares — e 
anunciou estar a estudar a 
possibilidade de exploração 
do mercado «charter». 


“O director comercial da 
empresa disse no voo inau- 
gural do aparelho que a 
Avialgarve não vai abando- 
nar o tipo de exploração de 
táxis aéreos, mas pretende, 
a médio prazo, adquirir no- 
vos aviões, para se lançar 
em voos não regulares, es- 
tando neste momento a fa- 
zer a prospecção do mer- 
cado. 


A partir de agora, a Avial- 
garve, que está a tranferir a 
sua sede de Cascais para 
Lisboa, pode efectuar um 
deslocação rápida, funda- 
mentalmente para os cen- 
tros de decisão da Europa, 
superando os horários esta- 
belecidos e o tempo perdido 
nos aeroportos com as liga- 
ções e cancelamentos, afir- 


mou o comandante Manuel 
Campos de Almeida. 


OEM)O novo avião executivo 
(adquirido em sistema «lea- 
Sing»), no valor de um mi- 
lhão de contos, pode tam- 
bém rapidamente mudar a 
sua configuração interior e 
instalar um «kit» de am- 
bulância com todo o equipa- 
mento necessário, desde os 
primeiros socorros ao acom- 
panhamento de doentes em 
estado grave, disse o direc- 
tor comercial. 

A companhia iniciou a sua 
actividade há cerca de três 
anos e dispõe actualmente 
de três aviões de passagei- 
ros, um helicóptero e um car- 
gueiro a jacto que transporta 
correio diariamente para 
Bruxelas. 


Manuel Campos de Almei- 
da considerou que os vários 
tipos de aparelhos que a 
companhia possui permitem 
operações diversas para di- 
ferentes objectivos e desti- 
nos que se pretendem atin- 
gir, já que «no país são limi- 
tadas as infra-estruturas ae- 


No ano passado 


roportuárias, que condicio- 
nam a operação com aviões 
a jacto». 

Em 1987, a Avialgarve 
voou 1.673 horas e transpor- 
tou 1.455 passageiros. No 
primeiro semestre de 1988, 
voou 811 horas transpor- 
tando 603 passageiros, 
sendo 95% considerado voo 
executivo e 5% voos de 
emergência e transporte de 
feridos. 

Cêrca de 70% dos passa- 
geiros que utilizam a Avial- 
garve são estrangeiros e os 
restantes 30% portugueses 
ligados aos sectores finan- 
ceiro e bancário, estando a 
maior parte da clientela si- 
tuada no Norte do País. 

A Avialgarvo está ligada à 
empresa «Avigest», que tem 
como objectivo o acolhi- 
mento de passageiros que 
utilizam os táxis aéreos, não 
tendo estes necessidade de 
passar pelos trâmites nor- 
mais nos aeroportos e altân- 
degas. A «Avigest» ocupa- 
se igualmente do «catering», 
taxas de aeroporto e infor- 
mações meteorólogicas. 


SATA TEVE PREJUÍZO . 
DE 370 MIL CONTOS 


A SATA AIR AÇORES - transportadora aérea 
açoriana (EP), teve em 1987 um prejuízo de 370.120 
contos, revela o relatório de exploração. 


O resultado negativo foi 
saldado com subsídios do 
Governo açoriano — lê-se 
também no relatório divul- 
gado em Ponta Delgada. 

A transportadora aérea 
açoriana tem uma frota de 
três aviões turbo-hélice 
«Avro», para as ligações 
entre as ilhas, e freta aero- 
naves para um programa 
de «charters» com destino 
aos Estados Unidos e Ca- 
nadá. 

Diariamente, a SATA 
voa para oito das nove 
ilhas açorianas — só não o 
fazendo para a do Corvo. 

No ano passado dispen- 
deu 2,6 milhões de contos 
— 1,2 dos quais com pes-" 
soal. 

Entre as suas principais 
receitas de 1987 figuram 
as de voo — 1,1 milhões de 
contos — e a assistência 
nos aeroportos e aeródro- 
mos insulares a outras 
companhias — 500 mil 
contos. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
(2) dos pneus 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


23 DE SETEMBRO 1988 


Meio milhão 

de passageiros 
nos aeródromos 
açorianos 


Os nove aeroportos e 
aeródromos açorianos mo- 
vimentaram, no ano pas- 
sado, um total de 456.960 
passageiros, mais 10,7% 
que no ano anterior, indi- 
cam estatísticas divulga- 
das pela SATA AIR 
AÇORES. 

Cerca de 150 mil dos 
passageiros viajaram entre 
as ilhas, 215 mil para o 
Continente e Madeira e os 
restantes com destino aos 
Estados Unidos e Canadá. 

Do total de passageiros 
movimentados nos aero- 
portos e aeródromos dos 
Açores em 1987, 214 mil 
foram transportados pela 
transportadora aérea da 
Região. 


AIR ATLANTIS 
aumenta 
capital 


A AIR ATLANTIS deli- 
berou aumentar o capital 
social da transportadora 
nacional de voos «char- 
ter», de 100 para 200 mil 


contos, por incorporação 
de reservas — anunciou on- 
tem a companhia. 

O aumento será feito 
mediante a emissão de 10 
mil acções com o custo de 
10 mil escudos cada, re- 
servada aos actuais accio- 
nistas, podendo os títulos 
ser levantados a partir do 
próximo 14 de Outubro. 

A companhia, que iniciou 
as suas actividades em Ju- 
nho de 1985, «é hoje uma 
empresa consolidada, não 
obstante a sua curta exis- 
tência», considera a Admi- 
nistração em comunicado. 

A transportadora «char- 
ter» encerrou o, exercício 
de 1987 com um lucro, an- 
tes de impostos, de 
512.650 contos, contra 
307.368 registados em 
1986. 

O lucro líquido atingiu, 
também em 1987, 268.843 
contos, tendo sido de 
184.153 contos no ano an- 
terior. 


Acrescente-se que a Air 
Atlantis irá receber este 
ano dois novos aviões — 
um Boeing 737/200 e um 
Boeing 737/300 — alar- 
gando, assim, a sua frota 
para sete unidades. 

A privatização parcial da 
companhia foi recente- 
mente anunciada. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


23 DE SETEMBRO 1988 


COMPRA 


| CHEQUES 


OURO-Barra Fina (grama) DolarE- UA: 
UGA Réis. ; Libra inglesa 


ÁF.SUL-2Hands 
ÁF.SUL-Krugerrand. 
ALEMANHA-20Marcos 
BÉLGICA -20Francos. 
Dólares! 


Platina pura (1000) 
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Te prada 
TER nani 
Quo Camante TB» 
Pr ecemneiDa 
Quro Castanho 12K 
Ono came dote 
Guscnmanto Bi 


o 
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ITÁLIA --2OLiras 
MÉXICO-SO Pesos. 
SUÍÇA-20Francos. 


No respeitante a moedas estas cotações, 
devem ser consideradas a titulo moramenie 
informativo. 

Todas asoperações de venda estão sujeitas. 
ao imposto de 6 por mil 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a 
título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de sels por mil. 


MERCADO DO PORTO 


Prata fina .... 


A 


Enquanto os portugueses aumentaram 8% o 
seu número de dormidas em hotéis nacionais, a 
procura estrangeira diminuíu. 1%, Isso desde Ja- 
neiro até final de Agosto do corrente ano, e relati- 
vamente a período homólogo de 87 — revela um 
documento agora divulgado pela Secretaria de Es- 
tado do Turismo. Apesar de no referido período as 
entradas de estrangeiros no País terem sido de 
apenas 10,985 milhões, registou-se um aumento 
de 6,6% no total dos que rumaram Portugal por via 
aérea, o que faz supor que a diminuição se deveu 
fundamentalmente à menor afluência de excursio- 
nistas espanhóls, para além do consabido «aban- 
dono» do Algarve por parte dos fortes operadores 


britânicos. 


O documento, apresentado 
em primeira mão pelo secre- 
tário de Estado do Turismo, Li- 
cínio Cunha, em reunião reali- 
zada em Faro, adianta que a 
fronteira de Valença propor- 
cionou mais de metade das 
entradas de espanhóis, regis- 
tando, contudo, um decrés- 
cimo de 18,3%. 


Esta quebra é atribuída pela 
Secretaria de Estado às difi- 
culdades de escoamento rá- 
pido de tráfego através da 
ponte que confina com o posto 
de fronteira. 


Os mercados alternativos, 
que proporcionaram uma 
maior diversificação da pro- 
cura, registaram taxas de 
crescimento bastante eleva- 


das. De facto, pondo de parte 
a evolução dos mercados es- 
panhol e britânico (ambas ne- 
gativas), ter-se-ia conseguido 
de Janeiro a Agosto um acrós- 
cimo global de 20,7%. 


Segundo o documento, a 
evolução menos favorável fi- 
cou praticamente restringida 
ao Algarve, tendo a Costa 
Verde registado um aumento 
de 12%, a Costa de Prata de 
10%, a Costa de Lisboa de 
4% e a Madeira de 5%. 

Para a Secretaria de Estado 
do Turismo, a variação do 
mercado britânico deve-se, 
por um lado, à sua própria es- 
truturação, e por outro a as- 
pectos internos «resultantes 
da degradação da imagem 


Nos primeiros oito meses deste ano 


TURISMO: RECEITAS SOBEM 
E ENTRADAS DESCEM 


turística do Algarve e da su- 
bida de preços na hotelaria». 


«Os grandes operadores 
britânicos aumentaram a sua 
preponderância, impondo uma 
diversificação de destinos e 
uma política comercial mais ri- 
gorosa, o que levou a que até 
Agosto tivessem ficado por 
vender 500 mil «packages» 
em relação ao ano anterior, o 
que afectou os destinos tradi- 
cionais da bacia do Mediterrã- 
neo, ou seja, Espanha, Grécia 
e Portugal», refere o docu- 
mento. 

Apesar de tudo, a evolução 
da procura britânica foi favorá- 
vel para outras regiões, tendo 
as entradas de ingleses pelo 
Aeroporto de Lisboa registado 
um crescimento de 5,8%, e 
por Pedras Rubras de 19,9%. 

No mesmo período, as en- 
tradas pelo aeroporto de Faro 
registaram um aumento de 
26,2% para o conjunto dos 
mercados turísticos externos, 
exceptuando o do Reino 


Unido, o que leva a Secretaria 
de Estado a concluir que 
«nesta região não existem mo- 
tivos para impedir a concreti- 
zação do objectivo de maior 
diversificação da procura». 
Estabelecendo um paralelo 
entro os objectivos de cresci- 
mento definidos no Plano Na- 
cional de Turismo (PNT) para 


Hotel Meridien/Porto tem novo director 


1982/88 e a evolução previsi- 
vel dos dados reais até final do 
corrente ano, a progressão 
média anual das entradas 
gerais de visitantes é de cerca 
de 14% ao ano, ultrapassando 
Os 9% previstos no PNT. 


No domínio das receitas 
turísticas «tudo indica que O 
crescimento médio anual 
1982/88 ronde os 11%, o que 
também supera os 8,1% fixa- 
dos no PNT», diz o docu- 
mento. 

Citando dados do Banco de 
Portugal, o documento afirma 
que as receitas de Turismo 
atingiram cerca de 109,3 mi- 
lhões de contos de Janeiro a 
Maio de 1988, representanto 
um aumento de 15,7% em re- 
lação a igual período do ano 
anterior. 

A Secretaria de Estado do 
Turismo admite que, no final 
do ano, «as receitas do 
Turismo poderão alcançar os 
340/350 milhões de contos, ou 
seja, mais 15% do que no ano 
passado». 


A concluir, o documento re- 
vela que, de acordo com ele- 
mentos recolhidos pelas re- 
presentações de Portugal no 
estrangeiro, «as previsões 
para o próximo ano permitem 
esperar um crescimento da or- 
dem dos 6 a 8% em termos de 
entradas gerais.» 


NOBLET: UM «ADEUS» 
"A MODA DO PORTO 


O Hotel Meridien/Porto viveu a semana que fin- 
dou dois Importantes acontecimentos da sua 
ainda curta vida. Primeiro, fol o jantar comemora- 
tivo da passagem do seu quarto aniversário. De- 
pois, a despedida daquele que foi seu director 
durante três anos e melo. Dois motivos a juntar 
aos êxitos a que a cadeia Meridien já habituou as 
gentes nortenhas, tão carecidas de unidades 


como esta. 


Tudo começou na noite de 
terça-feira com um jantar de 
honra que congregou perto de 
200 pessoas, desde empre- 
sários a políticos, sem esque- 
cer uma embaixada, é o 
termo, francesa que se deslo- 
cou propositadamente ao 
Porto, para viver a efeméride. 
Findo o repasto, seguiu-se 
uma cuidada passagem de 
moda, da conceituada marca 
Nina Ricci, que fez com que a 
madrugada fosse mais curta. 
Era o festejar quatro anos de 
um hotel que, em tão curta es- 
paço de tempo, conseguiu im- 
por-se aos mais diversos ní- 
veis, «para o que muito contri- 
buiu o trabalho de uma equipa 
dirigida superiormente por Mi- 
chel Noblet». 

De facto, como foi lembra- 
do, muito se fez pela cidade, 
«mas muito há ainda para fa- 
zer», como salientou «o fran- 
cês mais portuense» que tanto 
gostava de fazer compras em 
«Santa Catarina». Para o 
êxito, frisou, Michel Noblet, 
«foi indispensável todo um tra- 
balho pensado de uma equipa 
de 188 funcionários, que 
nunca se cansaram de dar o 
seu melhor em prol do Meri- 
dien». 

Pautando a sua linha de ac- 
tuação por alguns «vectores 
essenciais», este francês de 
Toulouse logrou tomar felizes 
todos quantos estão ao ser- 
viço do hotel, o que se tem 
reflectido, inevitavelmente, na 
atenção dispensada ao cli- 
ente, afinal, «o nosso grande 
objectivo». 


«Levo o Porto 
no coração» 


Michel Noblet, confessou-o, 
partiu com o Porto no coração. 
O render da guarda foi, por ve- 
Zes, comovente, com todos — 
e foram muitos — a quererem 


dizer-lhe algo mais do que lhe 
ia na alma. Os adjectivos não 
chegavam para expressar a 
admiração de uma cidade, das 
suas forças vivas, dos jornalis- 
tas, da gente anónima, que se 
habituou a sentir de perto o 
pulsar de um hotel europeu 
que soube estar sempre em 
todas. Ele foi no S. João, nas 
artes, nas letras, na beneficên- 
cia, no desporto, sem esque- 
cer o «requinte e a exigência 
que o cliente merece». 

Prova disso, foi a presença 
das mais gradas figuras da In- 
victa, como o presidente da 
Câmara Municipal, a vice-go- 
vernadora civil do distrito, o 
comandante da PSP, o direc- 
tor do Instituto do Vinho do 
Porto, entre muitos outros. 


Destaque ainda para a com- 
parência do director do Insti- 
tuto Francês do Porto, Claude 
Tannery, Jean Gallon, cônsul 
francês, Maurice Tapie, direc- 
tor da zona Europa da cadeia 
Meridien, e eng. Moura Vi- 
cente, director-geral da Hotel- 
gal, sociedade proprietária da 
cadeia dos hotéis Meridien, to- 
dos eles extasiados com a 
despedida à portuguesa pro- 
porcionada ao Michel (para os 
mais Íntimos), que se apresta 
para ocupar um lugar de rele- 
vo na administração central da 
cadeia hoteleira Meridien em 
Paris. 

Posto isto, resta-nos apre- 
sentar o novo director desta 
modelar unidade hoteleira. 
Trata-se de Jacques Lecouls, 
um cidadão francês de 36 
anos que exercia funções se- 
melhantes em Boston, depois 
de ter passado, com sucesso, 
pelo Médio Oriente e pelo Bra- 
sil, onde desempenhou o 
cargo de director-geral. 

A concluir refira-se a pre- 
sença do nosso director, dr. 
Manuel Teixeira, que, após 
agradecer a Michel Noblet a 


h 


Michel Noblet exibe, orgulhoso, O troféu com que o nosso direc- 


dinâmica que imprimiu à ci- 
dade, recordou os Jogos Olím- 
picos Juvenis, um aconteci- 
mento conjunto «O Comércio 
do Porto«/Hotel Meridien, que 
foi sucesso nos dois últimos 
anos. Manuel Teixeira, na 
qualidade de representante do 


tor o agraciou. 


diário mais antigo do conti- 
nente, terminou oferecendo a 
Michel Noblet o troféu «O Co- 
mórcio do Porto», uma por- 
celana artística que simboliza 
o esforço de 134 anos expres- 
so numa página do nosso 


jomal. JF. 


Conflito de poderes 
no Algarve 


Os empresários turísticos 
algarvios sentem-se marginali- 
zados e queixam-se que não 
são ouvidos nem achados nas 
decisões que estão a ser to- 
madas a nível do sector, rei- 
vindicando o estatuto de par- 
ceiro social. 

A afirmação foi feita sábado 
à noite em Montechoro (Albu- 
feira), durante a segunda reu- 
nião constitutiva do Clube dos 
Empresários de Turismo do 
Algarve (CETAL), em que par- 
ticiparam membros da Comis- 
são Instaladora da organi- 
zação. 

Foi também manifestado 
que «o turismo algarvio está a 
passar por uma crise de que 


. os empresários não se consi- 


deram culpados», registando- 
se uma quebra que se situa 
entre os 15 e 0520% na ocu- 
pação de camas hoteleiras le- 
galizadas. 

O CETAL, lançado por 
cerca de quatro dezenas de 
empresários do Algarve, pre- 
tende surgir «como uma res- 
posta às necessidades dos 
operadores que sentem uma 
certa frustração por não terem 
um parceiro social válido com 
quem dialogar», referiu Antó- 
nio Pereira, da «Vila Magna/ 
Hotéis». 

António Pereira acrescentou 
que, na sequência da reunião 
de Montechoro, serão elabora- 
dos, durante os próximos 15 
dias, os estatutos do CETAL, 
que serão apresentados a 
uma assembleia alargada de 
empresários com vista à sua 


aprovação. 

Para Fernando Barata (Gru- 
po FB), «é tempo de se modifi- 
carem as coisas no Algarve», 
onde «quem normalmente fala 
em nome do turismo algarvio é 
o presidente da AIHSA, Cabri- 
ta Neto». 

«Afigura-se-nos difícil falar 
ao mesmo tempo em nome 
dos empresários e do Go- 
verno, porque os interesses 
respectivos são distintos», dis- 
se o empresário, no final da 
reunião, falando aos jor- 
nalistas. 

Os promotores do CETAL 
consideraram, ainda, que «a 
campanha “Algarve é Quali- 
dade” foi um fracasso», porque 
«a região não possui ainda as. 
infra-estruturas necessárias e 
não está, por isso, em condi- 
ções de exigir qualidade». 

Jose Maria Duarte Júnior 
(Grupo Montechoro), consi- 
derou que «isso é mentir às 
pessoas que nos conhecem e 
sabem que não temos a casa 
arrumada». 


A permanência de Horácio 
Cavaco à frente da Região de 
Turismo do Algarve (ATA) não 
foi contestada pelos empre- 
sários, que sublinharam, no 
entanto, que «cada um deve 
estar no seu lugar», e recor- 
daram os reflexos negativos 
de declarações feitas em No- 
vembro do ano passado, em 
Londres, por Cabrita Neto e 
Horácio Cavaco, sobre a quali- 
dade do turismo britânico. 

«Imediatamente, 0 nome do 
Algarve desapareceu dos pro- 
gramas turísticos britânicos. 
Tratou-se de afirmações pro- 
feridas por pessoas responsá- 
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veis que, quando as fizeram, 
não se manifestaram de 
acordo com a sua responsa- 
bilidade», declarou Duarte Jú- 
nior. 

Em relação à necessidade 
de diversificação de merca- 
dos, Fernando Barata consi- 
derou que 50% do Turismo 
que Portugal recebe «tem de 
ser» inglês, «e quando não o 
quisermos, ficamos a apanhar 
bonés». 

sto, porque «os operadores 
britânicos criaram uma estru- 
tura turística atraves de voos 
"charter (não regulares) quo 
não tem concorrência na Eu- 
ropa». 

A segunda reunião do CE- 
TAL:surgiu poucos dias depois 
de uma outra, realizada em 
Faro, e que contou com a pre- 
sença do ministro do Comér- 
cio e Turismo e do secretário 
de Estado do sector, além do 
governador civil do distrito, 
Cabrita Neto, de presidontes 
das autarquias algarvias e do 
presidente da RTA. 

Fontes empresariais adian- 
taram que Ferreira do Amaral 
se mostrou aberto às preten- 
sões dos empresários presen- 
tes — alguns promotores do 
CETAL — mas denunciou 
«pouca capacidade de inter- 
venção» em algumas áreas a 
que a iniciativa privada é sen- 
sível. 

Nessa reunião, segundo as 
mesmas fontes, «houve opti- 
mismo em excesso para o ex- 
térior e poucas respostas aos 
problemas concretos que se 
estão a colocar ao turismo al- 
garvio», considerando, no en- 
tanto, que «o encontro foi posi- 
tivo», 


A AZ-300 SUPER ZOOM (com objectiva incorporada zoom eléctrico de 38-105 mm) é a 
percursora do retorno à criatividade e espontaneidade em fotografia, sem nenhuma 
Um conceito totalmente novo de câmera que combina 
o melhor das “reflex”” e das''compactas''E oferece novas possibilidades por si mesma. 
Mais importante é a verdadeira simplici- 
dade de operação. Tudo é virtualmente 
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EUROPEAN AWARDS 


automático, tal como, 


AUTO-FOCUS, EXPOSIÇÃO AUTOMÁ- 
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Duas novas estações 
da «Marconi» 


O chefe do Governo da Madeira inaugurou a Estação 
Receptora de Onda Média do Caniçal, o Centro de Operação 
do Serviço Móvel Marítimo do Funchal, e a Casa de Repouso 
do Pessoal da «Marconi». 

Estas novas infraestruturas, que vão melhorar as comu- 
nicações na Região, orçaram 73 mil contos. 

Segundo Sequeira Braga, presidente do Conselho de 
Administração da «Marconi», as novas infraestruturas «en- 
quadram-se no esforço que a empresa tem vindo a fazer, no 
sentido de melhorar é modernizar as comunicações na Ma- 
deira». 

A Estação Receptora de Onda Média e a Casa de Re- 
pouso do Pessoal estão instaladas no edifício que serviu a 
mais antiga estação da «Marconi» no aquipélago. 

As antigas instalações foram profundamente remodela- 
das e a partir de agora funcionam ali cinco receptores, sendo 
trôs para utilização em fonia e dois em grafia. 

Estão também ali em funcionamento duas antenas acti- 
vas de recepção, meios de transmissão de telecomandos e 
telessinalização, quadros de energia, grupos de emergência 
e aparelhos de segurança contra incêndios e intrusão. 

Este melhoramento, no extremo leste da ilha, conjugado 
com a futura estação receptora da Ponta do Pargo, no extre- 
mo oeste, permitirá uma cobertura integral e em boas condi- 
ções de toda a Zona Económica Exclusiva (ZEE) do arqui- 
pélago, alargando-se mesmo para além dela. 

Durante a inauguração, Alberto João Jardim reconheceu 
«o apoio e a compreensão que a empresa tem demonstrado 
para com a Região». 

«A "Marconi! conseguiu aperceber-se da verdadeira di- 
mensão do País e não apenas de uma parte» — referiu 
Jardim. 


Desenvolvimento 
do videotexto 


Um acordo sobre exclusividade técnica para desenvolver 
redes e serviços de videotexto em Portugal foi assinado em 
Lisboa, entre a empresa portuguesa «Textel» e a francesa 
«Sofrecom». 

O mesmo acordo prevê a cooperação ao nível de novos 
serviços de telecomunicações e de serviços de valor acres- 
centado. 

A «Textel SA», com um capital social de 5 mil contos, 
dedica-se à comercialização, aluguer e assistência de produ- 
tos e equipamentos de telecomunicações e informática. 

A «Sofrecom» é especializada em engenharia e consul- 
toria de telecomunicações. 

O serviço francês de videotexto «Minitel» tem hoje 
4.300.000 utilizadores e mais de 8.500 fornecedores de infor- 
mação, incluindo serviços profissionais, tendo gerado 52,5 
milhões de horas de comunicações, O que proporcionou aos 
fornecedores de informação receitas de 32,3 milhões de 
contos. 


Emigrantes 
vendem empresa 


Uma das últimas grandes empresas brasileiras fundadas 
por emigrantes portugueses — a «Phebo» — passou a ser 
propriedade do grupo norte-americano «Procter e Gamble». 

A «Phebo» foi fundada no ano de 1930, em Belém do 
Pará, pelos emigrantes Mário Santiago, Sílvio Santiago e 
António Santiago, tendo aberto mais tarde filiais na Baía e em 
São Paulo. 

A empresa, que se dedica ao fabrico e comercialização 
de sabonetes e águas-de-colónia, tornou-se a mais conhe- 
cida do Brasil no sector. 

Actualmente, tem 1.900 empregados. 

Os três portugueses venderam por 50,4 milhões de dóla- 
res mais de 63 mil acções (71,9% do capital). 

A «Proctor e Gamble» actua no setor químico e farma- 
céutico. 


«Pequenas ilhas 
são um alegria» 


«Pequenas ilhas soalhentas são uma alegria» — diz o 
«Daily Telegraph», num artigo sobre turismo na ilha de Porto 
Santo, da Madeira. 

O jornal acrescenta ser «preferível, está claro, que ailha 
seja linda, com um clima não demasiado quente, mas com sol 
suficiente para banhos de sol e para se tomar uma bebida à 
noite ao ar livre». 

«Porto Santo possui todos estes requisitos» — considera. 

Depois, salienta que «a praia é um aspecto de Porto 
Santo que não é em pequena escala. Tudo o resto é peque- 
no, Incluindo a indústria turística, o que é uma vantagem». 

O «Daily Telegraph» refere que «Porto Santo não é uma 
ilha para os que querem uma vida muito activa, pois há 
apenas duas pequeninas discotecas, e a vida noctuma ter- 
mina antes da meia-noite». 


Revista «Banker» 
fala da banca nacional 


O Governo português anunciou os dois primeiros candi- 
datos ao seu «ambicioso programa de privatização» — refere 
a revista financeira «Banker International». 

Um dos candidatos é o «Banco Totta e Açores» (BTA), 
que foi nacionalizado depois de 1974, e o outro é a fábrica de 
cervejas Unicer. 

No ano passado — acrescenta a revista — o BTA aumen- 
tou 9% as suas receitas líquidas. 

A «Banker International» salienta também que os bancos 
privados, portugueses e estrangeiros, em Portugal, anuncia- 
ram excelentes resultados no primeiro semestre de 1988. 

O BCP teve um aumento de 570% em lucros sobre o 
primeiro semestre do ano anterior, com um aumento no ac- 
tivo de 240%. 

Por sua vez, o BPI registou um aumento de lucros de 
184%, igualmente relativamente ao semestre anterior, tendo 
o seu activo subido 129% — lê-se na revista. 


Amifil teve menos visitantes que nos anos anteriores 


SECTOR DE MALHAS 
NÃO ESTÁ BEM 


Cerca de 800 visitantes, entre os quais 100 
estrangeiros, estiveram no passado fim-de-se- 
mana no Parque de Exposições do Norte (Expo- 
nor), em Matosinhos, onde ontem encerrou a a 
Anifi/Mostra de Fios para Tecelagem e Malhas. 


Para aquele elemento da 
Associação Nacional dos In- 
dustriais de Lanifícios «a situa- 
ção de crise deve-se à concor- 
rência de países asiáticos, que 
colocam no mercado europeu 
produtos a preços muito bai- 
xos e que é impossível acom- 
panhar». 


Como países que praticam 
preços baixos, José Cardoso 
referiu, entre outros, a Coreia, 
China, Jamaica e Turquia. 

A propósito, sublinhou que 
«a indústria europeia de fiação 
e tecidos começa a ficar alar- 
mada e procura já soluções, 
ou medidas de protecção». 


José Cardoso, da organiza- 
ção do certame, precisou que 
«a afluência de visitantes à 
Anifil foi este ano ligeiramente 
inferior à dos anos anteriores, 
o que reflecte a crise que 
afecta o sector de malhas e 
tricot na Europa». 

Em 1987, as exportações da 
China para a Europa gumen- 
taram 350% e o crescimento 
das vendas da Coreia à CEE 
foi da ordem dos 80%. 


Por outro lado, «no comér- 
cio internacional são cada vez 
mais numerosos os contratos 
de permuta entre países euro- 
peus que produzem e expor- 


tam máquinas têxteis para paí- 
ses asiáticos, recebendo des- 
tes fios e tecidos» — salientou 
José Cardoso. 

«Um caso concreto» — men- 
cionou a mesma fonte — «é o 
da Jamaica, que, através da 
Inglaterra, tem vindo a colocar 
no mercado europeu malhas a 
preços extremamente 
baixos». 

A mostra de fios para as in- 
dústrias de tecelagem, ma- 
lhas, tricot e tôxteis-lar, organi- 
zada conjuntamente pela Anifil 
e Gabinete Portex, foi consti- 
tuída por produtos nacionais 
para a época Outono/Inverno 
de 1989/90. 


A 7º Anifil incluiu também 
duas passagens de modelos — 
uma promovida pelo Secretari- 
ado Nacional da Lã e outra 
pela «Fisipe», esta em cola- 
boração com os expositores. 


Em Braga 
INAUGURADO SALÃO 
DO VINHO VERDE 


Quarenta e um expositores estão presentes na Agro- 
Colheitas/1º Salão do Vinho Verde, que ontem começou no 
Parque Municipal de Exposições de Braga. Dos 41 exposi- 
tores, 25 representam o vinho verde. 

O certame foi inaugurado pelo presidente da Câmara de 
Braga, Mesquita Machado, e pelo adjunto do governador civil, 
Manuel Coelho. 

Paralelamente à inciatia decorrem jornadas técnicas so- 
bre formação profissional, nos domínios da vinha e do vinho, 
dos mercados internacionais de vinho verde e das provas de 
vinhos. 


Exportação de vinho da Madeira 


As exportações de vinho da Madeira não serão afecta- 
das pela recente taxa aduaneira imposta pela África do Sul — 
disse o vice-presidente do Instituto do Vinho da Madeira 
(VM). 

Segundo Fernandes Casimiro, «a África do Sul não é um 
mercado tradicional para as exportações madeirenses, ocu- 
pando um modesto 22º lugar no conjunto dos países importa- 
dores», 

O «Diário de Notícias» do Funchal noticiou que a África 
do Sul, a fim de solucionar os problemas da sua balança de 
pagamentos, instituíu uma sobretaxa adicional, além dos 
direitos alfandegários, sobre os produtos importados. 

O vice-presidente do IVM acrescentou que os mercados 
tradicionais do vinho Madeira são os países da Comunidade 
Europeia, Estados Unidos, Canadá e Japão. 

Em 1987, as exportações de vinho Madeira atingiram o 
valor de um milhão e 300 mil contos. 


PLANO DA EMISSÃO 
DE OBRIGAÇÕES 
LOCAPOR 1988 — 1.º: SÉRIE 


| = CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO 


(a) Montante da emissão — 3 000 000 000500; 
(b) Valor nominal e preço de emissão — 1000500; 
(c) Realização — pagamento integral no acto da subscrição; 


(d) Representação das obrigações — títulos ao portador de 5, 10, 20, 50 e 100 
obrigações, ou certificados, em três séries de 1 000 000 de obrigações cada; 

(e) Taxa de juro nominal — a taxa de juro nominal será a correspondente à taxa de 
referência estabelecida para as obrigações, fixada em Aviso do Banco de Portu- 
gal, em vigor no primeiro dia de cada período de vencimento de juros, acrescida 


de um diferencial de 0,25%; 


() Pagamentos dos juros — os juros das obrigações contar-se-ão é vencer-se-ão 
semestralmente a partir da data do início da subscrição em 15 de Julho e 15 de 
Janeiro de cada ano. O primeiro pagamento terá lugar om 15 de Janeiro de 1989; 


1 — JUROS E AMORTIZAÇÕES 


N.º DE ORDEM 


Vencimento 


(9) Reembolso — o reembolso, ao par, far-se-á em 91.07.15, para as obrigações da 
sórie A, em 92.07.15, para as obrigações da série B e em 93.07.15, para as 
obrigações da série C; 


(h) Prazo do empréstimo — vida máxima de cinco anos; 
(i) Regime Fiscal - os juros das obrigações beneficiarão da isenção dos impostos de 


de 1988; 


cupão; 


15 de Janeiro de 1989 
15 de Julho de 1989 
15 de Janeiro de 1990 
15 de Julho de 1990 
15 de Janeiro de 1991 
15 de Julho de 1991 
15 de Janeiro de 1992 
15 de Julho de 1992 
15 de Janeiro de 1993 
15 de Julho de 1993 


(a) Importância relativa ao período decorrido entra a data da subscrição realização e 15 de Janeiro de 1989, 


sucessões e doações e complementar, é redução de 50% no imposto de capitais; 
() Subscrição — pública, não sujeita a rateio, entre 25 de Julho de 1988 e 5 de Agosto 


()) Entrega dos titulos definitivos — será efectuada até à data do pagamento do 1.º 
(m) Admissão à cotação — será solicitada às Bolsas de Valores de Lisboa e do Porto; 


(n) Rendimento líquido para o subscritor — nas actuais condições o rendimento 
. liquido oterecido pelas obrigações é de 14,33%. 


=+= 
1000 000 000500 


—$— 
1.000 000 000500 
ec, 


1.000 000 000800 


(b) Depende da taxa do referência fixada polo Banco da Portugal. 


EspeRI 


COMPANHIA PORTUGUESA DE LOCAÇÃO FINANCEIRA MOBILIARIA, 5 A 


Sede  Ruo Rodrigo do Fonseca, 57, 5.º — 1200 LISBOA — Tolofonos 54 0043 


Telox 43 486 LOCPOR P 


lotax 52 68 14 


Dependências em: Lisboa, Porto, Braga, Coimbra, Faro 


Inscrição na Comservatono do Regito Comercial de Luboa ob q n 2499 Pesos Colecheo n 501309845 Copvol Social; 1 000 000 contos integralmente reolizodo. 


LOCAPOR — PIONEIRA DO LEASING EM PORTUGAL 


she (otohh bia DOES PUMA ENA RAd SEARA” 


à 
sesmmmm  especial-s 


O Comértio do Porto 


A Locação Financeira Mobillária 
em Portugai e a Locapor 


Em 1987 o valor dos bens de equi- 
pamento financiados através da lo- 
cação financeira ascendeu a cerca 
de 47,5 milhões de contos, tendo a 
Locapor contribuído para este valor 
com 7,75 milhões de contos, numa 
percentagem de 16,3%. 


No primeiro semestre deste ano a 
produção do sector ascendeu a 
cerca de 42,95 milhões de contos, 
com uma contribuição da Locapor 
de 7,79 milhões de contos, superior 
portanto à produção de todo o exer- 
cício de 1987 e reforçando a sua 
quota de mercado para 18,14%. 


Recursos Humanos 
e Organização da Companhia 


Continuou a ser dispensado o maior 
cuidado à permanente actualização 
do suporte informático para um sis- 
tema integrado de gestão, bem 
como às acções de formação do 
pessoal. 


Só assim foi possível dar adequada 
resposta ao significativo aumento da 
actividade da Empresa. 


Resultados 


No semestre, os resultados antes de 
impostos ascenderam a 148 368 
contos, o que ultrapassa já os resul- 
tados alcançados em todo o exerci- 
cio de 1987. 


Perspectivas 


É preocupação primeira da Locapor 
o prosseguimento da consolidação 
das suas estruturas, única forma de 
manter, e mesmo melhorar ainda, a 
qualidade de serviço a que habituou 
os seus clientes e fornecedores. 


Para o exercício de 1988 prevê-se 
que a realização de operações e os 
resultados finais manterão o ritmo 
de crescimento verificado no primei- 
ro semestre. 


INFORMAÇÃO RELATIVA À ACTIVIDADE 
NO 1.º SEMESTRE DE 1988 


Balanço 


UN: Esc. 1000 


ACTIVO LÍQUIDO | em 87.06.30 | em 88.06.30 


PASSIVO E 
SITUAÇÃO LÍQUIDA 


em 87.06.30 


Caba 
Valores a Cobrar 
Dep. Apl. Inst. C. 
Clientes 
Devedores 
Imóveis 
Equipamento 
Bens Eq./Loc. Fin. 
Outras Imob. 
Contas Diversas 


287 
115833 
25076 
qm sTa 
352 080 
143835 
49.241 
15143553 
11703 
2695 


7521625 


Rec. Inst. Créd 
Rec. Out. Entid 
Emp. Moeda Est. 
Emp. P. Obrig. 
Fornecedores 
Credores 

C. Diversas 


Total Pass. 


Capital 

Reservas 

Res. Bruto 

Pr. P. imp. s/ Luc. 
Result. Líquido 


Tot. S. Liquida 
Tot. P.S. Lig. 


4491575 
413129 
1.400 000 
98 

295 842 
371372 


“ 559359 | 
500 000 
327 216 


IE 6972016 


14 267 106 


500 000 
15391 
34218 


549 609 


34 218 


1.000 000 
1267 103 
148 368, 
(59 300) 
89 068 


2356 171 


7521625 


16623277 


Demonstração de Resultados 
—Conta de Exploração 


UN: Esc. 1000 


DÉBITO fm 87.06.30 | em 88.06.30 


caéDITO 


em 87.06.30 


Custo Op. Pass. 
Custo c/ Pessoal 
Fomec. Ter. 

Serv. Torc. 

Out. Inst. Activ. 
Impostos 

Custos Inorgânicos 
Dotações p. Amort. 
Dotações p. Prov. 
Lucro Exploração 


TOTAL 


518 878 
29397 
6487 
21210 
77 
8667 
1665 
1446510 
5406 
117939 


7a 714 
60 280 
11591 
56 776 
4780 
27240 
3181 
2562 928 
40549 

156 177 


Rendas Loc. Fin. 
Prov. Op. Act. 
Out. Pro. Ac. 
Prov. Inorg. 


15221 
41276 
1326 


2107058] 3550 661 


27518 
84787 
4250 


Perdas Except. 
Dotações p. 
Im. s/L. 
Resultado 
Lig. Ex. 


TOTAL 


em 88.06.30 E cnépiTO 


Lucro Expl. 
L. Rel. Ex. Amt. 


Lucro Excopt. 


Prov. Util. 
TOTAL 


NOTAS ÀS CONTAS 


1. Não procedeu a Locapor ao paga- 
mento de quaisquer dividendos an- 
tecipados, nem se propõe fazê-lo. 

2.- Os investimentos efectuados em 
imobilizado de serviço próprio ele- 
varam-se a 141 056 contos, com 
destaque para a aquisição das ins- 
talações sociais da sede e das de- 
pendências de Coimbra e Faro, num 
valor total de 127 046 contos. 

3. — No nosso tipo de actividade as ven- 
das consubstanciam-se nas rendas 
de locação financeira imputadas 
como proveito do exercício. Elas 
atingiram no primeiro semestre 
deste ano a 3 550 661 contos, con- 
tra 2 107 058 contos em período ho- 
mólogo do ano anterior. 

4. - Quanto aos custos, para além da 
amortização dos bens dados em lo- 
cação financeira, que ascendeu a 
2 552 580 contos, assumiram espe- 
cial importância os encargos finan- 
ceiros resultantes do financiamento 
da própria actividade, que se ele- 
varam a 743 714 contos. 

5. - No semestre não se verificou qual- 
quer aumento de capital ou emissão 
de obrigações. A utilização de em- 
préstimos bancários foi de 
11 058 330 contos, com uma amorti- 
zação de 5 935 600 contos. 

6.-A conta «Devedores» refere-se es- 
sencialmente a IVA a recuperar. 


DECLARAÇÃO 
DE RESPONSABILIDADE 


Os abaixo-assinados declaram assumir 
a responsabilidade pela presente infor- 
mação e asseguram que os elementos 
nela inscritos são verídicos e que não há 
omissões na mesma. 


A Técnica de Contas, 
Maria José dos Santos Rulvo de Carvalho 


O Conselho dê Administração, 


— Alberto Alves de Oliveira Pinto, no- 
meado pela Caixa Geral de Depósitos 
(Presidente) 

— Jean Marie Bossuat, nomeado pela 
UFB Locabail — Union Française de 
Banques Locabail (Vice-Presidente) 

— Carlos João da Silva Moreira Rato 
(Administrador) 

— Fernando Augusto dos Santos Mar- 
tins (Administrador) 

— Mariano Alberto de Sousa (Adminis- 
trador) 


O 


(o) 
LS 


COMPANHIA PORTUGUESA DE LOCAÇÃO FINANCEIRA MOBILIÁRIA, S.A. 


Sede: Rua Rodrigo da Fonseca, 57, 5.º — 1200 LISBOA — Telefones 54 00 43 
Telex 43 486 LOCPOR P — Teletax 52 68 14 


Dependências em: Lisboa, Porto, Braga, Coimbra, Faro 


PARECER DO REVISOR 
OFICIAL DE CONTAS 


1. = Para cumprimento da alínea h) 
do n.º 1, do artigo 2.º do decre- 
to-Lei 235/87, de 12 de Junho, 
procedemos a uma revisão das 
demonstrações financeiras in- 
tercalares da LOCAPOR — 
Companhia Portuguesa de Lo- 
cação Financeira Mobiliária, 
S.A. que compreendem, nos 
termos do Aviso do Ministério 
das Finanças, de 12 de Agosto 
de 1982, publicado na | Série 
n.º 225, do Diário da República, 
de 28 de Setembro de 1982, 
com referência a 30 de Junho 
de 1988, o balanço e demons- 
tração de resultados (Conta 
«Exploração» e Conta «Lucros 
e Perdas») documentos estes | 
extraídos dos livros, registos 
contabilísticos e documentos 
de suporte, mantidos em con- 
formidade com os preceitos le- 
gais. 

À nossa revisão utilizou os pro- 
cedimentos mínimos geral- 
mente recomendados, e outros 
que considerámos necessários 
nas circunstâncias, mas não 
tendo como objectivo a emissão 
da certificação legal das de- 
monstrações financeiras inter- 
calares, não constituiu um 
exame integral de acordo com 
as Normas Técnicas de revisão 
legal aprovadas pela Câmara 
dos Revisores Oficiais de 
Contas. 

No decurso da revisão efectua- 
da não tomámos conhecimento 
de quaisquer factos que afec- 
tem, de forma significativa a 
conformidade das citadas de- 
monstrações financeiras inter- 
calares com os princípios con- 
tabilísticos geralmente utiliza- 
dos na actividade de locação 
mobiliária, aplicados de uma 
forma consistente em relação 
ao exercício anterior. 


O Revisor Oficial de Contas, 


Fernando Marques da Mata 


Inscrição n.º 313, na Câmara dos 
Revisores Oficiais de Contas 


Inscrição na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n. 2499. Pessoa Colectivo n. 501309845. Capitol Social: 1 000 000 contos integralmente realizado 


LOCAPOR — PIONEIRA DO LEASING 


Dia do Quadro 
nos BV Portuenses 


Os Bombeiros Voluntários Portuenses vão comemorar, 
durante um jantar-convívio que terá lugar na próxima quarta- 
feira, o Dia do Quadro Honorário. 

No jantar, que decorrerá no salão nobre da Junta do 
Bonfim, será homenageado o CMDT Amorim, que é o único 
bombeiro contemporâneo da fundação, em 1924, dos «Por- 
tuenses», aproveitando-se ainda a ocasião para proceder à 
atribuição simbólica de galões e divisas a bombeiros desta 
corporação recentemente promovidos. 


De quem é 
o dinheiro? 


No passado dia 14, uma senhora deixou por esqueci- 
mento, num estabelecimento de vidros da Rua dos Caldeirei- 
ros, um envelope do Centro Regional de Segurança Social, 
com uma determinada quantia. 

A mesma, ao que nos informaram, entrega-se, no referi- 
do estabelecimento, a quem provar pertencer-lhe. 


Arte do Islão 
no Centro Unesco 


Uma exposição subordinada ao tema «A arte de Islão» 
está patente ao público até o próximo dia 21 de Outubro, no 
Centro Unesco do Porto, na Rua de José Falcão. 


Cursos de Língua 
e Cultura Espanhola 


Estão abertas as inscrições dos cursos de Língua e 
Cultura Espanhola, que terão início no próximo mês de Outu- 
bro, no Instituto Espanhol de Cultura. 

Os interessados deverão contactar com a secretaria do 
Instituto, de segunda a sexta-feira, das 9 às 12 e das 16 420 
hora. 


Escola Preparatória 
da Areosa 


Os encarregados de educação dos alunos que irão fre- 
quentar a Escola Preparatória da Areosa poderão reunir hoje 
com os directores de turma, segundo uma informação do 
Conselho Directivo do referido estabelecimento de ensino. 

Segundo a mesma nota, a reunião de hoje, prevista para 
as 18.30 horas, destina-se apenas aos pais dos alunos do 5º 
ano, enquanto que para os alunos dos 6º e 7º anos, está 
marcada para amanhã, à mesma hora. 


CONCURSO 
O COMÉRCIO 


E VOCÊ! 


ESTABELECIMENTOS FILIADOS 


— Ourivesaria Paz 
Rua de Cedofeita, 507 


— Barbosa 
Rua St.º Catarina, 417 
— Centro Comercial Dallas 
Av. da Boavista, 1586 
— Stop Shopping Center 
Rua do Heroísmo, 329 
— Juncor, L.* 
Rua Faria Guimarães, 623 
— Juventa 
Rua Passos Manuel, 47/51 
— Adão Oculista 
Rua St. Santa Catarina, 287 
— Super Talho Bisonte 
Rua Antero de Quental, 444 
— Central dos Fechos 
Rua do Cativo, 18/20 
— Electro Costa 
Rua António do Silva Marinho, 197 


ASSISTA fÚJE AO SORTEIO NA 


com a colaboração de 


O Comércio do QJorto [CONNEIO) 


26 de Setembro de 1988 


O Comérrio do Porto 


Espanhol e venezuelano detidos 


MEIO QUILO DE COCAÍNA 


FICOU EM PEDRAS RUBRAS 


As autoridades alfandegárias do Aeroporto de 
Pedras Rubras detiveram ontem um espanhol e 
um venezuelano a quem foram apreendidas cerca 
de 500 gramas de cocaína. 


no, cujas identidades não 
foram reveladas, foram já en- 
tregues, juntamente com a 
droga, na Polícia Judiciária, a 
quem caberá a elaboração do 
respectivo processo. Os dois 
detidos deverão ser presentes 
ainda hoje no Tribunal de Ins- 
trução Criminal do Porto. 


Não fol longe 
com a bicicleta 
que furtou 


A PSP deteve um jovem 
que, ao fim da noite de anteon- 


Segundo aquilo que foi pos- 
sível apurar, os dois detidos 
acabavam de chegar num voo 
procedente de Caracas, Vene- 
zuela, que chegou a Pedras 
Rubras ontem de manhã. As 
autoridades acharam por bem 
estender as buscas efectua- 
das às bagagens dos dois ho- 
mens recém-chegados ao 
nosso País, ao seu vestuário, 
vindo a descobrir a cocaína 
dissimulada nas solas dos sa- 
patos. 

O espanhol e o venezuela- 


tem, acabava de furtar uma bi- 
cicleta e diversos artigos de 
vestuário de um estabeleci- 
mento comercial da Avenida 
de Fernão de Magalhães. 

Segundo a participação ela- 
borada por aquela Polícia, 
José de Sousa, de 16 anos, 
sem profissão, foi interceptado 
cerca das 23.10 horas, na Pra- 
ça da Corujeira, quando con- 
duzia a mencionada bicicleta. 

Questionado pelos agentes 
da PSP, viria de imediato a 
confessar ter furtado os arti- 
gos da «Casa Pinto», na qual 
havia penetrado por escala- 
mento de uma janela das tra- 
seiras. 

O jovem deverá ser hoje 


presente no Tribunal de Instru- 
ção Criminal do Porto. 


Gatunos preferiram 
as residências 


O piquete da Polícia Judiciá- 
ria do Porto registou ontem 
três assaltos que tiveram por 
alvo predominantemente resi- 
dências da área de Vila Nova 
de Gaia. 

O assalto de maior expres- 
são ocorreu durante a noite de 
anteontem .na residência de 
Ana Neves Machado Costa, 
na Avenida de Francelos, em 
Francelos, Gaia, de onde 
foram furtados, por arromba- 
mento, jóias e um vídeo avali- 


Aprovadas pelo Executivo da Câmara Municipal 


ados em cerca de 300 contos. 

Em Miramar, Gaia, mais 
precisamente na Rua de Capi- 
tão Carvalho, foi também as- 
saltada a residência de José 
Óscar Ribeiro de Magalhães. 
Por arrombamento, e em al- 
tura ainda não determinada, 
os assaltantes conseguiram 
apoderar-se de jóias e pratas 
no montante global de 250 
contos. 

De assinaalar, ainda, os as- 
saltos ocorridos na residência 
de Ana Fernandes Machado, 
na Rua da Fábrica, em Que- 
brantões, Gaia, e na Gelataria 
Geraldino, na Rua Dr. Alfredo 
Costa, em S. Cosme, Gondo- 


«mar, 


SERVIÇOS TÉCNICOS DE GAIA 
TERÃO NOVAS INSTALAÇÕES 


O Executivo da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gala aprovou numa das suas últimas reuniões, 
a adjudicação da segunda fase das obras de ampll- 
ação das instalações da autarquia por 128 mil 
contos. 


Trata-se das novas instala- 
ções para os serviços técni- 
cos, que face à urgência e à 
importância daqueles servi- 
ços, necessitam o mais rapi- 
damente possível de instala- 
ções adequadas, de modo a 
terem espaço suficiente e con- 
dições mínimas de funcionali- 
dade. 

A conclusão destas obras 
impõe-se quanto antes, a fim 
de dar lugar à real e efectiva 
reorganização interna de to- 
dos os serviços da Câmara, 


reorganização essa que passa 
pelas novas instalações dos 
serviços técnicos. 

Entretanto a autarquia apro- 
vou ainda uma proposta re- 
ferente às instalações para a 
Associação Comercial e In- 
dustrial, adquirindo para o 
efeito uma área coberta de 
650 metros quadrados na Ave- 
nida da República, nesta ci- 
dade, cedendo-a depois, a tí- 
tulo gratuito, durante 15 anos. 

As instalações serão adqui- 
ridas a uma sociedade de 


— 


— Roseiral Arte Floral 
Av.º Rodrigues de Freitas, 95 
— Papelaria Inovação 
Rua de Sá da Bandeira, 365 
— Danceteria Ferru's 
— Centro Comercial Dallas — Loja 517 
Piso 5 — Zona Norte 
— Videosport 
Rua Joaquim Sá da Bandeira, 600 
Vila Nova de Gaia 
— Sapataria Tony 
Rua Antero de Quental, 494 
— Centro Comercial Dallas 
Av. da Boavista, 1586 
— Stop Shopping Center 
Rua do Heroísmo, 329 
— Moura Fernandes & C., L.* 
Rua das Flores, 250 


HORÁRIOS DA PROGRAMAÇÃO: 
16.00 - AGORA ESCOLHA 
18.00 - SERIE 
18.30 - MUSICAL 
22.30 - TEATRO 


OE Uno masassucições De comiacusris 
DO DISERITO DE: LISBOA 


2] ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO PORTO 
a) 5) 


construções por troca de con- 
trapartidas, ficando a constituir 
património da Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Gaia, 

A referida associação irá 
ocupar gratuitamente as ins- 
talações por um período de 15 
anos, pagando todas as des- 
pesas necessárias à sua 
reinstalação e manutenção 
durante o período de ocu- 
pação. 

A compartimentação interior 
das instalações será execu- 
tada, segundo projecto sujeito 
à aprovação da Câmara, assu- 
mindo aquele organismo a sua 
responsabilidade financeira. 

O Executivo camarário con- 
siderou que a Associação Co- 
mercial e Industrial de Vila 
Nova de Gaia é um organismo 
sem fins lucrativos, não tendo 
possibilidades financeiras 
para de «per si» resolver o seu 
problema. 

Formado por modestos co- 
merciantes e industriais, este 
organismo tornou-se num ele- 
mento aglutinador das respec- 
tivas forças produtoras, repre- 
sentando um importante factor 
de desenvolvimento, com ine- 
gáveis reflexos sócio-econó- 
micos no concelho de Gaia. 


«Dia D» para 
escolas de música 

Nos colóquios sobre o en- 
sino da música, que decorre- 
ram no Conservatório de Gaia, 
foi lançado um apelo ao Minis- 
tório da Educação, para que 
seja lançado um «Dia D» para 
as escolas de música. 

Os debates sobre as comu- 
nicações apresentadas, acen- 
tuaram, particularmente, o 
facto das escolas de música 
estarem, hoje, confrontadas 
com novos desafios, decorren- 
tes daquilo a que se chamou 
«ruptura democrática, tecnoló- 
gica e estética», realçando-se 
a necessidade de uma pro- 
funda reflexão sobre o papel 
destas instituições no mundo 
contemporâneo — que mo- 
delos, conteúdos e estraté- 
gias? 

O dr. Adalmiro Castro, direc- 
tor regional de Educação do 
Norte, referiu na sessão de en- 
cerramento que «a lei de ba- 
ses do sistema educativo abre 
perspectivas optimistas para 
muitas escolas de música, 
uma vez que a nova legislação 
vai permitir uma melhor defini- 
ção do papel destas institui- 
ções 'no contexto do sistema 


educativo». 

Foi também feita «a apre- 
sentação do projecto de esta- 
tutos da Ordem dos Músicos 
de Portugal — o primeiro acto 
público de uma iniciativa que 
está a encontrar grande entu- 
siasmo por parte dos vários 
sectores da música em Por- 
tugal». 

Estes colóquios foram orien- 
tados pela organização peda- 
gógica e curricular das escolas 
de música, na presença do se- 
cretário de Estado da Reforma 
Educativa, dr. Carrilho Ribeiro; 
do vereador da Câmara Muni- 
cipal de Gaia, dr. Barbosa da 
Costa; e de um membro da 
Comissão de Reforma do Sis- 
tema Educativo, dr. Joaquim 
Azevedo que, juntamente com 
outras personalidades dos 
meios sindical e artístico, for- 
maram a mesa do Il Colóquio 
sobre o Ensino da Música, no 
Conservatório Regional de 
Gaia. 

A formação do músico pro- 
fissional e o mercado do traba- 
lho serão debatidos no pró- 
ximo colóquio, que se reali- 
zará sob a égide da Associa- 
ção Europeia de Conserva- 
tórios, em data a designar. 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 


ALTERAÇÃO DO PERCURSO 
DA CARREIRA 80 


PARAGENS 


o 


Circunvalação. 


À GS 


O percurso alternativo que foi adoptado para a Carreira 80 
como consequência do impedimento da circulação da Rua do || 
Freixo, por motivo de obras, não teve em vista estabelecer 
novas possibilidades de ligação, mas sim manter as anteriores 
ligações entre Azevedo e a zona da Batalha. 

Assim, para que se possa continuar a garantir uma mesma 
capacidade de oferta aos passageiros da Carreira 80, não serão 
efectuadas paragens, quer para saída, quer para entrada, no 
percurso compreendido entre a Rua do Padre António Vieira e a 


RELAÇÕES PÚBLICAS 
Porto, 23 de Setembro de 1988 


O Conselho de Gerência, 
(Assinatura ilegível) 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


4º SALÃO. INTERNACIONAL 
BANDA DESENHADA 


1a 9 de outubro 
mercado ferreira borges, PORTO 


Promovido pela Comissão de Jovens de Ramalde («CO- 
MICARTE»), o 4º Salão Internacional de Banda Desenhada 
do Porto decorre este ano no Mercado Ferreira Borges, ao 
Infante, no Castelo do Queijo, e também no Palácio dos 
Correios, durante quase duas semanas — de 1 a 9 de Ou- 
tubro. 

No primeiro dia, à noite, a cerimónia de inauguração será 
presidida pelo Ministro da Juventude, Couto dos Santos, e 
nelaa estarão presentes outras personalidades especial- 
mente convidadas. 


A iniciativa, que reunirá alguns dos melhores autores e 
editores da banda desenhada nacional e internacional, 
consta da entrega (o que é inédito entre nós) de prémios 
«Prancha BD», destinados a galardoar os autores que se 
afirmaram no panorama nacional e internacional em 1987 e 
88: Augusto Trigo e Fernando Relvas (Portugal), Juan Gime- 
nez (Espanha) e JC Servais (França). 

Promovido pelos «Jovens de Ramalde», o certame, que 
geralmente reúne inúmeros entusiastas da Arte e Cultura, 
tem conquistado de ano para ano a admiração e o interesse 
do público em geral, estimado em 15 mil para a edição de 88. 

Momento ímpar de encontro entre autores, editores e 
leitores de Banda Desenhada, o Salão Internacional do Porto 
tem precisamente como grande objectivo reunir os melhores 
nomes da BD nacional e internacional. 

De salientar que a quarta edição do Salão de Banda 
Desenhada, que terá exposições subordinadas aos temas 
«Os Descobrimentos Portugueses na BD», «Correios e BD», 
«As mil e uma páginas de Asterix», «Autores de 70/80» e 
«Rock e BD», irá registar uma interessante curiosidade: um 
«Eléctrico BD», que, todos os dias, circulará na marginal do 
Douro, entre o Infante e o Castelo do Queijo». 

Como habitualmente, a notável manifestação cultural e 
artística BD conta com os apoios de diversas entidades, 
públicas e privadas — CMP, FAOJ, GCP, TAP, ASA, STCP, 
entre outras. 


porto/metrópole - 1: 


Raquel Silva (9 anos), de Rio Tinto, foi a grande vencedora 


FESTIVAL DA CANÇÃO 
DA J. F. DE CAMPANHÃ 


OI Festival da Canção Infantil de Campanhã — 
uma iniciativa inédita da Junta de Freguesia local — 
que decorreu ontem no Centro de Formação da 
localidade, constituiu um êxito assinalável a 
avallar pela qualidade dos concorrentes ali presen- 
tes. A grande vencedora do certame foi a pequena 
Raquel Silva, de Rio Tinto, que interpretou a can- 


ção intitulada «Se eu tiver duas asas». 


O | Festival da Canção In- 
fantil de Campanhã foi uma 
das várias iniciativas que pre- 
encheram o último dia das Jor- 
nadas Culturais/88, as quais 
têm contribuido para uma 
maior acção dos jovens nas 
mais diversas iniciativas no- 
meadamente, ao nivel do des- 
porto e da música. «A medida 
que cada ano passa a Junta 
sente-se cada vez mais res- 
ponsável, daí alargarmos as 
nossas iniciativas. Este ano foi 
O festival, para o ano possivel 
mente apresentaremos outros 
projectos — disse-nos o presi- 
dente da Junta de Freguesia 
de Campanhã, Alfredo Fer- 
reira. 

O Festival, que teve a cola- 
boração da UNICEF, da Go- 
vero Civil do Porto, da Asso- 
ciação Cultural Desportiva de 
Falcão, e de outras institui- 
ções, contou com a participa- 
ção de 8 crianças, nomeada- 
mente, a Sara Rei, de Braga, 
com 6 anos de idade, que in- 
terpretou a canção «Quando 
eu for grande»; Mafalda Sofia, 
de Rio Tinto, com 9 anos de 
idade, que interpretou dois te- 
mas «Eu canto esperança» e 
«Caixinha de surpresas»; Or- 
quídea Cristiana, do Porto, 
com 7 anos de idade, que in- 
terpretou o tema «Era um 
berço pequenino»; Jorge Mi- 


Milhares de fiéis incorporaram-se ontem à tarde na procissão em honra de Santa Marinha, 
padroeira da freguesia, ao longo de um percurso de três horas, desde a Igreja Matriz, junto 
ao Cais de Gaia, Largo de Aljubarrota, Avenida Diogo Leite e a Rua General Torres, 
passando depois pela Rua Cândido Reis, até ao Largo Álvaro Cemache. A manifestação 
religiosa, constituída por 18 andores, foi precedida de uma missa solene, celebrada ontem 
de manhã, e de uma exposição alusiva à solenidade, patente anteontem na Igreja Matriz, 
mostra inédita que viria a atrair numerosos visitantes ao Centro Histórico de Gaia. 


CURSOS DE: 
- RELAÇÕES PÚBLICAS 


- MARKETING 

- GESTÃO DE PRODUÇÃO 

- GESTÃO DE TRANSPORTES 
- ENGENHARIA PUBLICITÁRIA 


S INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS 
DA INFORMAÇÃO E DA EMPRESA 


- RELAÇÕES E COOPERAÇÃO INTERNACIONAIS 


- ENGENHARIA DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
- ENGENHARIA DAS CONSTRUÇÕES CIVIS 


Asinscrições para o exame de acesso (2.º chamada a realizar 
nodia 30 de Setembro) continuamabertas até 29 de Setembro. 


Secretaria: Av. da Boavista, 3067 (entrada pela Rua Correia 
de Sá, n.º 74)-Porto - Telefs. 672136/672238. 


guel, de Rio Tinto, com 8 anos 
de idade, que interpretou o 
tema «Deixa-me ser gato»; 
Tânia Cardoso, de Vila Nova 
de Gaia, de 9 anos de idade- 
.que interpretou o tema «O 
meu lindo gafanhoto»; Marie- 
ne Filipa do Porto, com 9 anos 
de idade interpretou dois te- 
mas «A voz da criança» e 
«Sonhei com uma fada»; Ra- 
quel Silva de Rio Tinto, com 9 
anos de idade, interpretou «Se 
eu tiver duas asas» e final- 
mente Alcindo José de Matosi- 
nhos, com 9 anos de idade e 
interpretou «Esta cantiga pai». 

O juri composto por cinco 
elementos — Nuno Brás, jor- 


nalista da Antena/1, Ondina 
Campo Grande, arquivista da 
Rádio Comercial, o poeta José 
Guimarães, o maestro Jose 
“Quelhas e ainda António Bor- 
ges -— atribuiu o primeiro, se- 
gundo e terceiro prémio, res- 
pectivamente a Raquel Silva, 
Marlene Filipa (obteve tam- 
bém o prémio de melhor intér- 
prte) Jorge Miguel. A melhor 
letra pertenceu a Eva Carva- 
lho — «Se eu tiver duas asas» 
e a melhor música a «O meu 
lindo gafanhoto» de Helena 
Viana. 

A iniciativa, que contou com 
a presença de largas centenas 
de espectadores será possi- 
velmente repetida nos próxi- 
mos anos e com uma vanta- 
gem disse-nos, Alfredo Ferrei- 
ra, «é que para o ano possivel- 
mente as Jornadas Culturais 
irão realizar-se durante três a 
quatro meses», porque se- 
gundo este responsável «vale 
a pena apostar na juventude.» 


Raquel Silva no momento em que recebe do presidente da Junta 
de Freguesia de Campanhã o 1.º Prémio do Festival. Foto de 
Manuel Ribeiro 


TAP - AIR PORTUGAL 


TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, E.P. 


N.º Contr. 500278725 
Matriculada na Conservatória 


Registo Comercial de Lisboa sob o n.º 8] 


Aeroporto da Portela 
1704 LISBOA CODEX 


Capital Estatutário 8.036.750.000$00 


PAGAMENTO DE JUROS 
OBRIGAÇÕES TAP/85 


Comunica-se que de acordo com as condições de emissão, inicia-se no dia 1 de Outubro 
próximo, o pagamento do cupão n.º 6 do empréstimo obrigacionista em referência, e cujo 
valor é o seguinte: 


Juro ilíquido por obrigação .. ESC.: 85$00 
Imposto de Sucessões e Doações — 25 
Juro líquido por obrigação ... ESC.: 80$75 


OBRIGAÇÕES TAP/86 


Comunica-se que de acordo com as condições da emissão, inicia-se no dia 1 de Outubro 
próximo, o pagamento do cupão n.º 4 do empréstimo obrigacionista em referência, e cujo 
valor é o seguinte: 
Juro ilíquido por obrigação .. 
Imposto de Sucessões e Doações 
Imposto de Capitais . 


ESC.: 90800 


“ESC: 7ASTO 


Juro líquido por obrigação 


O pagamento dos juros será efectuado nos seguintes locais: 


Na sede da empresa — Edifício 25 — Aeroporto de Lisboa, das 10 às 12 horas, de 2.º a 
6.º-feira. 


Nas seguintes Instituições de Crédito: 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

BANCO TOTTA & AÇORES 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

BANCO FONSECAS & BURNAY 

BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


Lisboa, 7 de Setembro de 1988 
O Director-Geral de Finanças, 
A. Brasão Antunes 


«2-estrangeiro 


Praga: Polí 
prende 40 pessoas 


A Polícia checoslovaca prendeu sábado quarenta pessoas, 
depois de ter disperso um grupo de centenas, concentradas 
na praça Wenceslau, em Praga, que, a cantar, exigiam liber- 
dade política e a retirada das tropas soviéticas. 

Dezenas de polícias fardados exigiram a identidade das 
pessoas e afastaram a maioria dos jovens que circundavam a 
estátua do rei Wenceslau, no topo da praça. 

A intervenção das autoridades policiais checas ocorreu 
vinte minutos depois do início da concentração e quarenta 
minutos depois a praça, vazia, era patrulhada pelas forças 
policiais. 

A Polícia ameaçou de expulsão vários jornalistas estran- 
geiros que ali se encontravam, caso não se retirassem de 
imediato. 

Entre as pessoas detidas, Tomas Dvorak, 23 anos, mem- 
bro fundador da Associação para a Paz, gritou os nove pon- 
tos de uma petição apresentada na manifestação de Agosto. 
O fim da censura, eleições livres e retirada dos soviéticos são 
exigências que foram subscritas por mais de cinco mil pes- 
soas. 

Dvorak foi acusado de desordeiro, na sequência das mani- 
festações do mês passado, e poderá vir a enfrentar doze 
anos de prisão. 


Jaruzelski propõe 
novo primeiro-ministro 


O lider do Partido Comunista Polaco, general Wojclech 
Jaruzelski, apresentou sábado o nome do candidato para 
substituir o primeiro-ministro demissionário Zbigniow Mess- 
ner, informou a agência oficial «Pap». 

A agência não revelou o nome do candidato, mas, segundo 
diplomatas ocidentais, a personalidade com mais hipóteses 
de vir a ser escolhida é Wiadyslaw Baka, membro do Polit- 
buro e antigo presidente do Banco Central polaco. 

As mesmas fontes referiram como outro possível candidato 
para a chefia do Governo Mieczyslaw Rakowski, um político 
veterano que foi responsável pelo departamento de Propa- 
ganda do partido. 

Jaruzelski apresentou a sua proposta durante uma reunião 
do Movimento Patriótico para o Renascimento, um grupo 
político pró-comunista, disse a «Pap». 

Messner demitiu-se no passado dia 19, depois de acusado 
pelo Parlamento de não ter conseguido implementar as refor- 
mas económicas do partido, desencadeando a maior vaga de 
greves a favor da legalização da central sindical «Solidarie- 
dade», 

A proposta de Jaruzelkski será analisada em reunião do 
Comité Central do Partido Comunista convocada para hoje, 
devendo ser remetida ao Parlamento amanhã. 


Atenas: manifestação 
e confrontos 


Pelo menos dez pessoas foram detidas sábado em Atenas 
durante uma manifestação de protesto contra a sentença a 
que foi condenado um polícia que matou a tiro um estudante 
em 1985. 

Os manifestantes ergueram barricadas em frente à Univer- 
sidade Politécnica de Atenas, incendiaram carros e lançaram 
«coktails Molotov» contra estabelecimentos comerciais. 

A Polícia lançou gás lacrimogéneo e usou canhões de 
agua para dispersar os protestantes e deteve dez jovens. 

A manifestação tinha por objectivo protestar contra a sen- 
tença de dois anos a que foi condenado um agente da Polícia 
a semana passada por ter morto a tiro um dirigente estudantil 
durante uma marcha em 1985. 


Birmânia: oposição 
«entra» na Rádio oficial 


Gritos e protestos da oposição, clamando: «Tudo mentiras, 
tudo mentiras», foram ontem ouvidos na Rádio oficial del 
Rangum quando esta retransmitia os novos regulamentos 
militares, 

Idônticos gritos foram ouvidos sexta-feira quando o general 
Saw Maung proferiu um discurso na mesma emissora. 

No seu discurso, Saw Maung disse que o Exército não 
pretende permanecer no poder 6 assegurará eleições multi- 
partidárias em breve, pedindo à oposição para evitar exigôn- 
cias ao Governo. 

Um monitor da Rádio de Rangum disse que as vozes se 
ouviam como se viessem de um transmissor portátil da esta- 
ção na frequência da emissora ou de um transmissor muito 
perto dela. 


Chile: atentado 
bombista em Quilpue 


A explosão de uma bomba colocada num poste de electrici- 
dade causou na noite de sexta-feira ferimentos ligeiros em 
duas pessoas na cidade de Quilpue, a 100 quilómetros a 
noroeste de Santiago, informou ontem a Polícia. 

Simultaneamente e na mesma localidade, militantes do 
Movimento de Izquierda Revolucionária (MIR) ocupavam, 
sob a ameaça de armas, uma estação de Rádio, a emissora 
«Prat», e transmitiam uma mensagem subversiva. 


Índia: chuvas 
mataram 36 pessoas 


Chuvas torrenciais atingiram sábado vastas áreas da Índia, 
provocando a morte de trinta e seis pessoas e arrastando 
para o mar de Bombaim cento e trinta pescadores, revelou a 
agência noticiosa indiana («UNI»). 

A Televisão indiana anunciou que os pescadores desa- 
pareceram nos últimos trôs dias. 

Referiu ainda que a maior parte das vítimas foram arrasta- 
das com as casas destruídas, sobretudo, das zonas de Hima- 
chal, no astado de Pradesh. 

A «UNI» dissa que o Exército está de prevenção e helicóp- 
teros da Força “ss. = sto. cam às zores afectadas, em 
socorro dos habitantes. 


26 de Setembro de 1988 
OC Porto 


Encontro com Deng Xiaoping será este ano ou no início de 1989 


PEQUIM VAI CONVIDAR 
GORBACHOV PARA CIMEIRA 


A China val convidar o líder soviético, Mikhall 
Gorbachov, para uma cimeira de alto nível em Pe- 
quim, dentro dos próximos seis meses — revelava 
ontem um matutino de Hong Kong. Segundo o 
«South China Morning Post», que cita o «Guar- 
dian», a decisão fol tomada durante o encontro do 
Comité Central do Partido Comunista Chinês, que 


decorrre em Pequim até quinta-feira. 


«Deng Xiaoping está muito 
velho para viajar, pelo que o 
secretário-geral do Partido, 
“Zhao Ziyang, vai convidar Gor- 
bachov para visitar Pequim, 
este ano ou no início de 
1989», refero a mesma fonte. 

A notícia do «Guardian» se- 
gue-se ao discurso proferido 
pelo dirigente soviético em 16 
de Setembro na Sibéria, em 
que afirmou que o seu país 
está preparado para iniciar 
contactos com vista a uma ci- 
meira a realizar no mais curto 
espaço de tempo. 

A cimeira Gorbachov-Deng 
poderá ser um dos principais 
temas a abordar, em Nova lor- 
que, esta semana, quando os 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros da União Soviética 
e da China se reunirem nas 
Nações Unidas, escreve ainda 
o «South China Morning 
Post». 

Na semana passada, o pri- 


meiro-ministro chinês, Li 
Peng, anunciou que a China e 
a União Soviética haviam con- 
cordado numa solução para o 
problema do Kampuchea, 
apesar de subsistirem algu- 
mas divergências a superar. 

O Afeganistão, o Kampu- 
chea e a presença de tropas 
soviéticas na fronteira com a 
China tóm sido as três gran- 
des questões levantadas por 
Pequim para a não existência 
de relações mais estreitas 
com Moscovo. 

Segundo diplomatas em Pe- 
quim, citados pelo «Guar- 
dian», a recente proposta feita 
por Gorbachov em relação à 
segurança e cooperação na 
região Ásia/Pacífico, nomea- 
damente a desactivação das 
bases norte-americana nas 
Filipinas e soviética no Viol 
namo, poderá ser um dos te- 
mas principais da cimeira com 
Deng Xiaoping. 


Gorbachov adverte 
que não tolerará 
actos de violência 
como os ocorridos 
em Nagorno-Karabakh 


Mikhail Gorbachov advertiu 
que Moscovo não tolerará de- 
sordens e actos violentos" 
como os ocorridos em Nagor- 
no-Karabakh, território dispu- 
tado que pertence desde 1923 
ao Azerbeijão, foi ontem noti- 
ciado. 


Num discurso proferido 
perante os directores dos 
meios de comunicação social, 
instituições ideológicas e 
uniões de intelectuais, e on- 
tem publicado na Imprensa, 
Gorbachov salientou que «a 
ordem deve existir e a lei deve 
cumprir-sem. 

Os acontecimentos de Na- 
gorno-Karabakh «demonstra- 
ram» esta necessidade, afir- 
mou, acrescentando que se al- 
guém provocar desordens e 
actos de agitação terá que en- 
frentar as consequências. 

O líder comunista salientou 
ainda que o papel da Imprensa 
é apoiar a lei, porque, adian- 
tou, «caminhamos para o Es- 


tado de Direito e vamos defen- 
der os trabalhadores». 


Há uma semana, registara- 
m-se confrontos entre azrebei- 
janis e arménios em Nagorno- 
Karabakh, território com uma 
população maioritariamente 


.arménia, dos quais resultaram 


um morto arménio e 49 feridos 
(33 arménios e 16 azerbei- 
janis). 


Por outro lado, Mikhail Gor- 
bachov defendeu sábado a 
«Perestroika» dos ataques 
que recebe «tanto da es- 
querda como da direita» e pe- 
diu mais tempo para que o seu 
programa de reformas se tra- 
duza em resultados concretos. 


Na declaração dirigida aos 
directores dos órgãos de co- 
municação, Gorbachov reco- 
nheceu a possibilidade de se 
cometerem erros no câminho 
para conseguir as reformas e 
advertiu os soviéticos para 
que não esperem «milagres». 

«São várias as análises na 
Imprensa que pretendem dar a 
impressão que a 'Perestroika' 
veio agravar o estado da eco- 
nomia, arruinar as finanças e 
restringir o consumo, exarce- 
bando os problemas sociais», 
disse Gorbachov. 


Última sondagem revela incerteza entre os eleitores 


O PRIMEIRO DEBATE NA TV 
ENTRE DUKAKIS E BUSH 


«Mas a 'Perestroika' só 
agora começa a ser uma reali- 
dade na nossa sociedade e to- 
dos temos que trabalhar, por- 
que só assim venceremos», 
acrescentou. 


O líder soviético defendeu o 
seu programa dos ataques 
que, segundo ele, vêm «tanto 
da esquerda como da direita», 
sem entrar em pormenores so- 
bre os sectores que se opõem 
às reformas. 


Gorbachov teve palavras 
bastante contundentes para 
aqueles «que têm receio de 
enfrentar de frente as dificul- 
dades e as realidades deste 
processo revolucionário». 


«Para tirar o país da situa- 
ção em que se encontra, são 
necessários esforços colos- 
sais», sobretudo tendo em 
'conta «a inércia tremenda que 
tem caracterizado a nossa so- 
ciedade, através das déca- 
das», salientou. 


Este foi o primeiro comen- 
tário público de Gorbachov 
desde os últimos incidentes 
registados na Arménia e no 
Azerbaljão, para onde o Kre- 
miin enviou tropas para «res- 
tabelecer a ordem». 


Os candidatos às eleições presidenciais norto- 
americanas Michael Dukakis, democrata, e Georgo 
Bush, republicano, defrontaram-se ontem no pri- 
meiro debate televisivo da campanha, ao qual de- 
verão ter assistido cem milhões de pessoas. 

Com ambos os candidatos a travar uma corrida 
muito disputada para a Casa Branca, o debate de 
90 minutos, o primeiro de dois previstos no âmbito 
das eleições de 8 de Novembro, foi qualificado por 
muitos comentadores políticos como crítico. 

Uma sondagem à opinião pública divulgada on- 
tem no jornal «New York Times» indicava uma 
grande incerteza entre os eleitores. 

A sondagem do «New York Times«/«CBS» per- 
mite concluir que 37 por cento dos inquiridos que 
planeiam votar afirmou não ter preferência sobra 
nenhum dos candidatos ou que pode mudar de 
opinião sobre o escolhido. 

O inquérito, no qual participaram 1.195 adultos, 
coloca à frente o actual vice-presidente e candidato 
republicano George Bush, atribuindo-lhe 46 por 


cento dos votos, e dá a Dukakis, candidato demo- 
crata e governador do Massachusetts, 40 por 
cento. Os indecisos totalizam 14 por cento. 

Segundo assessores, Dukakis estava calmo e 
confiante, após quatro dias de preparativos, no 
Massachusetts, para o debate. 

Bush disse também estar confiante e preparado 
quando terminou os seus preparativos, em 
Washington, para o debate que se efectuaria na 
cidade de Winston-Salem, Carolina do Norte. 

Devido à diferença horária, só hoje será possível 
comentar o debate entre os dois candidatos. 


Reagan: «mensagem 
de esperança» na ONU 

O presidente norte-americano, Ronald Reagan, 
anunciou sábado que vai aproveitar a sua interven- 
ção na Assembleia-Geral das Nações Unidas para 
dirigir uma «mensagem de esperança» aos líderes 
de todo o mundo. 

«A minha mensagem este ano aos delegados 


das Nações Unidas será uma mensagem de es- 
perança», disse Reagan, que discursa hoje na 
ONU pela última vez na qualidade de presidente 
dos Estados Unidos. 

O presidente disse que na sua mensagem sali- 
entará a importância da liberdade política e relígio- 
sa para «a paz e esperança no mundo». 

«A força e determinação das grandes democra- 
cias são a chave para a paz e a liberdade mun- 
diais», disse o líder da Casa Branca no seu habi- 
tual discurso radiofónico semanal. 

O presidente Reagan revelou que falará dos 6xi- 
tos obtidos pelos Estados Unidos durante os seus 
dois mandatos na Casa Branca, recordando o que 
aprendeu nestes últimos oito anos: «Que a paz 
atravós da força funciona». 

Como éxitos dessa política salientou os acordos 
de desarmamento com a União Soviética, a protec- 
ção das águas internacionais do golfo Pérsico e o 
cessamento de hostilidades «do Kampuchea até 
ao Afeganistão e Angola, e na região do golfo». 


Em causa a convocação de eleições autárquicas antecipadas 


TURQUIA: UM REFERENDO 
CRUCIAL PARA TURGUT OZAL 


Os turcos começaram ontem a votar num re- 
ferendo que rejeitará, provavelmente, a pretensão 
do primeiro-ministro, Turgut Ozal, de realizar elel- 
ções autárquicas antecipadas e poderá afectar o 
seu próprio futuro político. 


Esperava-se uma grande 
afluência às urnas neste ple- 
biscito, amplamente encarado 
como um voto de confiança no 
líder conservador de 60 anos, 
que promoveu a democracia 
na Turquia e laços mais próxi- 
mos com o Ocidente. 

Sondagens à opinião públi- 
ca indicavam que até 68 por 
cento dos 26,6 milhões de 
eleitores turcos votariam 
«Não» ao plano de Ozal, que 
visa antecipar em cinco meses 
as eleições municipais. 

Ozal, primeiro-ministro 
desde 1983, repetiu, durante 
um discurso proferido sábado, 
sob grande emoção, que pode 
abandonar a política caso não 
obtenha apoio suficiente no re- 
ferendo. 

«Se não me derem apoio 
suficiente e força, então afas- 


to-me e torno-me num simples 
cidadão», disse. 

Ozal não esclareceu que 
percentagem de votos «Sim» 
o persuadiria a continuar no 
Gabinete, mas fontes políticas 
afirmaram que a mesma se 
podia situar nos 32 por cento. 


Curdos acusam 
Turquia de conluio 
com o Iraque 


O Partido Democrático 
Curdo Iraquiano, (KDP), acu- 
sou ontem a Turquia de 
«conspirar» com o Iraque para 
encobrir o uso de armas qui- 
micas contra os rebeldes cur- 
dos, que combatsm pela auto- 
nomia region! 

Um comunicado do «KDP» 
divulgado pela Rádio Teerão 


Turgut Ozal (à esquerda) durante uma visita a um campo de refugiados curdos-iraquianos na 


afirma que as autoridades tur- 
cas transferiram vítimas das 
armas químicas iraquianas 
para «zonas longínquas e des- 
povoadas» onde não podem 
ser descobertas nem contac- 
tadas pelas equipas intema- 
cionais envolvidas no auxílio 


Turquia. (Telefoto Reuter/Lusa) 


aos curdos. 

A mensagem acusa igual- 
mente as autoridades turcas 
de exercerem pressão sobre 
os refugiados curdos no sen- 
tido de regresssarem ao lra- 
que e aceitarem a amnistia 
proposta, em termos muito ge- 


néricos, pelo Governo de Bag- 
dade. 

Segundo a mesma fonte, 
centenas de curdos, na sua 
maioria crianças e velhos, têm 
morrido em campos de refu- 
giados devido ao frio e à falta 
de condições de higiene. 
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Conversações quadripartidas recomeçam hoje 


ÁFRICA DO SUL DENUNCIA 
OFENSIVA CONTRA UNITA 


O ministro sul-africano da Defesa, Magnus 
Malan, acusou Cuba e Angola de planearem atacar 
os rebeldes angolanos da UNITA, em contraven- 
ção do espírito das conversações de paz, que de- 
verão recomeçar hoje em Brazzaville. Malan acres- 
centou existirem sinais de que o Governo angola- 
no e os cubanos estão a preparar uma ofensiva 
contra a UNITA, apesar de um acordo de cessar- 
fogo alcançado durante uma anterior ronda de ne- 
gociações, realizada em Agosto, em Genebra. 


«Isto estaria natural e total- 
mente em conflito com o es- 
pírito é teor das negociações 
efectuadas em Genebra», de- 
clarou o ministro, durante uma 
reunião do Partido Nacional no 
poder. 

«Lá, em Genebra, foram es- 
tabelecidas linhas de orienta- 


ção claras para os movimen- 
tos e retirada dos cubanos», 
acentuou. 

A partida de Angola de 
cerca de 50.000 cubanos é o 
assunto central da próxima 
ronda de conversações, me- 
diadas pelos EUA, na capital 
congolesa. 


Logo que seja alcançado 
acordo sobre esta questão, a 
África do Sul prometeu conce- 
der independência à Namíbia, 
território que Pretória tem go- 
vernado nos últimos 73 anos 
em desafio a uma disposição 
das Nações Unidas. 

Pretória procedeu já à retira- 
da de milhares de soldados 
que linha em Angola. 

Malan acusou ainda a Orga- 
nização do Povo do Sudoeste 
Atricano (SWAPO), que luta 
pela independência da Namí- 
bia, de ter violado as suas dis- 
posições, segundo as quais 
suspendeu as hostilidades a 
partir do princípio deste mês. 

Duas cidades costeiras sul- 
africanos foram alvo de explo- 


sões durante o fim-de-se- 
mana, mas nenhuma provo- 
cou vítimas, disse ontem a 
Polícia. 

Em East London, uma mina 
explodiu sábado à noite num 
parque de carros pertencente 
a um hotel da cadeia «Holiday 
Inn», situado à beira-mar, da- 
nificando nove veículos. 

Um civil descobriu a bomba 
colocada sob um carro e a 
área foi evacuada antes da ex- 
plosão, refere a Polícia no seu 
relatório diário sobre ocorrên- 
cias. 

Em Durban, a explosão de 
uma bomba danificou, ontem 
de manhã, uma estação ferro- 
viária situada no centro da ci- 
dade, provocando apenas pre- 
juízos ligeiros, acrescenta o 


documento. 

Estes dois casos elevam o 
total de atentados à bomba re- 
gistados este mês para mais 
de 20, incluindo pelo menos 
cinco na semana passada, os 
quais provocaram 47 feridos. 


O Governo atribui a culpa 
dos atentados perpetrados 
contra centros comerciais, res- 
taurantes e outros locais públi- 
cos ao Congresso Nacional 
Africano (ANC), que pretende 
acabar com o domínio da mi- 
noria branca. 


O ministro da Lei e Ordem, 
Abriaan Vlok, disse na se- 
mana passada que o ANC es- 
tava a tentar perturbar a reali- 
zação de eleições municipais, 
marcadas para 26 de Outubro. 


MILHARES DE JAPONESES REZAM 


PELAS MELHORAS DOI 


Ea 
vJovens rezando em frente do Palácio Imperial, pelas melhoras do imperador Hirohito. (Telefoto 


Reuter/Lusa) 


MPERADOR 


Mais de 25.000 japoneses fizeram ontem fila, 
sob forte chuva, no exterior do Palácio Imperial 


fim de rezar pela recuperação do Imperador Hirohi- 
to, que se encontra gravemente doente. 


Hirohito, 87 anos, recebeu 
já várias transfusões de san- 
gue desde que adoeceu, num 
total de 2.600 centímotros cú 
bicos. O corpo humano con- 
tém cerca de 5.000 centime- 
tros cúbicos de sangue. 

Não obstante a chuva, a 
multidão que se encontrava 
ontem no exterior do palácio 
era malor do que a que ali es- 
teve em dias anteriores. 

Um homem de 85 anos que 
se encontrava junto aos por- 
tões do palácio disse: «Em 
1943, quando estava no Exér- 
cito, desejava dar a minha vida 
por ele, Nada mudou. Morreria 
em vez dele se pudesse ser», 
acrescentou. 

Entretanto, o porta-voz da 
Casa Imperial, Kenji Maeda 
declarou ontem que 0 impera- 
dor tinha recebido uma nova 
transfusão de sangue, de 400 
centímetros cúbicos, e que os 
médicos tinham conseguido 
parar a pequena hemorragia 
interna do monarca. 

Maeda adiantou que se- 
gundo os dados fornecidos 
pela equipa clínica, o impera- 


dor parecia «ter superado a 
crise» de sábado, dia em que 
sofreu uma hemorragia e a fe- 
bre 80 situou nos 39,2 graus, 


Casa Imperial protesta 
contra a divulgação 
da doença de Hirohito 


A Casa Imperial japonesa 
protestou ontem contra o jor- 
nal diário «Asahi Shimbun» e 
a agência noticiosa «Kyodo» 
por terem revelado a doença 
de que padece o último im- 
perador, Hirohito. 

Shoichi Fujimori, administra- 
dor da Casa Imperial, consi- 
derou as notícias «deplorá- 
veis, tendo em conta os senti- 
mentos do imperador, família 
e seu povo». 

A Casa Imperial japonesa 
manteve durante um ano o se- 
gredo de que Hirohito sofria de 
cancro, que se detectou 
quando o imperador foi opera- 
do a uma obstrução intestinal, 
em Setembro de 1987. 

Na ocasião, os médicos dis- 
seram que Hirohito sofria de 
uma «inflamação crónica do 
pâncreas». 
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1.º SORTEIO 


Lisboa, 16 de Setembro de 1988 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas que a lista do Sorteio de Obrigações da emissão em 
epígrafe, efectuado em 1 de Setembro de 1988, com amortização a partir de 1 de Outubro de 1988, foi 
publicada no Boletim de Cotações da Bolsa de Valores de Lisboa n.º 14415 de 9 de Setembro de 1988. 


O DIRECTOR-GERAL DE FINANÇAS, 


A. Brasão Antunes 


estrangeiro-:: 


Jovem «vampi 
culpado de homicídio 


Um rapaz de 19 anos, que diz ser vampiro, fol sábado 
considerado cuipado por crime de homicídio, primário, 
por ter matado um homem através da sucção do seu 
sangue. 

Timothy Erickson contou ao Tribunal que antes do 
assassínio ele e dois companheiros pensaram em encon-! 
trar uma vítima, abrir-lhe os pulsos e sugar-lhe o sangue. 
Os dois companheiros, de 13 e 17 anos, aguardam ainda 
julgamento. 

No momento da prisão, os três jovens disseram culti- 
var o vampirismo depois de terem visto o filme «Os 
Rapazes Perdidos» sobre um «gang de jovens vam- 
plros». 

O julgamento de Timothy prossegue hoje para averi- 
guação do estado mental no momento do crime. 


Maior diocese dos EUA 
elegeu mulher bispo 


Membros da Diocese | de Massachussets da 
Igreja Episcopal, a malor dos EUA, elegeram sábado uma 
mulher bispo, pela primeira vez na história da Igreja. 

Barbara C. Harris, 58 anos, uma sacerdotisa negra da 
Igreja de Filadélfia foi eleita bispo, pela malor diocese, 
em termos geográficos e populacional: 

Harris foi eleita em detrimento do reverendo Marshall 
Hunt, por 276 contra 224 votos. Havia seis candidatos ao 
cargo, entre os quais duas mulheres. 


Sudário de Turim: 
fuga de informações 


A Socledade Britânica do Sudário de Turim apontou 
sábado à noite o seu ex-secretário, o padre episcopalista 
David Sox, como o responsável pola de Informações 
para a Imprensa sobre os resultados das análises para 
determinar a antiguldade do tecido. 

As Informações aparocidas na Imprensa referem que 
as provas de Carbono-14, efectuadas sobre fragmentos 
do tecido do Sudário, estabelecem que o mesmo é uma 
Idade Média e não o tecido, que 
os Evangelhos as! fam, como tendo envolvido o corpo 
de Cristo, após a sua Crucificação. 

A Imprensa local assinalou que a Igroja Católica 
pressou o seu desgosto aos cientistas britânicos pela 
fuga de Informações. 

O Museu Britânico fol encarregado de coordenar os 
resultados das análises que se realizaram no Arizona 
(EUA), Zurique (Suiça) e Oxford (Inglaterra). 

o 'urim, Anastasio Balle: 


inuncia- 
cldade 


Os riscos do estilo 
itinerante do Papa 


A viagem do Papa à África do Sul, particularmente 


quando do ataque ao autocarro no Lesotho, provou os 
riscos que João Paulo Il corre, com o sou estilo Itinerante 
— afirmou ontem no seu editorial o jornal do Vaticano. 

Intitulado «Vulnerabilidade e risco», o «Osservatore 
Romano» referiu que riscos de toda a natureza caracterl-- 
zaram a mensagem cristã desde os tempos dos Após- 
tolos de Jesus. 

«Mesmo na era da Nova Evangelização existem peri- 
gos que derivam de contradições e Incertezas do final do 
século XX», acentuou o periódico. 

O mau tempo em Lesotho forçou o avião papal a 
aterrar na África do Sul e quando João Paulo Il colocou o 
pé em território sul-africano seis pessoas foram mort: 
num ataque a um autocarro de peregrinos que as forças 
de segurança obrigaram a parar, recordou o jornal do 
Vaticano. 

O jornal oficial do Vaticano observou que João Paulo 
11 é confrontado com multas dificuldades e problemas 
que o fazem sofrer e rezar com serenidade, prosseguindo 
a sua convicção de que deve continuar o seu trabalho de 
apóstolo Itinerante. 


Na foto, uma multidão que aguardava a chegada de 
João Paulo Il, no Lesotho, aquando da recente digressão 
de Sua Santidade pela África Austral. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


«Apesar de tudo, recuso-me a acreditar 
no fim da Humanidade» 


WILLIAM FAULKNER (1897-1962) 
— Escritor norte-americano. 
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Oriundos da Galiza 


INDUSTRIAIS DE PELES 
NO PARQUE DE EXPOSIÇÕES 


A presença prevista de mais de uma dezena de 
grandes Industriais de confecções em pele e de 
curtumes na «Expopele» (entre 18 e 20 de Novem- 
bro) constitui a melhor prova da aposta dos gale- 
gos no Parque de Exposições de Braga num mo- 


mento de viragem para 


Num momento em que reali- 
za a primeira tentativa de uma 
grande feira de vinhos — a 
«Agro-Colheitas» e o «| Salão 
dos Vinhos Verdes», inau- 
gurados no passado sábado — 
e perante a expectativa de 
Bxito da exposição de mobiliá- 
rio artístico (Antíqua), esta 
aposta dos galegos vem dar 
novo alento aos responsáveis 
por aquele serviço municipali- 
zado. ' 


Para o dr. Armando Leite, 
administrador delegado do 
Parque de Exposições de Bra- 
ga, «é ponto assente que a 
Galiza está interessada em 
Braga, de modo a contribuir 
para que o Parque de Exposi- 
ções se transforme. cen- 
tro de feiras de primeira linha». 

Esta constatação depreen- 
de-se dos sucessivos fracas- 
sos das experiências dos em- 
presários galegos em certa- 
mes realizados em várias lo- 
calidades do norte e centro do 
país. 

O empenho da Federação 
dos Produtores de Pele da 
Galiza no certame «Expopelem 
traduz também o desejo de fa- 
zer de Braga a ponte de que 
as empresários galegos preci- 
sam para penetrarem no mer- 
cado nortenho, com forte ca- 
pacidade de poder de compra, 
Som grande densidade po- 
pulacional e com uma taxa 
muito alta de população jo- 
vem, a mais alta da Europa. 

Quanto à preparação do 
novo certame, incluído este 
ano, pela primeira vez, no 
calendário do Parque de Ex- 
posições, Armando Leite 
adiantou que está a tentar-se 
a realização de um desfile de 


Inlclativa privada. 


moda de vestuário em pele, 
para trazer a alta qualidade 
das confecções de Santiago 
de Compostela e do grande 
centro da moda espanhola 
que é Vigo. 

Além dos galegos, a feira de 
peles e couro contará com ex- 
positores portugueses, que, 
além de mostrarem o vestuá- 
rio de pele que é produzido em 
Portugal, vão apresentar equi- 
pamentos para a confecção 
em pele. 

Entretanto, no Parque de 
Exposições de Braga decor- 
rem a «Agro-Colheitas» e O «l 
Salão de Vinhos Verdes», que 
estarão patentes ao público 
até ao dia 2 de Outubro, po- 
dendo ser visitados entre as 
15 e as 20 horas, excepto às 
sextas-feiras e sábados, em 
que o certame abre às 15 € 
encerra às 23 horas. 


Jovens agricultores 
lamentam burocracia 


Existem projectos de apoio 
a jovens empresários agrí- 
colas que demoram catorze 
meses a serem desbloquea- 
dos — denunciou José Cam- 
pelo, dirigente distrital da As- 
sociação dos Jovens Agricul- 
tores Portugueses. 

Este dirigente da AJAP ma- 
nifestava assim as suas proo- 
cupações ao vice-primeiro mi- 
nistro e ministro da Defesa, 
Eurico de Melo, no decurso da 
sessão inaugural da «Agro- 
Basto», que decorre até ao fim 
do mês em Cabeceiras de 
Basto. 

A reivindicação para uma 


maior rapidez na aprovação 
dos projectos de investimento 
foi apresentada quando Eurico 
de Melo visitou o «stand» da 
Associação de Jovens Agricul- 
tores Portugueses no recinto 
da «Agro-Basto», 

Quando o eng. Eurico de 
Melo lhe perguntou sobre as 
razões que poderão explicar 
esses bloqueamentos, José 
Campelo adiantou as incom- 
patibilidades existentes entre 
os titulares das direcções re- 
gionais de agricultura e do 
IFADAP (Instituto Financeiro 
de Apoio ao Desenvolvimento 
da Agricultura Portuguesa). 

Estas preocupações foram 
mais uma vez sublinhadas 
durante o Dia do Jovem Agri- 
cultor que ontem animou a 
Feira Agrícola de Cabeceiras 
de Basto, que incluiu visitas a 
explorações de jovens agrical- 
tores naquela região, coló- 
quios sobre o desenvolvi- 
mento da agricultura e um es- 

lo com Nuno da Cã- 
mara Pereira. 


Serra da Cabreira 
recebeu 
386 mil árvores 


O programa de acção flores- 
tal da serra da Cabreira tradu- 
ziu-se na plantação de 
386.500 árvores naquela área 
— revela um balanço da Direc- 
ção Geral de Florestas. 

Naquela área de interven- 
ção, os Serviços Florestais 
procederam nos úllimos me- 
ses à reflorestação de 220 
hectares de floresta e foram 
construídas cinco reservas de 
água de apoio ao combate a 
fogos florestais. 

Aqueles serviços venderam 
madeira no valor de 61 mil 
contos em 1988, tendo dupli- 
cado o montante de 1987, que 
se cifrou em 33 mil contos, 
aproximadamente. 


A Direcção dos Serviços 
Florestais, no âmbito do pro- 
grama de acção florestal para 
a serra da Cabreira, procedeu 
à construção de mais de 14 
quilómetros de caminhos, en- 
quanto a conservação atingia 
60 quilómetros de caminhos 
florestais. 

Estes serviços possuem 
ainda viveiros de plantas e de 
peixes de água doce, nomea- 
damente trutas, de modo a 
possibilitar quer a rearboriza- 
ção das áreas queimadas pelo 
fogo quer a marutenção de vi- 
veiros existentes na sua área 
de jurisdição. 


Casa 

de Trás-os-Montes 
promove 

Jantar eleitoral 


A Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro efectua no dia 22 
de Outubro uma assembleia 
geral cuja ordem de trabalhos 
consiste na eleição dos corpos 
gerentes para o biénio 1989- 
1990, 


A assembleia está marcada 
para as 17 horas a o acto el 
toral decorrerá até às 22 horas 
na sede da associação, na 
Rua Simões de Almeida, 95, 
em Braga. 

Este acto eleitoral é classifi- 
cado pelo actual presidente da 
direcção, dr. Armindo Car- 
doso, como tendo «capital im- 
portância para a consolidação 
da vida associativa da nossa 
casa», 

O processo eleitoral vai de- 
correr em ambionte de «festa 
e de alegria», dado que, sob 
proposta de um grupo de as- 
sociados, a actual direcção vai 
promover um jantar de confra- 
temização que terá lugar na 
sede da associação, no dia 22, 
a partir das 21 horas. 

Entretanto, oste fim-de-se- 
mana, um grupo de casais 


transmontanos recomeçou a 
tradição dos «célebres e su- 
culentos petiscos de fim-de- 
semana» — refere o dr. Ar- 
mindo Cardoso, num comuni- 
cado da direcção da Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 


Animação 
e gestão de rádio 
é tema para estágio 


Terminam no dia 30 deste 
mês as inscrições, na Delega- 
ção de Braga do FAOJ, para 
estágio sobre animação e ges- 
tão de uma rádio juvenil e so- 
bre as artes plásticas como 
técnica de animação. 

Estes estágios vão efectuar- 
se em Santarém e Leiria, entre 
17 e 21 de Outubro, e estão 
integrados no âmbito do 
acordo cultural luso-francôs. 

As despesas de alojamento, 
alimentação e transporte são 
suportadas pelo FAOJ, onde 
podem ser prestadas mais in- 
formações acerca destes está- 
gios. 


Concurso aberto 
na Escola 
Sá de Miranda 


Encontram-se abertas até 
ao dia 28 deste mês, na secre- 
taria da Escola Secundária Sá 
de Miranda, as candidaturas 
para dois funcionários auxilia- 
res de acção educativa, para 
um contrato a prazo certo. 


Os processos de candida- 
tura devem entrar até às 17 
horas daquele dia e devem ser 
formulados de acordo com as 
normas que se encontram afi- 
xadas no átrio da escola — re- 
fere uma nota do conselho 
directivo da Escola Sá de 
Miranda. 


Programa do IEFP 
CÂMARA ADERE 
À CONSERVAÇÃO 
DO PATRIMÓNIO 


O Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) 
«está a promover o programa «Conservação do património 
cultural 89 — incentivo ao emprego», com vista à preparação 
profissional em diversas actividades ligadas ao património 
cultural é proporcionar aos destinatários a criação dos seus 


próprios empregos. 


Destinado a desempregados de longa duração, maiores 
de 25 anos, e prolongando-se por um periodo de 10 meses, 
com início previsto em 2 de Janeiro de 1989, o CPC/89 
oferece aos seus frequentadores uma remuneração igual ao 
salário mínimo nacional para a indústria, pagamento de des- 
pesas de alimentação, deslocação a alojamento, quando de- 
vidas. 


Refira-se que a Câmara Municipal de Felgueiras, através 
da Agência de Desenvolvimento Regional da Adeforma, can- 
didatou-se como entidade hospedeira com um projecto de 
formação no âmbito deste programa na área de «rendas e 


bordados» no ano transacto. 


E, face aos excelentes resultados obtidos até ao mo- 
mento, remeteu para aprovação de formação para «Violeiros 
— instrumentos musicais» e «Calcetaria artística», com o 
intuito de recuperar estas actividades do património cultural 
concelhio, com destaque para a primeira, que está em vias de 


desaparecer. 


Por fim, e a exemplo do ano anterior, estão abertas as 
inscrições até ao próximo dia 30, devendo os eventuais in- 
teressados dirigir-se ao Centro de Emprego de Felgueiras 


para o efeito. 


Subsídio 
à Junta de Idães 


A Câmara Municipal, reunida em sessão ordinária, deli- 
berou, por unanimidade, atribuir um subsídio extraordinário, 
no montante de 6.500 contos, à Junta de Freguesia de Idães. 

Tal verba destina-se à aquisição, pela referida Junta de 
Freguesia, de um prédio urbano denominado «Casa da Vie- 
la», em Barrosas, «onde esta projecta instalar a respectiva 
sede, bem como outros equipamentos de interesse social, 
como o posto médico e uma escola de ensino pré-primário. 


(GiL VIGENTE 


RBOWISTA DO CULTURA O ACTTALIDADO 


NOTA DE ABERTURA 


GUIMARAES NA HISTORIA DA CULTURA 
PORTUGUESA 


REX ALPHONSUS, PORTUGALENSIUM PRIN- 
cer 


MOBILIÁRIO MEDIEVAL A ARCA 


GIL VICENTE VISAO GENIAL DA SOCIE- 
DADE QUINHENTISTA 


FERNANDO PESSOA: DO MISTERIO DO SER 
A ANGUSTIA 


cuIMARIES 
GOMES DE AMORIM E MENENDEZ PELAYO 


REVISTA «GIL VICENTE >» 
— EDITADO NOVO NÚMERO 


A revista «Gil Vicente», propriedade do Gabl- 
nete de Imprensa de Guimarães, acaba de sair a 
público, com mais um número, Indicado como 22/ 
25 e referente a Janeiro-Dezembro de 1988. 


Coma particularidade de re- 
gistar, de novo, o nome do his- 
toriador Manuel Alves de Oli- 
veira como director, tem, entre 
outros temas tratados, «Gui- 
marães na história da cultura 
portuguesa», da autoria do 
próprio Manuel Alves de Oli- 
veira, «Rex Alphonsus, Portu- 
galensium Princep», «Mobiliá- 
rio Medieval — a arca», «Gil 
Vicente — visão genial da so- 
cledade quinhentista» e «Fer- 
nando Pessoa — do mistério do 
ser à angústia». 

Entretanto, a «Nota de 
Abertura» desta edição da re- 
vista, assinada pelo director- 
adjunto e presidente da direc- 
ção do Gabinete de Imprensa 
de Guimarães, refere-se,.no- 
meadamente, ao ressurgi- 
mento da revista e também a 
Manuel Alves de Oliveira. 

Esta «Nota de Aberturas, 
que com a devida vénia repro- 
duzimos, é do seguinte teor: 

«Na presente publicação, a 
grande e principal novidade é, 
sem dúvida, a do novo direc- 
tor, Manuel Alves de Oliveira, 
que conforme determinam os 
estatutos a direcção do Gabi- 
nete de Imprensa de Gui- 
marães entendeu nomear. Por 
cada nova direcção do GI, o 
director da «Gil Vicente» po- 
derá ser reconduzido ou subs- 
tituído. 

Mas a escolha do nosso 


director, o conhecido historia- 
dor vimaranense, para ser o 
primeiro responsável desta re- 
vista de cultura e actualidade 
de Guimarães, não é só um 
feliz regresso como, muito es- 
pecialmente, uma homena- 
gem a um homem que no re- 
cuado ano de 1925 fundou e 
dirigiu, durante mais de 50 
anos, a revista «Gil Vicente» 
que a partir de 1980 passou a 
ser propriedade do Gabinete 
de Imprensa de Guimarães. 

Manuel Alves de Oliveira é 
membro da Academia Portu- 
guesa de História, director do 
Arquivo Municipal Alfredo Pi- 
menta e do «Boletim de Traba- 
lhos Históricos». Tem vasta e 
precigsa colaboração, nomea- 
damente sobre estudos his- 
tóricos, espalhada por diver- 
sas revistas e jornais, no país 
e no estrangeiro. Volta a estar 
assim entregue em boas mãos 
a direcção da «Gil Vicente». 

Não tem sido possível à 
direcção do Gabinete de Im- 
prensa de Guimarães manter 
a publicação trimestral desta 
revista. Contudo, não a deixar 
morrer foi ponto de honra na 
tomada de posse da actual 
direcção do GI. 

Porém, é com grande sacri- 
fício financeiro que se conse- 
guiu publicar esto número 
anual, no cumprimento da pro- 
messa. A inflação também se 


tem feito sentir, e de que ma- 
neira, no custo da feitura da 
revista, que a juntar à falta de 
apoios oficiais tem constituído 
um grave problema financeiro. 
A «Gil Vicente» que com mais 
de meio século ao serviço da 
cultura é, agora, distribuída 
gratuitamente aos associados 
do Gi, às bibliotecas, colectivi- 
dades, centros de beneficiên- 
cia e outros, bem merecia por 
parte das entidades oficiais 
mais carinho. 

A revista, habitualmente, 
era feita na tipografia das ofici- 
nas de S. José, mas dada a 
impossibilidade de ali ser exe- 
cutada, os trabalhos tiveram 
que ser confiados a outra tipo- 
grafia, o que, de certo modo, 
também resultou em mais um 
arreliador atraso. 

Que todos nos desculpem, 
com a promessa de que va- 
mos procurar que as próximas 
edições sejam mais re- 
gulares». 


Associação 
Recreativa 
e Cultural 
de Airão 
Santa Maria 


A Associação Recreativa e 
Cultural de Airão Santa Maria, 
deste concelho, vai levar a 
efeito uma exposição de dese- 
nho e pintura. 

Cada concorrente pode en- 
tregar até quatro trabalhos, 
sendo o prazo limite de entre- 
ga o dia 16 de Outubro. 


Cada trabalho deverá ser 
acompanhado de uma carta 
com o nome do autor, idade e 
profissão. 

A exposição ficará patente 
ao público nos dias 22, 23, 29 
e 30 de Oubutro. 

Os trabalhos serão aprecia- 
dos por um júri e será atribuído 
um prémio ao melhor trabalho. 


«Artes Plásticas» 
no «Movimento 
Jovem» 


Integrado no «Movimento 
Jovem 1», que vai decorrer em 
Outubro próximo, conforme o 
nosso jornal já deu a conhe- 
cer, encerra hoja o prazo para 
entrega de trabalhos para a 
exposição de arte plásticas. 

Nesta exposição podem 
participar todos os interessa- 
dos cujo limite de idade não 
ultrapasse os 30 anos. 

Os trabalhos podem ser de 
pintura, escultura, desenho, 
fotografia, colagem e outros, e 
deverão ser entregues na Divi- 
são de Acção Social e Cultural 
da Câmara Municipal de Gui- 
marães. 


Torneio 
de veteranos 
do CAR 


O Círculo de Arte e Recreio, 
desta cidade, ao aproximar-se 
as comemorações dos 50 
anos, e em conjunto com a As- 
sociação de Andebol de Bra- 
ga, vai levar a efeito, na época 


que se inicia, um tomeio de 
veteranos, de forma a permitir 
a prática desportiva e trazer de 
volta à modalidade os antigos 
praticantes. 

As inscrições terminam 
amanhã, na Associação de 
Andebol de Braga, para todos 
os clubes que estejam interes- 
sados no tomeio. 


«Movimento 
Jovem |» 
em Outubro 


Vai decorrer, em Gui- 
marães, entre 4 e 8 de Outu- 
bro próximo, o «Movimento 
Jovem l». 

Esta iniciativa teve a sua ori- 
gem, segundo uma informa- 
ção distribuída aos órgãos de 
comunicação social pela Divi- 
são de Acção Social e Cultural 
da Câmara Municipal, na «ne- 
cessidade de divulgação de 
novas bandas do concelho de 
Guimarães». 

Assim, o «Movimento Jo- 
vem |» é «um espaço aberto 
onde todos poderão intervir e 
disfrutar». Todos os dias «fun- 
cionará uma esplanada no 
Largo da Câmara de Gui- 
marães, onde, aliás, decorrerá 
grande parte dos espectá- 
culos». 

A comissão organizadora é 
formada por um grupo de jo- 
vens e pela divisão camarária 
já citada e entendeu «desen- 
volver um programa que, para 
além de música, envolvesse 
outras actividades que valori- 


EM DEMANDA DO GRAAL DO LIVRO 
EU, PABLO PICASSO, ME CONFESSO 


RPOCA HISTORICA: IDADE MEDIA 
GABINETE DE IMPRENSA DE GUIMARAES 


mma 


JANEIRO - DEZEMBRO 


1988 


zassem esta iniciativa». Desta 
forma, surgiram as «artes 
plásticas, a música acústica, a 
música erudita, a perfor- 
'mancs, a feira e o colóquio». 

No âmbito deste «Movi- 
mento Jovem |», terá lugar 
uma feira de objectos usados, 
denominada «Feira do Entu- 
lho», que decorrerá no sá- 
bado, dia 8 de Outubro, a par- 
tir das 8 horas, no Largo da 
Câmara, podendo qualquer 
pessoa participar com discos, 
livros, roupa ou quaisquer ou- 
tros artigos. 


Alliance Française 
de Guimarães 


Na Alliance Française de 
Guimarães, à Rua da Caldei- 
roa, encontram-se abertas, 
durante o corrente mês, as 
inscrições para o ano letivo 
que agora se inicia. 

Refira-se, ainda, que os tes- 
tes para os novos alunos de- 
correrão entre os dias 23 e 30 
do corrente. 

Entretanto, a Allia ice Fran- 
caise terá igualment 2 a funcio- 
nar cursos de iniciação no Ins- 
tituto Educacional de Sezim. 


Torneio 
de veteranos 
do C.A.R. 


Vai o C.A.R. — Círculo de 
Arte e Recreio —, desta cidade, 
ao aproximarem-se as come- 
morações do 50º aniversário, 
juntamente com a Associação 
de Andebol de Braga, levar a 
efeito, na época de 1988/ 
1989, um torneio de vetera- 
nos, de forma a permitir a prá- 
tica desportiva e trazer de 
volta à modalidade os antigos 
praticantes. 

Para o efeito, a Associação 
de Andebol de Braga tem 
abertas inscrições até ao pró- 
ximo dia 27 para todos os clu- 
bes que estejam interessados 
no torneio. 

Aos antigos participantes da 
modalidade e no sentido de 
promover um são convívio 
desportivo, o C.A.R. tornou 
público que deverão contactar 
a secretaria geral, no seu ho- 
rário de funcionamento ao pú- 
blico, das 15 às 18 horas. 


A criminalidade estacionou em Agosto na área 
urbana de Aveiro em relação ao mês anterior — 
indica-o comunicado do Comando Distrital da PSP 
que, acentua, no entanto, ter havido mais furtos, a 
pesscas, estabelecimentos e em obras em cons- 


trução, ao passo que diminulu:o furto em automó- 


veis. 


Foi maior o nurhero de quei- 
xas por agresssão, mas menor 
as apresentadas por emissão 
dos chamados «carecas» e, 
neste balanço mensal da PSP, 
o Comando Distrital salienta 
ter feito oito detenções por 
motivos diversos, registado 19 
queixas por agressões. O 
valor dos cheques sem provi- 
são somou pouco mais de 
5.093 contos. 

Quanto à actividade delituo- 
sa na área de trânsito, a PSP 
registou um total de 527 infrac- 
ções. Destacam-se as faltas 


de respeito à sinalização, 
nada menos: do que 284 ca- 
sos, e os estacionamentos ii 
regulares de que a PSP regis- 
tou 213. Além destas, foram 
também detectadas 21 outras 
infracções, cinco condutores 
com excesso de álcool e, por 
outros motivos, apreendidas 
quatro cartas. 

No mesmo período e em 
«Operação Stop», a PSP fis- 
calizou mais de 150 viaturas, 
apanhando oito infractores ao 
Código de Estrada em 45 aci- 
dentes registados, sete fi- 


DESENHADOR 


PRECISA-SE 


Entrada imediata, óptimas condições, Guarda-se sigilo. 
Resposta à Delegação deste Jornal em Aveiro ao n.º 379:A 


NA FEIRA DE S. 


Balanço da PSP no mês de Agosto 


CRIMINALIDADE ESTACIONOU 
MAS OS FURTOS AUMENTARAM 


caram feridos com gravidade e 
19 com ferimentos ligeiros, 
salientando a PSP que o maior 
número de acidentes, se ficou 
a dever a distracções de con- 
dutores seguindo-se como 
causas de acidentes, as ma- 
nobras perigosas e excesso 
de velocidade e, ainda, a de- 
sobediência aos sinais reguta- 
dores do trânsito. 

Muito embora nenhuma 
morte tenha ocorrido, no mês 
de Agosto na área urbana de 
Aveiro, de acordo com o co- 
municado que vimos a referir, 
não se pode dizer que seja um 
panorama animador, tendo em 
atenção as causas da maioria 
dos acidentes. Só por felici- 
dade, realmente, não há mor- 
tes, quando há álcool e veloci- 
dade a mais, se fazem mano: 
bras perigosas e não se tem 
conta os sinais do Código. 


Também 
mais furtos 
naárea 

de Espinho 


O comunicado do Comando 
Distrital da PSP de Aveiro re- 


fere por outro lado que, na 
área urbana de Espinho, au- 
mentou bastante o número de 
furtos no mês de Agosto com- 
parado com Julho. Foram, no 
entanto, também menos as 
agressões e, pelo contrário, o 
valor dos cheques sem cober- 
tura foi bastante maior. Maior 
foi também o total'das infrac- 
ções do trafsito, para cima 
das 600, 404 deias por esta- 
cionamento irregular e 180 por 
desrespeito pos sinais. 

Quanto ajSão João da Ma- 
deira, o número mais rele- 
vante respeita aos cheques 
sem provisão que se cifrou 
acima dos três mil contos. 

Igualmente subiu o número 
de furtos. 

No trânsito, o número mais 
alto foi ainda o de infracções 
para estacionamentos irre- 
gulares, mas foram registados 
13 faltas de uso de capacete 
em condutores de motori- 
zadas. 

Na zona urbana de Ovar, 
voltou a subir acentuadamente 
o número de furtos, mas foi 
reduzido o número de queixas 
por agressão, aumentando, 


Concurso que é atracção popular 


«VESTIDO DE CHITA» 
MATEUS 


À medida que se aproxima o concurso do 
«Vestido de Chita» aumenta o entuslasmo entre as 
concorrentes. O Interesse pelo concurso deste 
ano começou a ganhar foros especiais logo no 
primeiro dia das inscrições, com a chegada à 
«meta» de duas jovens de Lamego. 


A organização deste con- 
curso, que terá lugar no dia 1 
de Outubro, é da responsabili- 
dade do R. C. |. e Mundicor, 
estando o mesmo integrado 
na «Semana do Feirante»-Fei- 
ra de S. Mateus. 

Como nos anos antefiores, 
para além de outros órgãos da 


Roi 


Comunicação Social, «O Co- 
mércio do Porto» volta a dar o 
seu patrocínio a esta interes- 
sante iniciativa. 

Vejamos, entretanto, o pri- 
meiro friso de caras bonitas 
que vão participar nesta con- 
curso: Paula Cristina Gouveia 
Basílio, 20 anos (Lamego); 


Maria João Gouveia Basílio, 
15 anos (Lamego); Maria de 
Lurdes dos Santos Esteves, 
15 anos; Maria de Lurdes da 
Silva Lopes, 18 anos; Maria 
Helena dos Santos Esteves Li- 
ma, 23 anos, e Filomena Ro- 
drigues Ferreira, 20 anos — to- 
das de Viseu. 


Intercâmbio 
de jovens 
trabalhadores 


O programa de intercâmbio 
de jovens trabalhadores está 
aberto a jovens de 18 a 26 
anos, que exerçam uma activi- 
dade ou que procurem empre- 
go, desde que possuam uma 
prática de experiência profis- 
sional e, evidentemente, se- 
jam originários de um dos es- 
tados membros da Comuni- 


dade Europeia. 

Este programa abrange os 
mais diversos sectores de acti- 
vidade: agricultura, artesa- 
nato, comércio, cultura, indús- 
tria, saúde, serviços, etc.. 


no C.R.l.J. da Delegação Re- 
gionai do FAOJ de Viseu. 


Ciclomotoristas 
fazem gincana 
nas ruas da cidade 


Quando o bom senso acon- 
selha que as pessoas descan- 
sem, ciclomotoristas, numa 
falta total de civismo, resolvem 
fazer gincana nas ruas da ci- 
dade. O barulho ensurdecedor 
não deixa ninguém em paz... 

Há dias, na Rua 21 de 
Agosto, a PSP, depois de aler- 
tada, logrou deitar as mãos a 


porém, as detenções por moti- 
vos diversos. No que se refere 
ao trânsito, os 26 acidentes re- 
gistados causaram duas mor- 
tes, além de feridos graves e 
ligeiros e dos danos materiais 
ocasionadas na maior parte de 
168 infrações registadas pela 
PSP. 

Em Santa Maria da Feira 
baixou o número de furtos e 
subiu o de queixas por agres- 
são, assim como o de cheques 
«carecas», das 37 contraven- 
ções ao trânsito não resul- 
taram, felizmente, quaisquer 
consequências pessoais. 


Comandante 
apresenta 
despedidas 


O coronel paraquedista Se- 
bastião José Ribeiro Martins, 
comandante do corpo de tro- 
pas paraquedistas, da Base 
Operacional de São Jacinto, 
enviou a este jornal um ofício 
de despedida daquele cargo 
de comandante, referindo que 
«depois de terminada a mis- 
são que me foi cometida como 
comandante desta unidade, e, 


um desses mariolas, que não 
fazia uso do capacete de pro- 
tecção, circulava sem luz e 
não tinha, no veículo que con- 
duzia, qualquer chapa de ma- 
trícula, nem possuía docu- 
mentos da motorizada. 


Na esquadra disse chamar 


se Pedro Emanuel Falcato 


Henriques Mouta, de 24 anos, 
solteiro, agricultor, residente 
em Viseu. Como evidenciasse 
comportamento algo estranho, 
foi-lhe passada revista, tendo- 
lhe sido encontrados 5,5 gra- 
mas de haxixe, que declarou 
ter adquirido na Figueira da 
Foz, e ainda uma navalha com 
cerca de 12,5 cm de lâmina. 
Presente em tribunal, pela 
posse da droga e da navalha, 
foi mandado em liberdade, 
aguardando, nesta situação, a 
instrução do processo. 


por ter sido nomeado para o 
exercício de novas funções no 
Estado Maior da Força Aérea, 
cumpre-me agradecer a cola- 
boração permanente que me 
foi prestada e a amizade com 


regiões -15 


cumprimentos de despedida e 
exprimo o meu desejo de boa 
sorte para o êxito da institui- 
ção a cujos destinos preside» 


Gratos pela sensibilidade 


que sempre me distinguiu. 
Grato pelas atenções rece- 
bidas, apresento os meus 


RETO 


Solidariedade social 


VEM AÍ NOVA 
ASSOCIAÇÃO 


Prevê-se que venha a ocorrer dentro em breve a consti- 
tuição de uma nova associação de solidariedade social. Tra- 
ta-se da «Provilei», associação que contará com o apoio do 
«Projecto Vida». 

A prevenção primária da toxicodependência é o objectivo 
principal da futura associação, ou seja, a «Provilei» vai dedi- 
car-se a Um diálogo constante com a juventude, tendo como 
base a ocupação dos tempos livres. 

A «Provilei» espera numa segunda fase alargar as suas 
actividades para o lfatamento, a reabilitação e a reinserção 
social. 

Embora não esteja ainda a desenvolver uma actividade 
regular, a «Provilel» assegurou já a colaboração do Governo 
Civil, autoridades do campo social, FAQJ, Serviços de Saú- 
de, Segurança Social, Centro de Emprego e autoridades 
eclesiásticas. 

A primeira grande iniciativa da associação será a realiza- 
ção do encontro sabre «A problemática da adolescência e 
provonção da toxicadependência», iniciativa agendada para 
os próximos dias 6 & 7 de Outubro, que decorrorá no Teatro 
José Lúcio da Silva, 

Como objectiva específico deste encontro salienta-se a 
sensibilização de professores, profissionais de saúde e pais 
para aqueles problemas, 

A «Provilei» tem como principal impulsionadora Helena 
Zuquete. 


Ano lectivo 
no seminário 


Inicia-se hoje o novo ano lectivo do Seminário de Leiria. 
O início oficial da época escolar no seminário está marcado 
para as 15 horas, mas será antecedido de uma reunião 
marcada para-a manhã de hoje, para todos os professores, 
sob a presidência do bispo da diocese. 


Comando do RAL 


Tem hoje lugar a realização da cerimónia de transferên- 
cla: do comando do Regimento “de Artilharia de Leiria. A 
cerimónia decorre naquele quartel, localizado na Cruz da 
Areia, a partir das 10,30 horas. 


Festa da Base Aérea 
de Monte Real 


O 29º aniversátio da Base Aérea de Monte Real (nº 5) 
será comemorado fla próximo dia 4 de Outubro. 

As festividades iniciam-se às 10,30 horás e serão antecedi- 

Pa uma missa, à celebrar pelas 9,30 horas, na capela da 


exprimida nesta comunicação 
do coronel paraquedista Se- 
bastião Martins. 


COMUNICADO 


TRAILERS BARTOMEU OCHOA, S.A. COMUNICA 
QUE NOMEOU A FIRMA SALVADOR CAETANO 
LM.V.T., S.A., COMO SEU IMPORTADOR E DIS- 
TRIBUIDOR GERAL, PARA TODO O TERRITÓRIO 
DA REPÚBLICA PORTUGUESA, DE TODA A SUA 
GAMA DE REBOQUES E SEMI-REBOQUES. 


PARETS DEL VALE 
(BARCELONA) 
ESPANA 


SALVADOR CAETANO, |.M.V.T., S.A. COMUNICA 
QUE FOI NOMEADO PELA FIRMA TRABOSA TRAl- 
LERS BARTOMEU OCHOA, S.A., COMO SEU 
IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR GERAL, ACTIVI- 
DADE QUE EXERCERÁ NAS SUAS INSTALAÇÕES. 


EST. NAC. N.º 10 
S. JOÃO DA TALHA 
2685 SACAVÉM 
TELEF. 255 47 10 
TELEX 16123 


RUA CARVALHO ARAÚJO 
4400 VILA NOVA DE GAIA 
TELEF. 30 32 20 

TELEX. 27568 

TELEFAX. 30 98 29 


1e- regiões 


Ez 


Para acudir aos prejuízos na Região Demarcada do Douro 


EXIGIDO O ACESSO 
AO CRÉDITO BONIFICADO 


Os viticultores da Região 
Demarcada do Douro pre- 
tendem ter acesso à linha de 
crédito bonificada, recente- 
mente criada pelo Governo 
para acudir aos agricultores 
vítimas dos prejuízos provo- 
cados este ano pelas condi- 
ções climatéricas anormais. 

A Casa do Douro acaba 
de intervir junto do Ministério 
da Agricultura, no sentido de 
que a mencionada linha de 
crédito possa contemplar, 
igualmente, os lavradores 
durienses, em conformidade 
com algumas normas que a 
própria instituição se com- 
promete a acautelar. 

É que, efectivamente, a 
região do Douro não foge à 
regra no que respeita aos 
prejuízos causados pela 
anormalidade das condições 
climatéricas do ano agrícola 
em curso. Tal facto resultará 
numa baixa de produção ge- 
neralizada, que se estima 
em cerca de 35 por cento, 
para além de algumas situa- 
ções pontuais que, em al- 
guns casos, conduzirão a 
uma perda total ou quase to- 
tal de produção. 

Aliás, a Casa do Douro 
criou já um crédito de litra- 
gem, a ser utilizado no pró- 
ximo ano ou em anos se- 
guintes, a fim de contemplar 
os viticultores que não pro- 
duzam uvas suficientes para 
preencherem a litragem de 
benefício a que foram autori- 
zados. Este processo visa, 
antes de mais, criar condi- 
ções para evitar que o viticul- 


tor, fraudulentamente, pro- 
ceda à venda dos respectivo 
«cartão» de autorização do 
benefício que lhe é atribuído. 

A Casa do Douro pretende 
que tenham acesso à linha 
de crédito bonificada os viti- 
cultores que tiverem solici- 
tado à instituição crédito de 
litragem autorizado a benefi- 
cio, para o qual não tenham 
produzido uvas suficientes e 
pelo valor unitário respec- 
tivo, Pretende, igualmente, 
contemplar os viticultores 
que tenham tido produção 
inferior ao normal, até ao Ii- 
mite do produzido em 1987, 
pelo valor unitário do respec- 
tivo preço de orientação fi- 
xado para a campanha de 
1988-89. 

A Casa do Douro — de 
acordo com a petição que 
apresentou ao Governo — 
prontifica-se a certificar, 
sempre que solicitada a tal, 
as situações de cada viticul- 
tor quanto às suas produ- 
ções. 


Jovens vão ter 
exercícios 

de Informática 
em Vila Real 


O Clube de Ciência e Tec- 
nologia, sediado na Delega- 
ção Regional do FAOJ em 
Vila Real, para além dos 
vários cursos que ministra, 
vai oferecer aos jovens a 
possibilidade de, todas as 
quartas-feiras, utilizarem o 
seu equipamento informá- 


tico, no que serão orientados 
por monitores especiali- 
zados. 

Tendo por objectivo exer- 
citar os conhecimentos e 
ocupar salutarmente os seus 
tempos livres, esta iniciativa 
destina-se aos jovens que 
sejam simultaneamente pos- 
suidores de algum curso de 
informática adquirido nos 
centros «Inforjovem» do 
FAO), bem como portadores 
do cartão jovem. 


Câmara de Chaves 
condecorou 
sacerdote 

A Câmara Municipal de 
Chaves atribuiu ao padre 
Gilberto dos Reis, na passa- 
gem das suas bodas de pra- 
ta, a medalha de prata do 
Município, testemunhando, 
desse modo, o respeito e o 
carinho que lhe são dedica- 
dos pelos seus paroquianos. 

Aliás, nas cerimónias co- 
memorativas dos seus 25 
anos de sacerdócio, os seus 
paroquianos ofereceram-lhe 
um automóvel, o que reflecte 
bem a estima que vem gran- 
geando naquele meio. 


Arqueólogos 
Investigam 
Castelo 

de Pegarinhos 
(Alijó) 


A freguesia de Pegari- 
nhos, do concelho de Alijó, 


está a ser alvo de grande 
atenção por parte de arqueó- 
logos ligados à Universidade 
do Porto, dado existirem im- 
portantes vestígios históri- 
cos na zona. 


O Castelo de Pegarinhos, 
um dos monumentos impor- 
tantes do concelho, vem 
sendo local de escavações, 
orientadas pelo arqueólogo 
dr. Brochado de Almeida, 
colaborando iguaimente um 
grupo de estudantes univer- 
sitários ligados ao ramo da 
arqueologia. 


Leilões 
de vinho do Porto 


A Região de Turismo da 
Serra do Marão vai organizar 
no próximo dia 8 de Outubro, 
pelas 15,30 horas, na Casa 
das «Quartas», em Abam- 
bres (Vila Real), um dos 
seus leilões de vinho do 
Porto, que se sucede às edi- 
ções realizadas desde 1982 
nos concelhos de Mesão 
Frio, Alijó, Sabrosa, Santa 
Marta de Penaguião e 
Murça. 

Este tipo de realização, 
que há muito não se reali- 
zava já, 6, assim, retomado, 
participando neste leilão 66 
lotes da melhor qualidade 
trazidos por 13 empresas do 
sector do vinho do Porto. 


A antiguidade dos vinhos 
em leilão varia entra o ano 
de 1900 e o de 1970. 


26 de Setembro de 1988 


O Comércio do Porto 


Financiamento da rede de saneamento 


DERRAMA FOI APROVADA 
MAS ENCONTROU OPOSIÇÃO 


O lançamento de derramas, por parte da Câ- 
mara, para levar a cabo melhoramentos urgentes, 
no concelho de Viana do Castelo, tem sido uma 
constante, ao longo dos últimos anos, da Câmara 


Municipal. 


Assim, o município de Viana 
do Castelo, através dos seus 
órgãos competentes, lançou, 
para cobrança no ano de 
1988, uma derrama destinada 
a contribuir para o financia- 
mento da obra da rede de sa- 
neamento do concelho de Via- 
na do Castelo. 

Esta obra compreende as 
freguesias de Meadela, Santa 
Marta de Portuzelo, Darque, 
Anha, Barroselas, Afife, Carre- 
go e Areosa, bem como as fre- 
guesias do perímetro urbano 
de Viana do Castelo. 

Prevê ainda o encaminha- 
mento dos efluentes para a es- 
tação de tratamento a cons- 
truir conjuntamente com a re-. 
de de saneamento. 

A previsão do seu custo 
apontava para valores que si- 
tuavam entre os 833 e os 
1.212 contos. 

Trata-se de um melhora- 
mento cuja importância é por 
demais ocioso acentuar. Con- 
tudo, o lançamento desta der- 
rama que irá sobrecarregar a 
já pesada carga fiscal que im- 
pende sobre as gentes do con- 
celho de Viana do Castelo, 
não mereceu a aprovação de 
todos os vereadores do Exe- 
cutivo municipal. 

Recorda-se que este em- 
preendimento será compartici- 
pado através do FEDER com 
100 mil contos anuais e que o 
município de Viana do Castelo 
terá que obter meios próprios 
no valor de igual montante e 
pelo mesmo período de 
tempo. 

O valor da derrama é de dez 
por cento sobre as colectas da 
contribuição industrial e das 
contribuições prediais rústica 


ou urbana. 

Dois dos autarcas que não 
concordaram com o seu lança- 
mento foram o dr. Júlio de 
Vasconcelos, do CDS, e o 
vereador renovador democrá- 
tico Ilídio Brásio, que apresen- 
taram uma declaração con- 
junta de voto. 

Na sua declaração conjunta 
de voto, aqueles vereadores 
frisam que «não está em cau- 
sa a justeza e a necessidade 
de realizar a obra em causa». 
E logo a seguir explicam: «A 
nossa discordância vai no sen- 
tido de julgarmos inadequa- 
dos, injustos e imorais, os 
meios encontrados para atin- 
gir o fim proposto.» 

Segundo aqueles autarcas, 
não se esgotaram os mecanis- 
mos existentes, nomeada- 
mente aqueles em que a au- 
tarquia e a administração pú- 
blica central celebram contra- 
tos-programa ou outras for- 
mas de cooperação e compar- 
ticipação, a fim de realizarem 
a satisfação de uma necessi- 
dade básica da população. 

Consideram que incumbem 
à administração pública cen- 
tral grandes responsabilidades 
nesta matéria. 

Perante este arrazoado, 
concluem os dois vereadores 
que «não seja curial nem legí- 
timo, que o contribuinte via- 
nense venha uma vez mais a 
suportar, de per si, O esforço 
financeiro necessário à reali- 
zação da obra de sanea- 
mento». 

A acrescer a tudo isto, re- 
ferem que o próximo ano que 
se avizinha vai constituir um 
«ano negro» para o contri- 
buinte português. 


Entretanto, durante a última 
reunião da Assembleia Munici- 
pal a derrama viria a ser apro- 
vada por maioria, registando- 
se igualmente a oposição dos 
correligionários políticos do dr. 
Júlio de Vasconcelos, perten- 
centes ao CDS. 


Fábrica 
têxtil 
implantada 
em Caminha 


A Câmara Municipal de Ca- 
minha, na sua última reunião 
ordinária, tomou conheci- 
mento e aprovou os termos do 
protocolo estabelecido entre 
aquela autarquia e a Regency 
Portuguesa, com vista à ins- 
talação de uma unidade fabril 
de confecções na área daque- 
le concelho. 

Foi deliberado ainda assu- 
mir os encargos decorrentes 
da hipoteca do terreno onde a 
nova unidade fabril vai ser im- 
plantada e que vem sendo su- 
portados pelos proprietários 
desde o passado mês de 
Maio. 

Esta deliberação do Execu- 
tivo de Caminha irá agora ser 
submetida à apreciação da 
Assembleia Municipal, 


FUNDADA EM 1962 


UM 
TutTE 


R. SERPA PINTO, 725:1º 
Telefs. 818741 - 818766 - 4200 PORTO 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
(2) dos pneus 


PSD: DESCENTRALIZAR E ABRIR AO EXTERIOR 


A Comissão Política Distrital do Partido Social 
Democrata, recentemente eleita, promoveu um en- 
contro com os órgãos de comunicação social 
acreditados em Colmbra, a quem deu a conhecer o 
seu programa de acções para o próximo ano e que 


privilegia, sobremodo, 


concelhos de terras mondeguina: 


Alexandre Gouveia, que 
estava acompanhado pelos 
membros daquela estrutura, 
designadamente Álvaro 
“Amaro e Cipriano Martins, co- 
megaria por relevar o seu 
apoio ao Governo central 
para, depois, adiantar que o 
PSD, nas suas grandes linhas 
programáticas, aposta no de- 
senvolvimento com base 
numa iniciativa privada onde o 
empresário não tenha uma vi- 
são egoísta mas uma perspec- 
tiva social da empresa. 

Adiantando que o órgão a 
que preside vai privilegiar as 
grandes questões que têm a 
ver com a adesão plena de 
Portugal à CEE, carreando in- 
formação para os seus militan- 
tes (mas não só) dissemina- 
dos pelo distrito, aquele res- 
ponsável diria, a determinado 
passo, que «voltamos ao rec- 
tângulo original, vamos partir 
para um espaço que é um de- 
safio enorme, sobretudo em 
termos económicos, vamos vi- 
ver um teste decisivo pois este 
é um estádio que nunca tive 
mos na nossa história». 

Ao relevar ser preocupação 
da CPD «preparar o partido 
para divulgar o ideário do PSD 
no seio da sociedade, aju- 
dando a adaptá-la ao desafio 
europeu», Alexandre Gouveia 
anunciou, ainda, o que cha- 
maria de «abertura para o ex- 
terior, já que queremos deba- 
ter, independentemente de 
credos políticos, as grandes 
questões que se levantam ao 
país». 

Questionado sobre as elei- 


a descentralização pelos 


ções autárquicas de 89, aque- 
le responsável sublinhou que 
os estatutos do partido serão 
cumpridos - com as conce- 
lhias a porporem as candida- 
turas — e que as perspectivas 
distritais são de melhorar as 
posições já conseguidas, 
eventualmente ganhando três 
câmaras do Baixo Mondego 
que têm sido geridas por so- 
cialistas. Quanto a possíveis 
coligações, Gouveia diria, sig- 
nificativamente, que onde «fo- 
mos sempre em coligação, e 
ganhámos, não temos razão 
para negar a história»... 


Delegado 
regional 

da reinserção 
social 


O primeiro delegado regio- 
nal do Centro do Instituto de 
Reinserção Social, Joaquim 
Pereira do Cruzeiro, acaba de 
ser empossado, em acto que 
contou com as presenças de 
Miranda Pereira e Fernanda 
Farinha Lopes, responsáveis 
pela presidência daquele or- 
ganismo. 

Vocacionada para, em ter- 
ras das Beiras, «promover a 
prevenção, designadamente 
através da reinserção social 
dos delinquentes que cum- 
pram medidas criminais, bem 
como apoiar menores em peri- 
go ou de difícil adaptação so- 
cial», a estrutura, de âmbito 


regional, abarcará os distritos 
de Aveiro, Coimbra, Leiria, 
Guarda, Castelo Branco e 
Viseu. 


Dia da Unidade 
no Quartel 
General 


O Quartel General da Re- 
gião Militar do Centro, sediado 
em Coimbra, vai comemorar 
no próximo dia 28, no aquar- 
telamento de Santa Ana, o Dia 
da Unidade. 

O programa das cerimónias, 
que será presidido pelo co- 
mandante da RMC, inscreve o 
içar da bandeira nacional, lei- 
tura da alocução alusiva à efe- 
méride, condecorações, al- 
moço de confratemização e, a 
partir das 21 horas, concerto, 
na Praça Velha, pela banda da 
região. 


Voluntários 
de Tábua 
comemoraram 
53 anos 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Tábua acaba de comemorar o 
seu 53º aniversário, efeméride 
que ficou assinalada com um 
conjunto de actos de entre os 
quais se destacaram uma ro- 
magem ao cemitério da vila e 
uma homenagem ao ajudante 
de comando e ao comandante 
do corpo activo, cujos nomes 
passam a designar, no quartel 
da corporação, a sala técnica 
e parque automóvel. 

A anteceder uma sessão 
solene, durante a qual foram 
relevados os valores que ani- 
mam o voluntariado, proce- 
deu-se à inauguração de seis 
novas viaturas, um jipe de co- 


mando, um pronto-socorro, 
um auto-salvamento, um vel- 
culo todo-o-terreno e dois au- 
to-tanques, unidades que pas- 
saram a valorizar o equipa- 
mento de urgência dos Bom- 
beiros Voluntários de Tábua. 


Ministro do Benim 
visitou Universidade 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do Benim, acompa- 
nhado pelo embaixador de 
Portugal naquele país, esteve 
de visita à Universidade de 
Coimbra, onde foi recebido 
pelo vice-reitor Poiares Bap- 
tista. 

No decurso da sua estada 
foram abordadas as possibili- 
dades dos estudantes do Be- 
nim poderem frequentar cur- 
sos de língua portuguesa na 
universidade coimbrã. 


Pousada 

da Juventude 
Inaugurada 
em Cerveira 


A Associação Portuguesa 
de Pousadas da Juventude 
inaugurou em Vila Nova da 
Cerveira, mais uma unidade a 
incluir na rede nacional exis- 
tente. 

Esta nova estrutura de 
turismo juvenil vem colmatar 
uma das inúmeras carências 
patentes no distrito neste 
sector. 

O edifício onda funcionarão 
as suas instalações foi cedido 
para o efeito pela Câmara Mu- 
nicipal de Cerveira. 

O imóvel, com capacidade 
para meia centena de camas 
possui refeitório, sala de estar, 
lavandaria e espaço adminis- 
trativo, para além dos sani- 
tários. 


Ao acto da inauguração es- 
teve presente o ministro-ad- 
junto e da Juventude, eng. 
Couto dos Santos. 


«Inforcic-88» 
— Salão 
de Informática 


O Departamento de Feiras e 
Exposições da Associação 
Comercial e Industrial de 
Coimbra vai organizar, de 12 a 
16 de Outubro próximo, a 
«Inforcic-88» — III Salão de In- 
formática de Coimbra. 

O certame terá lugar, en- 
quanto mostra sectorial, no 
«Pavicic», na Rua dos Com- 
batentes, e abrangerá as 
áreas de hardware, software, 
robótica e productica, burótica, 
consumíveis e acessórios, sis- 
temas de comunicação, e mo- 
biliário. 


Anuário 
desportivo 


Dando continuidade a um 
projecto iniciado no ano tran- 
sacto, e que mereceu genera- 
lizado acolhimento, está o 
Pelouro do Desporto e Tem- 
pos Livres da Câmara Munici- 
pal de Coimbra a ultimar o seu 
«Anuário Desportivo 87/68», 
documento que os responsá- 
veis daquele departamento 
autárquico reputam de inegá- 
vel interesse, não só para os 
desportistas mas também 
para a população em geral. 

Ultrapassadas, dizem, algu- 
mas dificuldades inerentes a 
projectos desta natureza, pro- 
cede-se, de momento, à reco- 
lha de elementos necessários 
à sua elaboração, esperando- 
se, de todas as colectividades 
do concelho, a melhor cola- 
boração no sentido do envio, 

e correcto, d 


mentos considerados perti- 
nentes. 

As associações e clubes 
terão neste documento, recor- 
da-se, um excepcional meio 
de divulgação das suas activi- 
dades, bem como outras indi- 
cações de funcionamento, o 
que possibilitará o acolhi- 
mento dos associados e atle- 
tas às suas iniciativas. 


Casa de Inglaterra 
distingue 
funcionário 


José Maria de Figueiredo, 
que trabalha no British Council 
de Coimbra desde 1941 — o 
que faz dele, provavelmente, o 
mais antigo funcionário daque- 
la entidade em todo o mundo — 
vai ser condecorado com a 
medalha do Império Britânico. 

A distinção ser-lhe-á entre- 
gue, em reconhecimento pelos 
seus serviços e dedicação, 
durante uma cerimónia que 
terá lugar nas instalações da 
Casa de Inglaterra, no próximo 
dia 29, pelas 17,30 horas, e a 
que preside o embaixador do 
Reino Unido no nosso país, 
que pela primeira vez se des- 
loca em visita oficial à cidade 
do Mondego. 


Concerto pela Nova 
Filarmonia Portuguesa 


A Nova Filarmonia Portu- 
guesa vai realizar um concerto 
especial em Coimbra, em 1 de 
Outubro próximo, Dia Mundial 
da Música, espectáculo em 
que participarão, para além da 
orquestra, dois agrupamentos 
de câmara integrantes da 
NFP: o Quarteto de Cordas 
Checo, que interpretará o 1º 
andamento do «Quarteto 
Americano» de Dvorak, e o 
Manhattan Wind Quintet, que 
executará o «Quinteto» de 


John Harbisoan, 


Sob a direcção do maestro 
Álvaro Cassuto, a orquestra 
interpretará o «Staccato Bri- 
lhante», de Joly Braga Santos, 
e a «Sinfonia Júpiter», de Mo- 
zart. O concerto, que é patroci- 
nado pela Tabaqueira, terá li- 
gar, à partir das 21,30 horas, 
na capela da universidade 
coimbrá. 


Férias 
desportivas 


Com visitas de estudo ao 
Estádio Nacional do Jamor e 
ao Planetário, terminaram as 
actividades realizadas pela 
Câmara Municipal de Coimbra 
— Pelouro do Desporto e Tem- 
pos Livres e Delegação de 
Coimbra da DGD, no âmbito 
do programa «Férias Desporti- 
vas — Verão 88». 


Aquelas acções, que ti- 
veram naturalmente como 
palco privilegiado a Casa Mu- 
nicipal do Desporto da cidade 
do Mondego — onde se desen- 
volveram as modalidades de 
natação, atletismo, rugby e gi- 
nástica jazz —, atingiram igual- 
mente áreas residenciais 
como Santa Clara, «Baixi- 
nha», Montes Claros e os bair- 
ros Norton de Matos e Santa 
Apolónia, onde foram tratadas 
áreas como o atletismo, ande- 
bol, badmington, basquetebol! 
e futebol. 


No conjunto das actividades 
inscreveram-se 547 jovens, 
sendo de assinalar que, além 
do enquadramento técnico, 
traduzido no pagamento aos 
monitores, foram as colectivi- 
dades daquelas áreas resi- 
denciais subsidiadas para a 
aquisição do material despor- 
tivo necessário ao desenrolar 
das acções que se propu- 
seram realizar. 


Cultur 


Encontro na Bienal Universitária de Coimbra 


FESTIVAIS: ORGANIZADORES 
QUEREM ASSOCIAÇÃO 


Onze organizadores de diversos festivais ar- 
tísticos do país, ontem reunidos em Coimbra, ad- 
mitiram a possibilidade de criarem uma estrutura 


das Instituições. 


Em declarações à Impren- 
sa, depois de uma reunião 
promovida pela Bienal Univer- 
sitária de Coimbra (BUC), os 
representantes dos festivais 
de música, teatro, cinema e 
outros, referiram que a futura 
associação pretende ser «um 
grupo de pressão e uma força 
de expressão junto do poder». 

O movimento, que preten- 


“As novas seitas — parasitas 
de Deus» é o título de um livro 
do jornalista Fernando Se- 
medo onde procura delimitar o 
fenómeno da manipulação hu- 
mana exercida por grupos reli- 
giosos, que, através de lava- 
gens no córobro, «destroom 
pessoas, instrumentalizam as 
mentalidades e as aspira- 
ções». 

Segundo Fernando Se- 
medo, os tais parasitas de 
'Dous «executam, de preferên- 
cia, em silêncio, planos meti- 
culosamente arquitectados e 
dirigidos a atingir objectivos 
que sonegam». 

Nas seitas, «a condição hu- 
mana não tem espaço, apesar 
de ser esse um dos temas pre- 
dilectos, que usam na sedu- 
ção de adeptos» — frisou o au- 
tor na sessão de lançamento 
da obra. 

O livro, que constitui a pro- 
jecção de um trabalho de três 
anos, é reconhecido por Fer- 
nando Dacosta como um im- 
portante passo no sentido da 
valorização de certas bolsas 
de investigação jornalística, 
desenvolvendo, a partir delas, 


sociativa que sirva de «força de pressão» junto 


dem ampliar-se a outras «or- 
ganizações culturais períodi- 
cas», vai reunir-se a 4 de Fe- 
vereiro de 1989, no Porto, 
durante o festival de cinema 
«Fantasporto», para discutir a 
«forma legal» a adoptar pela 
estrutura organizativa dos fes- 
tivais portugueses. 

Os responsáveis pela orga- 
nização de festivais criticaram 


a secretaria de Estado da Cul- 
tura a quem acusaram de ter 
«reduzido as subvenções des- 
tinadas aos festivais artís- 
ticos», 

Abordando as experiências 
comuns perante a «Lei do me- 
cenato», sustentaram que «é 
vantajosa sobretudo para o 
próprio Estado», porque «só 
funciona supletivamente, se 
as empresas já esgotaram as 
verbas destinadas á publici- 
dade». 

As mesmas fontes frisaram 
que a lei, alóm de não abran- 
ger determinadas empresas 


do sector financeiro, prevê «a 
dedução nos impostos em 
cerca de 70 por cento, en- 
quanto a publicidade beneficia 
as firmas em 100 por cento». 

Na sua opinião, existo uma 
«insuficiência e manifesta in- 
sensibilidade das autarquias à 
promoção cultural», 

O director da BUC, Augusto 
Barros, referiu que «a autar- 
quia conimbricense não tem 
acompanhado a Bienal Uni- 
versitária, porque confia de- 
masiado na Universidade», 

A Bienal Universitária de 
Coimbra, organização de âm- 


bito intermacional, a decorrer 
desde o passado dia 17 e até 
27 de Novembro, engloba di- 
versas áreas artísticas, desde 
a música ás artes plásticas, 
embora privilegie o teatro, nas 
vertentes, universitário autó- 
nomo, das escolas superiores, 
eo profissional. 


A Bienal de Cerveira, o Ci- 
nanima, de Espinho, a Bienal 
de Sintra, os Encontros de Fo- 
tografia, de Coimbra, o Fan- 
tasporto e o Fitei, também do 
Porto, foram alguns dos certa- 
mes presentes. 


«PARASITAS DE DEUS» 
UM ALERTA EM LIVRO 


obras de aprofundada quali- 
dade. Seria a forma de substi- 
tuir os prómios de reportagem 
— disse Dacosta. 

Segundo o autor da «Nave 
adormecida», em exibição 
num teatro de Lisboa, «Os 
parasitas de Dous» exprossa- 
m-se numa «escrita ágil o con- 
tida», disse Dacosta a propó- 
sito de Fernando Semedo, 
cujo estilo literário «cativa é 
não permite a indiferença» 
quando se Iô. 

A obra não. pretende ser 
«uma investida de tipo poli- 
cial» — asseverou Fernando 
Semedo, que, no entanto, ao 
longo do seu livro, formula «al- 
guns alertas para certas irre- 
gularidados». 

Não se trata de uma «cru- 
zada» — sublinhou, para notar 
o facto de o fenómeno não ter 
merecido uma legislação es- 
pecífica, que condicione a acti- 
vidade das várias seitas que 
se movem sem peias entre 
nós e, por vezes, dão corpo a 
formas de economia subterrã- 
nea e outras actividades obs- 
curas. 

Também — segundo nos dis- 


No Estado do Rio de Janeiro 


AINDA SE FALA 


se — não se trata de colocar 
em questão a liberdade religio- 
sa nem o direito de expressão 
das minorias religiosas, cor- 
pos sociais que se orientam 
sem propósitos obscuros e 
manipuladores de condição 
humana, muitas vezes invo- 
cada pelas seitas para mimeti- 
zarem situações que pôem em 
causa valores fundamentais. 

É necessário prevenir a so- 
ciedade sobre as actuações 
que levam os jovens a aban- 
donar as famílias, o trabalho e 
os amigos, abusando a algu- 
mas das seitas do consumo de 
drogas». 

Os corifóus das seitas insi- 
nuam-se aos potenciais segui- 
dores - jovens, sobretudo - 
com promessas de oferta de 
estatutos e carreiras brilhantes 
a nível cultural, profissional, 
económico e social. 

A camuflagem é fixada num 
misticismo pretensamente reli- 
gioso, mas os aderentes aca- 
bam por ser triturados, e, de- 
pois, é tarde, porque, ou não 
podem sair da engrenagem, 
ou, se o conseguem, saem 
dela com marcas dolorosos e 


coacções e fobias de vária or- 
dem — sustenta Semedo. 

A intervenção dos «parasi- 
tas de Deus» surge, quase 
sempre, em bolsas de inse- 
gurança social. Não foi por 
acaso que eles proliferaram, 
ultimamente, em cinturas 
como a de Lisboa e Setúbal, 

E, Fernando Semedo 
aborda os casos dos ex-Meni- 
nos de Deus, Testemunhas de 
Jeová, Mormons ou Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos 


Se: 


Premiado com 
2 «Cósara» 1987 


As 15.90-18 021,45 h e 


Últimos Dias, Nova Acrópole, 
“Associação para a Unificação 
do Cristianismo Mundial, Moo- 
nies, Associação para a Cons- 
ciência de Krisma e Instituto 
de Dianética e Cientologia. 
Enfim, trata-se de uma obra 
com boas referências para 
quem deseje abordar a temá- 
tica das seitas que, actual- 
mente, fazem de Portugal o 
seu «paraíso», pois ningúem 
lhes ergue obstáculos. 
Fernando Duque 


M/ 12 anos 


YVES MONTAND o EMMANUELLE BÉART em 


MANON DAS NASCENTES 


«XUTOS AO VIVO» 
EM ALBUM TRIPLO 


AUDITÓRIO NACIONAL 
RLOS ALBERTO 


cinismo 
Secretaria do Estado da Cultura e Dologação Regional do Norte 


GRANDES NOMES DO CINEMA EUROPEU 


qe Espectáculos 


Às 15.30 - 18.000 21.45 + M/12 
Um louco divertimento de BLAKE EDWARDS! 


HOLLYWOOD 1929 x Sunset 


Egsssa 


BRUCE WILUIS, MARIEL HEMINGWAY e JAMES GARDNER são simplesmente impagáveist 


Batalha 


2. SEMANA DE FORTE EMOÇÃO!!! 
Às 14.15- 16.300 21.45 » M/15 
STEVEN SEAGAL - O HERÓI DO MOMENTO!!! 


NICO x A Margem da Lei 


OUSADO + DURO + IMBATÍVEL!!! 
aula bebé, 
csladeo Às 14.10. 16,30. 18.450 21,45 4 M/12 
Melhor realização do Festival de Camnes/37!l! 


AS ASAS DO DESEJO 


Obra de rara inteligência de WIM WENDERS. 


[COLiDEu] 


2.º SEMANA * ALTA QUALIDADE! 


HOJE — ÀS 15-18 6 21,30 « M/12 anos 


Uma história épica sobro a condição 
humana 


JEAN DE FLORETTE 


Com: YVES MONTAND - GERARD DEPARDIEU - DANIEL AUTEVIL 


5505 DR 
EAnUSL HOJE — Às 14,15 - 16.30 - 16,45 21,45 + M/6 anos 


EXICIMERIEO O grando aventureiro está do volta para mais. Muito mais! 


CROCODILO DUNDEE II 


Com: PAUL HOGAN + LINDA KOZLOWSKI + JOHN MEILLON 


8.º SEMANA: 


PRETENDE COMPRAR UM BOM ASPIRADOR 
PARA A SUA EMPRESA? 


ANTES... INFORME-SE 
COM QUEM JÁ USA 


NILFISK 


DEPOIS... 
A SUA DECISÃO 
SERA A MELHOR... 


à Mod, G512 
a grande aspiração 
PO Sia 203 420 TO TLD ANO 


Rua Clndido Fguiedo, 81 1 1500 LISOOA + 
uno Cade So do Civ Votmatha Portuga 


Lica António obra) 
Tetlone 788331 7099 55 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


PORTUGUÊS ARCAICO 


O portugu rcalco ainda é utilizado por pes- 
soas que actualmente vivem no Pico da Pedra 
Branca, Município do Rio de Janeiro, segundo um 
artigo de João Baptista de Freitas saído na edição 
do «Jornal do Brasil». 


As primeiras observações 


culista. 


O novo álbum dos Xutos e Pontapés, intitulado «Xutos 
RN 6 triplo e tem saída prevista para o dia 30 deste 
môs. 

Gravado nos concertos do Pavilhão do Belenenses nos 
dias 29, 30 e 31 de Julho passado, o triplo álbum, a ser 
vendido ao preço de duplo, tem 28 faixas, entre as quais uma 
inédita, «Submissão» que tem a particularidade de ser can- 
tada por José Pedro, 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 


MÉDIAS, 
E DE GRANDE PORTE 


* Líder mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 


sobre o linguajar das pessoas 
que vivem na região — entre 
700 e 900 metros de altitude — 
foram feitas por Sebastiao Vo- 
tre, da Faculdade de Letras da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, que contou com o 
apoio de uma equipa da fun- 
dação unificada de Campo 
Grande. 

A região é o ponto mais ele- 
vado do município e não há 
estrada, e para chegar ao Par- 
que Estadual da Pedra 
Branca, cujos limites são os 
bairros cariocas de Campo 
Grande, Barra de Guaratiba, 
Jacarepaguá e Bangu, os não- 
iniciados demoram 2 horas a 
pó, enquanto os moradores 
que conhecem os trilhos fa- 
zem O percurso em 30 a 50 
minutos. 

Sebastiao Votre e os seus 
colaboradores verificaram que 
os habitantes da região trocam 
o «n» por «l», dizendo «ali- 
mal», O que não passa de um 
toque arcaico, observou o 
«Jornal do Brasil». 

«Como faziam seus paren- 
tes há 80 e 100 anos, os inte- 
grantes da comunidade vivem 
da lavoura, transportam o que 
colhem em lombo de burro, 
usam lamparina a querosene 
na iluminação da casa e fogo a 
lenha para preparar a comida. 
Tudo como geralmente nin- 
guém imagina acontecer 
numa das dez maiores metró- 
poles do mundo», refere o arti- 


Além do professor Votre, 
participaram das primeiras in- 
vestigações vários linguísti- 
cas, que gravaram as falas de 
mais de duas dezenas de ha- 
bitantes de Pedra Branca. 

O grupo de estudos pre- 
tende, noutra etapa, «aprofun- 
dar a pesquisa e armazenar as 
informações, para que, se 
houver interesse futuro, a fala 
dos moradores da região seja 
novamente gravada — talvez 
dentro de 15 ou 20 anos — e 
comparada com a de hoje», 
sublinharam. 


AL TEATRO INS 


RITA 
RIBEIRO 


Com o tempo total de uma hora, 42 minutos e 24 segun- 
dos, o triplo álbum foi produzido, gravado e misturado por 
Ramon Galarza e Paulo Junqueiro e cortado nuns estúdios 


londrinos. 


O primeiro disco é composto pelas faixas «Contentores», 
«Carta certa», «Nós dois», «Barcos gregos», «Longa se 
torna a espera», «Mãe», «Circo de feras», «NÁmórica» e 


«Quero mais», 


O segundo disco inclui «A minha maneira» «Maria», 
«Conta-me histórias», «Vida malvada», «Cinciberlândia» e 
«A minha aventura homossexual com o general Custer». 

Finalmente o terceiro disco tem «Submissão», «En- 
quanto a noite cai», «Nesta cidade», «Doçuras», «Remar, 
remar», «Esquadrão da Morte», «Primeiro de Agosto», «Sé- 
men», «Casinha», «Morte lenta» e «Sou bom». 


FEIRA — 29 
ESTREIA 


Às 21.30 horas + M/12anos 


Produção de 


CARLOS SANTOS 


& MESES EM CENA 
NO TEATRO ABC 


CARLOS 


CAMACHO 
CÉSAR 


COSTA 


trabalho gastando menos. 


DELEGAÇÕES; 


UM ÉXITO DE 
GARGALHADA! 


LUXUOSO GUARDA-ROUPA 
ESPECTACULAR MONTAGEM 


BALLET ABC DANCERS 


A GRANDE REVISTA À 


OLHA ABOLSAO ZÉ 


Atracção 
pternacional 


PAULO 


* Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua fentablidade e imagem, 
* Substitua já o seu PPCA ou PABX. pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer), 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, L 


PORTO — TELEFS. 696859/698779 

LEIRIA — TELEFS, 35886/35897. 

LISBOA — R. Dr. José Batista do Sousa, 27 — VN LISBOA — Tolefs. 7142511/7145021 (15 linhas) 
Telox — 15824 LROCHAP. 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


PORTUGUESA 
e 


Atracção 


OS DOIS 
DUQUES 


GLÓRIA 
CRISTAL 


1s-especial/file 


Presidente do Núcleo Empresarial de Leiria ao «CP» 


« FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
É APOSTA PRIORITÁRIA» 


O Núcleo Empresarial da Região de Leiria 
(NERLEI) é a entidade que aglutina a maior repre- 
sentativade dos agentes económicos da região de 
Leiria. O NERLEI surge assim, por direito próprio e 
por dever, ligado à discussão e reflexão em torno 
dos grandes problemas que se colocam ao desen- 
volvimento do concelho de Leiria e zonas limítro- 
fes. Uma crescente actuação em diversos domí- 
nios e um poder empreendedor que conquistou já 
um reconhecimento notório em termos de opinião 
pública confere a esta organização empresarial, 
que representa localmente a AIP, um papel impor- 
tante na construção do futuro, de forma particular 
em face do tão falado desafio de 1992. 


As preocupações dos res- 
ponsáveis do NERLEI terão 
necessariamente de ser tidas 
em conta, pois, numa primeira 
leitura, os empresários são os 
principais intervenientes nos 
desafios do ano de 1992. 

Aliás, O corpo directivo do 
núcleo leiriense da AIP vinca 
em todos os seus contactos 
oficiais que o desafio de 92 
tem de ser encarado já hoje e 
de forma celere. 

Com 210 empresas asso- 
ciadas a título individual e com 
associações de plásticos, mol- 
des, construção e obras públi- 
cas e madeiras a integrarem a 
físta de adesões, o NERLEI 
desenvolve uma actividade 
em várias frentes. 

Contudo, existem denomi. 
nadores comuns em todas as 
iniciativas. O desenvolvimento 
da região e a consolidação 
das empresas estão sempre 
presentes nas linhas mestras 
da actividade da organização 
empresarial. 

«O NERLEI viveu no início 
do seu aparecimento um peri- 
odo de gestação que afecta 
sempre o início de qualquer 
organização. A partir de 87 e 
aproveitando projectos em 
mente, retomou-se um traba- 
lho de ideias e de projectos. 
Tivemos a preocupação de 
chamar associações já exis- 
tentes e em conjunto com to- 
dos inicámos aquilo a que po- 


deríamos chamar um trabalho 
de 'base'». É desta forma que 
o presidente do NERLEI siste- 
tiza o aparecimento do orga- 
nismo a que preside. 
Frederico Brasão Ferreira 
fala depois das suas preocu- 


- e nas termas de Leiria 


déem-lhe pão, vinho e candêa”. 
GIL VICENTE 


pações: «Os recursos huma- 
nos são o principal problema 
das nossas empresas e por is- 
so a formação profissional é a 
nossa aposta prioritária. Há 
falta de infra-estruturas e o 
NERLEI está preocupado. Por 
isso — prossegue o presidente 
do NERLEI — estamos empe- 
nhados em acções de forma- 
ção, uma formação que tem 
de ser necessariamente com 
qualidade mas acelerada, pois 
já se perdeu tempo demais. 
Nós estamos com esta filoso- 
fia a desenvolver acções de 
formação que não são apoia- 
das exclusivamente pelo 
Fundo Social Europeu». 

E Frederico Ferreira conta o 
«segredo» da formação do 
NERLEI: «O trabalho que es- 
tamos a efectuar na área dos 
recursos humanos é constituí- 


do por acções dirigidas para 
quadros médios e superiores. 
Sabe — explica o responsável 
máximo dos empresários de 
Leiria — a formação tem de co- 
meçar de cima para baixo, ou 
seja, de nada vale formar bons 
pedreiros se não temos bons 
chefes de obras», 


Tempo de mudança 


Uma outra preocupação dos 
dirigentes do NERLEI está li- 
|gada à informação s às novas 
"tecnologias. O presidente da 
Direcção do NERLEI refere, a 
este propósito, que «vamos 
proceder à criação de um es- 
paço de serviços de informa- 
ção e novas tecnologias de in- 
formação. Estas questões são 
muito importantes pois esta- 


Pipe 


| o 
E pus Tg ai 


mos a atravessar uma época 
de grandes mutações. O 
tempo do vendedor com a 
pasta debaixo do braço vai 
acabar, sendo preciso umper- 
feito domínio, por exemplo, 
nas relações de fornecedores 
com clientes, das novas tec- 
nologias. Por outro lado, é ab- 
solutamente necessário ao 
empresário estar a par dos 
mecanismos de actuação nas 
mais diversificadas matérias. 
É aliás por este conjunto de 
razões que é imperioso o as- 
sociativismo, pois a era do 
eternamente só já acabou». 

Para além da procura de 
respostas aos problemas que 
beliscam directamente os 
agentes económicos, o «sindi- 
cato dos patrões» olha com 
atenção para situações que in-* 
teressam à comunidade no 
seu conjunto. «É óbvio que te- 
mos de olhar para tudo aquilo 
que está a montante e jusante 
da vida das empresas. Esta- 
mos assim atentos e dispostos 
a colaborar com todos os pro- 
jectos. Por exemplo, a educa- 
ção e as vias de comunicação 
são problemas de todas as 
pessoas e tocam também nas 
empresas, De que vale existir 
a melhor fábrica do mundo 
sem uma estrada com aces- 
sos razoáveis? A nossa filoso- 
fia vê o conjunto e vê a interli- 
gação, mas atenção — alerta — 
não temos nenhum propósito 
paternalista» 


Não às guerras 
entre feiras 


Nestes primeiros dias em 
que a Feira Empresarial de 
Leiria tem recebido milhares 
de visitantes, a comparação 
do certame com a Feira de Ac- 
tividades Económicas da Mari- 
nha Grande tem sido motivo 
de amiudadas conversas entre 
expositores e visitantes. A 
questão não é de resto nova e 
mesmo antes da inauguração 
da feira foi objecto das mais 


díspares opiniões. 

Nesta matéria o presidente 
do NERLEI é peremptório: «É 
importante que fique extrema- 
mente claro que para o NER- 
LEI não há guerras entre as 
feiras de Leiria e Marinha 
Grande. Nós somos chama- 
dos e ajudamos da melhor 
forma possível. Foi assim que 
aconteceu com a 'FAE' da 
Marinha Grande e é assim que 
está agora a acontecer. Na 
nossa óptica, não há barreias 
entre Leiria e Marinha Grande. 
Sobre este assunto a ideia do 
NERLEI é a de que deveria 
existir um recinto que congre- 
gasse a representatividade da 
região. Sabemos que os muni- 
cípios da Alta Estremadura es- 
tão a trabalhar nisso. O surto 
de feiras que está a surgir 
atesta a vitalidade da região e 
eu embora nesta linha de pen- 
samento considere que de- 
viam haver feiras todos os 
dias, acrescento que a médio 
prazo as feiras não podem 
proliferar sob pena de assistir- 
mos à sua auto-destruição. 
Deixe-me ainda acrescentar 
que o nosso maior empenha- 
mento na feira de Leiria resulta 
unicamente da solicitação da 
Câmara e é só isso», conclulu 
o presidente do NERLEI. 

E a FILEI88? — indagámos 
de pronto. 

«Esta feira está a ser reali- 
zada no espaço possível 
Aparece pela vontade das 
pessoas e os seus expositores 
aparecem porque manites- 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


taram interesse. A ideia que 
preside à FILEI é a máxima 
profissionalização. A organiza- 
ção é incontestavelmente pro- 
fissional». 

A mostra das actividades 
empresariais de Leiria coloca, 
necessariamente, a questão 
sobre o futuro das empresas 
da região face ao ano de 92. 
Contudo; a questão ganha um 
particular significado quando o 
observador constata que em 
paralelo ao certame leiriense 
decorre a «Semana da Euro- 
pa». O ponto da situação so- 
bre as empresas e o impacto 
do mercado único têm assim o 
peso da proximidade dum fu- 
turo que constitui já presente. 

«O ano de 92 vai ser um 
parto difícil. E também preocu- 
pante pelo facto de termos de 
sair do ambiente em que esta- 
mos para um ambiente di- 
ferente. Isso vai causar dor às 
empresas e às pessoas. E é 
para minimizar essa dor que o 
NERLEI está a investir na tal 
formação de cima para baixo. 
Neste momento, nenhuma 
empresa está completamente 
preparada para 92. Algumas 
isso sim estão a preparar-se e 
a coragem para enfrentar o 
medo de ter modo é positiva e 
consciente. A região está mini- 
mamente sensibilizada e o im- 
portante é agora avançar com 
a coragem de enfrentar o 
medo de ter medo. Esse 
avanço já começou». 


Francisco Santos 


PROGRAMA 
DE HOJE 


Abertura da FILEI: 15 horas (até às 18 horas o certame 


está aberto exclusivamente para profissionais. Das 18 às 23 
.horas funciona para o público em geral). 

18 horas: colóquio «As empresas e o mercado único» 
(auditório do pavilhão da FILEI) — organização do NERLEI 
com o apoio da Comissão das Comunidades Europeias. 


TQJAIS DA BARROSA 


À URBANIZAÇÃO CODIVEL 


LOTE 


2675 ODIVELAS 


PORTUGAL 


BETTO 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


08.00 - ABERTURA 

08.01 — NOTÍCIAS 

08.05 - JOGOS 
OLÍMPICOS/88 

10.00 — ÀS DEZ 

12.20 - SELVA DE PEDRA 
Simone tenta quebrar 
o gelo com Cristiano, 
mas ele continua infle- 
xivel. Marcelo diz a 
Caio que o estaleiro 
está indo de mal a 
pior. Fernanda, sa- 
bendo disso, fica feliz 
e manda Marcelo dei- 
xar que Cristiano se 
afunde de vez, com o 
estaleiro junto. Caio 
ouve esta conversa e 
fica muito irritado com 
Fernanda, pois não 
quer que o estaleiro 
abra falência. Fer- 
nanda finge que está 
muito mal quando 
Caio grita com ela e 
consegue convencê- 
lo disso. Chico é cha- 
'mado para depor em 
Duas Barras e Ores- 
tes quer saber dele se 
presenciou o crime. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.30 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.20 - ROTAS DO EX- 

TREMO 


ORIENTE 
14.45 - DESENHOS ANI- 
MADOS 


15.00 - 4º CONCURSO 
EUROVISÃO : 
DE JOVENS MÚ- 
sicos 

16.00 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Defensores da 
Terra». é 

17.00 - PONTO POR PONTO 

18.00 - JOGOS 
OLÍMPICOS/88 

“19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.15- O QUARTO 
DOS FUNDOS 

20.50 - GENTE DE SU- 

CESSO 


s: 
21.25 - FANTASIA SOBRE 
O GELO 


22.20 - JOGOS 
OLÍMPICOS/88 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 08.00 — Abertura. 08.02 
- Notícias. 08.05 — Jogos 
Olímpicos/88. 10.00 — As Dez. 
12.20 — Selva de Pedra. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.30 — Dal- 
las. 14.10 — Jogos Olímpicos - 
16 Dias de Glória. 14.45 — 
Concerto ao vivo no Village 
Vanguard. 15.40 Brinca Brin- 
cando. 16.30 — Ponto Por 
Ponto. 17.30 - Jogos 
Olímpicos/88. 19.00 — Telejor- 
nal. 19.20 — Bolsa Dia a Dia. 
19.25 - O Tempo. 19.28 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 19.30 — Noite 
Internacional. 22.15 — Jogos 
Ólímpicos/88. Encerramento. 


14.30 - ABERTURA 
14.31 — FILHOS E FILHAS 
14.55 - AGORA ESCOLHA 


FELEF 02:323230, 


OPEL KADETT GS! 
RENAULT 9 GTC 
RENAULT SGT 
TOYOTA COROLLA 1.200 
VOLKSWAGEN JETTA 
NISSAN SUNNY 13] 
OPEL KADETT 


2% BRUJULA - erviosrorro 
ES AJUDA AO. AUTOMOBILISTA, Lº* 


RUA NOVA DA ALFANDEGA. 19 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


16.25 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

16.55 — HELENA 

17.35 - UM AMIGO ESPE- 

CIAL 

18.00 - HISTÓRIAS 
AMARGAS 

19.05 - TOTALLY LIVE 

19.30- JOGOS 
OLÍMPICOS/88 

22.00 - JORNAL DAS NOVE 

22.30 - MONTRA DE Li 


VROS 
22.35 - TEATRO PORTU- 
GuÊs 


«Volpone» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 14.30 — Abertura. 
14.31 — Filhos e Filhas. 14.55 
— Dois Dedos De Conversa. 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Helena. 17.30 — His- 
tórias Fantásticas de Ray Bra- 
debury. 18.00 — Music Box Es- 
pecial. 19.00 — Totally live. 
19.30 — Jogos Olímpitos/88. 
22.00 — Jornal das 9. 22.30 
Montra de Livros. 22.35 — Ci- 
nemadois: «Alguém anda a 
Espiar-me». Encerramento. 


1044 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 - PELA MANHA 
9,00 - QUATRO 
HOMENS PARA EVA 
10.30 - DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
Louco 
1230-TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00- TELEDIÁRIO 
14.35 — ANNO DOMINI 
15.25 — UM VERÃO 
TAL E QUAL 
17.00- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.05 OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - QUE VIENE MUZZY 
17.40 - JINETES DE ACERO 
18.00 A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELICULA 


19,30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.10- JOGOS 
SEM FRONTEIRAS 
21.45 - JUZGADO DE 
GUARDIA 
22.15 - DOCUMENTOS TV 
23.15 - TELEDIÁRIO 
23.35 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


E 
(= 
13.00 - PROMOÇÃO 
SEUL/88 
13.30 INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - O MUNDO É UM 
CENÁRIO 
15.30 - CONTOS E LENDAS 
16.30 - MUSICAL 
17.30 - NOSSAS ILHAS 
18.00 - CAPITÓLIO 
18.30 - FM-2 
19.00- JOGOS 
OLÍMPICOS /88 
DESPEDIDA 


AGARRE-SEA ESTRADA 
Veja o estado 
Bones próus 


4000 PORTO. 


DAO-SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


449) [GALICIA] 


12.30 - BOAS TARDES 
12.32 - ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
12.35 - TELENOVELA 
13.30 - TELEJORNAL 
14.30 - SUPERAMIGOS 
15.00 - GLUGLU MAGAZINE 
19.00 - BOAS TARDES 
19.02 - ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
19.05 - DESENHOS ANI- 

MADOS 

19.05 - GALIZA EM PERIGO 
19.45 - O ESPANTALHO E À 

SENHORA KING 
20.30 - TELEJORNAL 
21.30 - CINCINATT 
22.00 - SUPER SPORT 
28.00 - TELEJORNAL 
23.20 - GALIZA 

INÉDITA 

FECHO 


GRANDE PORTO 


MANON DAS NASCENTES 

(JEAN DE FLORETTE — 2º 
RTE) Ê 

De Claude Berri 

com Daniel Auteul, Yves MOn- 
tand e Emmanuelle Beart 

ÁAgula D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16,30, 196 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 

Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 18 e 21.30 horas. 
Preço: 200 escudos. 


NICO — À MARGEM DA LEI 

com Steven Seagal 

Batalha — tel. 322407 — às 
14.15, 16.306 21.45 horas. 
M/16. Preço: 250 a 350 es- 
cudos. 


AS ASAS DO DESEJO 

De Wim Wenders 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
300 escudos. 


A ÚLTIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO 


De Martin Scorcese 

com William Dafoe 

Charlot — tel. 698686 — às 
15.15, 18.15, 21.30 e 0.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


JEAN DE FLORETTE 

De Claude Berri 

com Yves Montand, Gerard 
Depardieuu e Daniel Au- 
teuil 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 

Stop 2 - tel. 568894 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 


De Rafal Ziolinski 

com Bryan Genesse e Karen 
Wood 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


CROCODILO DUNDEE ll 

De John Comell 

com Paul Hogan e Linda Ko- 
ziowski 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14, 16.30, 19 6 21.45 
horas. Preço: 200 escudos. 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
Preço: 200 escudos. 

York — tel. 936584 — às 15.30 
é 21.30 horas. Preço: 250 
escudos. 


AS NOITES LOUCAS DO 
HOTEL LUA DE MEL 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


TERRA DE NINGUÉM 

com Charlie Sheen 

Lumiére (A) -tel. 381722 às 
15, 17.45 021.30 horas. M/ 
12. Preço 325 escudos. 


FRENÉTICO 

De Roman Polanski 

com Harrison Ford 

Lumiêre (L) tel. 381722 às 
15.15, 186 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 


+ 


SATÉLITE 


TV 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 130º V 11,674 GHz 


07.00 Supertime Cartoons 

09.00 Music Box Four hours 
ofmusic 

1255 Exploring Gardens 
Abbolsbury 


1325 Goodyear Weather 
13.30 Sons and Daughters 
Ausitafan drama series 
14.00 Music Box including The 
Euxopean Top 40 and 
Nino Firelto 
Goodyear Weather 
Supertime Children's. 
programme 
Formuta One with John 
Lesio 
Classic Concentration 
Quiz show 
Kate and Alllo Comedy 
series 
Goodyear Wealher 
Dick Turpln The Judge 
Some Mothers Do 
“Ave “Em Comedy series 
Armchalr Thriller The 
Gil Who Walked Quicky 
Away 
American College 
Football Featuring lho 
Dest games with lha 
nalion's fop collogiata 
stars « 
Super Channel News 
International and 
business 
Super Channel News. 


1555 
16,00 


30 
1830 
1855 


1925 
19.30 
20.00 


20:30 


European 
Olymplc Update '88 
with Philippe 


Goodyaar Woather 
Sport Current sports 
action 

Gillette Soccer Scene 
Results, nows, interviews 
and highlights 

Music Box including 
Formula One and Olhe 
Wall 

Closedown 


A RUA DO ADEUS 

com Anne Bancroft e Anthony 
Hopkins 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


MINOUCHE, A INSACIÁVEL 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 12.30, 15, 17, 19, 
21.30 e 23 horas. IM/18. 
Preço: 350 escudos. 


O MILAGRE DA RUA 8 

De Matthew Robbins 

Stop 1 — tel. 568894 — às 
15.15, 18.156 21.45horas. 
M/6. Preço: 200 escudos. 


HOLLYWOOD 1929 

De Blake Edwards 

com Bruce Willis e James 
Gamer 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


QUEM É AQUELA GAROTA 
4 


Cine Teatró Valongo - às 
21.30 horas. M/12. 


NORTE 


BRAGA 

GENTE DE DUBLIN 

Cine S. Geraldo — às 21.30 h. 
Ma. 


GUIMARÃES 

ACADEMIA DE POLÍCIA 5 
Clne S. Mamede — às 16.30 e 
21.30 h. M6. 

PAREDES 

O FEITIÇO DA LUA 

Estúdio Vale do Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. MZ. 


PÓVOA DE VARZIM 
CROCODILO DUNDEE Il 
Cine-Teatro Garrett - às 
21.30 h. M/6. 


SANTO TIRSO 

CROCODILO DUNDEE Il 
Cine-Teatro — às 21.30 h. M/ 
6 


VIANA DO CASTELO 

AS AVENTURAS DE JACK 
BURTON NAS GARRAS DO 
MANDARIM 

Cinema Palácio — às 15 e 
21.30 h. M12. 


THE ARIS 
CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE H 11.550 GHz 


01,00 Prague Chamber 
Ballet Taras Buba 

01.25 New World Ballet 

0225 The Song of Man A 
ballet from 
Crechoslovakia 

0250 Tapies 

03.45 Close 


EUTEL1130ºEH 11.472 GHz 


15.05 Les Bróves 

15.10 Lo Chovailor 
Tempoto Sério fction 

1530 Bonjour bon appatit 
Magazine culinairo 

16.00 Recréation Programme 


Jeunesso 
16.30 Des Chiffros ot dos 
Lettros Jou 
16.50 Les Bráves 
17.00 Jullen Fontanes. 
Maglstrat 
18.30 Paplor Glacé Monde, 
beauté, décoralion 
19,00 L'Autobus du 
Showbusinoss Variólós 
20.00 Nouveau Mondo 
21.00 Journal Télévisó 
21.35 Le Coeur d'un autre 


Dossier 
2230 NordiSud Dossior 
23,00 L'Affalre Sloano 
Dossier justica 
23.55 Fin de Programme 


roteiro -1º 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


THE CHILDREN'S 
CHANNEL 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz 


03,00 Jack In the Box 
04.30 Roustabout Flash 


Gordon 
0500 Telecal, Groowy 
Ghouios. 
0530 Seven Lítio Austrafians 
06.00 Bob's Your Uncie, 


Spacewalch 

0630 Stories without Words. 
Inventiva Boy, Lo Piaf, 
Leo and Fred, Marcelko 
and Bonilaco 

07.00 Pinwheel 

0730 Jack In tha Box Sing a 


Song, Saly and Jake 
08.00 Storytime Mach and 
Sebastova, Captain 


Bi 
09.00 Jack In the Box 
1030 Storles without Words 
11.00 Roustabout 
1300 Closedown 


EUTEL 130ºEH 11,175 GHz 
INTEL 60,0ºE H 10.974 GHz 
1820 Mini-zih 
18.30 Dio Bleno Maja Das 
grode Wetlfiegon 
19.00 Blider aus Ósterroich 
2000 Houta 
2022 3Sat-Studio 
2030 3Sat-Jugend- 
Stammisch 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 
é, não especilicaram o nome das séries, fimes, magazines, 
documentários. etc. Neste caso, a respectiva listagem deve' 
ser tomada como linha global de programação e não como 

definitiva. 


CENTRO 


AVEIRO 
ESTRANHOS NA MESMA Cl- 
DADE 
Teatro Aveirense — às 21.30 
h. MZ. 


DANÇA COMIGO 
Cinema Olta — às 15.30, 18 e 
21.30 h. M12. 


UM NINJA AMERICANO 
Estudio 2002 — às 16 e 21.45 
MZ. 


ESPINHO 

QUEM CHAMOU A CEGO- 
NHA ? 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


LEIRIA 

INFERNO EM SAIGÃO 

J. Luclo da Silva — às 21.30 h. 
Mn. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
CROCODILO DUNDEE Il 
Estúdios Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M6. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 
NORTE 


ARCOS DE VALDEVEZ 

3º FESTIVAL DE CINEMA DE 
EXPRESSÃO IBÉRICA 

«O Costa do Castelo» de Artur 
Duarte (retrospectiva) e 
«Jubiábá», de Nelson dos 
Santos (Brasil - concurso). 

Clne Teatro Alameda — às 21 
horas. 

O PRÍNCIPE COM ORELHAS 
DE BURRO 

Sessões dedicadas às escolas 
primárias e preparatórias. 

Salão dos Bombeiros Volun- 
tários — às 10.30 e 15 
horas. 

MENSAGEM 

De Luis Vidal Lopes (Portugal 
— concurso) 

Salão dos Bombeiros Volun- 
tários — às 17 horas. 

FAFE 

ALICE JÁ NÃO MORA AQUI 

De Martin Scorsese 

com Kris Kristofferson e J. 
Foster 

Estúdio Fénix — às 21.30 h. 


GRANDE PORTO 


A ROTA DO CABO. DESCO- 
BRIMENTOS E COLONI- 
ZAÇÃO AFRICANA 

Duas centenas e meia de pes 
ças, na sua quase totali- 
dade pertencentes à Biblio- 
teca Pública Municipal do 
Porto, ao Arquivo Histórico 
Municipal do Porto e ao 
Gabinete de Numismática 
da CMP, peças essas 
constituídas por códices 
manuscritos, documentos 
de arquivo, livros impres- 
sos, plantas, gravuras, 
moedas e medalhas, etc, 
tratando aspectos relacio- 
nados com a génese & 
ciência dos Descobrimen- 
tos, o Norte de África, à 
Amadeira e os Açores, 
bem como a Costa e à 
Golfo da Guiné, o Reino do 
Congo e o Norte de An- 
gola, e a África Austral. 

Organização dos Serviços 
Culturais da Câmara Muni+ 
cipal do Porto, integrada no 
Congresso Internacional 
sobre «Bartolomeu Dias é 
a Sua Época». 

Casa do Infante — Rua da Ab 
fândega — de 2º a 6º, das 
10 às 12 e das 14.30 às 
17.30 horas; sábados, dor 
mingo e feriado, das 14.30 
às 19.30 horas. Até 30/10. 


A CARTOGRAFIA PORTU- 
GUESA E A CONSTRU- 
ÇÃO DA IMAGEM DO 
MUNDO 

No âmbito do Congresso Inter- 
nacional sobre «Bartolo- 
meu Dias e a Sua Época», 

Câmara Municipal de Mato- 
sinhos — Até 30/9. 


FOTOPORTO/88 
Casa de Ramalde 
Casa Talt 

Casa de Serralves 
Cooperativa Árvore 


A ARTE DO ISLÃO 
Centro Unesco do Porto 
Rua José Falcão, 100-r/c = 


21.00 Swing & Talk Mi Hocst 
Jankowski 

2200 Spekrum 

2245 Kulturjournal 

2253 Sport-zelt Nachvichten 

2300 Zelt Im Bild 2 

2320 Dio Rache des Toten 
Amerikanischer Spieliim 
von 1936 

0025 3Sat-Schiagreilon 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11195 GHz 


1300 
1590 


American Football 
Inside the PGA The 
story ol goll 

Wido World of Sports 
Canoeing The Fast 
Waler Festival 

Updato Latest limings of 
Sereensport coveraga 
Men's Field Hockey 
Crechoslovakia v East 
Germany 
Championship Tennis 
Dupont Al American 
Tennis Championships 
Global Wrestling 
Alianca American 
wresling 


| UFESIVIE | 


INTELV 275ºW H 11.195 GHz 


1525 
1620 


1720 
17.20 


1850 


2105 


07,00 It Figures 

0725 Search for Tomorrow 

08,00 Travelview 
International 

0825 The Lifestyle Cofee 
Break 

08.30 The Edge of Night 

09,00 Wok with Yan 

09.25 Tho Great American 
Gamo Shows. 

10:30 What's Cooking 

1035 The Sally Jessy 
Raphael Show 

11,00 Search for Tomorrow 

11.35 Divorce Court 

12,00 lts Your Lifestyle 

1205 Young Ramsay 


Aberto todos os dias, ex- 
cepto ao domingos e feria- 
dos das 10 às 12 e das 
14.30 às 18.30 horas. Sá- 
bados das 15 ás 18 horas. 
Até 12/10. 


VERÃO ARTE 

Colectiva de pintura portugue- 
sa, subordinada ao tema 
da paisagem, tratada se- 
gunda a técnica «impres- 
sionista». 

Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 — De segunda a 
sexta, das 16 às 20 horas. 
Até 30/9. 


GUIMARÃES EM FESTA 

Exposição itinerante realizada 
pelo Museu de Alberto 
Sampaio de Guimarães. 

Centro Reglonal de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) — 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19 horas. Excepto se- 
gundas-feiras. Até 30/9. 


NORTE 


AMARANTE 

ESCULTURA E PINTURA 

Com obras de Alberto Carnei- 
ro, Amaral da Cunha, 
lindo Rocha, Artur Moreira, 
Aureliano Lima, Carlos 
Barreira, Carlos Marques, 
Jaime Azinheira, João An- 
tero, Mário Ferreira da 
Silva, Zulmiro de Carvalho, 
Ângelo de Sousa, Carlos 
Carreiro, Emerenciano, 
Francisco Laranjo, Nuno 
Barreto, Rui Pimentel, So- 
bral Centeno e Victor 
Costa. 

Organização do Grupo de 
Amigos da Biblioteca/Mu- 
seu de Amarante, com a 
colaboração da Câmara 
Municipal local. 

Museu Amadeo de Souza- 
Cardoso — Até 30/9. 


BRAGA 

ASPECTOS DO TRAJE PO- 
PULAR NOS ARRE- 
DORES DE BRAGA NA 
MUDANÇA DO SÉCULO 
(XIX-XX) 

Museu Nogueira da Silva — 
Até 30/09. 


SANTO TIRSO 
PINTURA 
De Mário Ribeiro 


rmdpas 


20- roteiro/necrologia/sufrágios 


Turno 13 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Cardona dos Santos — Rua 
de D. Manuel Il, 90 - tel. 
693745 

Clérigos — Rua dos Clérigos, 
36 — tel, 315394 

Martino — Praça do Marquês 
de Pombal, 122 - tel. 
480747 

Moura — Rua do Bonfim, 582- 
A-tel. 577169 

Ramos — Praça do Exército Li- 
bertador, 91 (ao Carvalhi- 
do) - tel. 814935 


Grijó: Manso Preto — Santo 
António — tel. 7640195. 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira. 


Gondomar: Lousa — Praça do 
Município, 7 - tel. 
9835098. 

Dia e noite 

Campos — Rua do Pe. Luís 
Cabral, 943 (Foz) - 680113 

Henriques — Praça da Bata- 
lha, 64-A - tel. 25173 

Mafalda — Rua do Monte Ca- 
tivo, 444 (ao BCG) - tel. 
817437 

Oliveiras — Rua de D. Afonso 

Henriques, 646 (Areosa) - 
tel. 9710690 

Orlental — Rua do Bonjardim, 
727 - tel. 27878 

Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. R 

Candal: Magalhães — Largo 
Eça de Queirós — tel. 
309070 

Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054. 


Ermesinde: Palmilheira - Rua 
Joaquim Lagoa, 15 (ao Pa- 
vilhão) — tel. 9722617. 

Mala — Moreira: Gramaxo — 
Rua Dr. Farinhote, 1087 — 
tel. 9481009. 

Matosinhos: Faria — Rua Ro- 
berto Ivens, 126 — tel. 
930285. 

Padrão da Légua: Moderna — 
Rua Nova do Seixo, 1497 - 
tel. 9510063 

Rio Tinto: Pereira - Venda 
Nova — tel. 9890044. 

S. Pedro de Fins: Mendonça 
— Rua Central dos Arcos, 
1463 - tel, 9670335, 

Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira 
- tel. 710123 

Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
=—tel. 9114433 


RIO TINTO — PERLINHAS 


ALFREDO DE SOUSA RIBEIRO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos e mais 
família participam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade o seu falecimento, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 
16.30 horas, da sua residência à Rua de Peri- 
nhas, 76, para a igreja paroquial de Rio Tinto, 
onde será celebrada a missa de corpo pre- 
sente. Findas as cerimónias religiosas, irá a 
inumar em jazigo de família no cemitério der 
Rio Tinto. 


Armador: Armando Tavares - Rio Tinto 


GONDOMAR — S. COSME 


MANUEL DA SILVA E SOUSA 


(Industrial de Ourivesaria) 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos, 
o falecimento do Sr. ALFREDO DE SOUSA RIBEIRO, pai do proprietário 
desta firma, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16.30 
horas, da sua residência, à Rua de Perlinhas, 76, para a igreja paroquial 
de Rio Tinto, onde será celebrada a missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias religiosas, irá a inumar em jazigo de família no cemitério de 
Rio Tinto. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


RIO TINTO 


U 
ANTÔNIO DE SOUSA RIBEIRO 


(Técnico de Máquinas de Costura) 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos, 
o falecimento do Sr. ALFREDO DE SOUSA RIBEIRO, pai do proprietário 
desta firma, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, 
da sua residência, à Rua de Perlinhas, 76, para a igreja paroquial de Rio 
Tinto, onde será celebrada a missa de corpo presente. Findas as cerimó- 
nias religiosas, irá a inumar em jazigo de família no cemitério de Rio Tinto. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


PEVIDÉM — GUIMARÃES 


t 
JORGE DE OLIVEIRA SAMPAIO 


FALECEU 


Seus filhos, noras, netos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento do seu ente querido, e comunicar que o funeral 
se realiza hoje, segunda-feira, pelas 17 horas, na igreja paroquial de S. 
Jorge de Selho, onde será rezada missa de corpo presente, indo de 
seguida a sepultar no cemitério local. 


Pevidém, 26 de Setembro de 1988 
A FAMÍLIA 


A cargo de Ribeiro & Salazar, Lda. — Pevidém 


T 
D. FRANCISCA PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, 
netos e restante fa- 
mília vêm, por este 
ÚNICO MEIO, e mui- 
to reconhecidos, 
agradecer a todos os 
que se dignaram as- 
sistir ao funeral da 
saudosa extinta, bem” 
como todas as provas 
de amor, considera- 
ção e amizade recebi- 
das aquando do dolo- 
roso transe que os 
enlutou e participar 

que a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será 

celebrada amanhã, terça-feira, às 18.30 horas, na 
igreja paroquial de Vila Nova da Telha — Maia, tor- 
nando extensivo o agradecimento a todos os que 
honrarem com a sua presença esta Santa Eucaristia. 


Vila Mova da Telha — Maia, 26 de Setembro de 


T 
SILVÉRIO GUILHERME SANTOS VALENTE 


(Venda e Aluguer de Compressores e Máquinas Industriais) 


Com o maior reconhecimento agradece, por 
este ÚNICO MEIO, a todos os que se dignaram assis- 
tir ao funeral da sua saudosa avó, D. FRANCISCA 
PINTO, bem como àqueles que de qualquer forma 
lhe manifestaram o seu sentimento e amizade e parti- 
cipa que a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, 
será celebrada amanhã, terça-feira, às 18.30 horas, 
na igreja paroquial de Vila Nova da Telha — Maia. 
Desde já agradece a todos os que honrarem com a 
sua presença este piedoso acto. 


1988 
Armador; ERNESTO SILVA 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio to Porto 


Í 


Dx: Maria CARMELINA Hora Resende Martins 
HERGULHÃO Mendonça 


FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Por expressa vontade da saudosa finada, a Família 
participa o seu falecimento ocorrido no passado dia 21, e 
muito sensibilizada agradece a todos os que a acompa- 
nharam ao funeral. 

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa do 7.º 
dia, pelo etemo descanso da alma da querida extinta, será 
rezada amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, na igreja do 
Senhor do Bonfim. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


Porto, 26 de Setembro de 1988 


Alberto Xavier — Armador 


RUA DOS CASTELOS, 44 — PORTO 


t 
A. ROSA & IRMÃO, Lº 


Participa aos seus estimados Clientes, Fornecedores 
e Amigos, o falecimento da Sr.* D. MARIA PEREIRA 
GOMES ROSA, esposa do sócio-gerente, Sr. Mário José 
da Rosa, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, 
pelas 15 horas, com missa de corpo presente e responsos 
na igreja paroquial do Carvalhido, onde se encontra depo- 
sitada na 1.º capela, 

Findas as cerimónias religiosas será o fóretro trasla- 
dado para o cemitério de Agramonte. 


Porto, 26 de Setembro de 1988 
A GERÊNCIA 
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NECROLOGIA 


D. MARIGÉNIA 
LUDOVINA MOREIRA 
LIMA 


Faleceu ontem em Matosi- 
nhos, a Sr! D. Marigénia Lu- 
dovina Moreira Lima. Era es- 
posa do Sr. José da Costa Ro- 


cha (funcionário dos CTT, 
aposentado). O funeral a 
cargo da Funerária de Matosi- 
nhos «Irmãos Teixeira, Lda.», 
realiza-se hoje, 2.º-feira, pelas 
16 horas, da capela da Miseri- 
córdia de Matosinhos, onde se 
encontra depositada, para o 
2.º cemitério municipal 
«Sendim». 


D. MARIA PEREIRA 
GOMES ROSA 


Na sua” residência, à Rua 
dos Castelos, 36, Porto, fale- 
ceu com 78 anos de idade, a 
Sr.* D. MARIA PEREIRA GO- 
MES ROSA. A extinta era ca- 
sada com o Sr. MÁRIO JOSÉ 
DA ROSA; mãe dos srs. JOSÉ 
MÁRIO GOMES ROSA e AN- 
TÓNIO GOMES ROSA, ca- 
sado com a Sr.* D. SÓNIA GA- 
BRIEL DIAS VELASQUEZ; 
avó da Menina ANA GABRIEL 
VELASQUEZ ROSA; dei- 
xando na mesma saudade os 
seus SOBRINHOS a restantes 
Familiares. O funeral a cargo 
da Casa Moreira Ramos, reali- 
za-se hoje, segunda-feira, 
pelas 15 horas, com missa de 
corpo presente e responsos, 
na igreja paroquial do Carva- 
Ihido, onde se encontra depo- 
sitado na 1.º capela. Findas as 
cerimónias religiosas será o 
féretro trasladado para o cemi- 
tério de Agramonte. 


Plod Nova da Telha — Maia, 26 de Setembro de 


Casa Moreira Ramos 


T 
Menino PEDRO MANUEL TORRES 
BRANDÃO PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmã, avó, tios e demais família, profundamente reconhe- 
cidos vêm, por este único meio, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral ou que de algum modo lhes manifestaram o seu 
sentimento e amizade, e participar a celebração da missa do 7.º dia, 
amanhã, terça-feira, às 19 horas, na igreja paroquial de Gueifães — Maia. 


Eng.º Pedro Nuno Veloso Brandão Pereira 

Eng.º Albina Moreira da Silva Torres Brandão Pereira 
Maria Inês Torres Brandão Pereira 

Idalina Moreira da Silva Torres 


CG. Fun.* e Decorativa Portuense «St.* Catarina» 


CABEÇUDOS — VILA NOVA DE FAMALICÃO 


t 


ANTÓNIO ALVES DE PINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras e demais família, 
profundamente sensibilizados e reconhecidos 
pelas manifestações de carinho e pesar rece- 
bidas aquando do falecimento do seu ente 
querido, Sr. ANTÓNIO ALVES DE PINHO, 
vêm, por este meio, agradecer a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir às cerimónias 
fúnebres do seu ente querido e ainda a todos 
aqueles que de qualquer outro modo se asso- 
ciaram à sua dor. Participam entretanto que 
em sufrágio de sua alma será celebrada missa 
do 7.º dia, hoje, segunda-feira, dia 26 de Se- 
tembro, pelas 19 horas, na igreja paroquial da freguesia da Cabeçudos — 
Vila Nova de Famalicão, desde já agradecendo a todos quantos com a 
sua presença se dignarem assistir a este acto religioso. 


Maria Rosa Pereira (Esposa) 
Dr. Carlos Manuel Pereira de Pinho (Filho) 
Silvestre Valdemar Pereira de Pinho (Filho) 


CABEÇUDOS — Vila Nova de Famalicão, 26 de Setembro de 1988 


Agência Funerária Godinho — Avidos 


26 de Setembro de 1988 
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AVIOSO SANTA MARIA 


t 
ANTÓNIO DE SOUSA MOREIRA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos e mais 
família participam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade o seu falecimento ocorrido no 

! passado dia 21, agradecendo, por este único 
meio, a todas as pessoas que se dignaram 

| assistir ao funeral, ou que de qualquer forma 

| lhes manifestaram o seu pesar, e comunicam 
a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, 
terça-feira, às 19.30 horas, na igreja paroquial 
de Avioso Santa Maria — Castelo da Maia, 
agradecendo, desde já, a todos os que assis- 
tam a este piedoso acto. 


Avioso Santa Maria, 26 de Setembro de 1988 


Rocha — Agência Funerária 


ESMORIZ 


+ 
D, MARIA ARMINDA OLIVEIRA NOBRE 


(ANTIGA PROPRIETÁRIA DA MERCEARIA DOS MACACOS DO PALÁCIO DE CRISTAL) 
FALECEU 


Na residência de sua filha, Sr.* D. Francelina Nobre, fale- 
ceu a Sr. D. Maria Arminda Oliveira Nobre. O funeral da sau- 
dosa extinta terá lugar hoje, segunda-feira, dia 26, pelas 11 
horas, da capela da Penha, onde o corpo já se encontra deposi- 
tado, para a igreja matriz de Esmoriz, onde será celebrada 
missa de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas, irá a 
sepultar em jazigo de família no cemitério local. 


Esmoriz, 26 de Setembro de 1988 
A FAMÍLIA 


A Funerária «Emídio Reis e N.º S.º d'Ajuda», de Espinho 


ESMORIZ 


t 


FERNANDO PACHECO, L.”* 


Comunica com profundo pesar aos seus estimados 
clientes, amigos e fornecedores, o falecimento da Ex.” 
Sr." D. MARIA ARMINDA OLIVEIRA NOBRE, so- 
gra do sócio-gerente, Sr. Serafim Dias Pacheco, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 26, pelas 11 
horas, da capela da Penha, onde o corpo já se encontra 
depositado, para a igreja matriz de Esmoriz, onde será 
celebrada missa de corpo presente. Findas as cerimónias 
religiosas, irá a sepultar em jazigo de família no cemitério 
local. 


Esmoriz, 26 de Setembro de 1988 


A Funerária «Emídio Reis e N.º S.º d'Ajuda», de Espinho 


t 


SACE 


SOCIEDADE DE APOIO CONTABILÍSTICO- 
“ECONÔMICO E FISCAL, L.”* 


Comunica com profundo pesar aos seus estimados 
clientes, amigos e fornecedores, o falecimento da Ex.” 
Sr." D. MARIA ARMINDA OLIVEIRA NOBRE, mãe 
da sócia-gerente, Sr.º D. Francelina Nobre, e que o funeral 
se realiza hoje, segunda-feira, dia 26, pelas 11 horas, da 
capela da Penha, onde o corpo já se encontra depositado, 
para a igreja matriz de Esmoriz, onde será celebrada missa 
de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas, irá a 
sepultar em jazigo de família no cemitério local. 


Porto, 26 de Setembro de 1988 


A Funerária «Emídio Reis e N.º S.º d'Ajuda», de Espinho 


VALONGO 


t 


MARIA EDUARDA SOARES PAUPÉRIO 
SANTOS SANTANA DE MIRANDA 


AGRADECIMENTO 


E MISSA DO 7. DIA 


Suas filhas, mãe, 
irmão e mais família 
agradecem a todos 
quantos participaram 
no funeral da sua ente 
querida, e participam 
que a missa do 7.º dia 
será celebrada ama- 
nhá, terça-feira, dia 27, 
pelas 19 horas, na igre- 
ja matriz de Valongo. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


sufrágios/motivações —2! 


U 
DR. CARLOS SEARA CARDOSO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, netos, bisnetos e demais família 
vêm, por este único meio, agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral, ou que de outro modo manifes- 
taram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial de Cedofeita, tornando desde já extensivos os 
seus agradecimentos a quantos nela participarem. 


Porto, 26 de Setembro de 1988 
Armador Olímpio Castilho 


GONDOMAR 


Í 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, mãe e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar o seu falecimento, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 17 horas, na 
capela da Ressurreição, anexa à igreja matriz da vila, 
onde o seu corpo já se encontra depositado. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago - Gondomar 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 


INVISTA 
EM MONTE GORDO 


TERRENO COM 424,6 m2 BEM SITUADO, 
PARA APARTHOTEL COM O MÍNIMO DE 3 ESTRELAS 


11 OUTUBRO 88 
10.30 H 
PAÇOS DO CONCELHO 


VENDA 
EM HASTA PÚBLICA 


BASE DE LICITAÇÃO: 
40 MIL CONTOS 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A: 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 
TELEFONE: 43030 - TELEX: 58907 CMVRSE 


, 
ÍEmDS CIVIC TILAs NATEMARASCRATSUA CT 


cenemocaramenesersereenssel 


22- motivações 


NA ZONA DA BOAVISTA 


No r/c de um prédio de grandes dimensões 


Decorada e equipada para snack-bar 
Pronta a ócupar e possibilidade de escritura imediata 


CONTACTAR PELOS NÚMEROS: Ê 
697921-693035-692361 — HORÁRIO COMERCIAL 


LONAS - CANVAS - para toDOs OS FINS 


EM CORES, ESTAMPADAS, C/ TRATAMENTOS DE IMPERMEA- 
BILIZAÇÃO, ANTIFUNGO, IGNÍFUGO. FORRADAS POR COLA- 
GEM PARA A INDÚSTRIA DE CALÇADO. 


HORVINEL - Indústria de Confecções e Têxteis, S.A. 
TEFIDEC  -Socieiade Têxtil, Lia. 


Telefs. 9714085 - 9710497 - Telex 26643 o Rua da Gandra, 185 — 4445 ERMESINDE 


PÓVOA DE VARZIM 


Grandes instalações. Bem localizadas. 
Para BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 


— Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas — 


INVESTIU? 
| | EX: 
GANHOU! 


A qualidade 
não tem preço... 


VIATURAS USADAS 


[O Momo | cmvoa | umano 


RENAULT 4GTL 18 428500 
RENAULT 4GTL 22 114800 
RENAULT SL 29 485500 
RENAULT 5 Gi 28 564800 
RENAULT 9 GTC 44 324800 
RENAULT 11 GTS. 54 789500 
FORD ESCORT 
FORD FIESTA 

OPEL CORSA 

CITROÉN VISA 


TERRENO INDUSTRIAL EM MOSELOS 


A Santa Maria de Lamas, c/ + 7000 mê o c/ 75 mê de frente, Plano, c/ bons 
acessos. Um bom investimento. Trata 7825445 (h. exp.) 


40 081$00 
29716800 
28 564800 
21 653800 
17 046800 
RENAULT 21 RS 
RENAULT 5 TURBO .. 
RENAULT 5 GTL... 


A RECEBER BREVEMENTE 


ROVER 213SE .. 

METRO SPECIAL 

OPEL KADETT 1.3 . 

OPEL SWING 

RENAULT TRAFIC 9 LUGARES 
VOLVO 240 GLE .... 

CITROÊN BX 16 TR 


CENTRO DE VIATURAS USADAS DO PORTO 


Rua do Heroísmo, 358 — Telef. 579104 — PORTO 


A. ESPÍRITO SANTO - AUTOMÓVEIS 


Av. Rodrigues de Freitas, 133 — Telef. 564187 — PORTO 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


Av. da República, 830 — V. N. GAIA — Telef. 393003 


29 485800 


Aberto aos sábados até às 19 horas 


PARA SERVIR O PAÍS 


| 
UM JORNAL DO NORTE 


VESDarTESsTTIr Ines 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 


INVISTA 
EM MONTE GORDO 


TERRENO COM 11 160 m2 FRENTE AO MAR, 
PARA HOTEL COM O MÍNIMO DE 4 ESTRELAS 


11 OUTUBRO 88 
10.30 H 
PAÇOS DO CONCELHO 


VENDA 
EM HASTA PÚBLICA 


BASE DE LICITAÇÃO: 
120 MIL CONTOS 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A: 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 
TELEFONE: 43030 - TELEX: 58907 CMVRSE 


ESCRITÓRIOS 


NA ZONA DA BOAVISTA 
DECORADOS E COM EQUIPAMENTOS 


PRONTOS A OCUPAR 
TELEFS. 692361-693035 


(Fm) FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


1985 
1985 


CITROÉN BX 14 RE .. 
CITROÉN VISA 10E . 


CITROÉÊN GSA X3 ........meeeeeeemeeerco 1983 | 


CITROÉN CX Pallas 2500 Diesel c/ 
tecto de abrir — ar condicionado 

CITROÊN DYANE SUPER 

FIAT UNO 455 . 

RENAULT 11 GTS 

OPEL 1204 SL 


Rua Antero de Quental, 538- Telef. 490721: 4200 PORTO 


LINDO SOLAR/CASTELO 


SITUADO PRÓXIMO DE VIANA DO CASTELO 
NA MARGEM DIREITA DO RIO LIMA 


láílico castelo, em forma de quadrado, tendo em cada canto seu 
torreão. Do centro, eleva-se uma torre elegante guardando a feição 
do castelo e, tendo também, nos seus quatro cantos, quatro torreões 
mais pequenos. 

Além dos seus cerca de 15.000 m? de terreno, todo murado, 
com seus lindos jardins, neste admirável castelo de feição austríaca, 
encontramos abóbadas, ponte levadiça, pátios, chafarizes, bordados 
de finissimo granito antigo, de Afif... e tantos outros encantos de 
indescritível beleza, que fizeram deste local inspiração de poetas e 
morada de príncipes! 


PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONTACTE-NOS 
HABIPORTO 
Rua Júlio Dinis, 748-4.º Esq.º — S/413 - Tel. 694007 - PORTO 


LUGAR DO FORNO » AREOSA 
ESTABELECIMENTOS (5) 


Em fase de construção, c) cave, c/ acessos a veículos e escadas de comuni- 
cação c'sanitários em ambos os pisos, c/ as áreas totais de 226 mê, 244 mê, 
280 9 340. Óptima construção. Trota! 


«CRUFEL» — avenida da França, 832 C/D — PORTO 
TELEFONE 615317 
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| VENDAS] 


| NENDAS | 


MORADIAS JUNTO AO MAR 


EM LAVRA — MATOSINHOS 


DE GRANDE BELEZA ARQUITECTÓNICA 


Integradas em moderna urbanização dotada de água, luz e saneamento 


e 
e Composta por r/c, andar, terraço, piscina, garagem, anexos e jardim. 
e Com 4 quartos, 3 quartos de banho, sala comum, cozinha, despensa, 


quarto de banho serviço. 


ACABAMENTOS DE QUALIDADE 
INFORMAÇÕES ATRAVÉS DOS TELS. 697921-693035-692361 "HORÁRIO COMERCIAL 


ANDAR NOVO 


CJ 2 quartos e garagem. Pronto a habita 
Juno à pri, em Espinho 
— Telefs, 303967-308986 — 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM: 
Vende; SULIMAR — Telef. 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106, 

4490 PÓVOA DE VARZIM | 


MPE ANTÓNIO M. RUA, LDA. 
ADMITE 


COORDENADOR ÁREA GOMERGIAL 


PERFIL DA FUNÇÃO: 


— RENTABILIZAÇÃO DA GESTÃO COMERCIAL DO DEPARTAMENTO 
GROSSISTA DA EMPRESA 

— ORGANIZAÇÃO E PLANEAMENTO DA ACTIVIDADE COMERCIAL 

— AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DOS PRODUTOS E SUA ROTAÇÃO 

— DINAMIZAÇÃO E RENTABILIDADE DOS MEIOS HUMANOS AFECTOS AO DE- 

PARTAMENTO 


DÚPLEX T5 


S. JOÃO BOSCO 


GARAGEM 2 CARROS 
TELEF. 9711363 


Estabelecimentos Comerciais 
em V. N. de Gala 


Novos, prontos para veupo e em construção, 
“er Memo. Bom por o pri cu ren 
mento 

Troto: SAIMÓVEIS, LDA. 
— Telefones 303967-308986 — 


REQUISITOS DE ADMISSÃO: 


— HABILITAÇÕES LITERÁRIAS MÍNIMAS 11.º ANO LICEAL 

— APTIDÃO DE RELAÇÕES HUMANAS CONFORMES AO LUGAR 
— CAPACIDADE DE INICIATIVA, ORGANIZAÇÃO E LIDERANÇA 
— DINAMISMO E ALTO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 

— IDADE ATÉ 30 ANOS 


CONDIÇÕES OFERECIDAS: 


— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL C/ A FUNÇÃO E APTIDÕES DO CANDIDATO 

— INTEGRAÇÃO NOS QUADROS SUPERIORES DA EMPRESA COM BOAS 
PERSPECTIVAS DE CARREIRA ALICIANTE 

— REGALIAS SOCIAIS DIVERSAS 


EM CANEDO 
VILA DA FEIRA 


QUINTINHA c! moradia nova, ones de fruto 
eromodas, c! gua próprio, MOO mi com muito 
Se, A 29 hm do Porto 

PINHAL c/ 3000 m2, c/ nascente de óuo, bom 
por const cosas 

— Telef. 303967-308986 — 


MARQUISES 


a a SP PE 
RESPOSTA COM «CURRICULUM: PORMENORIZADOS PARA DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — REF.! 14010 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


MORADIA C/ 4 FRENTES 
Mot pres q di gor esmodor ia 
trafos é gde tre em ESPINHO 
rio do Pá 

— Tolete, 303967-308005 — 


e 
PSIA psicoLOGIA APLICADA 


CASAL 


Pretende-se casal sem filhos para: 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSAÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA,» - MEDADOR ASTORZADO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 * PORTO é TELEFS. 910101-315949 


EMPREGADA DOMÉSTICA E MOTORISTA 
Telef. 9810033 


CHEFE DE MANUTENÇÃO 


Empresa de fiação, sita em Guimarães, precisa de 
Chefe de Manutenção, de preferência formado em elec- 
tromecânica e com experiência de trabalho. 


TERRENOS 


JUNTO AO MAR 
EM LAVRA — MATOSINHOS 


Enviar, «curriculum» devidamente detalhado, em 
carta ao n.º 159-G da Delegação de «O Comércio do 
Porto», Alameda Sá Carneiro, 125, 1.º, 4800 Guimarães. 


MODISTA 


Atelier de alta costura, situado próximo da Rotunda 
da Boavista, Porto, admite uma senhora para colaborar 
na mesma chefia. 


Para construção de MORADIAS de 4 
frentes. Integrados em moderna urbanização 
totalmente infra-estruturada. Áreas entre 485 
mê e 748 mº. Alvará de loteamento n.º 397/86. 


INFORMAÇÕES ATRAVÉS DOS TELEFONES: 
697921-693035-692361 


— CARTA À REDACÇÃO AO N.º 864 — 


motivações - 2: 


PEDIDOS PEDIDOS 


ENGENHEIRO TÉXI 


Para trabalhar numa empresa do ramo, 
na zona do Porto. 


Guarda-se sigilo caso esteja empregado. 
Indicar «curriculum» pormenorizado. 


Resposta a este jornal ao n.º 856 


VENDEDORES 
DE AUTOMÓVEIS 


Admite concessionária de reputada marca de 
automóveis e camiões na cidade do Porto. 


PRETENDE-SE: 


— Profissionais com comprovada experiência no ramo. 
— Bem relacionados 

— Dinâmicos e ambiciosos 

— Boa apresentação e facilidade de expressão 

— Viatura própria 


OFERECE-SE: 


— Função a desenvolver no maior concessionário da marca 
— Remuneração fixa + variável atingindo elevado nível 
— Seguro e comparticipação nas despesas da viatura 


Resposta manuscrita à redacção deste Jornal sob rigoroso 
sigilo ao n.º 867 


MPE antónio M. RUA, LDA. 


ADMITE 


ESCRITURÁRIO 


PARA DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 


REQUISITOS: 
— Habilitações mínimas: curso complementar de contabili- 
dade. 
CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 
— Experiência profissional em empresas do grupo A; 
— Conhecimentos de informática na óptica do utilizador; 


— Bons conhecimentos de fiscalidade; 
— Idade até 30 anos 


y 
Resposta por escrito enviando «curriculum» para Departa- 
mento de Selecção PSIA — Ref." 140/09-A. 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


e 
PSIA psicoLoGIA APLICADA 


2- motivações /avisos/editais 


CURSO DE 


SECRETÁRIA - CORRESPONDENTE 


O FASCÍNIO DAS LÍNGUAS 
E AS MODERNAS TÉCNICAS 
DE SECRETARIADO 

AO SERVIÇO 

DOS CONTACTOS 
INTERNACIONAIS 


Duração: 2 anos precedidos por um ano introdutório 


Habilitações de ingressos: Freq. do 11. 


“ao 12.º ano 


Diplomas oficializados « Turmas limitadas 


Início em Outubro * Abertas as inscrições 


ITFI 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272-3.º — TELEF. 668195 — 4100 PORTO 


UMA ESCOLA EM DIA COM O DIA DE AMANHÃ 


5 ESTETICISTA 
E VISAGISTA 
o MASSAGISTA 


DURAÇÃO: 9 MESES e DIPLOMA E CARTEIRA PROFISSIONAL 


BOAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO POR TER O APOIO 
DE UM GRUPO DE EMPRESAS A NÍVEL NACIONAL 


uansasnees FRIGA — Instituto de Formação Profissional 


— TELEFONE: 32 3893 — 


ginásio 
vera roquette 


“ GINÁSTICA DE MANUTENÇÃO 
* KARATÉ 

» DANÇA JAZZ 

* GINÁSTICA INFANTIL 

» JOGGING ORIENTADO 


* GALERIAS ALIANÇA 
R. Campo Alegre, 404-loja 15 — Telef. 668680 


FÁBRICA 
DE BORRACHA 


Localizada no Concelho da Maia, 
com área coberta de 500 metros qua- 
drados. 


Equipamento existente: um mis- 
turador de rolos mecânico, prensas 
para vulcanização, instalação eléctrica 
de alta tensão, etc.. 


Sem encargos de pessoal. 
VENDA IMEDIATA 


Resposta a este Jornal ao n.º 865 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


DIVERSOS 


de Música 


“YAMAHA” 


O ensino é programado e ministrado sob orientação da 
contando este Curso com mais de UM MILHÃO de alunos em todo o Mundo 


PARA TODAS AS IDADES 


CURSOS DE ORGÃO ELECTONE INFA 


DOS 6 aos 1! ANOS DE IDADE. 
nscrições ate 30 de SETEMBRO 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


E (| (ES 


-PARA ESCOLHA DE HORÁRIOS E MAIS INFORMAÇÕES 
CONTACTE, QUANTO ANTES, A SECRETARIA DA ESCOLA. 


(2 vadece a PORTO Avenida da Boavista, 1142 - Tel. 6977 82 


Inscrições abertas nos CENTROS de MUSICA YAMAHA: 


Aveiro: ADAGIO Tel. 29253 
Ilhavo:MUSYAMA Tel. 321049 
Espinho: IMPOR MUSICA Tel.720031 


INSTITUTO FRANGO-BRITÂNICO 


PRACA MARQUES DE POMBAL; 84 
4000 PORTO . TELEF. 480677 


INGLÊS-FRANCÊS 
ALEMÃO-RUSSO 


CONNOSCO... 


É ÚTIL E DIVERTIDO 
CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 


CRIANÇAS —- ESTUDANTES E ADULTOS 
GRUPOS PEQUENOS - PROFESSORES DIPLOMADOS 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


COMPRAS. 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS * LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO] 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


| DivERsOS TRAI 


LAR TERCEIRA IDADE 


Pombal: 


YAMAHA MUSIC FOUNDATION, 


ESTUDIO 15 Tel. 23755 
V.N. Famalicão:ELECTROMUSICA Tel.74036 
Santo Tirso: OPSOM Tel. 52370 


[€ 


- UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


ALGARVE 80$00/M* 


Dista 5 km Praia da Luz. Consta 4 artigos 


rústicos+3 urbanos, 350 000 mº. 
APARTADO 99 — ALMADA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 117 — 26/9/88 


3. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do 3.º Juízo 
Civel do Porto, nos autos de 
Execução Sumária N.º 5.883, 
movidos pelo exequente 
Banco Fonsecas & Burnay, 
E.P., com sede na Avenida 
dos Aliados, n.º 30, Porto, cor- 
rem éditos de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando a executada FONSE- 
CAS & MOURA, LDA,, com a 
última sede conhecida na Rua 
das Fontainhas, 135, Porto, 
para no prazo de CINCO DIAS 
posterior ao dos éditos deduzir 
oposição, pagar ao exequente 
a quantia de 498.149880 ou, 
no mesmo prazo nomear bens 
à penhora suficientes, sob 
pena de este direito ser devol- 
vido ao exequente. 


Porto, 88/09/21 


O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 


«O Comércio do Porto» 
N.º 117 — 26/9/88 


Er 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PONTA DELGADA 


ANÚNCIO 


No dia 13 de Outubro de 
1988, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
nos autos de Carta Precatória 
9/88, 1.º Secção — 1.º Juízo e 
extraídos da Execução Su- 
mária 3052/85, 2.º Secção — 
1.º Juizo do Tribunal de Santo 
Tirso e que Vizitex — Contec- 
ções Téxteis de Vizela, Lda., 
move contra Maria Graziela da 
Glória Cardoso, residente na 
Rua Manuel Inácio Correia, 
21, desta cidade, hão-de ser 
postos em 3.º praça, por qual- 
quer valor, os seguintes: 


MÓVEIS 


Diversos artigos de vestuá- 
rio, em estado novo, constituí- 
dos por 369 camisetas, 54 ca- 
míseiros e 55 vestidos de di- 
versos tipos. 


Ponta Delgada, 16 de Se- 
tembro de 1988 


O Juiz de Direito, 
António José Moura 
Magalhães 


ASTRÓLOGA-PARAPSICÓLOGA 


CONSULTAS TODOS OS DIAS DE 2.AS A SÁBADOS. 
TELEF. 498761 


ESCRITÓRIO NOVO 
BLCATIFADO 


€ 90 mê, no 1.º andar e; alevador, 1 WC 
prwativo, NO CENTRO DA CIDADE DE 
GAIA — Teloto. 403967-300086, 


O JORNAL DO NORT 


ho Grande Porto é 


(q Contr! 


PRECISA-SE PARA ALUGAR 


CASA, ANDAR, APARTAMENTO 


— Telefone 308986 — 


Doentes, entrevados, senhoras ido- 


ra. Preçoimês 25.000500. m 
Santa Cristina de Malta o na Maia. 
Tolof. 9481906. 


2 ESCRITÓRIOS 
Novos 
Com 726 Bt mê, emprád cometa, 2 Wo ca 
sis na A. a Regúbica, em Gi 
— Telets. 308986-303967 — 


forte 


ADEMA 


A Escrivá-adjunta int, 


A Escriturária, 
als Fátima Rodrigues 


Marília Mala Pereira Flor 


AOS CONSTRUTORES 


VENDE-SE TERRENO EM FRANCELOS - APROX. 4 000 M?. URBAN. 32 APART. 
Trata: TEL. 7622103 
Dia 26, das 13 às 19 horas — Dia 27, das 10 às 15 horas. 


PROPRIEDADE 


Vende-se pola molhor oferta, Propriedada toda murada, com mag- 
nífica situação panorâmica, Água de mina, ribeiro e da Compa- 
nhia. Terreno de grandes dimensões. Casa tipo «chalet», com 3 
andares e ravestida de azulejos do século passado. 
— Trata: TELEF. 7622109 — 
Dia 26, das 13 às 19 horas — Dia 27, das 10 às 15 horas. 


FUNDAÇÃO ENG! ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Comunica-se que o Museu Eng.º António de Almeida 
se encontra encerrado, para obras de beneficiação, até 
fins do mês de Fevereiro de 1989. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


REFRIGE: sociEDADE INDUSTRIAL DE REFRIGERANTES, SA 


SEDE: Av. Fontes Pereira de Melo, 35-9.º — 1000 LISBOA e Contrib. 500 658 390 


relatório/publicações -2s 


INFORMAÇÃO DAS ACTIVIDADES DO 1.º SEMESTRE DE 1988 


Durante O 1.º semestre de 1988, a activi- 
dade da empresa conheceu uma evolução 
muito favorável sob diversos aspectos de 
que são de salientar como mais significati- 
vos os seguintes: 


1 — SITUAÇÃO ECONÓMICA 


Através dos elementos que se apresen- 
tam, verifica-se: 


e As vendas de mercadorias e produ- 


relação a igual período do ano anterior 4 — PERSPECTIVAS PARA O ANO DE 

para o quai contribuiu'o aumento de 1988 

capital efectuado no fim de.1987 e o - 

E Ho raiado ch Cn Tendo em conta os resultados verifica- 

mestrado cor artE/ero) dos durante a primeira metade de 1988. 
7 1 estima-se que os resultados líquidos 


O aumento de capital de 
rondem 225 000 contos, uma vez que 
boni oe ape = lead no 2.º semestre se prevê uma evolução 


pie ed pod dos resultados mais favorável que a 
são de 235 000 novas: acções do valor registada no 1.º semestre do ano em 
nominal de. 1000800 cada prescritas de CuFo numa: maçendo poncandiçõms. 

atmostéricas adversas no seu período 


PARECER DO REVISOR 
OFICIAL DE CONTAS 


tos atingiram o valor de 1912 684 

contos o que representa um acresci- 
mo de 48,5% em relação a igual 
periodo do ano anterior. 
Esta melhoria foi alcançada não obs- 
tante ter-se registado uma desacele- 
ração do consumo privado durante o 
1.º semestre do corrente ano e de 
terem-se verificado condições at- 
mosfericas particularmente adversas 
à nossa actividade no 2.º trimestre de 
1988, com especial incidência em 
Junho, mês que marca O início da 
epoca alta de vendas de refrige- 
rantes. 

e Os resultados correntes do exercício 
atingiram 96 408 contos no fim do 1. 
semestre de 1988 quando no fim do 
período homologo do ano anterior se 
registou um resultado negativo. 

e O cash flow elevou-se a 231971 
contos no fim do 1.º semestre do 
presente ano ao passo que no mes- 
mo periodo do ano antenor o seu 
valor era praticamente nulo. 


2 — SITUAÇÃO FINANCEIRA 
A actividade financeira da empresa re- 


29 a 31 de Dezembro de 1987, 0 que 
deu origem à escritura pública do referi- 
do aumento de capital em 8/02/88. 
Devido a estas melhoras reduziu-se o 
endividamento bancário da empresa 
em 508 500 contos para 100 000 con- 
tos não obstante a actividade da em- 
presa ter conhecido um crescimento 
muito significativo e de terem-se efec- 
tuado investimentos expressivos. 


3 — INVESTIMENTOS 


A empresa prosseguiu uma politica de 
elevados investimentos usando uma 
permanente capacidade de resposta às 
solicitações do mercado como se verifi- 
ca pelas seguintes elementos: 


INVESTIMENTOS 
EFECTUADOS 


Instalações. 31.330 
Maquinas e Equi- 


pamentos- 140205 
Outros 279893 
Participações 
Financeiras. - 


alto de vendas durante os dois primei- 
ros meses de Verão e por condições de 
concorrência muito agressivas. 


5 — DECLARAÇÃO DE RESPONSABILH- 
DADE 


Em cumprimento do disposto nas ali- 
neas b) e 9) do attigo 2 do Decreto-Lei 
n: 235 87, o Conselho de Administra- 
cão da REFRIGE declara que os ele- 
mentos constantes da informação aqui 
divulgada são verídicos e que não há 
omissões na mesma. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Dr. Sérgio Geraldes Barba — Presidente 

Antônio Miguel Beires de Almeida Pile 

Nuno Manuel Neto Geraldes Barba 

Eng. Francisco António Norborto dos San- 
tos Pinto Teixeira, em representação de 
CECOTE — Centro de Coodenação 
Técnica. Lda. 

Juan Manuel Sainz de Vicuia 


1. Procedemos, para os fins do Decreto- 
«Lei n.º 235/87, de 12 de Junho, a uma 
revisão das demonstrações financei- 
ras intercalares da REFRIGE — Socie- 
dade Industrial de Refrigerantes, S.A. 
que compreendem o Balanço em 30/6- 
/88 e a demonstração de resultados do 
semestre findo na mesma data, do- 
cumentos estes que foram preparados 
a partir dos livros, registos contabilisti- 
cos e documentos de suporte manti- 
dos em conformidade com os precei- 
tos legais. 


2. Anossa revisão não teve como objecti- 
vo a emissão de certificação legal das 
respectivas demonstrações financei- 
ras intercalares pelo que não constitui 
Lim exame integralmente de acordo 
com as Normas Técnicas aprovadas 
pela Câmara dos Revisoras Oficiais de 
Contas. Foram contudo aplicados os 
procedimentos mínimos de revisão ge- 
ralmente aceites. 


3. Nas ditas demonstrações intercalares 
não estão consideradas dotações para 
provisões por não ser habitual o seu 
cálculo pelos serviços da empresa nos 
fechos de contas dos periodos interca- 
lares. 


4. Com base na revisão efecluada, e res-: 


salvando as siluações referidas no' 
ponto 3. acima, não temos conheci 
mento de quaisquer outras que afec- 
tem de forma significativa a conformi- 
dade das citadas demonstrações fi- 
nanceiras intercalares com os princi- 
pios contabilísticos geralmente aceites 
aplicados de uma forma consistente 
em relação ao exercício anterior. 


Lisboa, 8 de Setembro de 1988 


José Jorge da Cost. Martins Reimão 
Revisor Oficial de Contas n.º 309 


Angel Ernesto Camino Gómez 


gistou uma melhoria muito significativa 
Dr. Jorge Francisco Soares Franco d'Avilez 


durante O 1. semestre de 1988 em dis 


BALANÇOS SINTÉTICOS DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS LÍQUIDOS 


(Em contos) (Em contos) 


1987 


aenvo 

Depontádaces. 

Grédto à curo prazo 

— Provisões para cobeaiças cudosas. 

Enstêncas 

— Púowsdo para depreciação de enstém- 
cas 


imooázações 
financesas 
— Provisão para imobdizações fnam- 


— Amonzações e revtegrações acuru- 
lados 


Custos antecpados 


TOTAL DO ACTIVO 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Dr. Sérgio Geraldes Barba — Presidente 

António Miguel Beires de Almeida Pile 

Nuno Manuel Neto Geraldes Barba 

Eng.º Francisco António Norberto dos Santos Pinto Teixeira, em representação de 
CECOTE — Centro de Coordenação Técnica, Lda. 

Juan Manuel Sainz de Vicuria 

Angel Emesto Camino Gómez 

Dr. Jorge Francisco Soares Franco d'Avilez 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Dr. Sérgio Geraldes Barba — Presidente 

António Miguel Beires de Almeida Pile 

Nuno Manuel Neto Geraldes Barba 

Eng. Francisco António Norberto dos Santos Pinto Telxeira, em representação de 
CECOTE — Centro de Coordenação Técnica, Lda 

Juan Manuel Sainz de Vicufia 

Angel Emesto Camino Gómez 

Dr. Jorge Francisco Soares Franco d'Avilez 


trânsitos. AV.D. AFONSO HENRIQUES, 1739 | 
º SALA 301 e APARTADO 172 H 


4452 MATOSINHOS CODEX 
TELEFONE: 933478 
TELEX 28079:0POTRS 
FAX e370605 


FRANÇA e HOLANDA. e ITÁLIA 
ALEMANHA » BÉLGICA e INGLATERRA 


SAÍDAS DIÁRIAS PAR 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


2 - publicações/avisos/editais 
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Belmiro Martins & C.º, L.º 


esnias E SAS SS... = 
VESTUÁRIO PARA BEBÊ E CRIANÇA 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 
4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 


Rua 31 de Janeiro, 240 — Porto 
Depois de completamente remodeladas as nossas instala- 
ções, participamos às nossas estimadas Clientes que a 
partir de hoje, 2.º-feira, apresentamos as nossas 


colecções de 


no 


IR. 


para a estação OUTONO-INVERNO de 1988/1989 


Grupo Empresarial Português procura para 
uma das suas Empresas de Serviços um 


CHEFE DE VENDAS 


Para chefiar várias equipas de Vendas na área do 
Grande Porto. 


— Elemento dinâmico e conhecedor das novas Técni- 


cas de Chefia de Vendas. 
— Idade entre os 25 e os 40 anos. 


— Experiência anterior em Chefia de Vendas. 


Oferecemos remunerações acima da média, novos ser- 
viços de vendas, apoio na área de Marketing e possibili- 
dade de carreira em Grupo Empresarial sólido. 


Garante-se sigilo absoluto. 


Resposta com «curriculum vitae» e foto ao n.º 8048-L 


deste Jornal. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Más. Vim. Dar. 2- Ice. Ela. Aná. 
3 — Core. Urales. 4 — Oder. Digito. 5 — Senário. És. 6 — 
Ame. Lar. 7 — Ar. Traçava. 8 — Tapara. Ocar. 9 - Apoiam. 
Ripa. 10 — Cal. Tal. Mor. 11 — Azo. Olá. Ora. 


VERTICAIS — 1 — Micos. Ataca. 2 - Acode. Rapaz. 3 
— Serena. Pólo. 4 — Eram. Ai. 5 - Vê. Retrato. 6 — Iludi. 
Ramal. 7 — Mariola. Lá. 8 — Ag. Açor. 9 - Dali. Racimo. 10 
— Anete, Vapor. 11 — Rasos, Arara. 


DIFERENÇAS 


À, ALBERTO GOMES FERREIRA, 
LIMITADA 


Certifico, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura de 
28 de Dezembro de 1987, 
exarada a folhas 57 e seguin- 
tes, do livro de notas para es- 
crituras diversas número 
1483-A, do SEXTO CAR- 
TÓRIO NOTARIAL DE LIS- 
BOA, foi DISSOLVIDA a so- 
ciedade com a firma em epí- 
grafe, que teve a sua sede no 
Porto, na Rua de Santa Catari- 
na, número 274, 5.º andar e o 
número de identificação 
500000107, matriculada na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Porto, sob o nú- 
mero 19263, com o capital so- 
cial de duzentos mil escudos, 
tendo sido nomeado liquida- 
tário o Senhor António Alberto 
Gomes Ferreira. 


Está conforme. 


Lisboa, vinte e cinco de Ja- 
neiro de mil novecentos e oi- 
tenta e oito. 


O Ajudante, 
(Assinatura ilegível) 


“O Comércio do Porto» 
N.º 117 — 26/09/88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal Nº 14.421/87 


1. Praça — 3.º Juizo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 13 
de Outubro 1988, pelas 9.30 
horas na Secretaria deste Tri- 
bunal, sito à Rua Miguel Bom- 
barda, 132, no Porto, vão à 
praça pela 1.º vez os bens pe- 
nhorados a Sérgio Lopes, 
Lda., com sede na Rua Júlio 
Dinis, 585-3-Esq.=-frente, no 
Porto, penhorados no proces- 
so supra, por divida de quoti- 
zações à Segurança Social 
dos anos de 1984, 1985 e 
1986, no valor de 
1.530.818500 e o acrescido. 
Bens a pracear — Prédio ur- 
bano correspondente à frac- 
ção G-2.º andar direito, frente, 
sito na Rua Júlio Dinis, 585 no 
Porto, o direito ao arrenda- 
mento e trespasse do prédio 
sito na Rua Júlio Dinis, 585- 
2.-Dt.º, traseiras, no Porto, 
pertencente a Maria Alice Be- 
gonha Santos, residente em 
Miramar — V. N. de Gaia, com 
a renda mensal no valor de 
14.790$00, etc. 
Base delic. ... 8.615.000500 
É fiel depositário dos bens 
penhorados o Sr. Orlando Sér- 
gio Campos Lopes, residente 
na Rua Visconde de Setúbal, 
231-2.º-Dt.,, no Porto, o qual 
mostrará os bens para po- 
derem serem vistos e exami- 
nados nas condições a esta- 
belecar, conforme artigo 891.º 
do Código de Processo Civil. 
São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 


rados. 


Porto, 12 de Setembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 


O Escrivão, 
Carlos Manuel da Silva Milho 


«O Comércio do Porto» 
Nº 117 26-9-88 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO — SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 13257 


Exequente - ANTÓNIO M. 
RUA, LDA. 


Executada e Mandatário — Sl- 
VIL - SOCIEDADE IN- 
DUSTRIAL DE VESTUÁ- 
RIO INFANTIL, LDA., com 
sede na Rua do Bonjardim, 
1.133-A/C — PORTO. 


No dia 17/10/88, pelas 14 
horas, neste Tribunal, vão ser 
postos em praça, pela 1,º vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido os bens 
adiante indicados, penhorados 
na mencionada execução, dos 
quais é depositária MARIA 
JOSÉ DIAS ALMEIDA, resi- 
dente na Rua Mártires da Li- 
berdade, 257 - casa 3 -— 
PORTO. 

BENS A VENDER - Diver- 
sos rolos de tecido e má- 
quinas 


Porto, 20-9-88 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


PerO Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


real sobre os bens penho- "| 


Ri 


Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 


INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA E GEOFÍSICA 


CONCURSO PÚBLICO N.º 7/88 


RA ADJUDICAÇÃO DO SEGUINTE MATERIAL 


AQUISIÇÃO DE 1 CENTRAL DIGITAL 


1 — Faz-se público que, pelas dez horas e trinta minutos do dia vinte e oito 
de Outubro de 1988, na Sede do Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica, sita na Rua C, ao Aeroporto de Lisboa e perante a Comis- 
são para o fim designada, se procederá ao concurso público para 
adjudicação do material acima referido. edge) 

2-0 depósito será de 5% (cinco por cento) do valor da adjudicação. 

3-0 prazo para apresentação das propostas é improrrogável. 

4 O programa do Concurso e o respectivo Caderno de Encargos encon- 
tram-se patentes na Sede do Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica, Secção de Aprovisionamento, Piso 4, onde poderão ser 
consultados todos os dias úteis, durante as horas de expediente, 
Preço do caderno de encargos 2.000$00. 


Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, Lisboa, 15 de Setem- 


bro de 1988 


«O Comércio do Portom 
Nº 117 — 26/9/88 


a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE COIMBRA 


ANÚNCIO 


O Doutor JOSÉ JOAQUIM PEREI- 
RA CRAVO, Juiz de Direito do 
2.º Juízo, 1.º Secção do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de 
COIMBRA: 

FAZ-SE PÚBLICO que no 
próximo dia 10 de Outubro de 
1988, às 14.30 horas, à porta 
deste Tribunal e em virtude do 
ordenado nos Autos de Carta 
Precatória n.º 239/88, 2.º Juízo 
— 1.º Secção, e extraída dos 
Autos de Execução Ordinária 
n.º 4629, 1.º Secção ao 1.º Jui- 
zo Cível do Porto, que o exe- 
quente Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, E.P., 
move aos executados António 
Gonçalves Boavida Castelo 
Branco e mulher, residentes 
em Barca D'Alva, Escalhão, 
Figueira da Castelo Rodrigo, 
há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser ar- 
rematado pelo maior lanço 
oferecido acima do valor abai- 
xo indicado, o seguinte: 


IMÓVEL 


«Terreno para construção 
urbana, com a área de 9.858 
metros quadrados, sito no Lu- 
gar do Casal dos Cortiços, 
Cimo de Fala, freguesia de S. 
Martinho do Bispo, desta co- 
marca, a confrontar do norte 
com a estrada pública, do nas- 
cente com António Campos 
Serafino, do sul com Eduardo 
Filipe e do poente com estrada 
pública, descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de 
Coimbra sob o n.º 63.193, a 
fis. 63 verso, do Livro nº B- 
164, e inscrito na matriz pre- 
dial rústica sob o artº 4.306, 
com o valor matricial de 
12.840500.» 


Coimbra, 15/Setembro/88 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim Pereira Cravo 


A Escrivá-adjunta, 
Luísa Afonso 


O Director-Geral, 
Tomás Rebelo do Espírito Santo 


«O Comércio do Porton 
N.º 117 — 26/09/88 


Er 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal N.º 129/85 


1.º Praça — 3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 13 
de Outubro 1988, pelas 9.30 
horas, na Secretaria deste Tri- 
bunal, sito à Rua Miguel Bom- 
barda, 132, no Porto, vão à 
praça pela 1.º vez os bens pe- 
nhorados a Ribeiro & Miranda, 
Limitada, com sede na Rua 
Mouzinho da Silveira, 107/109 
no Porto, penhorados no pro- 
cesso supra, por dívida de Im- 
posto de Transacções dos 
anos de 1983 e 1984, no valor 
de 663.371$00 e o acrescido. 
— Bem a arrematar — 

O direito ao arrendamento e 
trespasse do prédio sito na 
Rua Mouzinho da Silveira, 
107/109 no Porto, 

Base delic. ... 6.000.000$00 

É fiel depositário o Sr. Paulo 
Oliveira Sá Machado, resi- 
dente na Rua Mouzinho da Sil- 
veira, 107 no Porto, o qual 
mostrará os bens para po- 
derem serem vistos e exami- 
nados nas condições a esta- 
belecer, conforme artigo 891º 
do Código de Processo Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 15 de Setembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 


O Escrivão, 
Carlos Manuel da Silva Milho 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 


OFERECE-SE PARA CRECHE, INFANTÁRIO, 
EXTERNATO OU COLÉGIO 
NO LITORAL NORTE OU GRANDE PORTO 


Telefs.: (053) 961336-961176 


«O Comércio do Porto» 
N.º 117 — 26-09-88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE S. JOÃO DA MADEIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
17 DE OUTUBRO pelas 14 
horas, neste Tribunal Judicial 
de S. João da Madeira, vai ser 
posta em primeira praça, para 
ser arrematada ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado nos autos de Carta Pre- 
catória 193/88 vinda do 8.º Juí- 
zo, 3.º Secção, do Tribunal Ci- 
vel do Porto e extraída dos au- 
tos de Ex. Ordinária n.º 740/84 
em que são exequente A. M. 
SOARES & GONÇAL 5, 
LDA,, e executada LITO  a- 
FIA S. JOÃO, LDA., — com 
sede na Rua Infante D. Henri- 
que, S. João da Madeira, O 
DIREITO ao arrendamento do 
estabelecimento comercial da 
executada, sito na morada 
acima indicada, de que é se- 
nhoria PERPÉTUA DOS AN- 
JOS DA SILVA LOPES CA- 
SAL, por o estabelecimento 
estar inserido no locado, parte 
da herança aberta por óbito de 
Dionísio Cabral de que a re- 
ferida é cabeça-de-casal e re- 
sidente nas laranjeiras S. João 
da Madeira, penhorados à 
executada acima referida para 
pagamento da quantia exe- 
quenda e custas prováveis. 


S. João da Madeira, 88/9/19 


O Me. Juiz de Direito 
do 2.º Juizo, 
António Nunes Ferreira Girão 


A Escriturária, 
Olinda Costa Pereira 
da Silva 
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HORIZONTAIS 


1— Imperfeitas. Cheguei. Conceder. 2 — Guinde, Pronome pessoal. 
'alavra usada no receituário médico e que significa «de cada» (a 
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VERTICAIS 
1 — Os mais pequenos de todos os macacos. Acomete. Socorre. 
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— É como eu penso e disse ao Luís. 

— Muito bem — concordou este — mas será 
isso motivo para lhe fazermos imediatamente 
muitas concessões? Não daria uma errada im- 
pressão de ganância da nossa parte? Ou de 
que os nossos melindres não passavam de 
aparentes e avidamente aguardávamos o pri- 
meiro sinal, uma plataforma decente, que fa- 
vorecesse os nossos intentos? 

— O que aí vai, Luís! — atalhou Manuel de 
Sousa. Cansas-te a procurar dificuldades e 
embaraços para aquilo que, no fundo tanto 


s | 


Dus pegerr. 


DUAS ceaces 


Soluções na pág. 25 


desejas! Es orgulhoso, também, ou não fosses 
em Miraval! Mas olha que o arrogante falcão 
dobrou a cabeça altiva... Tens de seguir-lhe o 
exemplo. O teu caminho está traçado. Já não 
há razões nem escrúpulos a deter-te. 

Como o visse ainda indeciso, D. Dionísia 


lho, repito o que me disse a senhora 
— não podes quebrar os elos sagra- 
dos da cadeia da família. Não tens esse direito. 
Um sangue ilustre traz adstritas muitas obriga- 
ções. 

« — Mas não impede às vezes acções con- 
denáveis! — volveu ele com ironia amarga. 

— Luís! Por Deus! Não queiras aparentar 
de rancoroso. Não sejas injusto! — tornou o pai 
de Constança. Que mais poderias exigir, 
agora, de tua tia, por muito culpada que tivesse 
sido? Serás mais intransigente que tua mãe, a 
principal ofendida? 

O mancebo rendeu-se, 

— Têm razão. Não posso ser menos ge- 
neroso. O que não: desejava era que nos jul- 
gassem uns ambiciosos vulgares; mas visto 
que não são dessa opinião... 

— Nem ninguém o poderá ser — afirmou 
Manuel de Sousa — quando tu és chamado a 
ocupar um lugar que a mais ninguém pertence, 
de que és o único herdeiro directo e indiscu- 
tível. 

— Que belos advogados minha tia arran- 
jou!... Vejamos então, minha mãe, que entende 
que devo fazer? 

— Apresentares-te em Miraval. 


— E a mãe? 

— Mais tarde... Por agora arranjarei um 
pretexto plausível de escusar-me, Não o faço 
por orgulho nem por mesquinha vingança, mas 
acho demasiado para aquela pobre senhora, 
umi duplo choque, superior às suas forças. Tu 
irás primeiro, Luís, aplanarás o caminho, e de- 
pois, suavemente, naturalmente, dar-se-á o 
nosso encontro. 

- Seja assim, então, Daremos amanhã 
essa resposta à senhora de Mouriz e com ela 
se combinarão as restantes minúcias... E o 
senhor Sousa, sempre vai até Alcobaça com a 
Constança? 

— Sim, meu rapaz. O dr. Moreira precisou 
de cá ficar hoje, mas logo de manhã partire- 
mos todos no carro dele. Segue cada um o seu 
caminho. Luís, e os nosso são divergentes! 


Xv 


A condessa de Mouriz e seus filhos deram 
o projectado passeio e regressaram a S, Marti- 
nho precisamente à hora de jantar. Durante a 
refeição falou-se do que tinham visto, fizeram- 
se apreciações e justos elogios aos monumen- 
tos visitados e às belezas das paisagens. 

Contudo, não seria difícil perceber que ou- 
tro assunto os preocupava e lhes prendia a 
imaginação 

Estavam a levantar-se da mesa quando o 


SANTO DEUS! 
MenTSSOISE 


O 1983 tg Fomom Sesc irc Word epa reserve 


criado veio avisar de que a senhora «D. Dionl- 
sia de Menezes» e o filho os aguardavam na 
sala. 

O anúncio era significativo e dirigiram-se- 
lhes alvoraçados. 

— Que amabilidade! famos agora para lá! - 
disse a condessa apertando as mãos de D. 
Dionísia. 

Esta sorriu e respondeu com intenção: 

— Viemos agradecer a visita dos nossos 
ilustres primos e combinar a partida de Luís 
para Miraval... 

— Ah! 

D. Lourença abriu os braços e estreitou-a 
ternamente ao coração. 

— Obrigada, Dionísia, minha boa e genero- 
sa Dionísia... Obrigada pela indulgência e ven- 
tura concedida a uma alma amargurada! 

Havia lágrimas nos olhos femininos. Os 
dois rapazes também estavam comovidos. 

Jorge abraçara Luís e dizia-ihe em afec- 
tuoso gracejo: 

— Muito bem, meu velho!... Agora inse- 
paráveis, não 6 verdade? 

— Para a vida e para a morte! — volveu o 
outro no mesmo tom. 

— Assim mesmo!... Meninas — acrescentou 
para as irmãs — venham saudar Sua Ex.', o 
Senhor Marquês! 

Riram-se todos, enquanto Andrea e Ze- 
zita, aparentando grande solenidade, faziam 
uma grave reverência diante de Luís. 


Continua 


O Comércio do Porto se= 


Congresso Nacional de Bombeiros encerrou ontem em Barcelos 


NECESSIDADE DE MODERNIZAÇÃO 
DEFENDIDA POR MÁRIO SOARES 


Durante cinco dias e oriundos de todos os distritos 
do país, dos Açores, Madeira e de Macau, convergiram até 
Barcelos milhares de bombeiros representando centenas 
de corporações para tomarem parte no XXVIII Congresso 
Nacional dos Bombeiros Portugueses, que encerrou on- 
tem. No salão nobre do quartel dos Bombeiros Volun- 
tários de Barcelos, efectuou-se a cerimónia de encerra- 
mento, presidida pelo secretário de Estado Adjunto do 


Ministério da Administração Interna, Branquinho Lobo. 


Para a mesa de honra foram con- 
vidados o governador civil do distri- 
to de Braga, Ribeiro da Silva, o pre- 
sidente da mesa dos Congressos 
da Liga dos Bombeiros Portugue- 
ses, padre Vítor Melícias, o presi- 
dente do C.A.T. da Liga, coman- 
dante Barreira Abrantes, o presi- 
dente da Assembleia Geral dos 
B.V. de Barcelos, Adélio de Oliveira 
Campos, o presidente do Serviço 
Nacional dos Bombeiros, José La- 
ranjeira, o presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, João Ma- 
chado, e o presidente da direcção 
dos B.V. de Barcelos, Mário Aze- 
vedo. 


Ao lado, sentaram-se o Arce- 
bispo Primaz de Braga, D. Eurico 
Dias Nogueira e o prior e capelão 
dos B.V. de Barcelos, monsenhor 
Rocha Martins. 


A sessão de abertura esteve a 
cargo de Vitor Melícias, e coube ao 
presidente do Conselho Administra- 
tivo e Técnico da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses, proceder à leitura 
das conclusões deste Congresso, 
cujos pontos fundamentais foram 
por nós ontem referidos. 


Foram também anunciadas ou- 
tras deliberações, assim como tor- 
nados públicos agradecimentos e 
louvores a bombeiros e a entidades 
várias, sendo ainda feita uma exor- 
tação ao «povo da cidade de Bar- 
celos, aos seus órgãos autárquicos, 
à Federação dos Bombeiros do Dis- 
trito de Braga e às várias entidades 
que tomaram possível a realização 
deste XXVIII Congresso e, de uma 
forma espécial, à Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Barcelos». 


O próximo congresso terá lugar 
em Sintra em 1990, cuja candida- 
tura foi apresentada, em conjunto, 


pelos Bombeiros de Colares e de 
Sintra. = 

Durante a sessão de encerra- 
mento foram entregues os crachás 
de ouro, galardões concedidos pela 
Liga dos Bombeiros Portugueses a 
várias corporações centenárias e a 
diversas individualidades, como co- 
mandantes de corporações e bom- 
beiros, em reconhecimento pelos 
relevantes serviços prestados à 
causa dos bombeiros. 

Encerrou a sessão Branquinho 
Lobo, secretário de Estado Adjunto 
do Ministério da Administração In- 
terna, que a certo passo da sua in- 
tervenção disse: «ao encerrarmos 
este XXVIII Congresso dos Bom- 
beiros Portugueses apenas vos 
queria dirigir duas breves palavras. 
E apenas duas palavras porque o 
discurso de abertura deste Con- 
gresso, proferido pelo ministro da 
Administração Interna, já transmitiu 
claramente e em conjunto, os pro- 
blemas e anseios dos bombeiros 
portugueses», 

Branquinho Lobo acrescentaria 
que, «de qualquer modo, e termina- 
dos que estão os vossos trabalhos, 
que sei profícuos, quero-vos garan- 
tir que o Governo estudará com o 
maior interesse as vossas conclu- 
sões das quais o Ministério da Ad- 
ministração Interna, sempre com a 
colaboração imprescindível dos 
nossos bombeiros, através dos 
seus legítimos representantes, será 
um veículo privilegiado». 

«Se as vossas conclusões são 
importantes, mais Importante ainda 
é o espírito com que saímos daqui» 
= concluiu o secretário de Estado. 


PR presente 
no desfile 
O Presidente da República, 


Mário Soares, que dada a sua au- 
sência em Paris não pôde estar 


presente na sessão de encerra- 
mento, fez todavia questão de estar 
presente no desfile dos bombeiros, 
último acto oficial deste Congresso. 

Vindo de Pedras Rubras, de heli- 
cóptero, o PR desceu, no campo de 
jogos do Gil Vicente F.C., onde era 
aguardado por membros da direc- 
ção dos B.V. de Barcelos. Seriam 
15.30 horas quando o Chefe de Es- 
tado, que se deslocou a pé para 
tomar parte na tribuna erguida na 
Avenida da Liberdade, acompanha- 
do do comandante e direcção dos 
B.V. de Barcelos. 


Natribuna encontravam-se mem- 
bros ligados às estruturas de bom- 
beiros, governador civil do distrito, 
presidente da Câmara, vereadores, 
presidente da Assembleia Munici- 
pal, e demais autoridades civis e 
religiosas concelhias. 


A anteceder o desfile, o Presi- 
dente da República fez entrega ao 
presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, João Machado, da meda- 
lha de ouro, atribuída pela Liga dos 
Bombeiros Portugueses ao munici- 
pio, «pelo apoio prestado à organi- 
zação do Congresso». 


Tomaram parte no desfile, que 
saiu da Avenida João Duarte e re- 
colheu junto ao Quartel dos B.V. de 
Barcelos, cerca de dois mil bombei- 
ros e duas centenas e meia de via- 
turas, representando as corpora- 
ções presentes. 


Abriu o desfile o bandeira da Li- 
ga, seguida dos estandartes das 
corporações e um grupo de guiões, 
fechando com as viaturas. 


Entretanto, durante a sessão de 
encerramento, foi lida a mensagem 
do Presidente da República dirigida 
aos bombeiros, que referia a deter- 
minada altura: «a realização do 28º 
Congresso Nacional dos Bombei- 
ros Portugueses constitui um acon- 
tecimento da maior importância na- 
cional, ao qual o Presidente da Re- 
pública não pode deixar de se asso- 
ciar com todo o interesse e sim- 
patia». 

«Os ideais de dedicação ao pró- 
ximo, abnegação, sacrifício e devo- 
tamento ao bem público que sem- 


pre nortearam os bombeiros, têm 
de ser apontados como exemplares 
numa sociedade que queremos 
cada vez mais solidária. Torna-se 
indispensável fazer um esforço de 
modernização e aperfeiçoamento 
de modo a que os bombeiros pos- 
sam desempenhar com maior eficá- 
cia as crescentes missões para que 
são chamados» — acrescenta. 

A mensagem de Mário Soares 
continua afirmando que «os bom- 
beiros portugueses exercem, em 
domínios tão importantes como o 
socorrismo, a prevenção e o com- 
bate a incêndios e outras calamida- 
des, uma acção que os torna mere- 
cedores da gratidão da sociedade. 
Fazem-no com espírito de missão, 
com altruismo, tantas vezes cor- 
rendo perigos e até risco de vida». 


O mesmo documento refere 
ainda que «apesar do que tem sido 
feito na construção de novos quar- 
téis de bombeiros, por todo o país, 
é chegada a hora de encarar com 
maior determinação situações de 
carência de meios com que conti- 
nuam, em tantos casos, a confron- 
tar-se, de forma a resolvê-las gra- 
dualmente, dotando-os de uma 
cada vez maior capacidade de in- 
tervenção. Este congresso revela 
que as associações e corporações 
de bombeiros de todo o país estão 
activas, dinâmicas e conscientes 
das exigências do nosso tempo.» 

A finalizar a mensagem, Mário 
Soares frisa que «o desenvolvi- 
mento e a modemização da socie- 
dade portuguesa terá de ter conse- 
quências e reflexos na própria mo- 
dernização das condições, meios e 
equipamentos que os bombeiros 
necessitam. Temos de aprofundar 
o diálogo e a cooperação entre as 
diversas entidades responsáveis 
pela prevenção e pela protecção ci- 
vil. Ao desejar que este Congresso 
contribua decisivamente para que 
se alcance este objectivo de moder- 
nização e maior eficácia, saúdo to- 
dos os seus participantes, vindos 
de todo o país e renovo o meu apre- 
ço e admiração pelo vosso trabalho 
de dedicação ao bem comum», 


Ralmundo Gomes 


Jogo em Espinho e Póvoa de Varzim será decidido na 5.º-feira 


CANDIDATURA DA SONAE 
PODE ESTAR COMPROMETIDA 


A pouco mais de 72 horas do próximo Conselho de 


Ministros, a expectativa aumenta nos concorrentes às 
concessões do jogo nas zonas balneares da Póv: le 
Varzim e Espinho. Isto porque, tudo o leva a crer, a lista 
de concorrentes à análise final das propostas poderá dl- 
minulr. Dos cinco candidatos (a SONAE concorre às duas 
zonas), apenas poderão ficar na corrida final três — Sol- 
verde, Sopete e SOCIGOMES -, já que a sociedade lidera- 
da por Belmiro de Azevedo parece não ter respondido, 
Inequivocamente, aos requisitos deste concurso público, 
o que poderá originar o seu afastamento da corrida às 


duas concessões, por sinal tão disputadas. 


Em questão estão as conces- 
sões de jogo até ao ano 2009 
naquelas duas progressivas ci- 
dades da Costa Verde, regula- 
mentadas pelo Decreto-Lei 
274/88, do Ministério do Co- 
mércio e Turismo, de que é ti- 
tular Ferreira do Amaral, 

Desde o passado dia 14 de 
Setembro que este concurso 
tem vindo a conhecer episódios 
sucessivos protagonizados 
pelos concorrentes, que vão 
desde impugnações a críticas, 
denúncias e alegados procedi- 
mentos criminais. Ao fim e ao 
cabo, tem havido de tudo um 
pouco, o que certamente vai 
tornar este concurso marcante 
para o ministro Ferreira do 
Amaral que, quando o pôs em 
prática, talvez pensasse que o 
«jogo» era bem mais fácil. 


Só que, ao que parece, há 
muito «jogo escondido na 
manga», mas, como referiu nos 
uma das nossas fontes, «tru- 
ques Só serão admitidos no ilu- 
sionismo...», 

Em edições anteriores referi- 
mos já alguns passos das con- 
testações apresentadas, no- 
meadamente pela Solverde e 
Sopete, ressaltando delas aler- 
tas para certos erros proces- 
suais, nomeadamente em rela- 


.ção a falta de garantias ban- 


cárias. 

Ao que parece, a SONAE es- 
tará em maus lençóis relativa- 
mente a este ponto, já que não 
terá respeitado o clausulado im- 
posto pelo decreto regulamen- 
tador, concretamente quando 
se fala do montante da caução 


e do prazo da sua duração. [e 


Estamos, pois, em condições 
de adiantar que a SONAE — 
Imobiliária e Turismo apresen- 
tou cofno fianças bancárias, e 
não como garantias bancárias, 
o que não é a mesma coisa, 
convenhamos, as importâncias 
de 1 milhão e 100 mil contos 
para o concurso de Espinho e 
750 mil contos para o da Póvoa 
de Varzim, quando deveria 
apresentar as referidas cau- 
ções, mas a preços de 1988. 

A juntar a este lapso, consi- 
derado pelos especialistas 
como grave e passível de re- 
provação da proposta, a 
mesma sociedade apontou 
como prazo para a fiança à dis- 
posição do inspector-geral de 
Jogos, apenas três meses, 
prorrogando o prazo se tal en- 
tendesse necessário. 

Se atentarmos na Lei, verifi- 
ca-se que tal procedimento não 
é curial porque pode muito bem 
acontecer (e tudo leva a crer 
que assim seja) que a resolu- 
ção final da atribuição das con- 
cessões demore mais que três 
meses. 

Para além deste facto, o di- 
ploma prevê que a restituição 
das cauções se faça no prazo 
de 15 dias após a assinatura do 
ontrato ou da notificação da 


adjudicação das concessões, 
respectivamente em relação 
aos futuros concessionários e 
aos demais concorrentes. 

Para além destes erros apon- 
tados por outros concorrentes à 
Inspecção Geral de Jogos, a 
SONAE. — Imobiliária e Turismo 
poderá ver a sua candidatura 
comprometida, uma vez que 
terá apresentado nos dois últi- 
mos balanços resultados de 
exercício negativos. 

Pese estes e outros factos 
que poderão ser decisivos, no 
caso de Espinho, a hipotética 
continuação da Solverde à 
frente daquela zona de Jogo, 
não colheu de euforia o comen- 
dador Manuel Violas. Embora 
esteja convicto da idoneidade 
da Inspecção-Geral de Jogos, 
Manuel Violas referiu-nos, laco- 
nicamente, que o Conselho de 
Ministros «resolverá bem a atri- 
buição das concessões». 

Adiantaria ainda que está no 
jogo a pedido das gentes espi- 
nhenses, porque «dando cin- 
quenta por cento lucros ao Es- 
tado, o que o concessionário 
ganha é manifestamente pouco 
em relação ao investimento que 
se vê forçado a fazer», 


Alberto Amorim 


Estudantes sofrem 
com horários da CP 


As condições de transporte por via férrea dos alunos das 
freguesias de Pampilhosa e Souselas que frequentam escolas em 
Coimbra são actualmente plores do que eram há 25 ou 30 anos, 
segundo o presidente do município da Mealhada. 

Em ofício enviado ao Conselho de Administração da CP, Emí- 
dio Santos afirma que esses estudantes, para terem acesso às 
aulas que começam às 8.30 horas, têm de erguer-se da cama às 6 
horas da madrugada, para Iniclaràs 6.30 uma viagem que demora 
menos de mela hora. 

Na verdade, não existe nenhuma circulação de Pampilhosa 
para Colmbra entre as 6.30 e as 8 horas, o que levou aquele autarca 
a pedir um combolo que sala da Pampilhosa para Coimbra às 7.30 


ras. 

Um tal horário não só permitiria aos estudantes, muitos deles 
bastante jovens, mais uma hora de descanso, como evitava que 
andassem a vaguear por uma cidade ainda adormecida quando 
desembarcam na estação no! 


Constâncio defende 
maior desafogo 


O secretário-geral do Partido Socialista, Vítor Constâncio, que 
reuniu ontem em Viseu com os coordenadores das Federações 
Naclonais do PS, afirmou que «o país tem oportunidades mas, 
Infelizmente, não tem política». 

Vitor Constâncio presidiu ao plenário do Partido Socialista 
daquela cidade e efectuou diversos contactos com militantes e 
com membros da Associação Comercial e Industrial do distrito. 

Durante a visita, aquele político reafirmou as suas críticas à 
política seguida pelo Governo, denominadamente no domínio eco- 
nómico e fiscal, tendo afirmado que «o total de valores cotados na 
bolsa diminulu, desde há um ano, 1500 milhões de contos. 

Para o secretário-geral do PS as que defende 
«assentam numa verdade simples: a conjuntura continua favorá- 
vel e os portugueses podiam estar a viver melhor». 


Albertina Machado 
brilha em Seul 


Albertina Machado classificou-se, ao fim da noite de ontem, 
em sétimo lugar na primeira eliminatória da prova de 10.000 me- 
tros, nos Jogos Olímpicos de Seul. 

A atleta do Sporting de Braga, confirmando os seus créditos, 
ipurará as 


Cantonais francesas: 
direita recupera 


Uma subida da direita em relação às presidenciais e um índice 
de abstenção elevado foram as notas de reaice da primeira volta 
das eleições cantonalis. 

Nestas eleições, 19 milhões de franceses foram às umas para 
eleger os 2.000 membros dos conselhos regionais das províncias, 
organismos responsáveis por funções administrativas, económi- 
cas e sociais. 

Os primeiros resultados divulgados pelo Ministério do Interior 
revelam que a abstenção atingiu 46,34%, a taxa de abstenção mais 
elevada dos últimos 40 anos. 

acordo com os mesmos dados, o Partido Socialista obteve 
25 por cento dos votos, os comunistas 16,66, o movimento dos 
radicals de esquerda 1,85, outros agrupamentos políticos de es- 
querda 3,57 e a extrema esquerda 0,21%. 
Os ecologistas obtiveram 1,64 por cento dos votos, enquanto 
a coligação de direita RPR-UDF alcançou 31% e a Frente Naclonal, 
“de extrema direita, consegulu 3,31 e outros grupos de direita, 
16,6%. 

Na região basca francesa, a coligação RPR-UDF venceu, mas 
os «Abertazales» recolheram nos departamentos plrenaicos atlân- 
ticos entre 3 a 11% dos voto: 

Nos cantões bascos de Hendala e Saint Plerre Dirube, os 
socialistas necessitarão dos votos nacionalistas para conseguir & 
vitória na segunda volta. 

Quatro dos ministros de Michel Rocard foram eleitos ou reelel- 
tos nesta primeira volta, entre eles o titular dos departamentos e 
territórios ultramarinos, Louls le Pensec. 

Hoje conhecer-se-ão os resultados definitivos destas eleições, 
tendo já começado as negociações entre os partidos para estudar 
a possibilidade de desistir na segunda volta a favor de um candk- 
dato que tenha afinidades políticas próximas. 


58 mortos em desastre 
de autocarro na India 


Cinquenta e oito pessoas morreram ontem no estado indiano 
do Punjab, quando o autocarro em que seguiam calu e se afundou 
num canal, informou a agência noticiosa deste país. 

rdo com a mesma agência, foram salvos 12 passagel- 
ros. O autocarro, que tinha partido da cidade de Barnala em direc- 
ção a Nova Dell, desplstou-se na reglão de Sangrur. Desconhece- 
m-se as causas do acidente. 


Militares birmaneses 
opõem-se ao Governo 


As autoridades reforçaram ontem a presença do Exército em 
Rangum, depois de grupos militares anti-governamentais se alla- 
rem à oposição civil contra o Governo militar que tomou o poder 
há uma semana. 

A porta-voz da nova allança oposicionista, Ma Thanegl, disse 
que a «Liga Nacional de Unidade Democrática» ainda estava a 
discutir se deverá ou não participar nas próximas eleições gerais, 
que o novo Executivo birmanês prometeu realizar quanto antes. 

«A nossa participação nas eleições depende da resposta do 
Governo militar à lista de relvindicações por nós entregue ao 
general Saw Maung», declarou Thanegl, secretária de Aung San 
Suu Kyl, líder da oposição. 

A mesma fonte apelou às autoridades para que divulguem a 
lista completa das vítimas dos confrontos ocorridos desde o Início 
da passada semana, proclamem a liberdade de Imprensa e que se 
encontrem com os dirigentes oposicionistas para criarem um Go- 
verno Interino. 

A Rádio governamental anunciou que «cinco elementos agita- 
dores» foram mortos pelo Exército no centro da Birmânia, perto da 
cidade de Yamethin, enquanto outras sels pessoas morreram ao 
tentarem atacar unidades de segurança em Rangum. 

Diplomatas ocidentais afirmam contudo que as vítimas mor- 
tais ultrapassam em muito os números oficiais reconhecidos pelo 
Governo. 
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VIAGENS ESPECIAIS 


A jornada 6 do PARTIDAS: 03 E 04 DE OUT 
Campeonato Maior REGRESSO: 06 DE OUT 


teve ontem muitas 
emoções. FC Porto 
e Benfica 
empataram e, como 
consequência, o 
Sporting isolou-se 
no comando. Das 
várias notas da 
ronda, saliente-se o 
triunfo robusto do 
Espinho sobre o 
Braga, por 4-1, de 
que se apresenta o 
lance do primeiro 
golo dos «tigres». 
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Jornada meia-dúzia já lá vai 


SPORTING, MAIS VALE SÓ... 


Pronto: o Sporting, custou, se custou, já é primeiro. E não tem 
companhia. A equipa está forte, confiante, segura. Defende bem, 
ataca melhor. E tem uma grande qualidade: joga bonito. Depressa e 
bem. A dianteira pertence-lhe, é sabido, tão cedo não sairá de lá. Por 
esta razão: o calendário é-lhe favorável. Por muito e muito tempo. 

Is, sabe-se como é, quem é primeiro, é decidido, tudo lhe sai 
bem, tudo lhe é favorável. Ou se não é, até parece que é. Eu acredito 
neles. Já não era sem tempo. 

Cá para nós: no FC Porto, o grande campeão, é que não acredito. 
Já apostel neie de olhos fechados. Tipo roleta russa. Outros tempos. 
Agora, tudo é diferente. Tudo é tristemente diferente. A equipa, reco- 
nheça-se, está mal. É um futebol triste, Insonso, que não agrada a 
ninguém, que desapaixona muitos. Perder três pontos, em 12 possí- 
veis, é muito. É Importante dar o safanão. Já, enquanto Isto não 
aquece. No campeão, há tudo do melhor. Não se percebe este mo- 
mento. Não se percebe mesmo. impõe-se reviver o velho Porto, Ele é 
bem preciso. Allás, essa era a vontade de Quinito. Que está a ser 
atralçoada. Vá lá saber-se porquê. 

O Benfica, sem Valdo, mas com multa gente Importante, também 
não está famoso. Em resultados, é o que se sabe: Igualzinho ao 
grande rival do Norte. Mas vê-se qualquer coisa. Vê-se, por exemplo, a 
marcar golos. Aqui e all, raro, é certo, a exibição aparece. O que 
disfarça multa colsa. Se disfarça! 

Segue-se o Belenenses. Que não evitou, nesta jornada, a primeira 
derrota. Sem espinhas. Os belenenses tropeçam, escorregam na ta- 
bela, parecem Inseguros. Ou multo me engano ou plores dias virão. 
Brevemente, Benfica e FC Porto confirmarão a afirmação. E aí, sim, o 
Juízo de valor terá crédito ou não terá. 


IV 


RESULTADOS 


Est. Amadora - D. Fafe 
Sporting - Setúbal... 
Boavista - Nacional 
Penafiel - Chaves 

Espinho - Sp. Braga 

V. Guimarães - Beira-Mar . 
Portimonense - Leixões 
Ac. Viseu - F.C.Porto 
Marítimo - Benfica . 
Farense - Belenenses 


Nacional. 

V. Guimarães 
Est. Amadora 
Leixões .. 

D. Fafe..... 
Portimonense 


Re. Viseu .................. 


QUE POBREZA FRANCISCANA! 


Três equipas bem comportadas ameaçam as da frente. São elas: 
Marítimo, Setúbal e Farense. Que tiveram sortes diferentes nesta 
jornada. Empatar com o Benfica é sempre saboroso, sabe sempre 
bem, é sempre positivo. Perder em Alvalade é normal. Perder, então, 
por 4-3, é ainda mais normal. Marcar lá três golos, os primeiros que o 
adversário consentiu, é de aplaudir. Ou melhor: só prova que o fute- 
bol de Manuel Fernandes é todo virado para a frente. Para o espectá- 
culo. Os números dizem tudo: o melhor ataque é deles. Com Jordão 
Igual ao grande Jordão. A fechar este trio, o Farense. Vitória caseira, e 
já lá vão três, diz tudo. O sossego aparece mais cedo do que se 
esperava. A grande obra de José Augusto, que trabalha bem, que 
trabalha limpo, que trabalha honestamente. 


Tabela abaixo, vêm aí, Boavista e Penefiel. Iguais nos pontos, nas 
vitórias, nos empates, nas derrotas. Ver a equipa de Pepe com seis 
pontos é mau. Ver a equipa de José Romão com seis pontos não é 
nada mau. Um, perdeu em casa. Péssimo. O outro, venceu em casa. 
Cumpriu. Domingo, o Boavista tem saída difícil, vai a Setúbal. O 
Penafi imbém. Val à Madeira, defrontar o Nacional, o grandg ven- 
cedor desta jornada, a mela-dúzia. 


Nacional foi bom 


A melo, bem a melo, o Espinho. Que dizer? Só bem. Goleou o 
Braga, outra surpresa, pelo resultado em si, só isso, nada mais, cinco 
pontos garantem uma certa tranquilidade, uma exibição muito esca- 
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Jorge Barbosa 


patória possibilita dias coloridos. 

Três formações, unidas ao Espinho em pontos, tiveram azar co- 
mum: todas perderam. No campo dos adversários. É normal? Até é. O 
que já é anormal é o Braga perder por tantos. Este trlo, que já vem 
unido da última jornada, tem outro ponto comum: já sofreu mais do 
que marcou. Essas equipas poderão rectificar essa contrariedade já 
domingo. É obrigatório vencer, com mais ou menos golo. 


Já falamos do Naclonal de Autuorl: o grande vencedor da jornada. 
Ganhar no Bessa é obra, por 2-0, é ainda mais, com uma exibição 
convincente, é ainda mais. Se é! Os madeirenses têm quatro pontitos, 
um jogo a menos, receberão, não se sabe quando, o Fafe. Um jogo 
para ganher. A verificar-se, é o mais provável, sublrão consideravie- 
mente. Quem não sobe, já desceu multo, até, é o Vitória de Guimarães, 
que tem um doutor de Direito à frente da equipa. Que dizer? Só mal. A 
primeira vitória fol arrancada a ferros, custou, mas lá velo, a surpresa 
é só essa: a de só agora ter conseguido uma vitória. 


Amadora e Leixões, empate e derrota, respectivamente, atitudes 
consentâneas. Isto é: não era de esperar nem mais nem menos. Ou 
melhor: talvez se esperasse um pouco mais do Estrela. Por uma 
questão de "plantel". 

No fundo, bem lá no fundo, mais três equipas: Fafe, com três 
jogos a menos, Académico de Viseu e Portimonense. O Fafe empatou, 
bem-bom, o Académico , também, o Portimonense venceu. Os faten- 
ses não estão mal, não senhor, os viseenses mantêm-se fiéis - nunca 
perderam em 'casa', também nunca ganharam. O Portimonense, para 
rematar, é último, lá Isso é, mas tem uma vantagem: o plor futebol não 
lhe pertence. Mais dia menos dia ele subirá. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Est. Amadora - Sporting 
Setúbal - Boavista 
Nacional - Penafiel 
Chaves - Espinho 

Sp. Braga - V. Guimarães 
Beira-Mar - Portimonense 
Leixões - Ac. Viseu 
F.C.Porto - Marítimo 
Benfica - Farense 

D. Fafe - Belenenses 
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Octávio Lopes 


Est. Amadora,O 


Fafe, O 


Jogo no Estádio do Estrela da Amadora, 
perante cerca de cinco mil espectadores. 


Árbitro: José Pratas, coadjuvado por Lopes 


da Silva e António Matos de 


“Vora. 


E. AMADORA: Melo; Marlon Alves, Duílio, 
Barny e Caetano; Rebelo, Bobó e Marlon Bran- 
dão; Pedro Xavler, Basaúla e Paulo Jorge. 


Substituições: aos 45 minutos, Coelho en- 
trou para o lugar de Basaúla e aos 59 minutos 
Rosário substituiu Pedro Xavier. 


FAFE: Quim; Camilo, Grosso, Cláudio e Fi- 
guelredo; Sérgio, Gomes, Rogério, Sotll, Bagul- 


lha e Guedes. 


Substituições: aos 79 minutos, José Al- 
bano no lugar de Guedes e aos 84 minutos Flá- 


vio substitulu Sérgio. 


Acção disciplinar - Cartão amarelo para 
Quim, guarda-redes do Fafe por demorar a re- 


pôr a bola em jogo. 


O Fafe neste seu terceiro 
jogo conseguiu pontuar fora à 
custa de muito sofrimento e 
também devido ao juema 
táctico que o seu treinador ar- 
quitectou. 


Jogando muito em cima do 
adversário, em antecipação, a 
equipa fafense não deu a me- 
nor hipótese ao Estrela da 
Amadora. 

Com o meio-campo muito 


povoado, e uma defesa coriá- 
cea e viril mas não violenta, o 
Fafe ia desbaratando, uma 

uma, as tímidas jogadas 
de ataque da turma da Ama- 
dora. 


Abdicando do ataque e re- 
forçando o sector esquerdo da 
sua defensiva, o Fafe conse- 

uiu que o Estrela da Amadora 

jogasse mais com o coração 
do que com a cabeça, não 
causando por isso situações 
de verdadeiro perigo para o 
guardião Quim. 


O Estrela da Amadora não 
logrou durante todo o jogo, es- 
planar o seu futebol, pois não 
encontrava antídotos para pe- 
netrar na defensiva fafense. 

Faltou, ontem, ao Estrela 
Amadora velocidade e clari 
dência por parte dos seus jo- 
gadores, para penetrarem na 
bem escalonada defensiva da 
equipa de Fafe. 


Durante a primeira parte o 
jogo foi monótono, com a bola 
a sair muitas vezes do rectân- 
gulo e inúmeras faltas a que- 
brarem o ritmo de jogo. 

A equipa de Fafe, mercê do 
dispositivo táctico preparado 
pelo seu treinador, José Ra- 
chão, tapou todas as entradas 
da sua grande área e o Estrela 
não conseguia criar situações 
de golo. 

lém disso todas as jogadas 
de ataque do Estrela eram 
conduzidas pela zona central 
do terreno e aí os centrais do 
Fafe foram donos e senhores 
durante toda a primeira parte. 

Jogadas de perigo houve 

oucas e estas só quando 
jarlon Brandão conseguia 
chegar à linha de fundo e cen- 


trava sempre com muito peri- 
jo. Mas quer Paulo Jorge quer 

'edro Xavier estavam desas- 
trados e não davam sequência 
a essas jogadas. 

O guardião do Fafe, Quim, 
revelou-se um guarda-redes 
Imuito atento e seguro sobre- 
tudo a sair aos cruzamentos 
venenosos que Marlon man- 
dava e executava com mes- 
tria. 

Nesta primeira parte a única 
jogada de verdadeiro perigo, 
ocorreu aos 37 minutos 
quando Duflio, partindo do seu 
meio-campo 'em velocidade e 
após tabelinha com Marlon 
Brandão, se isolou perante 
Quim e rematou, com este a 
defender espectacularmente 
para canto. Na sequência 
deste e após o ressalto de 
bola, Bobó rematou em queda 
à queima roupa e Quim efec- 
tuou outra boa defesa, 

A equipa de Fafe não con- 
seguiu durante esta primeira 
parte chegar com perigo uma 
única vez à baliza adversária. 


Quim foi excelente 


Na segunda parte, João Al- 
ves, técnico do Estrela, tentou 
dar a volta aos acontecimen- 
tos, reforçando a frente de ata- 
que, com a entrada de Coelho, 
para o lugar de Basaúla. 

Apesar disso o Estrela conti- 
nuava a afunilar jogo para o 
centro do terreno, que pouco 
perigo causava à equipa ad- 
versária. 

O jogo era disputado sobre- 
tudo a meio-campo com a de- 
a do Fafe sempre a con- 

rolar as operações perto da 
sua grande área. ES 


No Estrela da Amadora 
ainda entrou Rosário, mas de 
nada adiantou, Coelho foi en- 
tão para o meio da defensiva 
fafense e até final do jogo não 
mais tocou na bola. 

Os jogadores do Fate conti- 
nuavam nesta segunda parte 
ta fazer inúmeras faltas o que 
contribuiu ainda mais para a 
pobreza do espectáculo. 


Com o jogo constantemente 
interrompido o Estrela da 
Amadora não conseguia reali- 
zar uma jogada com princípio, 
meio e fim. 


A única vez que o conse- 
uiu, aos 31 minutos, Duílio 
[mais uma vez) cortou a bola a 
meio-campo e após jogada de 
envolvimento de todo o sector 
defensivo da sua equipa, Pau- 
lo Jorge, isolado, rematou 
forte e Quim mais uma vez se 
opôs bem fazendo a defesa da 
tarde. 

Até final do jogo a bola con- 
tinuava mais vezes fora do ter- 
reno do que dentro dele e só 
aos 92 minutos (já em período 
de desconto) num único erro 
da defensiva do Fafe, o Estre- 
ta ia marcando mas o chapéu 
de Paulo Jorge a Quim encon- 
trou Cláudio em cima do risco 
de golo, a evitar o pior e garan- 
tir inviolabividade das redes 
nortenhas. 

No Estrela da Amadora o 
destaque vai para Duílio, o 
único que tentava organizar o 
jogo da sua equipa. 

lo Fafe, toda a equipa se 
defendeu bem, mas Quim, o 
guarda-redes, foi sem dúvida 
o seu melhor elemento, e o 
grande responsável pela con- 
quista do saboroso ponto cor- 
respondente ao empate. 


A arbitragem esteve bem, 
quanto a nós. Prolongou o 
jogo por mais seis minutos o 
qua esteve correcto apesar 
“dos protestos da equipa fa- 
fense, 


José Rachão: 
«OQ Fafe veio 
para pontuar» 


O primeiro treinador a com- 
parecer na sala de imprensa 
foi José Rachão, técnico do 
Fafe que referiu: «penso que 
neste bonito campo da 
boleira, o Fafe veio para pon- 
tuar e conseguiu um ponto, 
que no campeonato e sobre- 
tudo fora de casa é sempre 
positivo. 

Somos humildes, temos 
uma equipa que ainda está à 
procura do ritmo de jogo e de 
encontrar o fio da alta competi- 
ção. Além disso pontuar é 
sempre positivo». Esperava O 
empate? «Sim, até tinha dito a 
um jogador dentro do balneá- 
rio que um ponto é bom, mas 
dois são sempre melhor. Con- 

juiímos um o que é bom. 
Acho que as equipas quando 
entram em campo é a pensar 
em ganhar e foi o que nós fi- 
zemos». 

O Fafe neste jogo não teve 
uma grande ambição, preocu- 
pou-se só em defender? «Aqui 
a ambição era segurar o ponto 
que estavamos a obter e se 
fosse necessário arriscar, te- 
nho a certeza de que o farl- 
amos. 

Além disso temos a cons- 
ciência de que estamos neste 
campeonato a lutar para não 
descer e há que ser objecti- 


vos. Por isso para nós pontuar 
fora é sempre positivo. Quanto 
ao árbitro foi excelente». 


João Alves: 
«Não estava 
nos meus planos» 


Logo a seguir entrou João 
Alves que afirmou: «não es- 
tava nos meus planos perder 
um ponto. A minha equipa jo- 
gou bastante bem, criou algu- 
mas situações de golo, mas 
não ganhou devido às cons- 
tantes faltas da equipa adver- 
sária, que quebraram o ritmo 


de dogo. 

pena que o árbitro cola- 
borasse pois as pessoas pa- 
gam o seu bilhete e vôm para 
ver espectáculo, e não o pu- 
deram ver. 

O Fafe fechou-se muito 
bem, jogaram os onze metidos 
na grande área. Tem joga- 
dores altos na zona central, 
que controlaram todo o jogo 


aéreo. 

Além disso o Fafe não che- 
gou uma única vez à nossa 
baliza. 

Na segunda parte tentamos 
criar mais soluções atacantes 
mas não tivemos sorte, apesar 
de algumas jogadas de perigo 
que criamos. 

Na parte final o coração 
mandou mais que a cabeça, 
mas como o jogo estava cons- 
tantemente parado com a con- 
sequente perda de ritmo, o 
Fafe conseguiu um ponto e 
nós perdemos um ponto». 
Quanto à arbitragem? «O José 
Pratas é um árbitro de grande 
categoria, mas penso que os 
árbiiros têm que colaborar 
com o espectáculo». 


26 de Setembro de 1988 


O Comércio do Porto 


POR ONDE É QUE ANDA O «DRAGÃO»? 


António Pinheiro 


Ac. Viseu, O 
FC Porto, O 


Estádio do Fontelo. Tempo quente. Espec- 
tadores 17 mil, aproximadamente, 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxilia- 
do por Matias Bento e Fernando Vacas. 


ACAD. VISEU: Paulo Renato; Rui (cap.), 
Leal, José Alhinho e Kapa; Nogueira, João Ma- 
nuel e Amaral; Melo, Diallo e Quim. 


F.C. PORTO: Zé Beto; João Pinto, Kongolo, 
Dito e Inácio; Frasco, Jalme Magalhães, André e 
Sousa; Domingos e Gomes. 


Substituições no Académico: aos 68 minutos, 
salu Nogueira, entrou Alexandre; aos 85 minu- 
tos Amadeu substitulu Melo. 

Quinito não procedeu a qualquer substituição. 


Cartões amarelos: Rui (49 m), Sousa (50 m), 
Alexandre Alhinho (71 m), Domingos (85 m) e 


Frasco (90 m). 


Que se passa com este 
F.C. do Porto, ex-campeão 
europeu, campeão nacio- 
nal e aureleado de títulos, 
perguntaram todos os que 
estiveram no estádio do 
Fontelo , incluindo os seus 
adeptos, que foram muitos 
os que se deslocaram a Vi- 
seu, mas que perinane- 
ceram mudos durante todo 
o desafio, faco à exibição 
da sua equipa. 

Equipa sem chama, sem 
dinâmica, sem velocidade, 
sem, ritmo, sem soluções 
de ataque e sem saber 
transpôr o jogo do seu 
meio campo para a frente. 
E na primeira parte jogou 
como uma equipa banal, 
embora, digamos, baten- 
do-se humildemente. É evi- 
dente que para esta pálida 
exibição muito contribuiu a 
excelente actuação do 
Académico, agora melhor. 

Porque só agora pôde 
apresentar a sua verdadei- 
ra equipa, com a entrada 


de Diallo, Melo e Amaral e 
o regresso de Leal, ao 
posto que o notabilizou. 

Desde cedo, os viseen- 
ses jogaram com muita in- 
teligência, com os seus la- 
terais a adiantarem-se no 
terreno, abrindo brechas 
cortantes no meio-campo 
portista. Zé Beto, aos 10, 
22 e 27 minutos, teve que 
mostrar todas as suas 
boas potencialidades, ante 
remates fortíssimos de 
Kapa, Amaral e João Ma- 
nuel. 

E foi no meio-campo que 
o Académico instalou o seu 
quartel-general, com João 
Manuel em grande plano, 
responsável pelos lances 
de ataque, onde Melo e 
Diallo tentavam concluir da 
melhor maneira. Só aos 35 
minutos, no seguimento de 
um canto, é que Gomes, à 
boca da baliza, teve o 
único remate de perigo, a 
que Paulo Renato defen- 
deu por instinto. 


João Mota atirou-se ao árbitro e à Imprensa. 
Um mal nunca vem só. 


desporto -m 


FC Porto ao ataque — coisa rara durante o jogo. Paulo Renato, o guarda-redes, domina a situação, com André a incornodar. 


Porém, fora este lance, o 
guardião viseense foi qua- 
se um mero espectador, já 
que pertencia ao Acadé- 
mico a condução de jogo, 
com o F.C. do Porto, à 
meia hora, a tentar sacudir 
o «pressing» para equili- 
brar a partida. 


Má imagem 


O segundo tempo não foi 
totalmente diferente, em- 


jornalistas, delegando 


bora os portistas, aparen- 
temente, jogassem mais 
ao ataque. Jaime Maga- 
lhães adiantou-se, num 
apoio mais eficaz a Domin- 
gos e Gomes. Tal estraté- 
gia não surtu efeito, já que 
a defensiva viseense conti- 
nuava coesa 

Nesse período, num 
atraso de Leal, Gomes in- 
terpôs-se, bem, e criou al- 
gum perigo. Logo a seguir, 


o Académico, aos 14 minu- 
tos, num contra-ataque, 
ameaçou, perdeu ex- 
celente ocasião. 

Depois, o que se viu? Os 
jogadores portistas a ba- 
terem-se constantemente 
às faltas dentro e fora de 
área, à espera que Sousa, 
num dos seus famosos li- 
vres, marcasse o golo. 
Neste período Alder Dante 
hesitou, ora marcava, ora 


não, e Domingos, que até 
jogou bastante bem, foi 
exímio na sua teatralidade. 
Em suma, uma excelente 
partida de futebol, com o 
Académico a confitmar, 
como diz o seu treinador, 
que em Viseu mandamos 
nós. O clube já ão perde 
desde a época passada, 
no Fontelo. O FC do Porto 
deu uma má imagem, uma 
pálida ideia. Ficámos ad- 


João Mota falou assim de Alder Dante 


ESTE TIPO É UMA VERGONHA! 


No final do encontro. Quinito não falou com os 


as funções no adjunto 


João Mota, que'se musirou bastante decepcio- 
nado, não tanto pelo resultaio mas pelo trabalho 
efectuado pelo árbitro +. encontro. João Mota afir- 
maria que «foi um jogo oxiraordinariamente difícil. 
Viemos a Viseu preparados para vencer o encon- 
tro, mas tivemos uma dificuldade para a qual 
aviso, desde já, os dirigentes do clube: de alguns 
jogos para cá jogamos contra 14. Hoje (ontem) 
jogamos até contra 15, porque o árbitro valeu por 
dois. É uma vergonha a perseguição que se fez 
durante o encontro ao Domingos, um jovem talen- 
toso. Mas como é português (passe a expressão), 
o senhor Alder Dante, numa situação de mediocri- 
dade, persegulu o miúdo durante 90 minutos e 
delxou na primeira parte de marcar um penalti a 
um toque pelas costas a esse mesmo jogador». 


Todavia, João Mota não É preciso mais idoneidade 


PREÇOS ESPECIAIS 


VÁ À FINLÂNDIA COM O F. G. PORTO 


TAÇA DOS CLUBES CAMPEÕES EUROPEUS 


PARTIDA A 3 DE OUTUBRO 
BILHETE PARA O JOGO ASSEGURADO 
PARA MARCAÇÕES E RESERVAS, CONSULTE A: 


CAIMA — Viagens e Turismo 


ficaria por aqui nas críticas 
ao árbitro do encontro, 
tendo adiantado que «o 
Académico não tem culpa 
disto, mas eu faço daqui 
um grande alerta porque 
este tipo é uma vergonha. 


PORTO: 
RUA DAS CARMELITAS, 32 


TELEFS. 310972-21554 
TELEX 27369 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
AV. ANT. J. DE ALMEIDA, 364 


a dirigir os jogos». 

Quanto ao Porto ter per- 
dido ou ganho um ponto 
em Viseu, o técnico por- 
tista adiantou: «o FC Porto 
está a lutar pelo título», 


mas não deixou de culpar 
a imprensa — como se fos- 
se ela a culpada dos maus 
resultados — ao afirmar: 

«há uma grande vontade 
da Imprensa para que o FC 
Porto este ano não vença. 
Nota-se isso devido ao tipo 
de críticas que fazem à 
equipa e folhas que escre- 
vem dos adversários». E 
sem se interromper: «mas 
estamos bem preparados, 
bem firmes e fortes. Os 
profissionais demonstra- 


ram aqui mais uma vez 
que estão preparados para 
vencer tudo e todos.. Pas- 
samos uma segunda parte 
a massacrar o adversário 
mas, repito, jogamos con- 
tra 14 ou 15, porque eu 
penso que o senhor Alder 
Dante valeu por dois e rea- 
firmo e volto a lembrar que 


é uma vergonha a perse- 
guição que aqui o senhor 
árbitro fez ao miúdo. Por- 
que penso que em Portu- 
gal não gostam que os 
talentos apareçam. Perse- 
guem os talentos! É uma 
vergonha!». 

Entretanto, Pinto da 
Costa, presidente dos 
«dragões» instado a falar 
do encontro disse a um 
nosso colega da Imprensa 
que não falava «para os 
jornais». 


Carlos Alhinho: 
«Podíamos 
ter ganho» 


Na cabina do Acadêmico 
o empate não terá agra- 
dado totalmente e a vitória 
teria estado ao seu al: 
cance, como o técnico Car- 
los Alhinho afirmou: 


FIRMA ALEMÃ DE MÁQUINAS DE COS- 
TURA INDUSTRIAIS, A INSTALAR-SE BRE- 
VEMENTE NA ZONA DE BARCELOS, 
SELECCIONA PARA TRABALHO EM PART/ 
TIME OU FULL/TIME, VENDEDORES E ME- 


CÂNICOS COM ALGUMA EXPERIÊNCIA 
NESTE SECTOR. 


RESPOSTA AO N.º 846 DESTE JORNAL 
GUARDA-SE SIGILO 


mirados com Quinito. Rui 

guas, Vermelhinho e 
Everton estiveram no 
banco, de lá não sairam, e 
se calhar até bem po- 
deriam ter dado uma pre- 
ciosa ajuda. 

Não gostamos da equipa 
de arbitragem. Aider Dante 
deixou-se ir muitas vezes 
nas fitas dos jogadores do 
F.C. do Porio. Teve dua- 
dalidade de critérios. 


«foi um bom jogo. A equipa 
do Porto é aquela equipa 
conhecida, recheada de 
grandes tecnicistas, mas 
que hoje (oniem) podia 
perfeitamente ter perdido 
contra nós. Fci a 24. par- 
tida no Fontelo sem perder. 
E eu penso que isto é im- 
portante para um ano e 
meio de trabalho. Creio 
que vamos manter esta 
equipa na | Divisão». 

Quanto às condições de 
trabalho diria: 

«realmente não existe ne- 
nhum clube com as condi- 
ções que nós temos. Esta 
é que é a reaiidade. Nós 
temos a consciência que 
lutamos no carnpo para ga- 
nhar os jogos. Tudo fare- 
mos para o conseguir e se 
o conseguirmos pronio. 
Mas o facto é que eu penso 
que com outras condi 
de trabalho a nossa eg 
poderia render mais». 

Sobre a actuação do ár- 
bitro, Carlos Athinho dis- 
cordaria do técnico-sajunto 
portista. E diria: «quanto & 
arbitragem, eu pense que 
esteve bem. Só acho tsr 
exagerado nos cartões 
amarelos». 

E no que concerna à 
falta passiva de penalti re- 
ferida por João Mota, Car- 
los Alhinho afirmou que 
«não existiu nenhuma 
falta. O Domingos é um ex- 
celente jogador e se el- 
aproveitar as suas carec- 
terísticas para jogar à bola 
a equipa do Porio tirará 
mais partido dele». 


w- desporto 
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«RATOEIRA» MADEIRENSE... 


made asas 


| Marítimo, 1 
Benfica, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, completa- 


mente cheio. 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxiliado 
por Alves Pinto e Luís Agular. 

MARÍTIMO — Everton; Rui Vieira, Adelino Nu- 
nes, Olivelra e Carlos Duarte; Nazaro Nunes. 
Artur Semedo, Vadinho e Esquerdinha; Jorge 
Silvae José Luís. | 

BENFICA - Silvino; Veloso, Garrido, Fonseca 
e Mozer; Eizo, Chalana, Hernâni e Ademir; Abel 
e Vata. EMEA E 

Golos: 0-1, aos 43 minutos. Artur faz um mau 
atraso para o seu guarda-redes, VATA fica Isola- 
do e faz um «chapéu» a Everton. 


nha na esquerda do seu ataque e PAULO Ri- 


CARDO, de cabeça, fez o golo do empate, 


A boa carreira que o clube 
madeirense vem fazendo 
neste início de campeonato e 
a visita das «estrelas«da Luz 
(o Benfica foi alvo de uma ho- 
menagem por parte do Go- 
verno Regional da Madeira na 
véspera do jogo, tendo Alberto 
João Jardim oferecido uma 
saiva de prata ao vice-presi- 
dente «encamado») e ainda a 
nomeação do conceituado ár- 
nitro portuense Femando Al- 
berto, eram condimentos mais 
qeu suficientes para se ante- 
ver uma excelente partida de 
futebol, registando uma en- 
chente o Estádio dos Barreiros 
de entusiastas do desporto- 
rei. 

Quanto ao jogo, iniciou-se 
com cautelas de parte a parte, 
repartindo-se as jogadas em 
ambos os meios campos, en- 
contrando os dianteiros dificul- 
dades de penetração nas 
áreas contrárias. A primeira 
oportunidade surgiu, todavia, 
aos cinco minutos quando Mo- 
zer cortou um lance em pro- 
fundidade defeituosamente, 
isolando Jorge Silva, que cor- 
reu para a baliza, mas na do- 
bra Fonseca afastou o perigo 


na hora exacta. 

Tentava o Benfica ripostar 
com passes longos para a cor- 
rida de Vata, mas não surtiam 
efeito, na medida em que Nu- 
nes lhe movia uma marcação 
cerrada, não dando espaço ao 
atacante da Luz. 


A táctica adptada pelso ma- 
deirenses na marcação home- 
m-a-homem não deixava que 
os benfiquistas se adiantas- 
sem no terreno nem criarem 
situações de perigo, embora 
por algums vezes Everton ti- 
vesse sido chamado a intervir. 
Por outro lado, Silvino tinha 
maior trabalho para suster os 
remates dos locais, que esta- 
vam balanceados no ataque e 
por duas vezes criaram «fris- 
son» junto à baliza do Benfica, 
onde a sua defesa demonstra- 
va algum nervosismo, afas- 
tando esférico da sua zona de 
qualquer maneira. 


A primeira oportunidade 
para os benfiquistas apareceu 
ao minuto 27, num cruza- 
mento de Ademir que não teve 
o seguimento que se impunha, 
mas aí o mérito foi da defesa 
do Marítimo a actuar coesa e 


com muita atenção que aca- 
bou por anular o perigo. Aos 
31 minutos, mercê de certa 
pressão atacante do Marítimo, 
a defesa encamada oscilou e 
garrido, apertado por Jorge 
Silva, atrasou de tal modo por 
alto que ia introduzindo a bola 
na sua baliza, batendo esta no 
travessão. 

Era o Marítimo a equipa que 
mais adiantada no terreno es- 
tava e desse adaintamento re- 
sultou um contra-ataque por 
intermédio de Ademir, que foi 
desarmado por Artur Semedo 
com atraso para o seu guar- 
dião, não reparando que Vata, 
O jogador mais adiantado do 
Benfica, estava nas costas da 
sua defesa. Assim, Vata 
isolou-se e fez um «chapéu» a 
Everton. Era castigo para o 
Marítimo, pois era a equipa 
que mais vezes chegava à 
baliza contrária e criava situa- 
ções de apuro. 

Na segunda parte o jogo co- 
nheceu logo de início outra 
movimentação, com o Benfica 
mais lançado no ataque e logo 
nos minutos iniciais Ademir 
poderia ter resolvido a questão 
quando disparou um potente 
remate, fazendo a bola emba- 
ter com estrondo no travessão 
da baliza de Everton, não 
aparecendo ninguém para a 
recarga, sendo afastado o es- 
férico pela defesa do Marítimo. 
Registava-se então a fase em. 
que o Benfica comandava as 
operações, manietando o seu 
opositor que tardava em as- 
sentar o seu jogo nesta se- 
gunda parte. 

Nestes últimos 45 minutos o 
Marítimo procurava o golo da 
igualdade, tentando utdomnou 
nada, qaundo no seguimento 
de um pontapé de canto Mo- 
zer empurrou ostensivamente 
Jorge Silva, na pequena àrea, 
impedindo este de saltar á 
bola e cabecear para a baliza, 
falta que não foi vista pelo àr- 
bitro e que era passível de 
castigo máximo. 

E à medida que o tempo ia 
passando o discernimento dos 
locais não era o melhor, em- 
bora por vezes chegassem 


Etta 


Ademir, ensanduichado entre dois madeirenses, é já impotente 
para chegar ao esférico... 


com perigo à baliza de Silvino, 
mas a defesa do Benfica impl 
nha-se e o descrédito já paten- 
teava. Mas a luta dso locais, 
na procura do golo do empate, 
faziam com que o jogo não es- 
morecese de intensidade ejá 
quando não se esperava o 
Marítimo chegava à igualdade 
com um bonito golo de cabeça 
de Paulo Ricardo, a culminar 


uma bela jogada de ataque 
dos locais. 

Ao fim e ao cabo o empate é 
sem dúvida o resultado mais 
justo, já que na primeira parte 
dominou um pouco o seu ad- 
versário e na segunda esse 
domínio pertenceu ao Benfica, 
sem contudo ter demonstrado 
uma super-equipa, mas sim 
uma formação de combate ao 


longo de todo o encontro: 

Mesmo assim Ferreira da 
Costa, apesar do seu advr- 
sário se chamar Benfica, um 
grande senhor do futebol 'na- 
cional, não deixou que a sua 
equipa se atemorizasse, em- 
bora não tivesse disfarçado a 
diferença de potencialidades 
entre as duas formações. Mas 
ontem o Marítimo foi uma 
equipa pujante e mostrou que 
o seu.técnico tem uma forma 
peersonalizada de esquemati- 
zar O seu «onze, transmitindo- 
lhe ambição e espírito de con- 
quista, perante uma equipa 
que não é do seu campeonato. 
Todavia, caiu muitas vezes na 
ratoeira madeirense, mar- 
cando próximo do intervalo 


apenas porque a sorte o bene; 


ficiou. 

O Benfica é o Benfica, o seu 
nome continua integrado no 
lote dos de maior grandeza no 
“Ambito nacional, ao passo que 
O Marítimo na sua humildade, 
ao empatar é caso para festa é 
continua... sem perder neste 
campeonato. 

A equipa de arbitragem não 
teve problemas. 


Ferreira da Costa: 
«Sabor a vitória» 


O técnico do Marítimo, Fer- 
reira da Costa, disse à nossa 


Na Madeira 


«ENCARNADOS>» HOMENAGEADOS 


Daniel Pereira 


reportagem que «penso que 
se fez justiça. Fizemos uma 
primeira parte excepclonai, 
praticamos futebol espectá- 
culo e podíamos ter concre- 
tizado. Depois sofremos o 
golo e tivemos multas difl- 
culdades, pemitindo ao Ben- 
fica na segunda parte criar 
algumas situações de golo, 
não por jogadas criadas, 
nem por mérito, mas sim por 
ofertas nossas e por des- 
concentração da nossa 
parte. Penso que por tudo o 
que fizemos o empate tem 
um sabor a vitória». 


Toni: 
«Ponto perdido...» 


Por seu tumo, o treinador 
benfiquista Toni disse-nos que 
«o jogo fol movimentado, 
com alternância e oportunl- 
dade para ambas as partes. 
E foi um ponto perdido pelo 
Benfica. Acho que o encon- 
tro teve um começo rápido e 
com domínio do Marítimo. 
Na segunda parte o Benfica 
dominou as operações, cria- 
mos oportunidades de golo, 
mas não as concretizamos. 
Perdemos um ponto neste 
período e não a dois minu- 
tos do fim quando sofremos 
o golo». 


A Região Autónoma da Madeira homenageou no Fun- 
chal o Sport Lisboa e Benfica, em ceriónia presidida por 
Alberto João Jardim, na véspera do encontro entre o clube da 


* Luz e o Marítimo. 


O chete do executivo madeirense justificou a iniciativa 
como uma forma de prestar reconhecimento a um clube que 
constitui um marco histórico na vida portuguesa, levando o 
nome de Portugal a muitos países que, de outra forma, seria 
quase impossível contactar. 

Adiantou depois que o Benfica aproximara pátrias e, 
entre os portugueses, mantivera laços consideráveis de li- 

ação. 
ê A terminar e de forma irónica João Jardim disse não 
poder desejar por motivos óbvios, um bom resultado ao Ben- 


fica frente ao Marítimo: «Que façam o melhor-pior possível», 
concluiu. 


Em resposta usou da palavra o presidente da Assem- 
bleia Geral do Benfica, Adriano Afonso, para afirmar que «há 
uma forte razão para esta cerimónia, por acontecer numa 
altura em que a Madeira tem duas equipas na | Divisão 
Nacional, facto que traduz de forma inequívoca o desenvolvi- 
mento desportivo que a Madeira tem experimentado nos 
últimos anos». 


Aquele dirigente benfiquista considerou Alberto João 
Jardim como «um exemplo a ser seguido na forma como os 
poderes políticos devem apoiar o desporto, que é também 
uma forma de progresso das populações». 


ERROS PAGAM-SE CARO 


Portimonense, 3 
Leixões, O 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 
timão, perante uma assistência calculada em 
cerca de cinco mil espectadores. 

ÁRBITRO: Carlos Valente, de Setúbal, au- 
xiltado por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. Assis- 
tência cerca de 5 mil espectadores. 

PORTIMONENSE: Figueiredo; José Carlos, 
Aurélio, Nivaldo e Chico Zé; Augusto, Pires, 
Skoda e Floris; Cadorin e Oliva. 

SUBSTITUIÇÕES: Ao intervalo, saíu Oliva e 
entrou Vado e, aos 79 minutos, Floris foi ren- 


dido por José Pedro. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Barreto, João Gomes 
e Chico; Tozé |, Ruben, Quim e Quinito; Pentea- 


do e Moreira de Sá. 


SUBSTITUIÇÕES: 


Ao Intervalo, Quim foi 


substituído por José Augusto |. Aos 67 minutos, 

Tozé | fol substituído por José Augusto Il. 
DISCIPLINA: Cartões amarelos para Skoda 

(75m), José Carlos (86m), Ruben (35m e João 


Gomes (83m). 


Cartão vermelho para João Gomes, aos 89 


minutos. 


MARCADORES: Cadorin (43m), Pires (49m) 


e Vado (80m). 


Dizia-se que o técnico algar- 
vio Manuel Cajuda tinha neste 
jogo a cabeça a prémio e afir- 
mava-se mesmo que nem a 
igualdade seria suficiente para 
o jovem treinador manter a li- 
derança na equipa. A verdade 
é que a turma de Portimão ga- 
nkou concludentemente por 3- 
O e produziu uma exibição na 
linha das anteriores, frente a 
formações de maior gabarito, 
Só que então não ganhando. 

Desta feita, tudo foi di- 
ferente e não porque o Lei- 
xõos fosse uma formação de 
todo eim todo incipiente e inca- 
paz de contrariar os intentos 
dos homens da «casa». Bem 


pelo contrário, ao longo de 45 
minutos os leixonenses recla- 
maram o estatuto de homens 
adultos, mas a verdade veio 
ao de cima e, no segundo 
tempo, particularmente, come- 
teram novos deslizes depois 
daquele que deu o golo de 
abertura a Cadorin, quando 
iam decorridos 43 minutos. 
Aos 33 minutos, na sequên- 
cia do quinto pontapé de canto 
contra o Leixões, isto a dizer 
do ascendente territorial da 
turma do Algarve, Floris sozi- 
nho na pequena área falhou o 
objectivo, atirando por alto. 
Aos 40 minutos era Cadirin 
quem, na sequência de um 


O algarvio Skoda em despique com os matosinhenses Tozé e José Carlos. 


bom centro de Chico Zé, fazia 
o esférico passar ao lado do 
poste. E aos 43 minutos surge 
o golo inaugural. Uma falha de 
cobertura de João Gomes per- 
mitiu que Cadorin se esguei- 
rasse pelo lado esquerdo e de- 
pois teve tempo para o desfei- 
tear de novo e perante o 
guarda redes Jesus, que ten- 
tava fazer a mancha, enfiar a 
bola nas malhas. 

A ganhar por 1-0 ao inter- 
valo, a formação de Manuel 
Cajuda respirou fundo e ga- 
nhou alento para uma se- 
gunda parte de maior inspira- 
ção. Quase famos jurar que os 


jogadores sentiram o proble- 
ma do seu técnico e eles esta- 
vam apostados em oferecer- 
lhe uma vitória em bandeja de 
prata. Assim será mais difícil 
sacudir o jovem treinador al- 
garvio do posto a que com 
todo o mérito se tem vindo a 
agarrar. 

No segundo tempo tudo co- 
meçou pelo melhor para a 
equipa de Portimão. Cajuda 
fazia entrar Vado, uma das 
grandes promessas do futebol 
português que, colocado so- 
bre o lado esquerdo, produziu 
alguns «raids» de grande ins- 
piração futebolística, a ponto 


de confundir totalmente a de- 
fensiva dos visitantes. E num 
lace de raiva de Pires a entrar 
pela zona dos centrais veio o 
dois a zero, sem que Jesus o 
pudesse evitar. 

Depois do 2-0 a turma da 
«casa» serenou, o Leixões 
tentou tudo por tudo e aos 20 
minutos criou um lance de 
muito perigo, com a Abílio a 
entrar pelo flanco direito e já 
ná àrea a ser desteitedo pelo 
guarda redes Figueiredo, sem 
que oarbitro assinalasse a 
competente grande penali- 
dade. Três minutos mais tarde 
acena repete-se, Abílio volta a 


romper pela direita, mas aí é 
Nivaldo quem lhe nega a pos- 
sibilidade de ir mais além. En- 
tão é a vez de Vado, como 
prémio á boa exibição, criar o 
lance que daria o 3-0 em com- 
binação com Augusto e depois 
a beneficiar de uma abertura 
primorosa de José Pedro, 
garantindo um triunfo perfeita- 
mente justo face à diferença 
exibicional das duas equipas. 

No entanto, o Leixões não 
se deu por vencido e ainda em 
lances de raiva poderia ter 
conquistado o ponto de honra. 
e que seria prémio para o pun- 
donor dos seus jovens joga- 
dores, tendo Penteado, num li- 
vre, obrigado Figueiredo à de- 
fesa da tarde. 

Enfim, um encontro de fute- 
bol nem sempre bem jogado 
tecnicamente, mas competiti- 
vamente disputado a alto ní- 
vel, numa tarde bastante 
quente e com honra para duas 
equipas, vencendo a que me- 
Thor produziu no terreno. 

A arbitragem, à parte o 
lance já descrito, não compró- 
meteu. 


António Morais: 
«Prejudicado 
por grande 
penalidade» 


António Morais, no final do 
encontro, analisou assim o 
jogo: 

«Foi um jogo em que a mi- 
nha equipa não esteve nos 
seus melhores dias. O Porti- 
monense, carenciado de 
pontos, tudo fez para vencer 
e venceu bem, o mérito é 
seu, mas tenho de consi- 
derar que quando o resul- 
tado estava em 2-0 ful preju- 
dicedo por uma grande pe- 
nalidade não inalada 
pelo àrbitro. Esse lance fol 
cruclal para o desfecho do 
encontro, marcou a minha 
equipa e não está em causa 


Marcelino Viegas 


o valor e a vitória da equipa 
do Portimonense. Somos 
um conjunto jovem que 
sabe jogar à bola e já se ba- 
teu com outros candidatos 
de Igual para Igual. Hoje(on- 
tem) tive alguns problemas 
para formar a equipa. O 
plantel está multo reduzido 
e com a expulsão de João 
Gomes ainda val ficar plor. 
Para além disso, há a situa- 
cão dos brasileiros que não 
conseguem obter o certifi- 
cado internacional. Julgo 
que é um problema que to- 
dos os clubes deveriam 
abordar rapidamente e to- 
mar uma atitude. E a mais 
Indicada talvez fosse não 
pagarem aos brasileiros, 
como represália àquilo que 
a CBF está a fazer». 


César Machado: 
«Ganhámos 
a uma boa equipa» 


César Machado, técnico ad- 
junto do Portimonense, disse- 
nos: 

«Ganhámos a uma boa 
equipa. A expectativa era na 
realidade grande, reagimos 
bem, havia quem dissesse 
que só jogavamos bem con- 
tra Benfica e Porto. Viu-se 
que assim não é. Nesta al- 
tura do campeonato temos 
mais um ponto do que na 
época passada e a nossa 
carreira não é assim tão pés- 
sima. O optimismo é na rea- 
lidade grande e pensamos 
que a equipa Irá terminar 
numa posição tranquila. 
Chegamos a estar preocu- 
pados, mas o entrosamento 
começa a aparecer», 

Sobre a questão de Cajuda 
não ter falado, César Machado 
diz: 


«Bem, ele quis dar um pré- 
mio aos jogadores e elegou 


- essa missão em mim ou no 


capitão da turma Nivaldo». 


26 de Setembro de 1988 


desporto -v 


VENCER SEM CONVENCER 


Beira Mar, O 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 
Tarde encalorada, com «boa casa». 


Equi 
A. F. 


Silva. 


V. GUIMARÃES — 


de arbitragem da C..R. de Árbitros da 
eiria, chefiada por João Simãozinho, 
coadjuvado por Orlan 


lo Valério e Soeiro da 


Neno; Nando, Nené, Ger- 


mano e Basílio; Soeiro e Carvalho; N'Dinga e 
Roldão; Chiquinho e Décio António. 


BEIRA MAR — Miguel; Costeado, Covelo, 


Dinis e João Gouveia; 


ledondo, Dreiffus, Abdel 


Ghany e Simões; Paquito e Quim. 


Substitulções: no Vitória, Ebongué rendeu 
Décio António, aos 61 minutos, e René entrou 


ra o lugar de Roldão, aos 78 


No Beira Mar, 


lodrigues suubstitulu Dreiffus, aos 61 m., e Jar- 
bas entrou para o lugar de Redondo, aos 79 m. 


Cartão amarelo para Covelo, do Beira Mar, 


aos 63 m. 


Resultado ao intervalo: 1-0. 


O único tento do encontro foi marcado aos 
28 minutos, por Intermédio de CHIQUINHO, na 
execução (perfelta execução!) de um livre. O 
ex-benfiquista arrancou um excelente poriacá 
que fez o esférico entrar como uma flecha junto 
ao canto superior esquerdo da baliza de Miguel. 


É isso mesmo: o Guimarães 
venceu este encontro, mas 
não convenceu ninguém. Até 
os seus adeptos mais convic- 
tos (cientes, é claro, da impor- 
tância dos dois pontos a que o 
golo de Chuiquinho dá dirteito) 
sairam do estádio sorumbáti- 
cos, desencantados com o 
(fraco) futebol apresentado 
pela sua equipa. 

Acontece que, na verdade, 
O Vitória se mostrou, com ex- 
cepção dos minutos da primei- 
ra parte seguintes à obtenção 
do golo, uma equipa sem ins- 
piração, sem capacidade de 
comando das operações, re- 
metida à zona do meio campo, 
incapaz de rematar. Não fize- 
mos a estatística dos remates 
efectuados pelos vitorianos à 
baliza de Miguel. Todavia, nin- 
guém contestará se disser- 
mos, com alguma dose de boa 
vontade, que os dedos de uma 
mão chegam para cortar os 
remates (dignos desse nome) 
feitos pelo Vitória em todo o 


k 

OVA Glimarãos apresen- 
tou-se a jogar com uma defesa 
de quatro homens, Nené preo- 
cupado com o homem mais 
adiantado do Beira mar, no 
caso Quim, Basílio a entrar 
pela esquerda e Nando pela 
direita com apropósito e com 
dois homens em função de 
trinco. Mais perto dos seus de- 
fesas Soeiro (uma exibição 
apagada) e um pouco mais 
adiantado Carvalho. Depois, 


Vinte horas depois de ter 
|chegado a Seul, uma dele- 
gação portuguesa, chefiada 
por João Santos, colocou 
ponto final no caso-Valdo, 
mas o brasileiro, tal como o 

. compatriota Ricardo, só 

pode jogar pelo Benfica após 

os Jogos Olímpicos. 

Em comunicado, divul- 
gado ontem em Seul, a FIFA 
revela que a suspensão a 
Valdo vigora até dia 2 de Ou- 
tubro, ao mesmo tempo que 
deliberou castigar Ricardo 
até essa data. 

Considera a FIFA que o 
Benfica «não fez tudo o que 
estava ao seu alcance para 
libertar os jogadores» e em 
relação à Confederação Bra- 
sileira de Futebol acusa-a de 
«neglicência no tratamento 
do assunto». 

Desta forma, Valdo e Ri- 
cardo regressam aos relva- 
dos no dia 5, quando o Ben- 
fica receber o Montpellier, 
em jogo da segunda mão da 
Taça UEFA. 

«Foi uma decisão diplo- 
mática», comentou um por- 
ta-voz da FIFA, enquanto 


uma linha média composta por 
Chiquinho, N'Dinga e Roldão o 
na frente Décio António. Este 
brasileiro, ao contrafio do que 
se possa depreender do que 
acabamos de escrever não 
era um homem só no ataque. 
Ele formava o ângulo mais 
adiantado de um triângulo ata- 
cante composto por Roldão, 
na esquerda, Chiquinho, na 
direita e N'Dinga na linha da 
base desse triângulo. Mas, 
normalmente, estes homesn 
situavam-se mais na linha mé- 
dia do que em posição ata- 
cante. 

Curiosamente, foi no meio 
campo que o Guimarães cedo 
perdeu o controlo do jogo. Sis- 
tematicamente, os vimaranen- 
ses enredavam-se aí com a 
bola, não conseguiam perfurar 
a boa organização do Beira 
Mar, repetiam os passes 
transviados, passavam a bola 
para os lados. Rematar era o 
que faltava. 

Claro que para este estado 
de coisas contribuiu o adver- 
sário que se organizou muito 
bem na defesa, com quatro 
homens, outros quatro posta- 
dos na linha média, dois en- 
carregados do ataque. Aqui, o 
mais adiantado era Quim, Pa- 
quito também atacava, fazia-o 
pela direita, mas estava sem- 
pre um tudo nada mais atrás 
do que Quim. & 

Foi no meio campo, disse- 
mos, que o Beira Mar estragou 
os planos do Vitória. Ali man- 


João Santos considéra que 
se fez justiça. 

Valdo estava suspenso. 
desde dia 21 e se não fosse 
a viagem dos representantes 
do Benfica a Seul poderia fi- 
car sem jogar oficialmente 
até ao mês de Dezembro, al- 
tura em que se reúne o Co- 
mité Executivo da FIFA. 

Duas reuniões realizadas 
ontem de manhã bastaram 
para pôr ponto final no caso 
e permitiram ao Benfica lim- 
par a (má) imagem que tinha 
junto do organismo que co- 
manda o futebol mundial. 


Seguro: tema quente 


O epílogo do caso-Valdo 
começou sábado à noite, 
quando uma delegação for- 
mada por João Santos, Cé- 
sar Grácio, secretário-geral 
da FPF, João Rodrigues, 
presidente da AFL, e os em- 
presários Manuel Barbosa e 
Bruno Santos chegou a Seul 
para tratar directamento do 
assunto com a FIFA. 

Após uma passagem de 
quatro horas pela cama, a 


dava um homem, o Rulicio 
Abdel Ghany, quanto a nós o 
melhor homem em campo. 
Sob a sua direcção o esquema 
do Beira Mar, centrado na con- 
tenção do adversário no melo 
campo, tentando impedi-lo 
(quase sempre com êxito) de 
causar engulhos à sua defesa, 
funcionou na perfeição. 

Por outro lado, os aveiren- 
ses não se limitavam a conter 
os pupios de Geninho, como 
se lançavam com muito apro- 
pósito no contra-at 
sando embaraços 
do Guimarães. 

A completar o panorama 
(muito certa e determinada a 
turma de Aveiro, incapaz de se 
encontrar a de Guimarães), re- 
fira-se que o «onze» da Gida- 
de-Berço se mostrava incarac- 
terístico, longe, oh muito 
longe!, da bela máquina de fu- 
tebol que não há muito tempo 
tivemos oportunidade de apre- 
ciar. Além disso, certos joga- 
dores, senhores de excelente 
técnica e de quem não é pre- 
eiso dizer mais nada, casos de 
N'Dinga, Roldão, Carvalho, 
Décio António, como quue se 
esqueceram das suas capaci- 
dades. Estão realmente num 
mau período, aliás toda a equi- 
pa o está, sendo evidente que 
Joga sobre brasas, consciente 
de que é preciso jogar melhor, 
de que sabe jogar melhor, de 
que pode ter outra classifica- 
ão, mas não o tem conse- 
guido. 


us cau- 
a defesa 


delegação portuguesa des- 
locou-se de manhã ao hotel 
Sheraton, onde funciona o 
quartel-general da FIFA. 

Reuniram-se durante uma 
hora com o secretário-geral 
da FIFA Joseph Blater e na 
sequência do encontro foi 
decidido marcar uma «tripar- 
tida» (FIFA-Benfica-CBF) 
para o meio dia para resolver 
o caso. 

Meia hora antes da hora 
aprazada, chegou um trio de 
brasileiros, comandado por 
Hildo Nejar, responsável 
pelo futebol olímpico bra- 
sileiro. 

Carlos Alberto Pinheiro, 
presidente da Confederação 
sul-americana de futebol, e 
Nicolas Leos, assistente de 
João Havelange, ainda tro- 
caram impressões com os 
portugueses, mas Hildo Ne- 
jar foi directamente para a 
sala acácia, onde durante 55 
minutos os documentos 
foram colocados sobre a 
mesa, com os advogados da 
FIFA atentos a todos os por- 
menores e a questionarem 
ambos os lados. 


A tensão “do jogo está patente na determinação de Miguel é 
Rola: 


jão. 
Só de livre... 


A equipa revela pouca 
agressividade, não consegua 
penetrar no reduto do adver- 
sário, perdeu ocasiões que, 
com mais calma, se podenam 
transformar em perigosas jo- 
gadas. 

Adivinhava-se por isso que, 
a não ser num lance de ins- 
piração (que não se via de 
onde poderia surgir) ou, então, 
a partir de um lance de bola 
pata o golo não espreitaria. 

oi, aliás, o que aconteceu, 
pelos pés de Chiquinho, numa 
excelente execução. De resto 
mais nada. 

Excesso de pressão psi- 
cológica, como no final do en- 
contro referiu o técnico Geni- 
nho? É bem possível que sim. 

De tudo quanto ficou apon- 
tado resulta que em Gui- 
marães não se assistiu a um 
bom jogo de futebol. Pelo con- 
trário, O espectáculo foi pouco 
agradável, teve longos perio- 
dos de monotonia que nem os 
raides beiramarenses sacu- 
diram. 

O encontro teve, no entanto, 
um período menos mau, | 
a seguir ao golo e até ao fim 
dos primeiros quarenta e cinco 
minutos. O jogo conheceu 
mais velocidade, o Vitória 
deve ter sentido a possibili- 
dade de assim furar a barreira 
dos homnes de Aveiro, mas 


O caso do seguro de 
Valdo foi o tema mais 
quente. O Benfica fez valer a 
sua posição — só ceder o jo- 
gador, mediante um seguro 
de cinco milhões de dólares, 
conforme estipula o contrato. 

A CBF afirmou que não 
precisava de fazer qualquer 
seguro . 

«Os jogadores tinham um 
seguro colectivo feito pelo 
Comité Olímpico Brasileiro. 
A CBF não tinha nada com 
isso», afirmou Hildo Nejar. 

Segundo se apurou, junto 
de jornalistas brasileiros, o 
seguro invocado por Nejar é 
familiar e de um montante de 
20.000 dólares. 

«O Benfica desmontou fa- 
cilmente a estratégia dos 
brasileiros», adiantou João 
Santos, no final da reunião, 
referindo: «colocamos então 
outra questão — então por- 
que razão uma mediadora 
uruguaia contactou o Ben- 
fica para o seguro do Valdo e 
do Ricardo?. 

O presidente do Benfica, 
citando a imprensa brasilei- 
ra, disse que a CBF se de- 


não o conseguiu nem aos 35 
m., quando Miguel se anteci- 
pou a Chuiquinho, nem aos 
37m. na sequência de um cru- 
zamento de Nando para a ca- 
beça de Décio que o gurdião 
forasteiro desfez com Os pu- 
nhos. No último lance da pri- 
meira parte, após um canto 
marcado por Roldão Chiqui- 
nho, pouco concentrado, 
atirou para fora quando se en- 
contrava em boa posição para 


o golo. 

r sua vez o Beira Mar, por 
intermédio de Dreiftus, aos 
7m., e de um remate de Gha- 
ny, aos 17, já incomodara 
Neno, repetindo a «graça» gos 
37 m., desta vez por intermé- 
dio de Paquito. 


No segundo tempo, o jogo 
mostrou-se equilibrado, as jo- 
gadas desenvolveram-se de 
um e outro lado, houve uma ou 
outra situação de” «frisson» 
mas as duas equipas, «ensi- 
nadas» pelo golo de Chiqui- 
nho, tentaram resolver os seus 
problemas à base de livres 
que foram surgindo em posi- 
ções frontais às balizas. Assim 
aconteceuu aos 51 m. (Rol- 
dão, ao lado), aos 53 m. (Gha- 
ny, contra a barreira), aos. 70 
m. (Ghany sobre a barra), aos 
83 m (Quim para as mãos de 
Neno), etc. 

Pertencia ao Beira Mar o fu- 
tebol mais pensado, melhor 
gerido no meio campo, en- 
quanto o Guuimarães não 
conseguia desenvolver o fute- 
bol apoiado que é o regalo 
para os olhos, transviava pas- 
ses, não mostrava engodo 
pela baliza. 


As ocasiões de algum peri- 
[a distribuiram-so pelos dois 
lados, foram mais evidentes 
para o Beira Mar, mas na al- 
tura da concretização as duas 
equuipas equivaleram-se na 
saindo de encontar a 

iza. 


Neste contexto o empate 
não deslustrava. Era, até, 
mais justo. Mas, em futebol, a 
justiça, como diria Geninho, 
faz-se através dos golos... 


Apesar de um ou ouutro erro 
de menor importância, o árbi- 
tro Simãozinho mostrou-se à 
altura do encontro. 


Geninho conformado: 
«Resultado é bom» 


Apesar de o especáculo não 
ter sido famoso, o técnico do 
Guimarães estava satisfeito 
com a vitória. Menos satisfeito 
com o Vitória: 

— Em termos de resultado 
foi bom, foi o resultado de 
que o Vitória precisava. Tra- 
tou-se de um jogo dificil em 

ue o Vitória jogou contra 

ols adversári 
um, o 


consegulu vencer 0 outro, a 
carga psicológica e a pres- 


FIFA decidiu ontem em Seul «caso» Benfica 


VALDO E RICARDO SÓ PODEM JOGAR 
NO FIM DOS JOGOS OLÍMPICOS 


bate com sérios problemas 
financeiros e por isso não fez 
o seguro pedido pelo Ben- 
fica. 


«E se tinham um seguro 
colectivo, porque razão a 
CBF nunca o disse. Só hoje 
tivemos conhecimento do 
dito seguro»; interrogou-se 
João Santos. 


Imagem 
recuperada 


Antes do almoço, João 
Santos e seus pares esta- 
vam satisfeitos. À reunião ti- 
nha corrido bem para o lado 
do Benfica. 

«Julgo que a FIFA perce- 
beu de que lado está a ra- 
zão», assinalou o presidente 
do Benfica. 

João Rodrigues, o homem 
que elaborou o processo 
jurídico do Benfica, dizia na 
altura que «o caso estava 
ganho». 

Respirava-se confiança: 
entre Os portugueses, ao 
passo que os brasileiros es- 
tavam com cara de poucos 
amigos. 


são da massa associativa 
que afecta o estado emoclo- 
nal dos Jogadores. 


No meio tempo da fase 
final- continuou Ge o — 
devido à necessidade de se- 

jurar o resultado o Vitória 

lescaracterizouu- Falta 
vencer a preocupação psl- 
cológica e, por tudo isso, 
este resultado é bom. 


Referindo-se ao Beira Mar, 
Geninho considerou-o «uma 
boa equipa que sai bem 
o ataque é que tem em lei 
Ghany um bom jogador». 


Quanto aos assobios quue 
se ouviram em determinado 
período do encontro, sobre- 
tudo por ocasião da substitui- 
ção de Roldão, Geminho con- 
sidera que «a crítica feita 
dessa maneira não ajud! 
que a 
queria era 
o 


sa associativa 
goleada, mas 
mi Importante são os 
dois pontos.» 


Bernardino Chamusca (texto) O Simão Filho (foto) 


Vítor Urbano: 
«Resultado injusto» 

O técnico adjunto de Jean 
Thissen no Beira Mar, Vítor 
Urbano, referiu, findo o encon- 

ltado não é 
nos pri- 


jogo, o Beira Mar con: 
contrarlá-lo, o resultado é 


ra Imerecido.» 


Confrontado com o facto de 
o Beira Mar ter falhado muitos 
golos, Vítor Urbano referiu: 
«O Beira Mar tem três pon- 
tas de lança com que não 
, de momento, contar, 
criou ocaslões mas não con- 
seguiu concretizá-las.» 
uanto ao desempenho do 


O árbitro, o técnico aveirense, 


depois de refletir, disse: 

«O senhor João Simãozl- 
nho não esteve à altura da 
partida». 


Adversários do Guimarães e do Sporting 
RODA VENCEU 
AJAX PERDEU 


O Roda JC e o Ajax, adversários de clubes portugueses 
nas competições europeias — Guimarães e Sporting, respecti- 


vamente — obtiveram resultados 0) 


do campeonato holandês de 


stos na jornada de ontem 


futebol da | divisão. 


O Roda JC venceu por 2-1 0 Pec Zwolle e o Ajax perdeu 
por 1-2 no recinto do RKC Waalwijk. 


O PSV Eindhoven bateu 
m-se no comado isolado da 


o SC Veendam por 3-1 e manté- 
classificação, a dois pontos de 


distância do segundo, o FC Twente. 


Resultados: 


FC Utreque-Venlo VV .. 
Feyenoord-Fortuni 

FC Twente-Sparta 
Roda JC-; I 


Pec Zwolla 
PSV Eindhoven-SO Veendam 


Maastricht VV-Volendam 
FC Groningen-Den Bosch. 
Haarlem-Willem 

RKC Waalwijk-Ajax .. 


Classificação: 
1.º PSV Eindhoven 
2º FC Twente 


4.º - Volendam, Hoda 


7.º- FC Groningen, Haarlem ... 


PrRAPNNEO 
boss 


EN 


Norassa Baco 


> Transportes HUMBERTO, Lia. | 


TRA 


Apartado 9.— 


Teles, 034:541957/8-5416 


No entanto, conseguiu-se 
desdramatizar um pouco a 
situação e com a «ajuda da 
língua», Nejar falou amiga- 
velmente com João Santos e 
deixou-se fotografar ha com- 
panhia da comitiva lusa. 

Cada qual foi para seu la- 
do e por volta das quatro da 
tarde, os portugueses re- 
gressaram ao quartel-ge- 
neral da FIFA. Os brasileiros 
já não regressaram. 

César Grácio e João Ro- 
drigues foram imediata- 
mente informados da posi- 
ção da FIFA — a suspensão 
de Valdo termina com os Jo- 
gos Olímpicos e Ricardo, 
que não estava castigado, 
passa a ficar sob a alçada 
disciplinar da FIFA. 

O comunicado toi divul- 
gado logo de seguida e se 
João Santos manifestou 
uma alegria comedida, João 
Rodrigues não se contor- 
mava. 

«Recuperamos a imagem 
do Benfica», assinalou João 
Santos. «O castigo da FIFA 
é injusto», opinou João Ro- 
drigues. 


ISPORTES NACIONA 


3 E INTERNACIOAAIS 


3850 BRANCA 
03 — Telex 37143 CARGAS P. 


«Ainda admitimos que a 
FIFA' estivesse mal infor- 
mada sobre as exigência do 
Benfica para a cedência dos 
jogadores, mas depois de 
termos mostrado toda a tro- 
ca de correspondência, 
nunca pensei que o castigo 
fosse tão pesado», acres- 
centou João Rodrigues. 

O Benfica pode recorrer 
da decisão, o que é defen- 
dido por João Rodrigues, 
mas João Santos é da opi- 
nião de que se deve «colo- 
car um ponto final sobre o 
assunto». 

Satisfeitos com os resulta- 
dos obtidos, os portugueses 
deixaram o hotel e partiram 
finalmente à descoberta de 
Seul, já que hoje regressam 
a Lisboa. 

«Foi uma vista muito im- 
portante, porque se não 
viessemos não sabiamos o 
que nos podia acontecer, 
porque os documentos que 
tinham chegado à FIFA esta- 
vam incompletos e não mos- 
travam a razão que assistia 
ao Benfica», concluiu João 
Santos. 


y»- desporto 


Espinho, 4 
Sp. Braga, 1 


Oliveira Violas. 


ÁRBITRO: Manuel Nogueira, do Porto, 
coadjuvado por José Ribeiro e Neves da Silva. 
ESPINHO: Silvino; Eliseu, Vieira, Costa e 
Nito; Luís Manuel, Rul Filipe, Pingo e Zezé Go- 


mes; Ivan e Vitorino. 

SUBSTITUIÇÕES: aos 63 minutos, Barriga 
rendeu Zezé Gomes e, aos 73 minutos, Aziz en- 
trou para o lugar de Luís Manuel. 

SP. BRAGA: Hélder; Tonl, Virgílio, Vítor 
Duarte e Laureta; Kikl, João Mário, Valtinho e 
Serrinha; Vinicius e Tiano. 

SUBSTITUIÇÕES: aos 35 minutos, Vítor Ma- 
nuel tirou KIki, entrando Santos e, ao intervalo, 
Luís Manuel rendeu Hélder. 

ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo», aos 49 
minutos, para Virgílio. 

AO INTERVALO: 2-0 

MARCADORES: 


à 
i 
| 
4 
á 
á 
É) 


Zezé Gomes. 


| 
i 
i 
| Jogo no estádio Comendador Manuel de 
À 
E] 


1-0, aos 8 minutos, por 


K 2-0, aos 45 minutos, por Pingo. 


3-0, aos 48 minutos, por Vitorino. 


“ Sporting de Espinho con- 
;utu ontem, no seu estádio, 
ar a equipa do Braga, 
“r+ruindo um resultado quo, 
«lida, não estaria nas pre- 
= ves dos mais optimistas. Os 
'os de Garcia desenvol- 
«m um futebol muito prá- 
1-0, sempre com os olhos 
tos na baliza do seu adver- 
nº, confundindo um Braga 
1á longe do seu melhor. 
artida entre espinhenses 
recarenses foi, contudo, ro- 
usada de uma série de fac- 
tores que acabariam por ser 
storminantes no «score» fi- 
Nos primeiros minutos, o 
€ brio foi a nota dominante 
mibora, desde logo, se visse 
jue o Espinho desenvolvia um 
bol mais objectivo e mais 
stpido. 
O nulo inicial só se manteve 
«urante oito minutos. Zezé 
2 omes, na cobrança de um li- 


5 4-0, aos 59 minutos, por Pingo. 
ê 4-1, aos 72 minutos, por Tiano. 


vre, rematou forte, rasteiro, 
mas na direcção de Hélder. 
Contudo, quando a bola ia a 
chegar às mãos do número 
um bracarense ressaltou no 
terreno 8 só parou no fundo 
das malhas. 

Este lance, pouco comum, 
acabou por marcar a partida. 
Os homens da casa, a vencer, 
galvanizaram-se, continuaram 
a desenvolver o seu futebol 
vistoso e veloz e a criar sérios 
apuros ao último reduto bra- 
carense. 

E, aos 12 minutos, Zezé Go- 
mes quase repetia o lance do 
golo. Só que desta vez o dis- 
paro foi rechaçado por Hélder 
com os punhos. O sinal mais 
era dado pelos homens da 
casa. 

O Braga, ainda a «digerir» 
aquele esquisito golo, era uma 
equipa apática, que optava por 
atacar pelo centro do terreno, 


afunilando o jogo e dando to- 
das as vantagens à defesa do 
Espinho. E, aos 16 minutos, 
o Espinho teve nova grande 
oportunidade para ampliar a 
marca. No entanto, o remate 
de lvan saiu frouxo. 

Perante o desenrolar do en- 
contro, o técnico bracarense 
tentou a primeira alteração na 
sua equipa. Kiki, muito preso 
de movimentos, deu o seu lu- 
gar a Santos, numa tentativa 
de ampliar e melhorar a frente 
de ataque da sua equipa. Um 
minuto antes desta alteração, 
Serrinha teve uma soberana 
oportunidade de empatar, mas 
permitiu a intervenção de Sil- 
vino. 

Golos 
em alturas 
decisivas 

E, mesmo sobre o intervalo, 
o Espinho fez o segundo golo. 
Ivan, no interior da área bra- 
carense, «embrulhou-se» com 
um defesa contrário, a bola so- 
brou para Pingo que, de pri- 
meira, não deu hipóteses a 
Heldér. 

Este golo, marcado numa 
altura crucial do encontro, 
seria «reforçado» com um ter- 
ceiro, logo no reatamento da 
partida. Luís Manuel, que en- 
tretanto substituíra Hélder, de- 
fendeu a bola para a frente e 
Vitorino não teve dificuldades 
em marcar. 

Dois golpes seguidos foram 
demais para o Braga. Já sem 
hipóteses de discutir o resul- 
tado, os bracarenses não bai- 
xaram os braços e, então, 
deram uma amostra do que 
são capazes. Santos, muito 
mexido, era um perigo cons- 
tante e o meio campo dos visi- 
tantes começou a pressionar 
mais e melhor. 

Vinicius teve, então, oportu- 
nidade de reduzir a desvanta- 
gem. Mas aí valeu Silvino que 
defendeu trôs remates conse- 
cutivos, mantendo a inviolabili- 
dade da sua baliza. 

Mas estava escrito que seria 
o Espinho novamente a mar- 
car. Pingo ultrapassou os cen- 
trais contrários, ganhou um 
ressalto e à saída de Luís Ma- 
nuel rematou em jeito, fazendo 
um golo de belo efeito. 
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NOS GUARDA-REDES A DIFERENÇA 


Rui Gomes 


O espinhense Zezé Gomes foi um dos que mais às problâras criou à defesa ETTA abrindo o caminho para a vitória do Espinho, 
na cobrança de um livre. 


Os bracarenses se ainda ti- 
nham algumas esperanças, 
perderam-as por compísto. No 
entanto, fazendo alarde de um 
profissionalismo notável conti- 
nuaram a tentar o golo de hon- 
ra, que viria a acontecer num 
«disparo» forte, aos 72 minu- 
tos, de Tiano. 

Uma última referência para 
o árbitro da partida. Manuel 
Nogueira esteve sempre em 
cima dos lances, mas deixou 
passar um derrube a Pingo, 
quanto a nós merecedor de 
grande penalidade. 


Garcia: 

«Resultado espelha 
o que se passou 
no relvado» 


No final do encontro, Garcia 
deu-nos as suas improssões 
sobre esta vitória folgada da 


sua equipa: 

«Eu acredito nas poten- 
clalidades dos meus atletas. 
O resultado espelha o que 
se passou no campo. Estou 
satisfeito com a actuação da 
equipa. O treinador do Bra- 
ga conhecia bem o Espinho, 
mas hoje (ontem) estivemos. 
Imparáveis». 

Depois do 4-0, o Espinho 
abrandou e passou por algu- 
mas aflições. Houve um rela- 
xamento da sua equipa? 

«Claro que o 4-0 não satis- 
fazia o Braga. Nós continuá- 
mos a explorar o contra-ata- 
que e a verdade é que crlá- 
mos bastante perigo». 

O Espinho espera um de- 
fesa central. Quando é que 
vem esse reforço? 

«Continuo à e: 
entanto, estou 


com o rendimento dos cen- 
trais que têm jogado». 

Sobre a actuação do árbitro, 
Garcia salientou: 

«Gostel da sus actuação, 
com o senão de ter deixado 
uma grande penalidade por 
marcar». 

O técnico do Espinho dese- 
jaria, de seguida, «que o pro- 
blema do Hélder não seja 
grave e felicidades para o 
'meu' Sporting de Bra; 
Vítor Manuel: 
«Não fomos felizes 
nos golos sofridos» 

Por seu turno, Vítor Manuel 
realçou-nos no termo do de- 
safio: 

«O resultado está certo, já 
que foi aquele que se verifi- 
cou. Não fomos felizes nos 
golos que sofremos. O pri- 


mero fol aquilo que se viu — 
o Hélder não teve culpa -, e 
o segundo nasceu de uma 
Infantilidade, No entanto, o 
Braga nunca baixou os bra- 
gos e em termos de jogo jo- 

gado não fol Inferior ao Es- 
Pinho: Penso que esta der- 
rota não val deixar marcas 
na minha equipa», 

Sobre a actuação de Ma- 
nuel Nogueira, o técnico bra- 
carense afirmou: 


«Fol uma boa arbitragem. 
Praticamente não cometeu 
erros». 

Refira-se, finalmente, que o 
guarda-redes Hélder sofreu 
um traumatismo na coluna, 
enquanto que Serrinha teve 
uma luxação na clavícula, não 
se sabendo ainda se será pos- 
sível a sua recuperação para 
domingo. 


FUTEBOL «SACRIFICADO» 


Penafiel 


SP JETASTRS E VEGAS ADS re 


Penafiel, 1 
Chaves, O 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Arbitro: Vitor Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Matos e Tavares Silva. 

PENAFIEL: Cerqueira; Blo, Vasco, Manuel 
Correia e Artur; Ellas, Zinho e Rul Manuel; Cae- 
tano, Amâncio e Djão. 

CHAVES: Padrão; Cerqueira, Vicente, Jorgl- 
nho e Rogério; Gilberto, Diamantino e David; 
Serra, Radl, e Celso Maclel. 


SUBSTITUIÇÕES: No Penaflel, Tó Portela 


(78m) entrou para o lugar de Caetano. Paulo 
Henrique (85m) substituíu Djão. 

No Desportivo de Chaves, Slavkhov entrou 
para o lugar de Serra (45m) e Radi deu o seu 


lugar a César (7im). 
MARCADOR: DJÃO, aos 37 minutos. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Ro- 
gério (30m) e Celso Maciel (82m). 


Quem assistiu à contenda 
entre o Penafiel e o Desportivo 
cs Chaves não ousará, por 
certo, pôr em causa a justeza 
da vitória dos locais. Poderá, 
isso sim, não ter gostado tanto 
do jogo em si, nem sempre 
bem jogado, com a bola pelo 
ar não raras vezes, mas no 
cômputo geral a creditar-se 
com nota positiva. Ficou pa- 
tente que ambos os conjuntos 
sabem praticar bom futebol, 
apoiado e tecnicamente bem 
executado. Todavia, os esque- 
mas tácticos, a ânsia de con- 
quistar pontos, obrigam a cer- 
tos sacrifícios. 

Romão e Raul Águas colo- 
caram em campo, cada um ao 
seu estilo, prê-concebidas e 
bem congeminadas estraté- 

gias, a provocar um latente 
Squlibrio! de forças, sendo diti- 
cil vislumbrar qual dos conjun- 
tos acabaria por fazer prevale- 
cer Os seus argumentos. 


) 


E na guerra das tácticas le- 
vou a melhor o «onze» de Ro- 
mão, com justiça, repetimos, 
pois conseguiu marcar e não 
deixou que o antagonista o fi- 
zesse. 

A partida começou, inclu- 
sivé, com o Penafiel a mostrar- 
se mais predisposto à ofen- 
siva: ganhava ascendente ter- 
ritorial, detinha mais tempo a 
bola em seu poder, numa di- 
nâmica de jogo que obrigava o 
Chaves a postar-se no seu 
meio terreno, que por sua vez 
respondia com a marcação in- 
dividual implacável, com re- 
curso à chamada defesa em 
linha, em que os homens da 
«casa» caíram sistematica- 
mente durante todo o en- 
contro. 

Quando de posse da bola, 
também os flavienses eviden- 
ciaram uma maior rapidez de 
execução, a criar alguns pro- 
blemas aos elementos do 


neu 


meio campo local, onde Zinho 
nos pareceu um pouco abaixo 
do seu habitual. 

Assim, com as linhas atra- 
sadas do Chaves a chegar 
para as encomendas quanto 

investidas locais e a frente 
do ataque dos flavienses a 
não se entender no empreen- 
der dos lances ofensivos, de- 
corria a partida numa quase 
monotonia, situação alterada 
pelo excelente golo de Djão, 
qual pedrada no charco. Após 
insistência pela direita de Cae- 
tano, a bola foi até à esquerda, 
bem sobre a linha da área, 
onde Djão se encontrava só. O 
remate forte e colocado não 
deu hipóteses a Padrão. Golo 
de belo efeito e que acabaria 
por ser decisivo, não só 
quanto ao desfecho, mas tam- 
bém para o desenrolar do jogo 
até final. 

A entrada de Slavkov veio 
trazer outra movimentação à 
frente ofensiva do Chaves, 
ue podia ter chegado à igual- 

Jade, aos E minutos, se o 
na fanamaA e 
cepção de cabeça a boa solici- 
t de Diamantino. 

oi a vez do Chaves paten- 
tear inconformismo, lucrando 
a partida com maior movimen- 
tação é com os lances a divi- 
direm-se pelos dois meios 
campos. Ao adiantamento do 
Chaves respondia o Penafiel 
com segurança na defesa, dili- 
géncia no meio cmpo e a ex- 
plorar a contra-ofensiva, que 
só o já referido sistema de de- 
fesa em linha conseguiu neu- 
tralizar quase sempre. 

E dizemos quase porque, 
aos 77 minutos, Djão logrou 
furar o sistema e correr com- 
pletamente isolado para a bali- 
za de Padrão. Porém, no mo- 
mento crucial do remate, fa- 
lhou a oportunidade de au- 
mentar e resolver logo aí a 
contenda. 

Assim, o Chaves continuou 
a insistir, agora eo César a 
reforçar o at saída 
de Radi. Dobalso as ten- 
tativas. O Penafiel mostrou-se 
seguro na defesa da preciosa 


Hélio Fernando 


Num oo, bom é equilibrado, o Penafiel levou a melhor sobre o Desportivo de Chaves. Neste danos; o favionse Diamantino espreita a 
oportunidade para interceptar uma jogada. 


vantagem, sustendo com es- 
forço, mas serenamente, um 
Chaves que não foi ca; 
encontrar outras sol goes 
possíveis de ultrapassar um 
conjunto coeso, ado, 
como é o do Penafiel. 

Se a partida não foi bri- 
lhante, logo a exibição das 
equipas para tal contribuíram. 
Assistiu-se, contudo, a um 
jogo típico de cam; to, em 
que a conquista 

a quaisquer outros 
não seja 
a entrega total dos atletas, 
mesmo com o calor que se fez 


sentir na tarde de ontem. 
A arbitragem foi positiva, 
apenas algo meticulosa. 


José Romão: 
«Vitória gostosa» 


No final do jogo, José Ro- 
mão comentou assim o jogo: 

«As equipas demonstra- 
ram usm grande noção do 

que representava este jogo; 
dabiare que quem cometes- 
sair 


tas. O Chaves tem uma bela 
equipa — do melhor 

que se pratica em Portugal, 
o que só vel: ida 


mal 
tória. Vítor Correia dispei 
coi rios: excelente». 


Raul Águas: «O Chaves 
não jogou mal» 

Raul Águas, por seu tumo, 
fez o seu comentário. 

«Não foi uma partida bem 
jogada am tercen eno a ob 
ue jular, o que ol 

a logar im futebol mal 


prático, como fizemos na se- 
gunda parte, com a bola 
mais pelo ar e para a frente 
na mira de pelo menos con- 
Crelo 
o Chaves não jogou mal 
eu suporto bem as derro- 
tas. Não falhou o sistema 
táctico e poderíamos ter ob- 
tido golos. Não fol pela arbi- 
tragem que perdemos, mas 
este árbitro não presta para 
o Chaves. Nunca lá foi apitar 
e uaco nos aparece fora 
8. Espero o dia em 
que vá! a Chaves; talvez 
mude de opinião». 


seguirmos o empatt 
q 
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AVES JÁ «VOA» NAS ALTURAS 


O Desportivo das Aves continua imparável na Zona Norte. 
Depois da concludente vitória na jornada inaugural sobre o 
Amarante, os avenses foram ontem protagonistas de sensa- 
cional triunfo em «Vidal Pinheiro» ante o Salgueiros, êxito que 
lhes permite manter a liderança do grupo nortenho, de par- 
cerla com o Rio Ave, que por sua vez conquistou preciosa 
vitória na Trofa, em reduto difícil para qualquer equipa que ali 
se desloque. Mas, em Bragança houve igualmente surpresa. O 
neófito Joane, que na anterior «ronda» batera o pé ao consa- 
grado Varzim, sublu ao nordeste transmontano para ali vencer 
o Desportivo de Bragança por duas bolas sem resposta. De 
surpresa em surpresa, temos ainda a registar neste grupo 
nortenho o facto de nenhuma equipa anfitriã ter logrado os 
dols pontos correspondentes ao triunfo, a justificar a forma 
competitiva como aqui se luta. O Vizela não foi além dum nulo 
em Santa Maria, factor indicativo de falta de objectividade, 
pois já na jornada inaugural havia ficado em branco. Muitos 
golos em Amarante. O regressado Amarante impôs um em- 
pate a dols tentos ao forte conjunto do Felgueiras, com os 


MDIVISÃO 
ZONA NORTE 


Salguelros - Desp. Aves 


golos a ser muito festejados pelos adeptos das duas equipas. 
Paços de Ferreira, em Freamunde, Paredes, na Póvoa de Var- 
zim, e Gil Vicente, em Santo Tirso, conquistaram empates 
bastante preciosos tendo em conta a valia das equipas visita- 
das. Sem desprimor para pacenses e gilistas, temos para nós 
que o ponto conquistado pelos paredenses tem sabor a mel, 
isto tendo em conta a valia do «onze» de António Fidalgo. Por 
último, temos a lamentar a suspensão da partida Moreirense- 
Marco, por falta de segurança policial, isto segundo o parecer 
do árbitro, que ao Intervalo deu o jogo por terminado. Na 
altura, os marcoenses venciam por dois-zero. Queira Deus 
que não nasça aqui mais um «caso» do futebol “português. 
Aguardemos, pelos próximos capítulos... 

A Associação Académica de Coimbra voltou a empatar, 
mas desta feita no Alentejo, frente ao Portalegrense. Cotada 
como a principal favorita centrista, a turma estudantil parece 
estranhar a forma ardorosa como se joga na «Segundona». O 
Covilhã, também potencial candidato do grupo, perdeu em 
Águeda pela diferença mínima, triunfo que catapulta os ague- 
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ZONA CENTRO 


Ollv. Bairro - Mealhada 
Portalegrense - Académica. 
U. de Lamas - Mangualde. 


Agostinho Viegas 


denses para a frente da tabela, em igualdade pontual com 
Feirense e U. Lamas. Mas, o resultado sensação foi fornecido 
pela retumbante vitória do Caldas sobre os penichenses, por 
seis-zero. Depois de ter perdido na Lousã por 4-2, os calden- 
ses reagiram bem àquele insucesso. O União de Leiria, que há 
oito dias perdera sem apelo na Vila da Feira por 5-0, ressarciu- 
se e venceu categoricamente o estreante Lousanense por um 
concludente 4-1. Bons empates fora de portas do Mealhada, 
Marinhense e Feirense. 

O Alverca que na passada semana havia vencido em Sa- 
cavém, isolou-se na vanguarda da Zona Sul, isto porque on- 
tem não deu hipóteses ao União da Madeira, a quem venceu 
por dois-zero. Neste agrupamento não houve triunfos dos 
forasteiros, mas os empates conseguidos pelo Louletano, 
Olhanense e Silves merecem nota de destaque. Todavia, aten- 
dendo ao potencial atacante demonstrado pelos pupilos de 
Manuel de Oliveira, esperava-se mais que o nulo a zero obtido 
no Estoril. O Elvas conquistou os primeiros pontos, mas os 
orlentalistas venderam cara a derrota. 


Elisténio 


ZONA SUL 


Atlético - Silves... 
Barreirense - Olhanense .. 
OI. Moscavide - Esp. Lagos. 


Freamunde - P. Ferrei 
Varzim - Paredes 
Bragança - Joai 
Moreirense - Marco... 
Tirsonse - Gil Vicente, 


(x) Suspenso ao Intervalo por falta de segurança 
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Santa Maria - Amarante 


Felgueiras - Saiguelros 
Desp. Aves - Trofense 


Rio Ave - Freamunde 


P. Ferreira - Varzim 


Salgueiros, O 


D. Aves, 1 


Jogo no Estádio Vidal Pi- 
nheiro no Porto. 

Árbitro: Raul Ribeiro (Avei- 
ro), auxiliado por João Abran- 
tes e Álvaro Rocha. 


Salgueiros: Best; Madurei- 
ra (João 58 m.), Diassi, Carlos 
Brito e Leonel; Oliveira, San- 
tos Cardoso e Jorginho; Ca- 
valeiro, Spassov (Constantino 
53 m) e Rui França. 

D. Aves: Ernesto; Vasco, 
Tavares, Sérgio e Claudomiro; 
Rachid, Edmur (Zé Carlos 60 
m. e Álvaro; Gersinho. Ema- 
nuel (Beijoca 88 m.) e Lila. 

Golos: O único lance vitori- 
oso que concedeu o triunfo ao 
Aves foi conseguido aos 44 
minutos. Edmur ganhou um 
ressalto a meio campo, reme- 
teu ao seu colega EMANUEL, 
tendo este progredido com o 
esférico. Levou a melhor sobre 
os dois centrais e rematou a 
contar quando o guarda-redes 
Best lhe saiu ao encontro. 

Disciplina: Cartão amarelo 
para Vasco aos 89 minutos. 


Atendendo a que se tratava 
de uma equipa que na época 
transacta militou na divisão 
maior e que jogava no seu am- 
biente, e pela primeira vez 
perante o seu público, teorica- 
mente o Salgueiros era o fa- 
vorito. Porém, decorridos que 
foram os primeiros lances e 
vendo-se a disposição das 
duas equipas, logo se perce- 
beu que o jogo iria'ser bas- 
tante disputado e de vencedor 


incerto, na medida em que os 
visitantes não se deixaram inti- 
midar, pertencendo-lhes até o 
primeiro lance de perigo, aos 3 
minutos, num remate de Ema- 
nuel que Madureira neutrali- 
zou de cabeça sobre o risco 
da baliza. 

Deste modo, estava dado o 
alarme e constatava-se que os 
visitantes actuavam realmente 
com intenções atacantes e, 
consequentemente, dispostos 
a pontuar, alicergados numa 
toada táctica que se resumia a 
defender com quatro elemen- 
tos fazendo descer mais o la- 
teral direito Vasco, com quatro 
médios com mais prepon- 
derância atacante, especial- 
mente Gersinho, com um ele- 
mento mais adiantado, Lila, e, 
mais à frente, Emanuel que 
constituía, só por si, um verda- 
deiro perigo. 

Por seu turno, o Salgueiros 
colocou Carlos Brito à frente 
do seu guarda-redes, reforçou 
a defesa com os médios a ac- 
tuar mais sobre a defesa e 
com pouco poder de veloci- 
dade para se adiantarem. Na 
frente tinha Sepasov e, mais 
fixo, Cavaleiro, o que, diga-se, 
não correspondia exacta- 
mente ao que seria de esperar 
de uma equipa a jogar em 
casa com objectivo de vitória. 

Com estes dispotivos tácti- 
cos, eram os visitantes que cri- 
avam as melhores oportunida- 
des. Todavia, o Salgueiros um 
tanto desordenadamente con- 
tra-atacava e, numa descida 


o 


AVINNOVO + NNGOO ANA 


Paredes - Bragança 
Joane - Moreirense 


Estarreja - Marinhense 
Caldas - Peniche 

U. de Leiria - Lousanei 
Marialvas - Feirense. 
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Oliv. Bairro - Portalegrense 


Académica - U. de Lamas 
Mangualde - Estarreja 
Marinhense - Caldas 
Peniche - U. de Leiria 


Fase de futebol vigoroso em Vidal Pinheiro. Apesar 


de Cavaleiro, pela lateral es- 
querda, este centrou para a 
frente da baliza não chegando 
a tempo Spassov para a 
emenda de cabeça. Também 
Jorginho teve um bom remate 
que o guarda-redes parou da 
melhor forma, mas tirando es- 
tes lances poderá dizer-se que 
o Salgueiros não dispôs de 
mais ocasiões flagrantes, ao 
contrário do Aves que levava 
mais frequentemente o perigo 
à baliza de Best e, quase ao 
intervalo, consegufu mesmo 
aquele que seria o único golo 
da partida. 

O Salgueiros apenas se 
pode queixar de si próprio, já 


Feirense - Luso 


sorrir ao conjunto do Aves. 


que não foi uma equipa que 
encontrasse recursos para le- 
var de vencida o seu adver- 
sário. É verdade que no se- 
gundo tempo teve a bola mais 
em seu poder, mas isto porque 
o adversário resolveu recuar 
no terreno, procurando, nessa 
altura, justificadamente, o con- 
tra-ataque, mas na verdade a 
turma da casa limitou-se a 
despejar bolas para aárea, 
sem perigo, não se vendo nos 
seus elementos imaginação e 
força para dar a volta ao jogo e 
ao resultado que lhe era des- 
favorável. 

Na realidade, a equipa mos- 
trou falta de entrosamento e 


Lousanense - Marialvas 


Est. Portalegre - Rec. de Águeda 
Mealhada - Sp. Covilhã 


do remate salgueirista a vitória acabou por 


Estoril - Louletano 

Juv. Évora - Lusitano. 
Alverca - U. Madel: 
Torreense - Sacavenense.. 
«OQ Elvas» - Oriental 
Montijo - Sant, Cacém... 
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Alverca. 
Louletano. 
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Atlético - Barreirense 


(Foto de RICARDO PEREIRA JR.) 


pareceu bastante pesada, isto 
é, sem o ritmo desejado, o que 
é pouco abonatório para um 
conjunto com aspirações, que 
em dois jogos perde quatro 
pontos, numa zona dificil como 
é a zona Norte. 

O Desportivo das Aves foi 
um conjunto mais ambicioso e 
melhor escalonado. Venceu 
este jogo e deixou boa impres- 
são. Teve um comportamento 
de equipa adulta. 

A arbitragem foi pouco soli- 
citada e sempre que interviu 
fê-lo com inteiro acerto, pelo 
que o seu trabalho tem de ser 
considerado positivo. 

Lug Almeida 


Olhanense - Ol. Me 
Esp. Lagos - Estoril 
Louletano - Juv. Évora 
Lusitano - Alverca 


Varzim, 1 
Paredes, 1 


Jogo no Estádio do Varzim 

Árbitro: Miranda de Sousa, 
do Porto, auxiliado por Alfredo 
Manuel 6 José Ferreira. 

Varzim: Mendes; Graça, 
Augusto, Quim & Lito; Jó 
(Hermano,68m), Biarrocal (Da- 
mas, 68m), Soares e Rui Pe- 
dro; Paulo Oilveira é Nivaldo. 

Paredes: Alberto; Cardoso, 
Alfredo, Costa Pereira e Chico 
Leal; Santana, Craveiro, Mar- 
tins e Manuel (Parreco,79m); 
Pita (Nani, 88m) e Moluka. 

Ao intervalo; 1-0 

Marcadores: Jó (43m), 
Moluka (59). 


Num jogo disputado sem 
grandes atractivos, Os povei- 
ros foram surpreendidos pela 
melhor organização do Pare-” 
des, perdendo um ponto no 
sue próprio reduto. 

Embora tomando conta do 


U. Lamas, 


9º 
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U. Madeira - Torreense 
Sacavenense - «O Elvas» 
Orlental - Montijo 

Silves - Sant. Cacém 


domínio do jogo desde o iní- 
cio, o Varzim demonstrou não 
possuir soluções para contra- 
riar a melhor organização tác- 
tica do opositor, com a sua li- 
nha média muito povoada. 
Quem beneficiou com a de- 
sorganização dos locais foram 
os paredenses, que, actuando 
em rápidos contra-ataques, 
surgiam com perigo a apo- 
quentar o último reduto dos 
donos do terreno. Era de es- 
perar mais dos locais, já que 
são apontados como candida- 
tos aos lugares cimeiros, mas 
neste encontro acabaram por 
ter actuação mediocre. A 
igualdade acaba por ser o re- 
sultado mais lógico, aten- 
dendo ao que ambas as equi- 
pas produziram. 
Arbitragem boa 
Ezequiel Casanova 


Mangualde, O 


Árbitro: João Labita, de 


Braga. 

U. Lamas: Castto; Octávio, 
Simões, Zé Manel, Redol, 
Quim Santos (Nogueira 60 m), 
Raul, Paulo Freitas (Lino 59 
m), Cardoso, Pinto da Rocha e 
Paulo Silva. 

Mangualde: Nery; Silvério, 
Vassalo, Humberto, Armindo, 
Guilherme, Paulo Henrique, 
Manos, Sambaro (Nelo 71 m), 
Artur e Hermínio. 

Marcador: Nogueira (67 m). 


Partida que não foi brilhante 


entre o U. Lamas e Man- 
gualde, mas apesar de tudo o 
U. Lamas foi a equipa que 
mais exerceu poder atacante. 

Na segunda parts, a posi- 
ção atacante do U. Lamas 
acentuou-se cada vez mais e, 
como corolário disso, Noguei- 
ra, num espectacular remate 
fora da área, a mais de 40 me- 
tros da baliza, marcou o golo, 
sem quaisquer hipótesus para 
o guarda-redes do Mangualde. 
Vitória certa da equipa da 


casa. 
Boa arbitragem. 


asd - 


vu -desporto 


Campeonato de Espanha 
EQUIPA DE FUTRE 
EMPATA EM «CASA» 


O atlético Bilbau assumiu o comando isolado do Cam- 
peonato da Espanha de futebol da primeira divisão, apesar 
de empatar ontem por 1-1 com o Málaga. 

O Logrones, que liderava a prova juntamente com a 
equipa basca, perdeu por 2-0 no campo do Espanhol, em 


Barcelona. 


O Atlético de Madrid, onde alinha o português Paulo 
Futre, empatou em casa por 2-2 com o Oviedo, ganhando 
assim o primeiro o primeiro ponto na prova. 


Resultados da quarta jornada: 


Cadis-Sevilha .... 
Málaga-At. Bilbau 
Elche-Celta 
Valôncia-Murcia 
Osasuna-Barcelona 
Gijon-Valladolid 
Bétis-Real Madrid 


At. Madrid-Oviedo 
Espanhol-Logrones .. 


Classificação: 


At. Bilbau 
Barcelona 


7. 

8. Real Madrid 
9.º- Sevilha 

10.º — Real Sociedade 

11.º- Osasuna 

12º Valladolid 

13º Oviedo 

14.º- Bétis . 

15.º - Málaga 

16.º- Saragoça 

17.º- Murcia .. 

18º- Elche 


20.º — At. Madrid 
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Ao vencer fora o Bruges por 1 
MALINES COMANDA 
CAMPEONATO BELGA 


O Malines venceu ontem (fora) o Bruges por 1-0 e asse- 
gurou o comando do campeonato belga de futebol da | Divi- 
são, extraindo proveito do empate cedido pelo Anderlecht 


(1-1) em casa do St. Truiden. 


Após a realização da décima jornada, o Malines co- 
manda, com 18 pontos, mais um que o Andertecht e mais três 


que o Antuérpia. 
Resultados: 


St. Truiden - Andertecht 
Beerschot- G. Bruges 
Charleroi - Beveren ... 
Kortrijk - Standard Liége 
FC Liége - Waregem 
Lokeren - Antuérpia 
FC Bruges - Malines .. 
RWDM- Lierse ... 
Tacing Malines - Racing Genk 


Classificação: 


1.º Malines . 
2.º Anderlecht 
3.º Antuérpia .. 


7.º Standard Liége 
8.º Waregem 


11º Lierse 
12.º Lokeren 
13.º Beveren 
14.º Charleroi . 
15.º RWDM . 


Hd. K. HELSINKI 


VIAGEM ESPECIAL 03/06 OUT. 
E APROVEITE UMA VISITA À SUÉCIA 


BONS HOTÉIS x BILHETE GARANTIDO 


INSCRIÇÕES LIMITADAS NA: RPE 


Lencastre Vel 310º 
de Meio Gr 522807 LI 


NORTUR 


Ponto AVIRO COMBRA USADA FARO 10 FUNCHAL 


310533, 


Águeda, 1 — Covilhã, O 


Jogo no estádio Municipal 
de Águeda. 

Árbitro: Jorge Coroado, de 
Lisboa, auxiliado por António 
Sousa e João Gil. 

ÁGUEDA: País; Arsénio, 
Amadeu, Vítor Manuel e Jorge 
Marques; Guimarães, Carlos 
Miguel e Flávio (Reginaldo, 
aos 67 m); Zéquinha (Laranja, 
aos 88 m), Formiga e Rocha. 

COVILHÃ: Tozé; Marinho, 
Juanito, Cesário e Licínio; Sér- 
gio (Biri, aos 56 m), Silva 
(Mesquita, aos 20 m) e Lean- 
dro; Mirinho, Manuelzinho e 
Magalão. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Arsénio (35 m). 

Cartões amarelos: Marinho 
e Guimarães (aos 39 m), Arsé- 


nio (aos 88 m) e Juanio (aos 
85 m). 

Os bairradinos mostraram 
ontem em Águeda frente à 
turma do Sporting da Covilhã 
que não são um conjunto qual- 
quer e que o seu objectivo é 
abertamente o topo. Erquanto 
o Covilhã, recém despromo- 
vido da | Divisão, apenas deu 
um ar da sua graça mo se- 
gundo tempo. 

Foram verdadeiramente 
emocionantes e interessantes 
sob o ponto de vista técrico os 
primeiro 45 minutos, com o 
Águeda a comandar e a deixar 
abismados os pupllos de Al- 
bertino. 

Marcaram um golo, em ta- 
belinha executada entrs Car- 


los Miguel e Arsénio, e outros 
podiam ter surgido dos pés de 
Flávio e de Rocha. 

No tempo complementar, os 
Serranos com um «pressing» a 
meio campo não deixaram o 
Recreio de Águeda explanar o 
seu jogo e criaram até algu- 
mas oportunidades de golo 
que o guardião País evitou 
com a sua classe. 


Jorge Coroado acabou por 
ter uma actuação irregular, já 
que, no primeiro tempo, dei- 
xou que os serranos abusas- 
sem de uma certa dureza, em 
nosso entender maldosa na 
segunda parte. 


Manuel André 


Amarante, 2 — Felgueiras, 2 


Jogo no Estádio Senhor do 
Amparo, na Lixa. 

Árbitro: Xavier de Oliveira, 
do Porto, auxiliado por Teixei- 
ra da Silva e Adriano Rodri- 
gues, 

Amarante: Vítor; Ferreira, 
Paulo Lamor, Norberto e Lau- 
reta; Gomes (Barrigana 83 m), 
Carlos Alberto, Caifas, Luís 
Carlos, Gabriel (Delfim 45 m) é 
Brás. 

Felgueiras: Matos; Ricardo, 
Antero e Moniz; José Carlos 
(Jorge Coutinho 45 m), Antó- 
nio Borges (Juca 88 m), Fon- 
seca, Ronaldo, Álvaro, Folha e 
Jaime Graça. 

Marcadores: Brás (46 m), 
Folha (45 m), Jaime Graça (55 
m) e Caifas (65 m) Cartões 


amarelos: Brás (10 m), Nor- 
berto (23 m) 6 Antero (35 m). 

Ojogo, realizado no Estádio 
do F.C. da Lixa por interdição 
do estádio do Amarante, teve 
uma boa assistência. 

O Felgueiras iniciou ojogo a 
dominar, mas o Amarante 
montou um esquema defen- 
sivo eficiente. 

Seria mesmo o Amarante a 
criar as melhores oportunida- 
des de golo na primeira parte. 

No entanto, os jogadores do 
Felgueiras davam a entender 
que resolveriam o jogo a seu 
favor e assim se chegou ao 
intervalo com um nulo que até 
se justificava. 

No início da segunda parte, 
numa insistência do ataque 


amarantino, Brás consegue 
inaugurar o marcador com cul- 
pas para a defensiva. 

Os jogadores felgueirenses 
vestiram o «fato macaco» e ra- 
pidamente se colocaram na 
posição de venccedores O 
Amarante continuou a dar todo 


o seu esforço e conseguiu um - 


bom empate e mais uma vez 
com consentimento da defen- 
siva felgueirense. 


Resultado justo. A desta- 
car neste encontro a determi- 
nação de toda a equipa 
amarantina, mas muito em os- 
pecial o médio Carlos Alberto. 
Arbitragem em óptimo plano. 


Carlos Faria 


Trofense, 1 — Rio Ave, 2 


Jogo na Trofa 

Árbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por António 
Silva e Moisés Ferreira. 

Trofense: Martins; Renato, 
Melo, Tato e Jorge Silvi 
Costa (José Pedro, 60m), Fer- 
reira e Nenó; Paulo Lima, Da- 
niel e Serginho. 

Rio Ave: Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Paulo Andrade 
e André; Carvalho, Fernando e 
Pires; Karim (Walsh, 70m), 
José Manuel e Alvaro (Lorival, 
8im). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Festas (39m), 
Pires (58m) e Serginho (65m 
de g.p)). 

Cartões amarelos: Ferreira 
(31), Daniel (37m), Karim 
(64m) e Tato (75m). 

Não foi um bom jogo este 
que opôs duas equipas com 
aspirações diferentes neste 
campeonato. Enquanto os lo- 
cais defendem a manutenção, 
os vilacondenses trabalham 


para o regresso à divisão prin- 
cipal. O equilíbrio foi a nota 
dominante ao longo de todo o 
jogo, se bem que no primeiro 
tempo beneficiassem de 
vários livres junto à entrada da 
grande área dos locais que a 
sua defesa a neutralizava 

Seria, no entanto, o Troten- 
se, aos 25 minutos, o primeiro 
a levar o perigo à baliza con- 
trária numa jogada indidvidual 
de Daniel que já dentro da 
grande área rematou forte, 
opondo-se Madureira com 
valentia, defendendo para 
canto. O primeiro golo do Rio 
Ave surgiu aos 39 minutos, 
apontado Festas, de cabeça, 
após a marcação de um livre 
de canto. 

No segundo tempo, o jogo 
teve uma melhoria substancial 
e, após sofrer os segundo 
golo, o Trofense assenhorou- 
se do jogo, fazendo recuar os 
vilacondenses para o seu úl- 
timo reduto, passando Ma- 


dureira por algumas situações 
de perigo. 

Aos 64 minutos aconteceu o 
golo dos homens da «casa». 
Foi uma jogada pelo lado es- 
querdo do ataque do Troiense, 
com a bola a ser cabeceada 
para o canto superior es- 
querdo da baliza de Madurei- 
ra, com este já fora do lance, 
mas Karim, em excelente voo, 
evitou com as mãos a entrada 
da bola na baliza. Valeu-lhe o 
cartão amarelo. Na marcação 
da grande penalidade, Sergi- 
nho reduziu para 1-2. 

Na parte final os locais pres- 
sionaram ainda mais na busca 
da igualdade, mas a defensiva 
forasteira, actuando com mui- 
to acerto, não o permitiu. 


A arbitragem teve algumas 
falhas, sendo o maior prejudi- 
cado o Trofense, mas sem in- 
fluência no resultado. 


Júlio Cruz 


Moreirense, O — Marco, 2 


Jogo no Parque de Jogos 
Joaquim Almeida Freitas, em 
Moreira de Cónegos. 

vbitro: Mário Leal, de Lei- 
ria, auxiliado por António Se- 


queira e Carlos Piedade. 
Morelrense: Vitor Alves; 
Ramos, Ricardo, Sérgio Paulo 


e Nogueira (Chico Faria, 28m); 
Orlando, Janita e Martins; 
João de Deus, Franque e 


su io. 

arco: Rebelo; Paquete, 
Cardoso, Vítor e Adelino; 
Toraka, Paulo Antunes e Mei- 
reles; Luís José, Manique e 
Azevedo. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Paulo Antunes 
(18m) e Azevedo (31m). 

Cartões amarelos: Luís 
José e delegados do Morei- 
rense. 

Num jogo realizado numa 
tarde escaldante, o espectá- 
culo acabou por ser escal- 
dante também fora do rectân- 
gulo do jogo. O Moreirense co- 
meçou a partida com certo 
desplante e bastante desa- 


certo, sem atinar com a mar- 


cação aos avançados forastei- 
ros que apareciam com perigo 
frente a Vitor Alves. Notava- 


se, efectivamente, do defesa 
António Augusto. Foi assim 
que os marcoenses tiveram 
um remate á barra e aos 18 
minutos num centro da es- 
querda inauguram o mar- 
cador. 
O Moreirense acusa o toque 
e faz uma substituição, pro- 
curadno controlar as opera- 
, O que ia conseguindo. 
'odavia, aos 31 minutos, a 
«bronca» rebentou: Azevedo, 
extremo esquerdo visitante, foi 
servido em profundidade e em 
nifido fora de jogo avançou é 
fez o segundo golo dos visitan- 
tes. Foi um lance em que o 
auxiliar Carlos Piedade es- 
tava, quanto a nós, desatento 
originando dois cartões 
amárelos aos delegados do 
Moreirense. 
O jogo prosseguiu com o 
Moreirense a beneficiar de 
duas oportunidades de golo e, 


aos intervalo, quando a equipa 
de arbitragem se dirigia para 
os balneários um espectador 
mais exaltado lançou um ob- 
jecto, provavelmente um pe- 
queno rádio, que atingiu na 
face o auxiliar Carlos Piedade, 
que foi suturado com dois pon- 
tos. O juiz da partida refugiou- 
se imediatamente na sua ca- 
bina e não deu recomeço ao 
encontro. 

Contactamos na oportuni- 
dade o comandante da força 
policial em serviço, o sargento 
Araújo, de Vizela, para saber 
se não havia condições de se- 
gurança para prosseguir o en- 
contro, e o árbitro... nem se- 
quer lhe perpunto esse por- 
menor. «O árbitro disse que 
não continuava com o jogo e 
que não atendia ninguém». 
Assim o delegado visitante foi 
à cabina do árbitro e assinou o 
respectiva declaração de jogo, 
mas não nos disse se ganhava 
ou perdia o encontro, manten- 
do-se num silêncio reprovável. 


Silva Correia 


Santa Maria, O — Vizela, O 


Jogo no campo do Santa 


aria. 

Árbitro: Soares Dias, auxilia- 
do por Carlos Vigário e 
Eduardo Gonçalves. 

Santa Maria: João Manuel; 
Jaime, Zeca (Sousa, 69) Bino 
e Dionísio; Pelé, Narciso, Ci- 
preco e Miguta (Vitinha, 66), 

luben e Marcelo. 

Vizela: Sérgio; Rocha, Cân- 


dido, José Carlos (Isaac, 63m) 
e Pita; Jorge Costa, Inocêncio, 
Guerra e Domingos Gomes; 
siga (Eduardo, 72m) e Dou- 
glas. 


Ao intervalo: 0-0. ) 

Foi um jogo em que a equi- 
pa do Santa Maria fazia a 
apresentação perante o seu 
público no primeiro jogo da Il 
divisão nacional, com Os joga- 


dores um pouco nervosos. 
Mesmo assim, tiveram algu- 
mas oportunidades, tanto na 
primeira como na segunda 
parte. O Vizela jogou à defesa 
& contra-ataque 6 podia ter 
marcado. 

O resultado aceita-se. 

Arbitragem regular. 


Augusto Neiva 
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Freamunde, 1 
Paços Ferreira, 1 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: Cunha Antunes, de 
Braga, auxiliado por Domingos 
Rodrigues e Luís ferreira: 

Freamunde: Miguel; Carli- 
tos (Roberto 45 m), Bráulio, 
Américo e Santos; Larcota, 
Avelino e Marcos António (Al- 
tino 80 m); Luís Filipe, Patena 
e David. 

Paços Ferreira: Caldas; 
Bota, Mauro, Toni e Adalberto; 
Nuno (Monteiro 41 m), Quim e 
Fernando Jorge; Amado, 
Tozé, Vitor Jesus (Baptista 76 
m), 


Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Quim (15 m) é 
Marcos António (46 m). 

Cartões amarelos: Luís Fili- 
pe (33 m) e Bráulio (47 m). 

O campo do Carvalhal me- 
lhorado com uma nova ban- 
cada registou uma boa en- 
chente para presenciar este 
velho «derby» sempre apete- 
cido pelas gentes do concelho 
de Paços de Ferreira. 

A partida iniciou-se com o 
Freamunde lançado delibera- 
damente ao ataque para tentar 
resolver cedo a contenda a 
seu favor. Só que a sorte não 
esteve por seu lado, uma vez 
que ao terceiro minuto de jogo, 
poderia logo inaugurar o mar- 
cador com David a falhar incri- 
velmente à boca da baliza e já 
com o guarda-redes Caldas 
batido, um centro remate do 
Luís Filipe. Contra a cor- 
rente do jogo, o Paços de Fer- 


reira marcou o primeiro golo 
do encontro quando eram de- 
corridos 15 minutos de jogo 
num livre directo superior- 
mente apontado por Quim. 

Os locais sentiram o «to- 
que» e ainda mais carregaram 
o seu adversário, tentando re- 
por a igualdade, e só não o 
conseguiram, primeiro por ino- 
perância dos seus avançados 
ou por infelicidade, segundo 
porque o árbitro da partida 
lhes negou uma grande pe- 
nalidade, já que Adalberto cor- 
tou a bola com a mão dentro 
da grande área. Logo no pri- 
meiro minuto da segunda 
parte o Freamunde repôs a 
igualdade e pela forma como 
se apresentou para os últimos 
45 minutos chegamos a pen- 
sar que depressa chegariam à 
vitória. 

Só que, realmente, mesmo 
com o seu meio-campo a clau- 
dicar um pouco, a sorte não 
esteve pelo seu lado. O re- 
sultado é enganador, pois a 
haver um vencedor seria o 
Freamunde pelas inúmeras 
oportunidades criadas, mas 
acaba por aceitar-se mesmo 
tendo em conta o fraco traba- 
lho da equipa de arbitragem 
que ao tentar a imparcialidade, 
acabou por prejudicar os lo- 
cais, principalmente no penalti 
a que já nos referimos e na lei 
da vantagem que nunca 
aplicou, 


Baltazar Sentos 


U. Leiria, 4 
Lousanense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Anibal Guerreiro, 
auxiliado por Matos Carreira e 
Reis Bogas, de Lisboa. 

U. Leiria: Ferreira; Leonel, 
Faria, Paulo Duarte e Fer- 
nando Costa (Nuno Joaquim, 
aos 75 minutos); Hernâni, Sá, 
Rocha (Wassin, ao intervalo) e 
Artur; Maciel e Cicinho. 

Lousanense: Eduardo; Es- 
tevão, José Armando (Aniceto, 
aos 82 minutos), Barbosa e 
Luís Martins; Isidoro, Carlos 
Costa, Vitor Sá e Jair; Vítor 
Santos (João Luís, aos 53 mi- 
nutos) e Lourenço. 

Marcadores: Jair (27 m), Ci- 
cinho (49m), Nuno Joaquim 
(79m), Maciel (86m) e e Her- 
nâni, aos 90 minutos. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Jair (37 minu- 
tos), Cicinho (38), Vítor Santos 


(53), Sá (70) e Leonel e Ani- 
ceto (ambos aos 88 minutos). 

Num jogo paupérrimo em 
termos técnicos, a equipa de 
Leiria efectuou uma primeira 
parte demasiado atabalhoada, 
situação que foi bem aprovei- 
tada pelos lousanenses que, 
limitando-se a defender bem e 
a contra-atacar esporadica- 
mente, conseguiram chegar 
ao intervalo na posição de 
vencedores. 

No segundo tempo, não só 
beneficiando da entrada de 
Wassin (primeiro) e Nuno Joa- 
quim (depois), mas também 
contando com o estoiro físico 
de quase toda a equipa adver- 
sária, o União de Leiria conse- 
guiu pressionar de modo a 
partir para uma vitória que, no 
fundo, acabou por ser inteira- 
mente merecida. 

Arbitragem regular. 


Tirsense, 1 
Gil Vicente, 1 


Jogo no Estádio Abel Al- 
ves de Figueiredo, em 
Santo Tirso. 

Árbitro: Sepa Santos, de 
Lisboa, auxiliado por carlos 
Pires e Afonso Gomes. 


Tirsense: Lúcio; Bel- 
miro, Costa, Louro e Ro- 
doifo Coutinho; Vlamecir 
(Bravo, 81m), José Maria e 
Kipulo; Borges, Vieira e 
Jorge (Rogério, 67m). 

Gil Vicente: Joel; Afon- 
so, Tozé, Bino e Mariano; 
Perrinchon, Larsan (Neco, 
81m) e Rosado; Alan, Bor- 
ges e Secretário (Carvalho, 
6im). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Alan (71m) 
e Kipulo (89m). 

Cartões amarelos: Afon- 
so, Viamecir, Tozé e Alan. 

O Gil Vicente foi a Santo 
Tirso buscar um ponto pre- 
cioso, embora com certa 
felicidade. Aliás, o conjunto 
visitante apresentou-se 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


com um sistema defensivo 
bem seguro, gorando as 
tentativas de penetração 
em direcção à sua baliza. 
O Tirsense teve duas bolas 
devolvidas pela barra, pala 
além de mais três oportuni- 
dades de golo. 


Na segunda parte o visi- 
tante continuou a jogar 
com o mesmo sistema e foi 
muito feliz ao conseguir 
num dos seus rápidos con- 


“tra-ataques adiantar-se no 


marcador. A partir daqui as 
coisas complicaram-se 
para o conjunto do prof. 
Neca. Todavia, o Tirsense 
ainda teve arcaboiço para 
conseguir a igualdade, 
apenas a um minuto do fi- 
nal da partida. 

Resultado injusto para o 
conjunto local, pois mere- 
cia mais do que um ponto. 

Arbitragem razoável. 


Rosendo Cruz 
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SEUL — 88 


Phillips foi medalha de ouro nos 400 metros barreiras 


EDWIN MOSES: O FIM DE UM MITO 


Os Jogos Olímpicos de Seul marcaram o fim 
demais um mito do desporto mundial, o imbatível 
Edwin Moses, 24 horas depols de o canadiano Ben 
Johnson ter posto fim ao reinado de Carl Lewis 


nos 100 metros. 


Moses, que apenas tinha 
sido derrotado duas vezes em 
11 anos em quase centena e 
meia de corridas'de 400 me- 
tros barreiras, tevo que con- 
tentar-se com 'a medalha de 
bronze em Seul, resultado que 
poderá levá-lo a abandonar as 
competições aos 34 anos de 
idade. 

A proeza foi cometida pelo 
seu compatriota Andrew Phil- 
lips, seis anos mais novo, que 
não conseguiu evitar as lágri- 
mas ao receber a medalha de 
ouro que significou, não ape- 
nas uma vitória importante, 
mas sobretudo a superação 
de um adversário considerado 
imbatível durante muitos anos. 

Entre Phillips e Moses clas- 
sificou-se o senegalês Dia Ba 
que no início desta temporada 
já estivera muito perto de der- 
rotar o campoão mundial, num 
*meeting' em Madrid e que, de- 
pois disso, tinha evidenciado 
diversas vezes confiança em 
bater Moses na final olímpica. 

Se Moses não conseguiu re- 
petir os triunfos de Los An- 
geles (1984) e Montreal 
(1976), já o veterano Vladimir 
Salnikov pôs fimia todas as 
dúvidas levantadas em torno 
da sua participação nestes Jo- 
gos Olímpicos, voltando a ga- 
nhar os 1500 metros livres, 
prova mais longa do programa 
de natação. 

Salnikov participou pela pri- 
meira vez nuns Jogos Olímpi- 
cos em Montreal e quatro anos 
depois, em Moscovo, conquis- 
tou a sua primeira medalha de 
ouro e tornou-se no primeiro 


homem a percorrer a distância 
em menos de 15 minutos, o 
que não conseguiu agora em 
Seul, onde foi um dos mais ve- 
lhos nadadores em competi- 
ção (28 anos). 

Um pouco à semelhança de 
Edwin Moses, também Salni- 
kopv esteve nove anos sem 
perder qualquer corrida de 
1500 metros, até à final dos 
Mundiais de 1986, onde foiba- 
tido por Rainer Henkel. 

Apesar de nem sequer ter 
conseguido qualificar-se para 
o Europeu de 1987, Salnikov 
continuou sempre a treinar-se 
com o objectivo de voltar aos 
Jogos Olímpicos, onde provou 
que a sua inclusão na selec- 
ção soviética nada teve de fa- 
vor, embora tenha sido muito 
discutida devido à falta de re- 
sultados compatíveis nos últi- 
mos dols anos. 


Kristin Otto: 
e já vão sei: 


Alheia aos dramas pessoais 
dos dois velhos campeões 
mundiais e olímpicos, Kristin 
Otto, da RDA, voltou a provar 
a justiça do título de «rainha 
de Soul», ao conquistar a sua 
sexta medalha de ouro conse- 


cutiva, desta vez nos 50 me- * 


tros livres, onde registou o seu 
quarto recorde olímpico. 

Até hoje, só Mark Spitz (sete 
medalhas de ouro nos Jogos 
de Munique, em 1972) fez me- 
lhor do que Kristin Otto que se 
deslocou a Seul com o objec- 
tivo de ganhar «apenas uma 
medalha ou duas», atendendo 


sobretudo à sua idade, 22 
anos, já algo avançada para 
uma nadadora de primeiro pla- 
no. A norte-americana Janet 
Evans, que ganhou três meda- 
lhas:de ouro, tem apenas 17 
anos e Kristin Otto já anunciou 
com naturalidade que não ten- 
ciona estar presente nos Jo- 
gos de Barcelona, em 1992. 

Sem o interesse das gran- 
des competições de natação e 
ginástica, as proves de pu- 
gilismo e halterofilia continuam 
marcadas por controvérsia e 
incidentes. 

A culminar a rivalidade entre 
sul-coreanos e norte-america- 
nos no boxe, um combate en- 
tre atlótas dos dois países teve 
que ser repetido por o pugilista 
asiático ter confundido o sinal 
sonoro que indica o final dos 
assaltos. 


Como existem dois rinques 
no mesmo pavilhão, Chun Jin- 
Chul confundiu-se com o sinal 
do combate que se desenrola- 
va ao lado e virou as costas ao 
norte-americano Todd Foster, 
dirigindo-se ao seu canto, mas 
foi atingido com um gancho da 
esquerda que o deixou cam- 
baleante. 

O árbitro também pensou 
que o assalto tinha terminado 
o que deu origem a uma 
grande confusão que só termi- 
mou quando o presidente do 
júri, o búlgaro Emil Jotchev, 
ffecidiu que o combate seria 
anulado e repetido mais tarde. 
Os dirigentes dos dois paí- 
ses protestaram, pedindo a 
desqualificação do adversário, 
os coreanos acusando Foster 
de ter tirado partido do engano 
do adversário e os norte- 
americanos exigindo a vitória 
por ko seguido de abandono. 

A verdade é que o combate 
foi mesmo repetido três horas 


Rosa Mota tem 


depois, terminando no se- 
gundo assalto com novo gan- 
cho da esquerda de Foster 
que atirou Jin-Chul ao tapete, 

Além da desqualificação do 
sul-coreano, a maior vítima de 
mais este incidente foi o árbi- 
tro Sandor Pajar, da Hungria, 
que foi suspenso até final dos 
Jogos Olímpicos. 


Futebol: Zâmbia 
foi goleada (4-0) 


Nas modalidades por equi- 
pas, o nono dia dos Jogos foi 
dominado: pelos quartos-de-fi- 
nal da competição de futebol 
com as duas selecções que 
protagonizaram a partida mais 
interessante da primeira fase a 
terem resultados antagónicos. 

A Zâmbia, que derrotara a 


Itália por 4-0 ha fase prelimi- 
nar, disse adeus a Seul ao 
perder por igual resultado 
frente à Alemanha Federal, 
enquanto os italianos elimina- 
vam a Suécia com um golo de 
Massimo Crippa aos sete mi- 
nutos do prolongamento, 
numa partida em que o sueco 
Michael Andersson derperdi- 
«ou uma grande penalidade. 
O grande jogo dos quartos- 
de-final colocou frente a frente 
os dois colossos do futebol 
sul-americano, Brasil e Argen- 
tina, que terminou com a vi- 
tória dos vice-campeões olim- 
picos de 1984 por 1-0, golo do 
vascaíno Geovani, com um re- 
mate a 30 metros de distância 
que bateu o guarda-redes Luis 
Islas, grande figura do jogo: 
O Brasil ficou apurado para 
as meias-finais juntamente 


Serviço especial «O Com 


merecido rasgados elogios da Imprensa internacional, 
a sul-coreana. 


com relevo para 


com selecções de três países 
que estiveram na fase final do 
último Campeonato da Euro- 
pa, a Alemanha Federal, & 
Itália e a União Soviética. 


Uma das revelações desse 
Europeu, Alexei Mikhalli- 
chenko, esteve na origem dos 
três golos da vitória soviética 
sobre a Austrália, ao ser dertu- 
bado duas vezes dentro da 
grande-área originando gran- 
des penalidades transformma- 
das por Igor Dobrovolski & 
marcando ele próprio o teresi- 
ro golo, antes de a equipoa 
australiana ter ficado reduzia- 
da a dez elementos por expul- 
são do avançado Dave Mit- 
chell. 


Terminada a competição de 
natação, as atenções voltam- 
se hoje para uma nova exibi- 


jércio do Porto»/LUSA 


ção do norte-americano Greg 
Louganis que poderá a tornar- 
se no primeiro homem a ga- 
nhar as quatro medalhas de 
ouro de duas Olimpíadas con- 
secutivas se ganhar, como se 
espera, a competição de alto 
voo, cuja. final está marcada 
para amanhã. 


Atletismo: 
três finais 


O atletismo assume assim 
definitivamente a máxima im- 
portância e terá hoje três finais 
de grande interesse, de que se 
destacam os 800 metros, onde 
o marroquino Said Aouita de- 
verá conquistar a sua primeira 
medalha de ouro, face à au- 
sência do britânico Stevs 
Cram, inesperadamente elimi- 
nado nas meias-finais. 

Nos 110 metros barreiras 
defrontam-se dois grandes 
atletas norte-americanos, 
Greg Foster e Rodger King- 
dom, com o francês Caristain, 
numa prova em que pode cair 
finalmente o recorde mundial 
do já retirado Nehemiah, cam- 
peão em Los Angeles. 

Outra final importante é a 
dos dos 10,000 metros onde 
participa o português António 
Pinto, no final de uma jornada 
que marca o regresso de Carl 
Lewis ao Estádio Olímpico, 
depois da sua derrota de sá- 
bado frente a Ben Johnson 
nos 100 metros. 

Carl Lewis vai disputar qua- 
se em simultâneo a final do 
salto em comprimento e as eli- 
minatórias de 200 metros, pro- 
vas em que obteve duas das 
suas quatro medalhas de ouro 
de 1984, havendo a maior 
curiosidade em saber comoirá 
-superar psicologicamente à 
derrota de sábado. 
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O atleta português João Lima foi ontem elimi- 
nado dos 110 metros barreiras das olimpíadas de 
Seul, ao classificar-se no sexto e penúltimo lugar 
da série cinco da primeira ronda de qualificação, 
com o tempo de 14,73 segundos. 


João Lima ficou a 69 centé- 
simos de segundo do seu pró- 
prio recorde nacional, 17,84 
segundos, obtido já este ano 
na Cidade do México, e gastou 
mais um segundo que o ven- 
cedor da série, o soviético Via- 
dimir Chichkine. 


Entretanto, João Lima mani- 
festou-se desapontado com a 
sua actuação, justificando o 
seu fraco rendimento em pista 
devido «a um certo cansaço 
acumulado nos últimos dias». 


«Estou um pouco decepcio- 
nado com a minha exibição. 
Estava confiante nas hipóte- 
ses de qualificação» — afirmou 
João Lima, queixando-se de 
«um certo cansaço acumulado 
nos últimos dias devido aos 
nervos e às dificuldades em 
dormir». 


«Neste últimos dias não 
consegui dormir bem» — desa- 
bafou João Lima. 


Em termos internacionais e 
apesar deste relativo fracasso, 
João Lima confidenciou estar 
optimista em relação ao futuro, 
prometendo melhorar o seu 
máximo nacional e alcançar 
êxitos além-fronteiras. 
prometendo melhorar o seu 
maximo nacional e alcancar 
exitos alem-fronteiras. 

Neste ultimo ano, João Lima 
debateu-se com várias lesoes, 
que o impediram de estar no 
auge da sua forma em Seul. 


Renato perdeu 
com chinês 


O judoca português Renato 
Santos venceu ontem um 
combate e perdeu outro na ca- 
tegoria de 60 quilos. 

Ao fim de 40 segundos do 
primeiro combate, o árbitro 
deu o triunfo a Santos por 
abandono do espanhol Carlos 
Sotillo. 

Um golpe aplicado por Re- 
nato Santos deu-lhe logo uma 
vantagem no início do com- 
bate. Quase a seguir, Sotillo, 
terceiro do último «Europeu», 
lesionou-se num ombro e o ár- 
bitro deu o combate por termi- 
nado, atribuindo a vitória a 
Santos. 

Na terceira eliminatória — 
Renato Santos beneficiara de 
um «bye» na primoira — o ju- 
doca português defrontou o 
chinês Zhang Guojun. 

Foi um combate equilibrado, 
os dois judocas arriscaram 
pouco e no final o triunfo foi 
atribuído por decisão ao orien- 
tal, afastando Santos da com- 
peticcao. 

O próximo judoca português 
a entrar em acção é, amanhã, 
Hugo Assunção, na categoria 
de 71 quilos. 


Álvaro Silva 
bateu recorde 


Álvaro Silva ficou ontem a 
oito centésimos de segundo 
de um lugar na final dos 800 


A jornada lusa em revista 


JOÃO LIMA ELIMINADO 


mas teve a consolação de ter 
batido o recorde nacional. 

Foi o primeiro recorde na- 
cional para o atletismo portu- 
guês em três dias de provas. 

Álvaro Silva fez o tempo de 
1.45,12 minutos — recorde 
ibérico — superando o anterior 
máximo de 1.45,63 minutos, 
que já lhe pertencia. 

«Mais'vale falhar a final por 
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O atlota português Filipe Lombá em evidência nos 400 metros. 


“metros dos Jogos Olímpicos, um lugar do que por dias. É 


sinal de que estevo por perto», 
disse Álvaro Silva. 

Álvaro Silva, de 23 anos, já 
manifestara na vóspera a con- 
vicção de que g9 encontrava 
em boa forma para bater o re- 
corde. «Era o meu principal 
objectivo», acentuou. 

O atleta do Bonfica espera 
que para O ano surjam novas 
oportunidades para ir a «mee- 


Os sapatos utilizados por 
Rosa Mota na maratona em 
que conquistou o título olim- 
pico pesam 125 gramas e 

foram feitos em exclusivo para 
a atleta. 

Afirma japonosa que patro- 
cina Rosa Mota promoveu on- 
tem uma conferência de Im- 
prensa sendo revelado que os 
sapatos de Rosa Mota obede- 
cem a um modelo especial. 

A atleta tem alguns proble- 
mas no tendão de Aquiles e o 
desenho do sapato é feito em 
exclusivo para a atleta, em- 
bora depois também possa ser 
vendido ao público. 

O sapato escolhido por Ro- 


tings» internacionais, subli- 
nhando: «não tenhamos dú 
das que é aí que se fazem as 
marcas. Em Portugal não te- 
nho qualquer motivação para 
continuar a correr». 


José Leitão 
afastado 


O português José Leitão fi- 
cou ontem em décimo-quinto e 
penúltimo lugar no grupo um 
da prova de salto em compri- 
mento ao pular 6,99 metros. 

José Leitão, que viu-se as- 
sim afastado da fase final da 
competição, ficou muito dis- 
tante do recorde nacional do 
salto em comprimento que é 
de 7,71 metros e dos 8,00 me- 
tros que garantem o apura- 
mento automático para a final. 

O vencedor do grupo de 
José Leitão foi o norte-ameri- 
cano Larry Myricks, com 8,19 
metros, tendo no grupo dois 
trunfado o norte-americano 
Mike Powell, com 8,34 metros, 
logo seguido de Carl Lewis 
(EUA), que voltou a desiludir, 
com 8,08. 


Vela: Calicco 
em nono 


O português Luís Calicco 
classificou-se ontem em nono 
lugar na quinta regata de pran- 
cha à vela. 

Foi até ao momento a me- 
lhor classificação conseguida 
pelo representante português 
que nas anteriores provas fi- 
cou em vigésimo-terceiro, vi- 
gésimo-sexto, décimo-quarto 
e décimo-quinto, respectiva- 
mente. 

Na classificação geral, 


POE E EE o 


Calicco encontra-se na vigé- 
sima posição com 117 pontos. 

Entretanto, a revisão dos re- 
sultados da quinta regata da 
classe Star do torneio olímpico 
de vela fez ontem subir os por- 
tugueses Monteiro de Barros e 
Henrique Anjos um lugar, mas 
não alterou a sua posição na 
geral. 

A classificação oficial da re- 
gata foi divulgada após a des- 
classificação da dupla alemã 
federal Alexander Hagem/Fritz 
Girr, e a dupla portuguesa su- 
biu do décimo-quinto para o 
décimo-quarto lugar, com 
20,00 pontos, na prova ganha 
pelos canadianos David Ross/ 
Bruce MacDonald, com zero 
pontos. 


Diogo Madeira 
satisfeito 


O nadador português Diogo 
Madeira foi ontem eliminado 
dos 200 metros estilos das 
olimpíadas de Seul, mas bateu 
o recorde nacional da distán- 
cia, com 2 minutos e 21,10 se- 
gundos. 

Diogo Madeira, segundo 
classificado na quarta série, 
ganha pelo brasileiro Júlio Lo- 
pes (2.09,62), superou em 
dois centésimos de segundo o 
anterior máximo português, 
obtido por Vasco Sousa, em 
23 de Agosto de 1986, nos 
«Mundiais» de Madrid. 

«Estou muito satisfeito. Este 
é o meu primeiro recorde na- 
cional», disse o novo recor- 
dista nacional, sublinhando: 
«posso melhorar esta marca 
se aperfeiçoar os estilos de 
costas e bruços». 

Diogo Madeira, vigésimo-oi- 


A maratona deixou marcas... na nossa Rosa de «ouro». 


Só falta andarem sozinhas... 


SAPATILHAS DE ROSA 
PESAM 125 GRAMAS 


sa Mota, entre uma série de 

modelos, pesa apenas 125 

gramas e a atleta apenas trei- 

nou duas vezes com eles, uma 

inda em Portugal e outra em 
ul. 


Rosa Mota disse que vai 
colocar numa vitrina o equipa- 
mento usado na maratona, à 
semelhança do que fez com o 
utlizado nos Jogos de Los An- 
geles, pois são uma «recorda- 
ção especial, que jamais es- 
quecerei». 


Dois dias depois de ter con- 
uistado a medalha de ouro, 
tosa Mota continua a receber 

diariamente dezenas de tele- 


gramas e cartas e mal tem 
tempo para os ler, encarregan- 
do-se José Pedrosa habitual- 
mente dessa tarefa. 


Enquanto Rosa Mota des- 
viava o olhar para a televisão, 
ue em vídeo passou a fase 
final da prova, José Pedrosa 
fomeceu algumas pistas aos 
jornalistas sobre o método de 
treino da atleta. 


«Ela nunca treina menos de 
35 a 40 minutos porque acha 
isso um desperdício de tempo, 
não chegando a suar para ir 
para o banho», disse. 

José Pedrosa referiu que o 
treino de Rosa Mota é muito 
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tavo entre 41 nadadores, efec- 
tuou 27,96 segundos no pri- 
meiro percurso (mariposa), 
33,62 no segundo (costas), 
38,14 nos 50 metros de bruços 
e 30,49 segundos no estilo 
livre. 

O nadador português afir- 
mou ainda que no momento 
da prova não se sentiu muito 
bem, debatendo-se com 
«dores de cabeça e gar- 
ganta». 

«Onde me senti verdadeira- 
mente bem foi nos 200 metros 
mariposa, disputados sábado» 
— concluiu Diogo Madeira. 


Sandra Neves 
falhou objectivo 

A nadadora portuguesa 
Sandra Neves classificou-se 
ontem em quinto lugar na 
sexta série da prova de 200 
metros mariposa dos Jogos de 
Seul, com 2.18.29 minutos, fa- 
lhando o objectivo de melhorar 
o seu próprio recorde nacional 
na distância. 

Sandra Neves foi a sexta a 
terminar a prova, mas acabou 
por subir um lugar na classifi- 
cação da eliminatória por des- 
classificação da canadiana 
Tona Meginnis, tendo a vence- 
dora da série sido a alemã- 
democrática Katoleen Nord, 
com 2.11.11. 

Atrás da nadadora portu- 
guesa ficou apenas a chinesa 
Wanlan Mo, cronometrada 
com 2.19.56. 

À passagem dos 50 metros, 
Sandra Neves estava em úl- 
timo, com 31.85, tendo ultra- 
passado a nadadora chinesa 
nos últimos metros, depois de 
uma boa ponta final. 


e 


variado, dependendo da dis- 
posição da atleta, cuja quilo 
metragem semanal é em mé- 
dia de 150 quilómetros. 

«Ela gosta naturalmente de 
correr depressa, mesmo nos 
treinos» disse José Pedrosa, 
que no final da reunião voltou 
a ser solicitado pelos jornalis- 
tas estrangeiros, interessados 
em fazer reportagens com a 
atleta na Foz do Douro. 

«Avisem primeiro, porque 
tenho de consultar a agenda» 
é a resposta habitual de José 
Pedrosa, que todos os dias vê 
aumentar consideravelmente 
a sua lista de contactos pes- 
soais. 


26 de Setembro de 1988. 
(D Comércio do Porto 


OS 


Perdeu com a italiana Rafaella Reggi 


CHRIS EVERT JÁ NÃO SONHA 


A norte-americana Chris Evert viu ontem des- 
fazer-se o seu sonho de conquistar uma medalha 
no ténis dos Jogos Olímpicos de Seul, ao ser afas- 
tada na terceira ronda pela italiana Rafaella Reggl. 


Evert, de 33 anos, segunda 
cabeça-de-série da competi- 
ção olímpica, foi derrotada 
pela tenista transalpina pelos 
parciais de 2-6, 6-4, 6-1 numa 
partida que teve a duração de 
uma hora e 54 minútos. 

A veterana norte-ameri- 
cana, que se aproxima do final 
da sua carreira, após 18 vi- 
tórias em tomeios do Grand 
Slam, esteve abaixo do seu 
rendimento, não resistindo ao 
ténis agressivo de Reggi, que 
actuou muito bem ao fundo do 
«court. 

Depois de ganhar o «set» 
inaugural, Evert teve uma que- 
bra e perdeu o segundo «set» 
por 6-4, tendo no terceiro 
«set» (6-1) exibido descon- 


centração e falta de pernas. 

Evert era apontada como 
uma das favoritas para defron- 
tar a alem-federal Stefi Graf 
na final do torneio para atribui- 
ção das primeiras medalhas 
olímpicas na modalidade 
desde 1924. 


Dois nadadores 
vão para casa 


Os nadadores norte-ameri- 
canos Troy Dalbey e Doug 
Gijertsen, medalhas de ouro 
dos Jogos de Seul, vão re- 
gressar mais cedo a casa — 
informou a representação dos 
Estados Unidos ás olimpiadas. 

Dalbey e gjertsen, membros 
da equipa que quarta-feira es- 


tabeleceu um novo máximo 
mundial dos 4x200 metros Ii- 
vres, não poderão sair dos 
seus aposentos na Aldeia 
Olímpica até deixarem Seul, 
logo que as autoridades sul- 
coreanas o permitem. 


Os dois atletas e um outro 
norte-americano, Ernest 
Mangwi Jr., foram detidos pela 
polícia sul-coreana e interro- 
gados durante sete horas, por 
alegado roubo de uma cabeça 
de leão em mármore de um 
hotel de Seul. 


«Lamentamos ter criado 
esta situação embaraçosa 
para a representação olímpica 
americana, para os Estados 
Unidos e para os nossos 
parentes e amigos», afir- 
maram os atletas numa decla- 
ração conjunta divulgada pelo 
Comité Olímpico dos Estados 
Unidos. 


Israelitas 
«pecaram» 


Os dirigentes da delegação 
olímpica israelita ordenaram a 
dois velejadores que regres- 
sem ao seu país por terem vio- 
lado a proibição de competir 
no dia do «Yom Kippur», o dia 
mais sagrado do ano judeu. 

Os irmãos Dan e Ram Tor- 
ten vão ser retirados das com- 
petições de vela na classe 470 
a decorrer em Pusan, a sul de 
Seul, acrescentou o presi- 
dente da delegação de Israel, 
Uri Afek. 

Afek explicou que a decisão 
de afastar os velejadores foi 
ponderada durante vários 
dias, após o que os dirigentes 
concluiram que os irmãos 
Ram não respeitaram o apelo 
para que participassem na 
prova sem intuítos competi- 
tivos. 


— PROGRAMAR 


Programa para amanhã dos Jogos Olímpicos de Seul, em 
horas de Lisboa, e com a indicação dos portugueses que entram 


ARA AMANHÃ 


NR 


Andebol 


em acção: 
Tiro com arco 


Fase preliminar 


00:30 — senhoras, 70 metros e homens 90 metros 


04:30 — senhoras 60 metros e homens 70 metros (com Carlos 


Reis, Rui Santos e Ana Sousa) 


Basquetebol 


23:45 (hoje) e 01:45 — meias finais do tomeio feminino 


Pugilismo 


00:00 e 09:00 — quartos de final 


Canoagem (séries) 


23:00 (hoje) — 
23:30 (hoje) — 


homens 1.000 M k-1 (com José Garcia) 
homens, 1.000 M c-1 


23:50 (hoje) — senhoras, 500 m k-4 


00:10 — homens, 1.000 M k-2 (com Eduardo Gomes e António 


Brinco) 
00:40 — homens, 1.000 M c-2 
01:10 — homens, 1.000 M k-4 


04:00 — homens, 1.000 M k-1, repescagens 


04:20 — homens, 1.000 M c- 


repescagens 


04:40 — homens, 1.000 M k-2, repescagens 
05:00 — homens, 1.000 M c-2, repescagens 
05:20 — homens, 1.000 M k-4, repescagens 


Ciclismo 


23:00 (hoje) — corrida individual de estrada, homens 


Saltos para a água 


00:30 — alto voo, homens, final 


Hipismo 


04:00 — dressage, individual, final 


Esgrima 
22:30 (hoje) — 


28:00 (hoje) — 
10:00 — Final 


Rua da Alegria, 10 


florete por equipas, senhoras, eliminatórias 
florete por equipas, homens, eliminação 


Rua da Alegria, 35 


04:00, 05:30, 08:00, 09:30 — 


Hóquel em campo 


fase final torneio feminino 


03:00 e 05:15 — meias finais, senhoras 


Judo 


07:00 — categoria 71 kg, homens (com Hugo Assunção) 


Futebol 


07:00 e 10:00 — meias-finais 


Natação sincronizada 


10:00 — duetos, preliminares 


Ténis de mesa 


23:00 (hoje) — singulares e pares, homens e senhoras 


Ténis 


01:00 — singulares senhoras, quartos de final. 
Singulares homens, quartos de final 


Voleibol 


23:45 (hoje), 02:00, 08:00, 10:30 — meias finais, senhoras 


Pólo aquático 
Fase preliminar 


23:00 (hoje) — 


França-ltália (grupo A) 
'5 — Austrália-Coreia do Sul (grupo A) 
— URSS-RFA (grupo A) 


04:00 — Grécia-Espanha (grupo B) 
05:15 — EUA-Hungria (grupo B) 


06:30 — China-Jugostávia (grupo B) 


Halterofilismo 


07:00 — classe de 110 kg. 11:00 — Final 


Luta livre 


00:00 e 07:30 — preliminares: classes 48 kg, 62 kg, 90 kg 


Vela 


02:00 — sétima regata, todas as classes 


ATENDIMENTO 
| PERSONALIZADO 


Rua da Alegria, 29 - 


Rua da Alegria, 25 


SEUL — 88 


Os dois atletas deixaram 
Seul ainda hoje, revelou ainda 
Atek que admitiu que os vele- 
jadores sofram ainda outras 
medidas disciplinares em Is- 
rael, 


Os outros 17 atletas da 
delegação israelita aos Jogos 
de Seul abstiveram-se de 
competir no dia do «Yom Kip- 
pur» que, pela primeira vez, 
coincidiu este ano com as 
olimpíadas. 


Alguns atletas apurados 
para os Jogos, não se deslo- 
caram à Coreia do Sul por sa- 
berem à partida que as fases 
cruciais das suas provas coin- 
cidiam com o dia mais respei- 
tado pelo judaísmo. 


Os irmãos Torten ocupavam 
o décimo lugar da classifica- 
ção geral, a duas regatas do 


Ta 


= CLIPÓVOA 


CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, S.A. 


A PRIMEIRA GRANDE UNIDADE 
MEÉDICO-HOSPITALAR 
DO NORTE DE PORTUGAL 
SERVIÇOS DE SAÚDE 
ABRANGENDO PRATICAMENTE 


TODAS AS ESPECIALIDADES 
MÉDICAS E CIRÚRGICAS 


fim. 


- Interhamento 
Bloco operatório 
- Unidade de Litotripsia 
Unidade de cuidados intensivos 
Maternidade 
Ginásio de manutenção 
e reabilitação cardiovascular 
Serviço de Urgência 
Capela própria 
. Serviços de restaurante privativo 
. Serviços de lavandaria privativos 
- Oficinas de reparações 


- Consultas externas 
Radiologia convencional 

- Angiografia 

- Ecografia 
Mamografia 

- Electrocardiografia 

- Electroencelogratia 

- Angiodinografia 

- Tomografia axial computorizada (TAC) 

- Endoscopia 

- Ressonância magnética nuclear 

- Laboratório de análises clínicas 


seca cre a a e o crer cerne memso 


SUITES DE USO VITALÍCIO COM SOLUÇÕES RESIDENCIAIS 
E DE ASSISTÊNCIA PARA A TERCEIRA IDADE 


AUDITÓRIO PARA CONGRESSOS, SIMPÓSIOS E JORNADAS MÉDICAS 
E CIENTÍFICAS COM CAPACIDADE PARA 250 PESSOAS 


Capaci de Internamonto: 181 camas 
Capacidade do uso vitalício: 76 sultes 


CLIPÓVOA — Departamento do Uso Vitalício 
APARTADO 130 
4491 PÓVOA DE VARZIM 


Rua Sto. Ildefonso, 197 Rua Álvares Cabral, 77 


desporto x 


xu- desporto 
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Ao cabo de duas escassas jornadas, apenas o Vilafran- 
quense Ildera isolado, com quatro pontos, correspondentes a 
dois triunfos. Nos restantes grupos, tudo está ainda muito 
confuso. Refira-se que quinze equipas ainda estão em branco 
pontualmente, mas o facto é pouco significativo se levarmos 
em conta a escassez de jornadas percorridas. A Norte, mais 
propriamente na Série A, Celoricense e Vieira estão navan- 
guarda, ambos com: quatro pontos, enquanto o «trio» com- 
posto pelo Delães, Esposende e Valenciano seguem a-um 
ponto. Valenciano, que triunfou em Lanheses e Celoricense 
que foi ganhara Vila Pouca de Aguiar cotaram-se-como os 
vencedores do dia. Aqui, há ainda a registar o adiamento da 
partida Valpaços-Famalicão, pelos motivos sobejamente co- 
nhecidos nos meios futebolísticos, e não só. Maia, Infesta e 
Valonguense comandam na Série B, todos como máximo 
possível de pontos (quatro). Ao Pedrouços pertenceu o único 
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Vinhals - Vieira 
M. Cavaleiros - P. Barca 


Mirandês, O 
Maria da Fonte, O 


visitantes no seu meio , 
a tentar defender a inviolabili- 
dade das suas balizas, o que 
acabaram por conseguir. 

O Mirandês, que nos primei- 
ros 45 minutos ainda teve al- 
guns lampejos de futebol, aca- 
bou por ter dificuldades em pe- 
netrar na bem escalonada de- 
fensiva visitante que só por 
duas vezes se viu em dificul- 
dade. 

Na segunda parte os visitan- 
tes atreveram-se na ofensiva, 
mas também na parte final 
«perdiam-se», rematando 


Jogo no Estádio Municipal 
de Santa Luzia, em Miranda 
do Douro 

Arbitro: Paulo Parati, auxilia- 
do por Paulo Costa e José Lei- 
rós, do Porto. 

Mirandês: Tino; Eduardo, 
Valdo, Edson e Orlando (Al- 
Tomé (Nino), Nelo e Li- 
; Teixeira, Paco e Faustino. 

Maria da Fonte: Orlando; 
Alveolos, Carlos, Gusto e Adri- 
ano; Platini, Vieira e Norberto; 
Tareco (Chico), Dinis e Zé 
Carlos (Jorge). 

Ao intervalo: 0-0 

A equipa da Póvoa de La- 
nhoso, que pela primeira vez 
se deslocou ao terreno do 
Mirandês, fez-se acompanhar 
com uma entusiasta falange 
de apoio. As equipas iniciaram 


êxito forasteiro deste agrupamento. Os pedroucenses foram 
até V. N. Gaia, onde bateram o «onze» do Oliveira do Douro, 
cujo Início de prova é cem por cento negativa. Depois, temos a 
salientar os empates averbados fora de portas pelo Vila Real, 
Sandinenses e Palvense, que arrecadou em Leça da Palmeira 
um ponto muito precioso. O F. C. da Maia encontrou forte 
resistência por parte da Ovarense, mas os dois pontos em 
disputa ficaram em casa. Também o Infesta teve rude tarefa 
anteo «Vila» e o triunfo pela-diferença-mínima-espelha fiel- 
mente as dificuldades porque passaram os mamedenses. 
Mais fáceis foram sem dúvida as vitórias averbadas pelo 
Valonguense ante:o regressado Moncorvo, enquanto o Lixa 
esteve francamente bem frente ao Lourosa. Por último, regis- 
te-se a vitória do Régua sobre o Ermesinde, por 1-0, com a 
turma durlense a dar uma clara demonstração da valia do seu 
actual «plantel». Oliveira do Hospital'e Oliveirense dominam 


A 
sE 


W ] 
SERIE D 


40 
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Agostinho Viegas 


na Série C, liderando com quatro pontos. Aqui, as honras da 
«ronda» vão intelrinhas para as vitórias obtidas extramuros 
pelo Oliveira do Hospital e Sela. Todavia, os empates conquis- 
tados pelo Guarda, Mortágua e Santacombadense merecem 
ser aqui citados. 

U. Tomar e D. Fátima lideram na Série D, com quatro pontos. 
Uma chamada de atenção para os tomarenses, pois não obs- 
tante terem regressado ao escalão terclário, estão a ter boa 
prestação, como se prova pelo seu claro êxito no campo do 
estreante 22 de Junho. O Vilafranquense fez o desfecho mais 
desnivelado da jornada ao bater o Cartaxo no seu próprio 
amblente por um claro 5-0, facto que lhe garante a liderança 
da Série E, isolado. Por último a Série F. Lusitano de Vila Real 
e Seixal são os comandantes, mas um quarteto de respeito 
seguem a um escasso ponto. Imortal, Seixal e Lusitano V. R. 
lograram óptimos triunfos na qualidade de visitantes. 
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Lanheses, 1 
Valenciano, 2 


Jogo em Lanheses. guindo algumas situações de 
Árbitro: Graça Pereira, de perigo, mormente aos 13 mi- 


Na foto é o dianteiro 
mais uma ofensiva. 


leceiros, Eusébio, quem conduz 


- 


(Foto de RICARDO JUNIOR) 


Jogo no Estádio do Leça, Ainda não era deccorido um esférico muito pelo ar dando ai 
a partida com a maior cautela emma peimeito: minuto de jogo quando o Leça. todas as Ea aos defesas 
e foi nítida a concentração dos itro: Francisco Gonçalo, perdeu uma excelente oportu- de Castelo de Paiva. 
de Braga, auxiliado por Ar- nidade de abrir o activo, já que & 
o li E; mando Peixoto e im Ro- nia falhou o alvo por um |, Delete leo 
k mas os leceiros continua- : 
veirense, 2 ; Guerra; Miguel, Cé- ram a jogar sempre mais so- mejado golo, mas o certo é 
: a Cardoso o Cruz: bra oalague o viam ade  corantar Ear porigo 6 
Isidoro, Agonia e Mesquita tar de mais duas boas oportu- 
Arcos, (1) (Carlos Alberto 66 mo); Lou: nidades de golo, ambas Pad o final chegou com o marcador 
renço, Eusébio e u. | daspor , aos 166 33. Sem funcionar. 


Jogo no Estádio Carlos 


de um futebol apoiado, vistoso: 
Osório, em Oliveira de Aze- 
méis. 


e por todo o terreno, e descan- 
sar depois foi a filosofia adop- 
tada pela Oliveirense neste 
encontro, em particular na pri- 
meira parte. 

No período complementar. 
os visitantes equilibraram a 
partida até que o «pulmão» 
lhes faltou, proporcionando 
então aos atacantes locais um 
bom punhado de oportunida- 
des para dilatar o marcador 
que não aproveitariam por de- 
masiado perdolários. 

A arbitragem, sem compro- 
meter no aspecto disciplinar, 
deixou, contudo, a desejar no 


" e Silv 
Árbitro: Fernando Emílio, do prearid 
Porto, auxiliado por José Mei- 
reles e Freitas Freire, 

Oliveirense: Manuel Car- 
los; José Alberto, Leite, Cas- 
tro, Gomes (Zé Carlos 66 m), 
Tião, Ferro (Nuno 61 m), Na- 
zaré, Chico, Denilson e João. 

Argos; Carlos Sérgio, Mari- 
ano (Jorge 73 m), José Henri- 
que, Ilídio, Filipe, Amândio, 
Bessa (Reis 33 m), Jorge Ale- 
xandre, Rui Mateus, Óscar e 
Torres. 

Ao intervalo: 2-0. 


Oliveirinha. 
Ar 


Marito, Toni 


fra 
'0 m) e Fernandes (90 m). 


rbitro: Francisco Rocha. 
Ollvelrinha: Mário Júli 


tino, Nunes, Toni Il, Amilcar 


Paivense: Ernesto; Muçá, minutos. 


Jacinto (Danar 86 m), Vicente Por sua vez, os 
Isidro, Gomes e Fer- foram aguentando bem o pres- 
Sousa, José Henri- sing leceiro e na segunda 
ques e José António. le equilibraram mais O pré- 
Cartões amarelos: Gomes lio. Neste período, o futebol 
m), Miguel (49'm), Muçá foi de muito fraco ní- 


vel e foi jogado sempre com o 


dão, 67), Zé Machado (Macha- 
dinha, da prima 
Orlando. Cartões amarelos: 
Zé Machada, aos 52m. 

Não existiu um domínio do 
jogo por parte da equipa dz 


Ve Santos; Cel 


Marcadores: Chico (11 m) e capítulo técnico, com nítido | Fedro (caritos Gér) à Bule” nha orgarisacas rosada a 
João (19 m). ) prejuízo para os anfitriões. Valecambi : Alves; criar maior perigo, mas o Vale- 
Construir cedo (oito minutos ho e Lui- cambrense constituía um peri- 


bastaram) uma vitória através 


Rul Vilhena 


sue 


Co dido, 
zinho; Soares, Damas. 


(Bran- go maior em contra-ataque. 


O Leça era merecedor da 
vitória, mas o resultado é um 
castigo para uma certa imperí- 
cia atacante. 


Arbitragem sem problemas. 
José Almeida 


Oliveirinha, O —- Valecambrense, O 


Jogo realizado no campo do 


A existência de um resul- 
tado nulo deve-se ao facto de 
as equipas terem sido desas- 
trosas na concretização das 
jogadas de golo. 

A arbitragem foi correcta, 


tendo um trabnalho facilitado . 


=> bom comportamento dos 
jogadores. 


Pedro Marçal 


| sapos euquia 


Braga, auxiliado por Jesus Oli- 
veira e Martins Gonçalves. 

Lanheses: Palma; Teixeira, 
Vilar, Rogério e Mendes; Gaio, 
Brandão (Rui) e Meia Noite 
(Zé Pereira); Oliveira, Pedro e 
Salvador. 

Valenciano; Vieira |; Toni, 
Cansado e Bertinho 
Aurélio, Ferrão o 
son, Alfredo (Chico) 


Marcadores: Puga (25m), 
Zé Pereira (6Im de gp.) é 
Cansado (88m). 

A primeira apresentação ofi- 
cial dos donos do terreno 
perante o seu público, e além 
do mais num «derby» regional, 
deixou no ar algumas apreen- 
sões nos seus associados. 
Mas mesmo assim foram es- 
tes que logo no começo se 
lançaram ao ataque, conse- 


nutos numa boa combinação 
entre Gaio e Oliveira, que este 
finalizou com um bom remate 
sobre a barra. 

Exibindo-se cautelosa- 
mente, os visitantes estu- 
daram o adversário e lenta- 
mente assenhoarram-se do 
jogo e, aos 25 minutos, Puga, 
após um remate de Vieira Il, 
que o guardião não segurou, 
abriu o activo. Tentaram ripos- 
tar os locais, mas os forastei- 
ros não deram chances. 

Na segunda parte, os locais 
tentaram o «volte-face», mas 
o futebol aéreo praticado não 
era a melhor forma para levar 
de vencida os valencianos. No 
entanto, os locais ainda con- 
seguiram a igualdade, através 
de uma grande penalidade. 

Arbitragem razoável. 


José Felgueiras 


O. Douro, O 
Pedrouços, 1 


da ie de Santiago. 
itro: Pinto de Azevedo, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por Reis Pinto e António 
Sousa. 

Olivelra Douro: Horácio; 
Zequita, Vicente, Pereira e 
João Carlos; Chico Santos 

oninho), Zé Luís e Monteiro 
(Adriano); Carlos Alberto, Car- 
los Gomes e Vitorino. 

Pedrouços: Teixeira; Arou- 
ca, Tino, Jorge Il e Carlos; 
Nelo (Jorge |), Horácio:e Chi- 
co; Romeu, Xavier e Aui 
(Pereira). 

Ao intervalo; 0-0. 

Marcador: Xavier (77'm). 

Cartões amarelos: Horácio, 
Zé Luís, Monteiro, Vitorino e 
Arouca. 


Cartão vermelho: Zequita 


No primeiro jogo realizado 
no seu campo, os oliveirenses 
jogaram aquém das suas pos- 
sibilidades, O Pedrouços que 
no domingo anterior tinha dão 
derrotado no seu terreno, em- 
pregou-se a fundo e acabou 
rent com um pouco de 
sorte. 


O'golo solitário surgiu'a 10 
minutos do fim num livre mar- 
cado por Xavier a castigar falta 
de Horácio que se viu obri- 
dm defender fora da sua 

rea. 


Arbitragem irregular em que 
os locais foram mais prejudi- 
cados no campo disciplinar, 


eee (SE 
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Esposende, 1 


Neves, O 


Jogo no campo do Espo- 


sende. 

Árbitro: Carlos Leite, do 
Porto, auxiliado por Osvaldo 
Teixeira e António Rocha. 
sende: Ramadas; La- 

a, Rui Barbosa, Samuel e 
rto; Eco, Julinho, Paulinho 
(Mané 52 m), e Amauri (Zé 
aulo 75 m); Salvador e Vila 
Cova. 

Neves: Adolfo; Chila (Zé Ar- 
tur, 80 mi), Freitas, Damião e 
Martinho; Tipas, Edgar, Costi- 
nha e Gusto Vieira; Serginho 
(Dulfinho 75 m) e Manique. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Berto (74 m). 

Cartões amarelos: Chila e 
Vila Cova. E q 

Com um tempo óptimo para 
a prática do futebol, disputou- 
se o primeiro jogo em «casa» 
da equipa local. As duas equi 
pas apresentaram-se em 
campo, com formações bas- 


Régua, 1 


tante remodeladas e reforça- 
das em relação à época pas- 
sada. Com um bom nível de 
futebol é denotando frescura 
física, as duas equipas dispu- 
taram a primeira parte em pé 
de igualdade e com muito em- 

nho. No segundo tempo, o 
jogo continuou de bom ritmo e 
começaram a aparecer opor- 
tunidades de golo que foram 
sendo desperdiçadas. 

Até que no último quarto de 
hora, num remate de recurso 
dentro da área, Berto rematou 
junto à base do poste es- 
querdo da baliza de Adolto, 
não dando unos hipótese 
de defesa. À partir daqui os 
locais alcançaram a suprema- 
cia do jogo, tendo-se assistido 
até final a uma boa partida. 
Resultado justo. 

Boa arbitragem. 


Fernando Magalhães 


Ermesinde, O 


Jogo no campo Artur Vás- 
ques, na Régua. 

Árbitro: José Alves, auxilia- 
do por João Martins e Álvaro 
Esteves, de Braga. 

Régua: Libório; Antão, Pau- 
lo Mota, Anselmo e Rufino; 
Amador, Zé Tó (Morais 55 m), 
Quim Zé e Moisés; Quim é 


Amândio; 
Tono, Tozé (Rui Armando 50 
m), Eduardo e Chico; Nito 
(João Carlos, 80m), Paulo Cu- 
nha e Rui Martins; Armando, 
Caneco e Miranda. 
Marcadores: Jaime (85 m). 
Cartões amarelos: Amador, 
Jaime, Moisés, Tono. 
Cartão vermelho: Tono. 
Sendo o primeiro jogo que 
esta renovada equipa do Ré- 
gua fazia no seu terreno, e 
com o precioso ponto conquis- 
tado na jornada inaugural ex- 
tra-muros, a massa associa- 
tiva exigia mais desta equipa, 


Aliados, 


Jogo no estádio do Aliados, 
em Lordelo. 

Arbitro: Costa Valente, de 
Viana de Castelo, auxiliado 
por Benvindo Rocha e Carlos 
Costa. 

Aliados: Rui; Cardoso, La- 
mas, Carlitos e Careiro; Frita, 
Toneca (Quim Leal) e Agonia; 
Sousa (Abílio), Amâncio é Ro- 
sário. 

Sandinenses: Paulo; Ze 
Nando, Adolfo, Armando e 
Raul; Celestino (Gilberto), Ra- 
pinha e Nélson; Oliveira, Lici- 
nio (Vitinha) e Fernando. 


mas com uma ponta de nervo- 
sismo e excesso de calor e 
também tendo pola frento um 
adversário bem organizado, o 
Régua não conseguiu desta- 
zer o nulo com que iniciou a 
partida, durante os primeiros 
45 minutos. 

Na segunda parte, e com a 
entrada de Morais, o Régua 
começou a acercar-se da área 
forasteira e por duas vezes viu 
a bola bater na barra da baliza 
adversária. Já no declinar da 
partida, depois de uma jogada 
em que houve alguma atrapa- 
lhação dos centrais forastei- 
ros, Jaime não desperdiçou a 
oportunidade de inaugurar o 
marcador, pondo assim a ver- 
dade no jogo e marcando o 
golo já esperado, que daria a 
tranquilidade até final à equipa 
da casa. 

Boa arbitragem. 


Rul Feliciano 


Vianense, 2 — Prado, O 


Jogo no Estádio dr. José de 
Matos, em Viana do Castelo. 

Árbitro: Domingos Barbosa, 
do Porto, auxiliado por José 
Augusto é Azevedo Lopes. 

Vianens: Duarte; Pica, Al- 
bano, Pedro e Rogério; Silva, 
Elias (Pelé, aos 64 m), Mes- 
sias e Cunha; Paulo Fernan- 
des, (Zeica, aos 64 m.) e Antó- 
nio Alberto. 

Prado: José Maria |; Pires, 
Carvalho, Mousinho e Sousa, 
(Guimarães aos 45 m.), José 
Maria Il, Zezinho, Rui e 
Durães; Toninho (Julinho, aos 
50 m) e Raul. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: António Alberto, 
aos 10 e 68 m. 


Alguma expectativa rodeava 
este encontro, depois do de- 
saire da turma local, na jor- 
nada inaugural. No entanto, 


Infesta, 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Infesta. 


Árbitro: Amadeu Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por Arnaldo 
Santos e Manuel Guimarães. 


Infesta: Costa; Chiquinho, 
Tavares, Stronberg'e Catalão; 
Sérgio, Manuel António (Mário 
45 m), Carlitos; Moura, Correia 
(Canholo 69 m) e Galego. 


Vilanovense: Moutinho; Zé 
Maria (Costinha 60 m), Vas- 
ques, Alves e Adriano; Aires, 
Quim Ferreira e Sambu; Zé 
António (Zé Leal 19 m), Filipe 
é Vidro. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Carlitos (73 m). 

Cartões amarelos: Zé Maria 
(25 m), Sérgio (63 m), Quim 
Ferreira (64 m), Galego (66 m) 
e Chiquinho (88 m). 


0 — Sandinenses, O 


Cartões amarelos: Licínio, 
Cardoso, Zé Nando, Celestino 
e treinador do Sandinenses. 

Cartão vermelho: Vitinha 
(83m). 


Os primeiros 15 minutos 
foram de estudo mútuo, tendo 
à mistura um futebol muito tra- 
palhão e sem que, ninguém to- 
masse a iniciativa de atacar. 
Com o decorrer do tempo o 
cariz do jogo pouco se alterou, 
com o Aliados a descer mais 
vezes às redes contrárias, 
mas sem objectividade. 


Por seu turno, o Sandinen- 
ses procurava jogar no miolo 
do terreno, descendo uma vez 
por outra às redes de Rui. 

Na etapa complemanter 
tudo se alterou, os locais co- 
meçaram a jogar a toda a alr- 
gura do terreno e em veloci- 
dade e O perigo começou a 
rondar as redes à guarda de 
Paulo, com Rosário em tarde 
para esquecer desperdiçando 
várias oportunidades flagran- 
tes para marcar. 

Boa arbitragem. 

F. Gonçalves 


Lousada, O — Vila Real, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Lousada. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, de 
Viana do Castelo. 

Lousada: Ventoselos; Gas- 
par (Queirós 72 m), Castro 
(Braga 34 m), Vieira e Mauri- 
cio; Agostinho, Adélio e 
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Djalau; Barbosa, Kadjali e 
Dantas. 

Vila Real: Machado; Telmo, 
Jorge Rebelo, Acácio e Silva; 
Lemos, Carrosa e Curralo 
(Garrucho 40 m); Sérginho, 
Faria e Nando (Marcelo 71 m). 

Cartão amarelo: Vieira (27 


m), Acácio (40 m), Faria (25 
m) 


Cartão vermelho: Serginho 
(24 m). 

O nulo castiga a inoperância 
de ambas as equipas, num 
jogo de futebol bastante mal 
disputado. 


Estarreja, 2 
Marinhense, 2 


Jogo em Estarreja. 

Árbitro: Américo Santos, 
do Porto. 

Estarreja: Castro; Ber- 
nardo, Trindade Guedes, 
Nuno e Fernando; Coelho 
(Cabral), Gomes e Rui Le- 
gre; Augusto, Marna e 
Seabra. 

Marinhense: Carlos 
Guedes; Ricardo, Tavares, 
Penetra e Serrano; Bata- 
lha, Rossô (Castanheira), 
Moleirinho e Ramos 
(Nuno); Fonseca e Val- 
demar. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Nuno (im), 
Fernando (66m); Valdemar 
(17m), Fonseca (73m). 

Cartões amarelos: Trin- 


dade Guedes, Serrano e 
Valdemar. 


O Estarreja começou o 
jogo praticamente a ga- 
nhar, já que Nuno, no pri- 
meiro minuto, obteve o pri- 
meiro golo para a sua equi- 
pa. Galvanizada com este 
golo, a equipa da «casa» 
obrigou o Marinhense a re- 
meter-se para uma situa- 
ção defensiva, donde rara- 
mente saía. Só a partir do 
priemiro. quarto de hora é 
que o conjunto visitante co- 
meçou a sacudir a pressão 
estarrejense e a equilibrar 
o encontro e no segui- 
mento de um pontapé de 
canto empatou a partida, 


EE o o NCIo E AL] 
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de cabeça, por Valdemar. 

Na parte complementar 
a toada atacante foi mais 
da equipa da «casa», que 
viria a marcar de novo por 
Feranando, permitindo o 
empate passados sete mi- 
nutos na marcação de um 
livre. 
Embora fosse o Estarreja o 
conjunto que mais pro- 
curou a vitória, tendo em 
Fernando e Bernardo os 
elementos mais inconfor- 
mados, o empate aceita-se 
como resultado mais ló- 
gico. 

Arbitragem em bom 
plano. 


Álvaro Pontes 


nem isso levou ao velho 
campo de Monserrate uma as- 
sistência em número digno de 
nota. Valha a verdade que o 
tempo estava para...praia. 

Ainda que o Vianense tenha 
começado o jogo por se mos- 
trar mais incisivo na ofensino, 
havia de ser o Prado a criar a 
primeira oportunidade de golo, 
aos cinco minutos, num belo 
remate de Durães, forte e ras- 
teiro, que Duarte desviou para 
canto, com dificuldade. 

Mas, a equipa da «casa», 
logo a seguir, havia de abrir o 
activo, com António Alberto, 
num remate em arco, a apro- 
veitar bem uma defesa do 


guardião forasteiro para a- 


zona frontal. 

No intervalo, o técnico do 
Prado alterou o seu conjunto, 
mas a verdade é que a melho- 
ria não se viu por aí além. 


Como o Vianense reapareceu 
com a mesma disposição, a 
partida não criou novos atracti- 
vos. Bolas pelo alto, correrias 
e ressaltos, passes transvia- 
dos e nada de criar oportunda- 
des de marcar. 

Jose Domingos, o treinador 
vianense, fez as duas substi- 
tuições de uma vez só. Uma 
tentativa para melhorar o ren- 
dimento da sua equipa, que lo- 
go a seguir fazia o 2-0, numa 
soberba escapada de cunha, 
pela direita, a centrar para o 
flanco oposto, onde António 
Alberto, oportuno, atirou na 
passada e fez o golo. 

Num jogo correcto e sem 
«cartões», a arbitragem mos- 
trou-se à altura, pois um ou 
outro lapso em nada invalida o 
trabalho do juiz portuense. 


D. Tristão 


1 — Vilanovense, O 


Antes do início do jogo o ex- 
chefe do departamento de fu- 
tebol sénior do Infesta, Teixei- 
ra Vieira, que durante 17 anos 
foi dirigente deste clube, foi 
homenageado com uma me- 
dalha comemorativa, ofere- 
cida pelos futebolistas mame- 
denses e que foi entregue pelo 
capitão da equipa, Catalão. 

Quanto à partida, era aguar- 
dada com alguma expectativa, 
pois a equipa forasteira, numa 
tradição que já vem de longe, 
faz sempre a vida cara ao In- 
festa no seu reduto. 

Porém, os mamedenses, 
embora tivessem ganho à tan- 
gente, tiveram oportunidades 
de sobra para vencer ampla- 
mente o jogo, mas o guardião 
Moutinho, com um punhado 
de boas intervenções, não o 
permitiu, chegando mesmo a 
defender uma grande penali- 


ARCOS: 


BRAGA: 


PORTO: 


dade, aos 35 minutos, num re- 
mate fraco do jogador Correia. 

A turma do Vila, bastante 
voluntariosa, complicou a viga 
dos locais, mas não passou 
disto, já que no segundo 
tempo não teve uma jogada de 
ataque digna de registo, en- 
quanto os mamedenses domi- 
naram o jogo e conseguiram o 
esperado aos 73 minutos por 
Carlitos, que se isolou e bateu 
sem apelo Moutinho. 

Os jogadores visitados 
ainda protestaram, mas 
quanto a nós sem razão, pois 
O jogador do Infesta correu de- 
pois da bola partir, batendo em 
velocidade o último reduto visi- 
tante. Vitória certa da equipa 
que mais fez para a merecer. 

Arbitragem sem grandes 
motivos para reparo. 


José de Sousa 


desporto x 


Vieira, 2 


M. Cavaleiros, O 


Jogo no campo Municipal de 
Vieira do Minho. 

Árbitro: Abel Lobo, do Porto, 

auxiliado por Abílio Lobo e 
José Mesquita. 
Luso, Jorginho, 
, Carlos Gomes e 
Berto; Mário (Zé Carlos 72 m). 
Marcelino, Varinho e Leão; Jo- 
nas e Rocha (Neiva 80 m). 

Macedo Cavaleiros: Beto; 
Chiquinho, Rogério, Gui- 
lherme (Anjo 10 m), Freixeda, 
Chana, Luizinho e Óscar; Júlio 
Pereira, Pinto e Alberto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Neiva (85 m) e 
Leão (88 m). 

Cartões amarelos: Alberto 
(27 m), Luizinho (60 m), Ro- 
gório e Rocha (67 m). 

Cartões vermelhos: Leão e 
Chiquinho (89 m). 

A primeira parte não foi de 
grande recorte técnico, em- 
bora a equipa da casa usu- 


Alba, O 
Mortágua, 


Jogo no Parque Alba, em Al- 
bergaria-a-Velha. 

Árbitro: Vítor Miranda, do 
Porto, auxiliado por Serafim 
Pinto e José Bessa. 

Alba: João Carlos; Carapi- 
nheira, Muçá, Tozé e Alcino 
(Jorge 46 m); Hélio (Júlio 76 
m), Torres, Rangel e Pinho; 
Nelito e Babuna. 

Mortágua: Abílio; Tó, Luis 
Simões, Chico e Acácio; Luís 
Miguel, Alexandre Lobo, Paulo 
te Paulo Il; João (Rui 87 m) e 
Beto |. 

Cartões amarelos: Torres 
(29 m), Hélio (36 m), Luís Si- 
mões (40 m), Alexandre Lobo 
(44 m), Tozé e Pinho (61 m) e 
Paulo | (79 m). 


fruisse sempre de grande su- 
perioridade com a equipa do 
Macedo na espreita do contra- 
ataque. Nesse período, ape- 
nas uma grande oportunidade 
para a equipa da casa pelo 
que o nulo ao intervalo se 
aceitava perfeitamente. 

Foi totalmente diferente o 
período complementar, em 
que a equipa local remeteu o 
adversário para o seu meio 
campo, mas apesar de todo 
este pressing e das oportuni- 
dades de marcar, o resultado 
ia-se mantendo. 

Só a cinco minutos do fim do 
encontro a igualdade foi des- 
feita, através de um excelente 
golo de Neiva. Passados três 
minutos, houve novo golo, 
este de grande penalidade, 
que veio dar uma expressão 
mais correcta à vitória da equi- 
pa da casa. 

Boa arbitragem. 


[4] 


O jogo disputado no Parque 
Alba não primou pela quali- 
dade técnico-táctica. As equi- 
pas exibiram um futebol muito 
desapoiado e sem qualidade 
técnica. No que se refere aos 
locais, apenas dois ou trôs lan- 
ces na primeira parte que po- 
diam ter resultado em perigo e 
nada mais a assinalar. Foi um 
jogo muito indisciplinado por 
parte de ambas as equipas 
como aliás demonstram os 
sete cartões amarelos mostra- 
dos pelo árbitro. 

Quanto ao trabalho de Vítor 
Miranda pode considerar-se 
tão fraco como o jogo. 


Esmeralda Martins 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 
Centro Comercial, R/C 

Rua Nunes Azevedo 

Telef. 66940 

Rua dos Chãos, 38 

Telefs. 77003 - 22061 

Telex 32217 


Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 


FEIRA: 


Lugar da Cruz 


Telef. 32898 


LISBOA: 


Rua dos Arameiros, 15 
Telefs. 875061 


- 874942 


Telex 62610 
E na sua Agência de Viagens 


7.30, 
09.00 
1100 
13.00 
15.00 
17.00 
19.00, 
24:00 
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«nel, Chico e Serra. 
Cartão vermelho: Ribeiro. 
-. .dogD agradavel de se se- 


xiv- desporto 


EM MARÉ DE SURPRESAS... 


A segunda jornada da | Divisão Distrital 
da AF do Porto forneceu algumas supresas, 
já que as três equipas que lideravam a série 
A — Senhora da Hora, Serzedo e Castelo da 
Mala — Isolaram-se, uma vez que os seus 
mais directos perseguidores, Crestuma, 
Progresso, Avintes e Candal, saíram derro- 
tados frente ao Ramaldense, Senhora da 
Hora, Leverense e Pedras Rubras, respecti- 


vamente. 


Mas quanto aos vencedores desta jor- 


Gervide, 2 
Foz, O 
jogo em Gervide. 
rbitro: Serafim Ferreira. 
GERVIDE: Duarte; Tavares, 
Sousa, Quim e Ângelo; Jaime, 
Leites (Leal) e Jorge (Montei- 
ro); Carlos, Vasco e Henrique. 
FOZ: Toni; António Manuel, 
Ilídio, Tozé e Abel (Alfredo); 
Manuel José (Sérgio) 
e Domingos; Faria, 
irgílio. 
o intervalo: 2-0. 
Marcador: Vasco (14 e 37 


haves e 


) 

Cartões amarelos: Jaime, 
Chaves e Leal. 

A equipa gervidense — que 
fez a sua esireia oficial no seu 
parque de na primeira 
divisão distrital — realizou uma 
boa exibição, mormente na 
primeira parte, Com efeito, os 
donos da casa lançaram-se 
desde o início do desafio no 
ataque, construindo lances de 
muito perigo e acabando, na- 
turalmente, por marcar. Foi 
autor deste tento Vasco, que 
mais tarde ampliou a vanta- 
gem. Na parte complementar, 
a equipa da Foz do Douro sur- 
giu com outra disposição e co- 
megou a aparscor com mais 
frequôncia na área contrária, 
mas os seus avançados esti- 
veram infelizas na concretiza- 
ção. Umas vezes por falta de 
sorte, outras devido a a falnas 
imperdoáveis dos seus ele- 
mentos. 

Seriam ainda os anfitriões 
os que mais parto estiveram 
de elevar o marcador, con- 
tudo, o dianteiro Vasco — em 
foco nesta partida — atirarou às 
malhas laterais a bola quando 
o mais difícil era não fazer 
golo. No cômputo geral, o re- 
sultado final espslha c que se 
passou no rectângulo de jogo. 

Boa arbitragem. 


Vila Meã, 1 
Vila Boa de Quires, 1 


jogo em Vila Meá. 
rbitro: Rui Paiva. 

VILA MEÁ;: Toneca; Ma- 
cedo, António Alberto, Rui 

(Babo) e Cardoso; Taco, Covi- 
lhas e Zé Manel; Rui Manuel, 
Manuel e Amílcar. 

VILA BOA DE QUIRES: 
Alhinho; Serra E Bes- 
sa, José Augusto e Zé Manel; 
Chico, Henrique e Carlitos; 
Rui, Ilídio e Teixeira. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Rui Manuel (23 
m) e Rui (37 m). 

es amarelos: Zé Ma- 


ibeiro. 


guit com ambas as forma: 
& praticarem um futebol de 
bom-rível. inna eu teve 
algum ascendente sobre o seu 
pa qediranã, tudo fazendo para 
alcançar os dois pontos. Toda- 
via, só não o conseguiu por- 
que o guardião forasteiro as- 
sim não permitiu, com um pu- 
nhado de belas intervenções. 

O resultado aceita-se, mas 
se os locais vencessem os- 
taria mais de acordo com o de- 
senrolar desta jogo. 

Boa arbitragem. 


S. Martinho, 1 
Gens, 0 


jo no ue de jogos co- 
môndador RONO Feirsra do 
Oliveira, em S. Martinho do 


c . 
“bro: José Bastos. 


S. MARTINHO: Zé; Festa, 
Armindo, Juni e Zé Carlos 
(Amândio); Fornando, Rui e 

unha (Manuel Carlos), Lei- 
ras, Américo e Dário. 

GENS: Adão; Tó Maria, 
Marcos, David e Jorge; Dinis, 
Manuel Paiva é Quim Paiva; 
Elísio Paiva (Jaime), Manuel e 
Vitor. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Leiras (79 m). 

Cartões amarelos: Jorge, 
Armindo, Américo, Manuel 
Paiva, Jaime e Manuel. 

Desde o início que o S. Mar- 
tinho (agora regressado aos 
distritais) comandou as opera- 
ções, criando muitos lances de 
perigo, conquanto a falta de 
sorte, a má pontaria dos seus 
avançados e também a boa 
exibição do guardião visitante 
constirtuiram fortes razões 
para que ro golo não aparecos- 
se mais cedo. 

Após o reatamemto, o téc- 
nico campensa fez entrar Ma- 
nuel Carlos e a partir desta al- 


Castelo. 


nada, série A, o destaque val para as equi- 
pas do Castelo da Maia e do Serzedo, que 
alcançaram vitórias no terreno do adver- 
sário, enquanto a equipa do Valadares foi 
conquistar um empate a Perosinho. Quanto 
aos restantes vencedores, foram: Gervide, 
Desportivo de Portugal, Leverense, Pedras 
Rubras e Ramaldense. 

Na série B, também são dignas de registo 
as vitórias do S. Pedro da Cova e do Ataen- 
se no terreno adversário, frente ao Sousen- topo da tabela. 


se e Aparecida, respectivamente. No en- 
tanto, Gondomar e Roriz igualmente logra- 
ram pontuar fora de «casa» ão empatarem 
nos terrenos do Vila Meã e Sp. de Rio Tinto. 

Fânzeres, S. Martinho, Campo e Noguel- 
rense ganharam em casa ao Rebordosa, 
Gens, Atlético Rio Tinto e Bougadense. 


Quanto à classificação geral, o Gondomar 


tura O perigo rondou mais ve- 
zes a baliza adversária. Ac- 
tuando com mais clarividência, 
os locais mesmo assim só 
marcaram uma vez e aos 79 
minutos, através de Leiras. A 
vitória dos locais peca por es- 
cassa, isto devendo-se tam- 
bém à grande exibição do 
guarda redes Adão. 
Arbitragem razoável. 


Estr. de Fânzeres, 2 
Rebordosa, 1 


Jogo em Fanzeres. 

Árbitro: Pedro Sanjudo. 

E. FÂNZERES: Quim; Maia, 
Viana, Claudino e Zé Ar- 
mando; Sórginho, Berto e 
Jorge; Luís Rocha (Augusto), 
João (Jorge Simões) e Paulo. 

REBORDOSA: Narciso; Zé 
Carlos 
teiro e 
sun 
Hert 


Marcadores: Sérginho (14 
m), João (77 m) e Cassunga 


(88 m, de 9.9). 


Cartão era: Paulo. 

Jogo fértil em ocasiões so- 
beranas de golo, só não con- 
vertidas em golos por ino- 
perância dos dianteiros das 
duas formações. Os locais 
marcaram primeiro por inter- 
médio de Sérginho, aos 14 mi- 
nutos, num deslize de Narciso, 
e o mesmo guardião viria a 
permitir o segundo golo dos lo- 
cais numa defesa incompleta 
que João aproveitou para con- 
solidar a vitória, numa altura 
em que os locais estavam re- 
duzidos a 10 unidades. A 
turma forasteira, em desvanta- 
gem no marcador, balanceou- 
se ao ataque e no último 
quarto de hora foi um quebra 
cabeças para a defesa dos lo- 
cais. Deste domínio todo ape- 
nas lograram reduzir a des- 
vantagem através da marca- 
ção de um castigo maximo já 
no declinar do encontro. De la- 
mentar a expulsão de Paulo, 
aos 67 minutos, que viria a ser 
protagonista de cenas infeli- 
zes para com o público, que 
exaltado invadiu o terreno de 
jogo. Tudo isto poderia ter sido 
éviado se o árbitro não fosse 
tão rigoroso nesta expulsão 
que, diga-se, não vimos razão 


para isso. 
Arbitragem fraca. 


Aparecida, 1 
Ataense, 2 


jo em Caíde de Rei, por 
inte lição do campo do Apare- 

a. 

rbitro: José Marques. 
APARECIDA: Melo; Eurico, 
Barbosa, Taco Il e Sever 
guel (Rocha), Santos Il e Frei- 
tas; Oliveira (Bi), José Júlio e 
Moreira. 

ATAENSE: Americano; Zé 
Nando (Bastos), Pinho, Tono e 
Carneiro; Paulo, Junqueira 
(Gilberto) e Queiros; Cadete, 
Lourenço e Miguel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcdores: José Júlio (15 
m.), Lourenço (55 m.) e Miguel 
(65 m). 


Cartões amarelos: Junquei- 
ra, Queiros e Santos Il. 

Com a primeira mate.ie mui- 
to equilibrada, com joadas de 
parada e resposta foran os lo- 
cais os primeiros a ebrir 9 ac- 
tivo, altura esta em que o 
Ataense dava o sinal mais. Na 
etapa complementar o cariz do 
jogo aiterou-se por completo 
em favor dos visitantes, que, 
com um futebol mais eficaz e 
objectivo e desbobinando jo- 
gadas a toda a largura do ter- 
reno tomaram os cordelinhos 
do jogo. Para que isso não 
bastasse souberam tirar pro- 
veito da melhor preparação fi- 
síca e do entrosamento do seu 
conjunto, motivos estes que 
pesaram na reviravolta do 
marcador, alcançando dois 
tentos e deixando alguns por 
marcar. Findo o encontro vi- 
tória da melhor formação den- 
tro das quatro linhas. 

Boa arbitragem. 


Coimbrões, O 
Serzedo, 1 


Jogo no parque Silva Matos 
RE 
rbitro: José Coutinho. 

COIMBRRÕES: Eduardo; 
Zé Pinho, Braga, António Ma- 
nuel e Hernâni; Fandino, Júlio 
e Timões (Baptista); China 


(Pacheco), Henrique e Pi- 
nheiro. “ 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Rodrigues, Mário e Mota; Ma- 
nuel António, Gomes e Zé 
Beto (Augusto); Granja, Beto e 
Coelho (Américo 1). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Manuel António 


m). 

Cartões amarelos: Eduardo 
e Coelho. - 

Quando no declinar da pri- 
meira parte o Serzedo se colo- 
coou na posição de vencedor 
na sequência de um potente 
remate desferido à entrada da 
área, estava longe de se pen- 
sar que o marcador ficaria por 
aqui, visto que com o domínio 
incessante dos locais as oca- 
siões de perigo iam-se suce- 
dendo com frequência. Con- 
tudo, apesar deste inconfor- 
mismo, os donos do terreno 
viram-se impotentes Pro virar 
o resultado pois o último re- 
duto serzedense soube fe- 
char-se bem por forma a se- 
gurar os dois pontos auferidos 
com bastante felicidade. 

Arbitragem certa. 


Leverense, 2 
Avintes, O 


Jogo no campo Pimenta da 
Fonseca em Lever (V N Gaia). 
Árbitro: Eduardo Rodrigues. 
LEVERENSE: Castro; Bóia, 
Quim Nel, Pinho | e Tavares; 
Pinho Il, Toninho e Paulo 
Toni); Ramos, Vitor (Mota) é 


uim. 

AVINTES: Gomes; Concei- 
ao Tó Moreira, Rui Castro e 

iogo; Guilherme (Baduca), 
Cipriano e Mário Rul (Mapril); 
Abel, David e Noves. 

AO intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitor (14 m) e 
Pinho li (81 m). 

Cartões amarelos: Cipriano 
e Tavares. 

Este encontro foi ardua- 
mente disputado dada a proxi- 
midade geográfica das duas 
equipas. 

Os donos da «casa» come- 
çaram a partida em ritmo bas- 
tante veloz cedo levando o 
porco às redes adversárias. 

or isso, O primeiro golo 
apareceu com certa naturali- 
dade ainda antes do quarto de 
hora de jogo, na sequência de 
um livre que Vítor finalizou da 
melhor maneira. 

A partir daqui os avintenses 
reagiram na tentativa de che- 
gar à igualdade, acercando-se 
por vezes da baliza contrária 
com certa intencionalidade, 
sobretudo depois da entrada 
de Baduca, aposta do técnico 
avintense para roforçar o ata- 
que. Porém, seriam ainda os 
homens de Lever a marcar de 
novo já perto do fim, dando 
corpo a uma vitória que se 
aceita apesar da excelente ré- 
plica da turma visitante. 

Arbitragem aceitável. 


Pedras Rubras, 1 
Candal, O 


Jogo no Campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

tro: Alberto Pereira. 

P. RUBRAS: Quicas; 
Granja, Quim, Valdemar e 
Nelito; Milo, Barbosa e Salim 
(Cândido); Gandarela, Tucas 
(Bino) o Vieira. 

CANDAL: Tovira; Oliveira, 
Quim, Maximino e Zé Luís; 
Eduardo, Rocha e Álvaro; Pi- 
nheiro Mu: Vitor (Valde- 
mar) e Álvaro. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Gand: 


la (19 


). 
Cartões amarelos: Valde- 
mar, Barbosa e Paulo. 

A partida principiou com as 
duas equipas apostadas na 
obtenção do melhor resultado, 
mas foi notório o ascendente 
do conjunto local logo nos mi- 
nutos iniciais, com os avança- 
dos da casa a criarem duas 
oportunidades ds golo que só 
não se concretizaram por ma- 
nifesto azar. Aos dezanove mi- 
nutos surgiu o tento solitário 
da partida quando Gandarela 
com um remate fortíssimo e 
certeiro fez entrar o esférico 
no canto esquerdo da baliza 
de Tovira. A partida ganhou 
ainda mais emoção e os locais 
só. não regressaram aos bal- 
neráios com uma diferença 
mais dilatada de golos porque 
novamente Gandarela e Salim 
falharam o golo por pouco. À 
segunda parte foi jogada com 
mais equilíbrio e os gaiense 


m) 


também criaram algumas 
oportunidades, momeada- 
mente por Eduardo e Paulo, 
mas o guardião local soube 
sempro pôr cobro às situa- 
ções. Aos setenta e oito e oi- 
tenta e dois minutos o Pedras 
Rubras só não marcou o se- 
gundo golo porque um defesa 
forasteiro eviau o pior sobre a 
linha de golo, enviando o es- 
férico pela linha de canto. 

No final da partida o triunfo 
assenta bem ao conjunto local 
e O árbitro com uma ou outra 
falha não teva influência no re- 
sultado final. 


Perosinho, O 
Valadares, O 


Jogo no campo Pereira 
Guerner em Perosinho 
ris 

bitro: António Conde. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Anibal, Daniel e Armé- 
nio; Costa (Jorge), Fernando e 
Alves; Carvalho, Carlos Al- 

rto e Sebastião. 

VALADARES: Guimbra; 
Miro, Afonso, Araújo 8 Vitor 
Sousa; Capota, Coutinho e 
Paulo Gonçalves; Torres, José 
Augusto é Armando (Vitor). 

artão amarelo: Anibal, 

O nulo que se verificou 
atesta bem 0 equilíbrio ocorri- 
do dentro das quatro linhas. 
Curiosamente, a turma da 
«casa» aprasentou-se com al- 
guns jogadores que na época 

assada representaram o 

aladares, q isso talvez tenha 
coontribuído para dar 20 prélio 
uma maior competitividade, 
embora os visitantes, pelo me- 
nos teoricamente, usufruís- 
sem de maior Índice de favori- 
tismo. 

Ao fim e cabo, num jogo em 
que os sectores recuados esti- 
veram em plano de evidência 
a repartição dos pontos acaba 
por se aceitar. 

Arbitragem regular. 


Nogueirense, 3 
Bougadense, 1 


Jogo no Campo da Carva- 
lhejra, em usira da Maia. 
itro: José Pereira. 

NOGUEIRENSE: Luís; 
Monteiro, Cassote, Veloso e 
Zé Armando (Rogério); Carli- 
tos, Paulo e Henrique; Ar- 
mindo, Zé Alberto e Célio (Zé 
Au o; 

JOUGADENSE: Rui; Quim 
Soares; Paulo Monteiro, Cu- 
nha e Zé Manel; Teixeira, Mi- 
qui fatiro) e João (Ademar); 

lachado, Quim e Cacheira. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadoros: Henrique (23 e 
62 m), Carlitos (42 m) e Ca- 
cheira (90 m). 

Os donos do terreno, que 
entraram a Jogar balanceados 
no ataque, chamaram desde 
muito cedo o domínio dos 
acontecimentos, remetendo o 
seu opositor a jogar no seu 
meio terreno. Aos vinte e três 
minutos Henrique abriu da me- 
lhor maneira o activo para já 
perto do intervalo Carlitos, 
com um soberbo remate, am- 
pliar a vantagem. Na segunda 
parte o cariz da partida pouco 
ou nada so alterou vindo os 
donos do terreno a obterem de 
novo vantagem por Henrique. 
Os visitantos mereceram o 
seu tento de honra, o que se 
veio a verificar no último mi- 
nuto da pugna. 

Arbitragem razoável. 


Lavra, O 
Castelo, 2 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Henrique Ramos. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, 
Toni, Meão e Artur, Ramos, 
Tostão e Agostinho; Flores 
(Alfredo), Júlio (Seabra) e Oli- 
veira. 

CASTELO; Paquete; Silva, 
Mota, Arménio e Poveiro; Zé 
Nando, Filipe e Paulão; Pon- 
tes (Américo), Vieira e Meno 
(Berto). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadoras: Toni (44 m na 
p.b.), Paulão (85 m) e Américo 
(89 m). 


Cartões amarelos: Tostão, 
Alfredo, Poveiro e Massagista 
visitante. 

A partida foi, sem dúvida, 
bem disputada, verificando-se 
um maior pandor atacante por 
parte do conjunto visitante, 


deixou o comando em favor do S. Pedro da 
Cova e Ataense, que seguem isolados no 


principalmente no decorrer da 
pimeira parte. Mas o primeiro 
tento da partida só aconteceu 
já perto do declinar do primeiro 
tempo e num lance infeliz do 
central Toni, que tentou inter- 
ceptar o esférico para o seu 
guarda-redes, acabando por 
enviá-lo para o fundo das ma- 
lhas. Na segunda parte o con- 
junto local efectuou algumas 
aiterações mas o certo é que 
nunca conseguiu encontrar 
soluções para ultrapassar a 
bem escalonada equipa foras- 
teira. Aos oitenta e cinco minu- 
tos o Castelo aumentou a sua 
vantagem, num lance prece- 
dido de fora de jogo, pois Pau- 
tão na altura do passa encon- 
trava-se à frente dos defen- 
sores locais. Estava encontra- 
do o vencedor da partida ape- 
sar dos protestos dos locais. 
Pouco depois os visitantes 
ampliaram a vantagem com 
novo tento. No final nada há a 
opór quanto á vitória dos visi- 
tantes embora os números es- 
tejam, pelo que se passou no 
terreno de jogo, exagerados. 

O árbitro esteve bem ape- 
nas falhando o seu auxiliar re- 
dondamente no lance atrás re- 
ferido, 


Senhora da Hora, 1 
Progresso, O 


Jogo na Senhora da Hora. 
Árbitro: Pedro Mendes. 


SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Chico; Bar- 
ros, Valdemar (Alcino) e 
Amarante; Vítor (Neves), Bock 
e Amândio. 


PROGRESSO: Domingos; 
Cruz, Manel, Macário e Mag 
lhães; Queirós, Pirata e Nasci 
mento; Jorginho (Carlitos), Síl- 
vio e Varito (João). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Bock (52 m). 


Cartões amarelos: Dele- 
gado local, Pirata e Bock. 


Este confronto entre ambas 
as equipas foi sem dú 
agradavel de seguir já que am- 
bas as equipas realizaram 
uma excelente pártida de fute- 
bol. A primeira grande oportu- 
nidade de golo pertenceu aos 
homens do Amial, quando iam 
decorridos quatorze minutos 
de jogo mas os locais volvidos 
trôs minutos perderam o en- 
sejo de abrirem o activo. A 
partida continuou a ser jogada 
dentro de um certo equilíbrio e 
o golo só apareceu na se- 
gunda parte depois de um lan- 
camento da linha lateral, Bock 
apareceu e enviou com um 
golpe de cabeça o esférico 

ara o funda da Ea de 
mningos. tir jui os 
donos do terreno vieram adis- 
frutar de maior número de 
opoirtunidades de golo onde 
, aos setenta e setenta e 
cinco minutos permitiu a inter- 
vençaão do guarda redes 
forasteiro. Aos oitenta e cinco 
minutos o esférico foi enviado 
à barra por AMândio para no 
minuto seguinte ser Álcino a 
disparar, por sua vez à barra 
visitante. 

A vitória está correcta por 
parte do conjunto local, onde 
apenas falhor o árbitro no jul- 
gamente de algumas faltas, o 
mesmo não se poderá dizer 
dos seus auxiliares que esti- 
veram impecáveis. 


Campo, 1 
Atl. Rio Tinto, O 


Jogo em Campo. 

Abro: João Oliveira. 

CAMPO: Zé Dias; Ricardo, 
Barbosa, Camilo e Manel; 
Adão (Coelho), Humberto e 
Pedrosa (Alves); Meão, Go- 
mes e Moreira. 


AT. RIO TINTO: Ernesto; 
João Correia, Berto, João Car- 
los e Vitor | (França); Cristiano 
(Fernando), Álvaro e Pinheiro 
1; Vitor ll, Tózé é Chalana. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Tózé (17 m). 


Cartões amarelos: Tózé, Ál- 
varo, Joãao Correia e Fer- 
nando. 


Cartão vermelho: Fernando 
(67 m) e Delegado visitante 
(70 m) A arbitragem mal 
conduzida dando dualidades 
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Gervide - S. da Hora 


Grijó - Leverense 
Avintes - Lavra 
Castelo - Colmbrões 
Serzedo - Perosinho 
Valadares - P. Rubras 
Candal - Ramaldense 
Foz - Crestuma 


Fânzeres - Rebordosa 
S. Martinho - Gens... 


Ataense. 
Gondomar. 
V. Boa Quire: 


At. Rio Tinto.. 
S. Martinho. 
Nogueirense. 
Alpendorada 
Gens. 
Vila Meã.. 
S.C. Rio Tinto. 


PNANNNDNDNNDNNNNDNNNDAO 


Gens - Sp. C. Campo 


Roriz - Nogueirense 


de critério beneficiando os do- 
nos da casa tentanto intimidar 
o conjunto riotintense com a 
mostragem de cartões sem 


uanquer motivo aparente. 

o apesar disto bem dispu- 
tado com jogadas de bom re- 
corte de parte a parte, embora 
com maior frequência ata- 
cante por parte do conjunto lo- 
cai, mormente na primeira 
parte. A grande oportunidade 
de marcar dos forasteiroas 
aconteceu aos quarenta minu- 
tos. Era de esperar uma melor 
actuaçãao do trio de arbitra- 
gem no início da segunda 
parte mal tal se verificou, 
dando continuidade à péssima 
arbitragem que vinha a efec- 
tar, beneficiando, claramente 
o conjunto local nos quinze mi- 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


Ramaldense - Crestuma 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Progresso - Desp. Portugal 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Sp. C. Campo - At. Rio Tint 
Vila Meã - V. Boa Quires... 
Sousense - S. Pedro Covi 


Nogueirense - Bougadense 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 
Fânzeres - S. Martinho 


At. Rio Tinto - Vila Meã 

V. Boa Quires - Sousense 

S. Pedro Cova - Alpendorada 
Gondomar - Aparecida 
Ataense - S.C. Rio Tinto 


Rebordosa - Bougadense 


vo-4-00CNo00000-000 
NNaddassOA ss 1110000 


COCOOCNNCANUWADANWO 
COZ44NNNNNNNNNUODAR 


oosss1.0000004441400 
NNádisisisis “21000000 
aSNNONGALNNNANWO DA 
VVARAVUILANUNOALNNNA 
CO 444 NNNNNNOQUWAR 


000000444 4444442405 


nutos iniciaris. A segunda 

arto teve no Atlético de Rio 

into o conjunto mais empre-. 
endedor no capítulo atacante 
que os donos da casa iam 
dando resposta com a boa 
colaboraçãao do juiz da par- 
tida. Reduzidos a dez unida- 
des aos sessenta e sete minu- 
tos provocou a subida dos do- 
nos do terreno no seu nível 
futebolístico, causando situa: 
ções de perigo na larea foras. 
teira que ia respondendo mui- 
to bem, procurando o golo do 
empate. No final do encontro o 
resulatdo mais certo seria o 
empate. 

A arbitragem esteve numa 
tarde para esquecer pela má 
actuação e onde os auxiliares 
quase passaram desperce- 
bidos. 


26 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


EQUIPAS AO ATAQUE 


Uma jornada com muitos golos a de on- 
tem, já que num só encontro se marcaram 
nada mais nada menos do que dez golos — 
referimo-nos ao jogo entre o Zebreirense e 
o Barrosas, que este acabou por vencer. 

Quanto aos restantes resultados da série 
A, o devido realce para as vitórias das equi- 
pas do Sobrado, Caíde de Rel Alfenense e 
Livração, que venceram no terreno adver- 
sário as formações do Padroense, Fridão, 


Cete, 0 
Livração,2 


Jogo em Paço de Sousa, por 
interdição do campo do Cête 
Árbitro: Vieira Martins 


CETE: Sérgio; Tojó (Cor- 
reia), Edmundo, Juvenal e Da- 
niel; Barros, Moreira e J. Fer- 
reira; José Alberto, Teles e 
Queiros (Ribeiro). 

LIVRAÇÃO: Franções; Cou- 
to, Pinheiro, Inácio e Saraiva; 
Vieira |, Vitor e Carvalho (Am- 
brosio); Vieira Il, Moura e Mes- 
quita. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Mesquita (38 
m.) e Moura (57 m.). 

Cartões amarelos: Couto, 
José Alberto, Queiros e Ri- 
beiro. 

Jogo muito pobre em todos 
Os aspectos, vencendo a equi- 
pa que mais sorte teve e que o 
àrbitro mais ajudou. A reacção 
dos cetenses nos ultimos vinte 
minutos não alterou o resul- 
tado. 

Má arbitragem. 


Canelas, 3 
Pasteleira, O 


Jogo no estádio do Canelas. 

Árbitro: Serafim Silva. 

CANELAS: Amaro; Renato, 
Afonso, Alfredo (Avelino) e 
Maia; Pedro, Gomes e Mota; 
Leites, Carlos Alberto (Rafael) 
e Paulo Russo. 

PASTELEIRA: Madeira; Zé 
Viana (Vieira), Fernando, 
Abílio (Vitorino) o Jacinto; Bra- 
ga, Fernando Russo e Santos; 
Pedro, Tó Manel e Jorge. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Pedro (78 m.) 
e Mota (84 e 90 m.). 

Cartões amarelos: Maia, 
Jorge, Braga, Abílio, Fernando 
Russo, Carlos Alberto, Pedro 
e Paulo Russo 

Cartão vermelho: Fernando. 

O jogo foi ardorosamente 
disputado por ambas as for- 
mações. Os forasteiros tudo fi- 
zeram para manter o nulo, só 
não consegiram os seus ob- 
jectivos porque os locais ti- 
veram um «pressing» final de- 
molidor, o que lhes deu a ob- 
tenção dos três tentos obtidos, 
oa quais ditaram um justo ven- 
cedor. Também temos a regis- 
tar um golo que foi mal anula- 
do aos donos da casa pelo fis- 
cal-de-linha quando iam de- 
corridos 20 minutos de jogo. 

Arbitragem razoável. 


Sobreirense, 2 
Vandoma, 2 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: José Francisco. 

SOBREIRENSE: Nando; 
Santos, Neves, Gonçalves ee 
Quim; Manel, Kikas e Ribeiro; 
Quinino (Oliveira), Pinto e, 
Cunha. 

VANDOMA: Álvaro; Santos 
(Lino), Pinto, Zé Maria e Ma- 
galhães; Pinto II (Carneiro), 
Dinis e Moreira Il; Pirri, Leal e 
Monteiro. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Leal (7 m), 
Pinto (24 m), Manel (44 m) e 
Monteiro (87 m). 

Cartões amarelos: Quim, 
Pirri e Oliveira. 

Cartão vermelho: Quim (88 


m. 

Boa partida de futebol prati- 
cada por ambas as equipas. O 
conjunto da casa, mais empre- 
endedor ao longo da partida, 
foi surpreendido por uma equi- 
pa realista, que soube sempre 
tirar proveito dos deslizes do 
seu opositor. Embora o em- 
pate esteja bem pelo desenro- 
lar dos acontecimentos, o So- 
breirense pelo domínio que 
exerceu durante toda a partida 
merecia a vitória, que acabaria 
por não lhe sorrir, mercê de 
um deslize do árbitro ao não 
assinalar um fora-de-jogo a 
Monteiro, o que permitiu a este 
o golo do empate. 

Arbitragem irregular. 


Cristelo e Cete, respectivamente. As restan- 
tes equipas resultados não foram além de” 
igualdades. 

Na classificação geral, o Barrosas conti- 
nua na liderança, acompanhado pelo Alfe- 
nense, Livração e Sobrado, agora distancia- 
dos dos seus perseguidores, Rio de Moi- 
nhos e Vandoma. 

Na série B, as equipas do Aguçadora, S. 
Félix da Marinha e Atlético de Vilar foram 


conquistar vitórias fora de «casa», frente ao 
Barca, Canidelo e Desp. Vilar. Os restantes 


vencedores da jornada: Canelas, Sp. Cruz, 


Perafita, Gatões, Leça do Balio e Arcozelo. 
Visto isto, significa que não existiu nenhum 
empate nesta jornada. 

Quanto à classificação geral, o Canidelo 


perdeu a liderança para os seus compa- 


Arcozelo, 2 
Paiço, O 


Jogo no campo dos Mergu- 
nhos, em Arcozelo (V.N.Gaia). 

ÁrbitroZ: José Miguel. 

ARCOZELO: Pilroto; Maxi- 
miano (Alexandre), Marciano, 
Resende e Chico; Delfim, Rui 
e Artur (Edmundo); Raul, Cílio 
e Carlitos. 

PAIÇO: Carlitos; Gomes, 
Branco, Salgado e Vítor; Ama- 
deu (Augusto), Adolfo é Fer- 
nando (Henrique); Prata, Soa- 
res e Amílcar. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Raul (80 e 89 m). 

Apesar de justa, a vitofia dp 
Arcozelo não foi fácil de obter. 
Isto porque, os visitantes de- 
fenderam-se bem mantendo 
incólume a sua baliza até à 
ponta final da partida. De qual- 
quer modo, a vitória dos gaien- 
ses aceita-se perfeitamente 
visto que esta equipa foi sem- 
pre mais intencional no ata- 
que, tendo tido ensejo de mar- 
car por Carlitos que, aos 77 
minutos, levou uma bola ao 
poste, 

Arbitragem sem reparos. 


Padroense, 1 
Sobrado, 3 


Jogo no Padrão da Légua. 
Árbitro: Silva Ribeiro. 
PADROENSE: David; Por- 

fírio, Barbedo, Carlos Alberto e 

Raúl; Berto Costa, Jorge e 

Nelito; Luís Machado (Freitas), 

Júlio é Pedro (Vítor Paiva). 
SOBRADO: Guimarães; 

Ruas, Rolhas, António Seabra 

e Alberto Seabra; Gomes 

(Tomé), Lino e Nó; Sérgio, 

Tino (Marujo |) e Beto. 

Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: António Sea- 
bra (41 m), Freitas (57 m de 

g.p:), Sérgio (76 m) e Beto (84 

m), 


Cartão amarelo: Marujo |. 

Começou bem o conjunto 
da casa, a dominar o rumo dos 
acontecimentos. Mas viria a 
falhar na zona de remate algu- 
mas oportunidades dignas de 


melhor sorte. Ao contrário, o 
seu opositor num rápido con- 
tra-ataque colocou-se em ven- 
cedor. Na parte complementar 
os locais ainda chegaram ao 
tento da igualdade através de 
um castigo máximo a punir 
uma falta dentro da área, o 
que não descortinamos. 

Esperava-se, de facto, que 
os donos do terreno dessem a 
volta ao resultado, o que não 
veio a acontecer. Na equipa 
forasteira o contra-ataque foi a 
sua grande arma, conse- 
guindo marcar dois golos com 
a defensiva da casa a ver o 
esférico a passar. 

O resultado é um tanto in- 
justo para a equipa da casa, 
especialmente pelo que pro- 
duziu ao longo dos 90 mi- 
nutos. 

Arbitragem muito fraca. 


Gatões, 3 
Custóias, 0 


Jogo em Gatões, Matosi- 
nhos. 

Árbitro: Rodrigo Pereira. 

GATÕES: Serrão; Regulo, 
Salvador, Festas e Vitor; 
Tózé, Costa e Nandito; Bap- 
tista (Paulo Macedo), Anselmo 
(Magalhães) e Nelito. 

CUSTÓIAS: Gonçalo; Doro, 
Adérito (Dinis), Barros | e Cus- 
tódio; Ângelo, Barros Il e Del- 
fim; Andrade, Eduardo e Al- 
berto (Artur). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Baptista (25 
m), Nandito (44 m de g.p.) e 
Anselmo (75 m). 

Esta partida entre dois vizi- 
nhos e rivais foi presenciada 
por numeroso público, e o 
Custóias, que entrou a jogar 
com forte determinação ata- 
cante, enviou a bola à barra da 
baliza de Serrão aos dois e 
dez minutos, perdendo assim 
duas excelentes oportunida- 
des. O Gatões a partir daqui 
controlou sempre o rumo dos 
acontecimentos e conseguiu 
superiorizar-se aos visitantes, 
chegando ao intervalo a ven- 
cer por dois golos sem res- 
posta. 


Na segunda metade, em- 
bora o jogo tivesse sido mais 
equilibrado o conjunto da casa 
logrou obter o seu terceiro 
golo e conseguir uma vitória 
que se aceita. 

Boa arbitragem. 


Barca, O 
Aguçadoura, 1 


Jogo no Campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Serafim Ferreira. 

BARCA: Augusto; Balaio, 
Sérgio, Manuel e Oliveira 
(Seabra); Domingos, Vieira e 
Paulo; Agostinho, Jorge e 
Vitor. 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto, Bizarro, Vítor e Ra- 
mos (Moura); Graça, Vareiro e 
Oliveira; Alvaro Il, Joãozinho 
(Eduardo) e Álvaro |. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Graça (44 m). 

Cartões amarelos: Joãozi- 
nho e Oliveira. 


A partida situou-se em plano 
agradável, com ambas as 
equipas a seram somolhantos 
uma á outra durante toda a 
partida. Só que a equipa po- 
veira conseguiu adiantar-se no 
marcador em cima do inter- 
valo. Reagiram bem os locais 
na parte complementar e um 
remate de Jorge com selo de 
golo foi salvo pelo guardião 
Leonel sobre a linha de golo. 
O empate no final teria sido, 
sem dúvida, o melhor resul- 
tado. 

Arbitragem aceitável, 


Desp. de Vilar, O 
Ati. de Vilar, 2 


Jogo em Santa Maria de 
Vilar., 

Árbitro: Manuel Deolindo. 

DESP. VILAR: Viana; Toni, 
Serafim, Quintas e Casanova; 
João, Rui e Berto; Alexandre 
(Gilberto), Vítor Santos (Lo- 
pes) e Sérgio. 

AT. VILAR: Eduardo; Zé 
Manel, Kito, Tito e Agostinho; 


nheiros anteriores, Atl. Vilar, Perafita, Leça 
do Balio, S. Félix Marinha e Sp. Cruz. 


Zé Maria, Antunes e Pacheco 
(Rogério), Zé Augusto, Senra 
e Nandito (Ângelo). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Senra (38 m) e 
Nandito (53 m). 

Cartões amarelos: Pacheco 
e Nandito. 


Os dois clubes de Vilar pro- 
porcionaram uma boa tarde 
desportiva onde se assistiu a 
mais um «derby» local. A equi- 
pa do Atlético sempre mais 
aguerrida, conseguiu sair ven- 
cedora deste confronto e diga- 
se em abono da verdade com 
toda a justiça pese embora o 
Desportivo também ter criado 
algumas situações de apuro 
para a baliza de Eduardo, con- 
tudo a oportunidade mais fia- 
grante ainda pertenceu aos vi 
sitantes quando Senra aos 
vinte minutos desperdiçou 
uma grande penalidade. 

Arbitragem sem problemas. 


Perafita, 2 
Angeiras, 1 


Jogo em Paiço, por interdi- 
ção do Campo do Perafita, 
Árbitro: Fernando Gon- 


galves. 

PERAFITA: Paulo; Vítor, 
Ramos, Serafim e Orlando; 
Augusto (Luís), Braga (Moi- 
sés) e Sol; Cerejo, Tino e An- 
tónio. 

ANGEIRAS: Zé Manel; Soa- 
res, Sousa, Camilo e Costa; 
Mário, Artur e Barbosa; Cer- 
queira, Nandito e Hora. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Cerejo (17 m), 
Braga (28 m) e Nandito (85 m). 


Obrigado a jogar fora do seu 
ambiente por sínal o último 
jogo do castigo associativo, o 
Perafita foi sem dúvida um 
digno vencedor já que denotiu 
sempre maior superioridade 
que o seu opositor durante 
toda a partida, começando, 
até, a desenhar a sua vitória 
muito cedo. O Angeiras discu- 
tiu bem o resultado até final 
mas o resultado aceita-se 
como certo. 

Boa arbitragem. 


ABRAGONENSE GOLEOU 


A jornada Inaugural do Campeonato 
da IIl Divisão Distrital da AF do Porto 
registou um resultado surpreendente, 
com o Abragonense a golear o Cruz do 
Douro, em «casa» deste, por mela dúzia 


de golos sem resposta. 


Mas referindo-nos à série 1, apenas 
se poderá sallentar a Igualdade im- 
posta pela equipa do Vila Chã no Min- 
delo, já que nos restantes jogos saíram 
vencedoras as equipas que jogaram no 
seu reduto, tais como: S. Pedro de Fins, 


S.M. Coronado - Vermolm.. 
Mindelo - Vila Ch... 


F.C. Malta (descansou) 
(5) Ficou adiado 


Vila Chã - S.M. Coronado 
Folgosa Mala - Mindelo 


Vilar do Pinheiro e Balselhense. Entre- 
tanto, o encontro Coronado-Vermoim 
ficou adiado. 

Na série 2, as colsas foram diferen- 
tes, uma vez que Abragonense (como 


acima nos referimos) e Covelo alcan- 
garam vitórias fora de «casa», en- 


zerense. 
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quanto o Croca venceu no seu terreno. 
Nos restantes jogos, o destaque tam- 
bém val para as equipas do Nun” Al- 
vares e Paço de Sousa, que foram con- 
quistar pontos ao Vasco da Gama e Ze- 
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Vasco da Gama, O 
Nun'Álvares, O 


aaa no Campo do Outeiro, 
em Recarei 


i. 
Árbitro: Eduardo Silva. 


V. GAMA: Américo; Quim, 
Rui Jorge, Rui Albino e Ferrei- 
ra; Paulo Moura, Paulo Ribeiro 
e Rui Moreira; Cita, Lobo (Pi- 
cas) e Paulo Abreu. 


NUN'ALVARES: Delfim; Ar- 
naldo, Pinto, Gomes e Morei- 
ra; Paulo, Silva e Pedro; Sou- 
sa, Manuel Gomes e Ângelo. 

Cartão amarelos: Manuel 
Gomes. 


Dado tratar-se de dois clu- 
bes da mesma localidade, 
este encontro revestiu-se de 
desusada expectativa. E mais 
uma vez não fugiu à regra, ori- 
ginando que o prélio fosse pre- 
estado) por numeroso pú- 

fico. 


O jogo não se revestiu de 
grandes primores técnicos, até 
porque se tratava do primeiro 
encontro da temporada mas, 
mesmo assim, não se pode 
deixar de louvar o espírito de 
sacrifício e a correcção verifi- 
cados nos atletas de ambos os 
conjuntos. 

O nulo com que se atingiu o 
final do encontro pode consi- 
derar-se um justo prémio do 
esforço dispendido por todos 
os atletas, embora os donos 
do terreno se mostrassem um 
tanto insatisfeitos devido à 
anulação de um golo, depois 
de o árbitro ter dado como váli- 
do, mas atendendo posterior- 
mente a indicação do seu au- 
xiliar. 

Arbitragem com bastantes 
erros. 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 


Baltar - S. Romão 2-2 
Cete - Livração .. 0-2 
Cristelo - Alfenense 4 
Zebreirense - Barrosas 46 
At. de Fridão - C. de Rel o“ 
Padroense - Sobrado ........ 13 
Vilarinho - Al. F.C. Gandra 0 
A.D. Baião - Rio Moínhos.. co 


Sobrelrense - C.F. Vandom: 
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PRÓXIMA JORNADA 


Baltar - Cete 

Livração - Cristelo 
Alfenense - Zebrelrense 
Barrosas - At. de Fridão 
C. de Rel - Padroense 
Sobrado - Vilarinho 

AI. F.C. Gandra - A.D. Balão 
Rio Moínhos - Sobreirense 
S. Romão - C.F. Vandoma 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


D. Barca - Agucadoura. 
Canidelo - S. F. Marinha. 
Canelas - Pasteleira 
Vilar - At, Vilar. 

Sp.C.Cruz-L.F.C. Sta. Cruz 


Arcozelo - G.D. Palco 


CLASSIFICAÇÃO 
J V. E DF. 


Coma 
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PRÓXIMA JORNADA 


D. Barca - Canidelo 
S. F. Marinha - Canelas 
Pasteleira - Vilar 

At. Vilar - Sp. C. Cruz 

L. F.C. Sta. Cruz - Perafita 
M. de Angeiras - Gatões 
Custólas - D. Leça Balio 
Águas Santas - Arcozelo 
Agucadoura - G.D. Palco 


Vilar do Pinheiro, 1 

gua Longa, O 

Jogo em Vilar do Pinheiro, 
rs jo Conde. 

rbitro: Américo Almeida. 

V. PINHEIRO: Sidónio; Ar- 
tur, Paulo, Martins e Queirós; 
Carlitos (Cruz), Raul e Berto; 
Delfim (Fernando), Oliveira e 
Jorge. 

A. LONGA: Oliveira; Rola, 
Souto, Américo e Belmiro; Tó 
Nando (Paulo |), Palácio e 
Paulo Il; David (Pacheco), Ili- 
dio e Rogério. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Jorge (9 m). 

Cartões amarelos: Carlitos, 
Fere Rogério, Tó Nando e 

ola. 


sudo vê 


Afastada há quatro anos 
dos distritais, a equipa local re- 
cebeu no seu primeiro jogo a 


equipa do Água Longa. O con- 
junto da casa começou o pré- 
lio da melhor maneira, che- 
gando ao golo da vitória muito 
cedo depois de um estupendo 
remate de Jorge. 


Os visitantes reagiram bem 
a este tento e a partida na se- 
gunda parte teve alguma virli- 
dade, mas os locais sempre 
com um sector recuado bem 
escalonado não deu grandes 
veleidades aos avançados 
forasteiros, pelo que o resul- 
tado final se aceita como 
certo. 

Arbitragem em bom plano. 
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26 de Setembro de 1988 
O Comírcio do Porto 


PORTO PERDE NO BESSA 


A grande surpresa da 3.º jornada do «Nacional» de junlo- 
res aconteceu no Estádio do Bessa, onde os portistas baquea- 
ram ante o rival que veste de «xadrez». Nos restantes jogos 
tudo normal, sendo no entanto de realçar o facto de onze 
forasteiros terem regressado com dols pontos no bornal. 


à Na Série A, Guimarães e Chaves lideram, enquanto no 
grupo B, Boavista e Varzim são agora os respectivos coman- 


por vitóri 


dantes. Também na Série C não há líderes isolados, contudo 
tanto Belra Mar como o Académico de Viseu contam os jogos 


Académica e Marrazes dominam na Série D, enquanto 
Benfica e Sporting já começam a distanciar-se dos seus mais 


próximos concorrentes. 


JUNIORES -- nacional 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE 


Por último o Grupo F, onde sadinos e portimonenses 
estão à cabeça do respectivo pelotão. 


E 


SÉRIE D 


Como já frizamos, onze visitantes regressaram vitoriosos 
das partidas que efectuaram, a saber: Vitória de Guimarães, 


Merelinense, Rio Ave, Académico de Viseu, Beira Mar, U. 


António. 


SÉRIE E 


Mirandola - V. Guimarães 


e 
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V. Guimarães - Chaves 
Vianense - Mirandela 
Fate - Sp. Braga 
Morolinonso - Limianos 
Famalicão - Gil Vicente 


Boavista, 1 
FC Porto, O 


Jogo no campo de treinos 
do Bessa. 
Árbitro: Neves Fernandes, 


so-rnunagsoa|? 


ess 2nnNÔU 


BV Almelda 


Sanjoanenso - Varzim 
FC Porto - Vizela 

Rio Ave - Boavista 
Régua - Salgueiros 
BV Almeida - Leixões 


de Braga. 


BOAVISTA- Torres; Marco, 


Miguel, Vítor Marques e Mário 
Rui; Iglósias (Armindo, 84), 
Noca e Rui Pedro (Sérgio, 74); 
Luís, João Pinto e Teixeira. 


envonwwnas| = 


Acad. Viseu - Águeda 


Beira Mar - Guarda 


Pr-o-Nova - Calda! 
A. Colmbra -U. Sa 
Almeirim - U. Lei 
Óbidos - Nazaro) 
Marrazes - Lousane: 


=< 
> 
o 


E. Amadora - Atlético... 
Campomalor. - Barreirenso. 


Coimbra, Caldas, Nazarenos, Barreirense e Sporting. 


Registe-se as primeiras vitórias do Merelinense, Limia- 
nos, Vizela, Covilhã, Caldas e Lusitano de Vila Real de Santo 


P.C. Capar. - Amora. 
Lus. V. Real - Lus. Évora 


(x) Adiado 


cosnnunaao| 


U. Coimbra - Viseu Bent. 


Covilhã - Mangualdo 


FC PORTO - Correia; Zé 
Castro, Joca, Jorge Costa e 
Martins (Oliveira 84), Marco 
(Rui Abreu, 75), Luís Manuel é 
Helder; Pedro, Zé Manel o Mi- 
guel. 


Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Luís, aos 83 mi- 
nutos. 

Acção disciplinar: Cartões 
amarelos para Pedro (43), 
Jorge Costa (48), Martins (58), 


LEIXÕES 
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U. Santarém - Pr.-a-Nova 
U. Leiria - A. Colmbra 


Luís Manuel (73), Zé Manel 
(77), 


Cartão vermelho: Pedro, 
aos 73 minutos. 

Embora os jovens portistas 
estivessem constantemente 
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Farenso - V. Setúbal 
Seixal 


Amora - Portimonenso 
Lus. Évora - P. C. Capar. 


ao ataque, o disfrutassem do 
grande número de oportunida- 
des para fazer funcionar o 
marcador, foi a turma da casa 
que acabou em vencedora, 
pois conseguiu traduzir em 


golo a única oportunidade de 
que dispós ao longo dos no- 
venta minutos. 

Vitória do mais feliz, ante 
uma arbitragem que «abusou» 
da amostragem de cartões. 


OBE AO TOPO |. 


| JUVENIS — NACIONAL 


Série B 


0-3] FC Porto- Acad. Visei 


U. Colmbra - Guarda. 
Beira Mar - Feirense. 


Estação - Rógua.. 
Marialvas - Boavista 
Lourosa - Espinho... 


A.V.ED.F 


Série C 


«O Elvas» - Ol, Moscav. 
Sporting - Torroenso 


Belonensos- P, C. Capar... 
Amora - Portimonon. 

Estoril - Casa PI 
Farenso - Lus. Évora 


Bia 


Ei 


ouvnuonwawws 
convovennawo 


Leixões - Bragunça 
Salgueiros - Famalicão 
Varzim - Morelinense 
P. Forreira - Rio Avo 


O Vilanovense conquistou abundante triunfo sobre o Sandl- 
nense por treze bolas sem resposta, em partida respeitante à 
3.º ronda do «Distrital» portuense de juvenis. Mas outros re- 
sultados merecem Igualmente especial atenção e uma certa 


sosss..enoco 
Nounn-0.0-400 
ssonnuuaasoo| 


Acad. Viseu - Lourosa 
Guarda - FC Porto 
u. 
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Ac. Colmbra - U. Tomar 
E. Amadora - Caldas 


V. Setúbal... 
Belenenses 
Farense 
P.C. Capai 
Portimonen. 
Olhanense 


no|º 
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P.C. Capar. - Boja 
Portimonen. - Belenenses 


Olhanense - Furonso 
V. Setúbal - Atiótico 


Leixões e Vitória de Setúbal são 
as únicas equipas que lideram isola- 
damente os seus respectivos gru- 
pos, enquanto nos restantes existe o 
agrupamento de Porto e Boavista, 
Benfica e Sporting. Como se cons- 
tata, os velhos rivais nortenhos e lis- 
boetas estão lado a lado na frente 
das respectivas tabelas. 

Os destaques da ronda para as vl- 


tórias averbadas extramuros pelas 
equipas do Leixões, Salgueeiros, 


Boavista, Olivais e Moscavide, Aca- 
démica, Portimonense, Olhanense e 


V. Setúbal. Para a equipa campeã na- 
cional a saliência pelos números al- 


cançados, sem dúvida, sem dúvida, 


a mais expressiva marca até agora 


atingida nas jornadas já realizadas. 


Famalicão, O 
Leixões, 3 


Jogo no campo do Ga- 
veão, em Famalicão. 

Árbitro, Evaristo Carva- 
lho, de Viana do Castelo, 
auxiliado por José Morais e 
Sousa Alves. 


Fonseca; Adelino, Quim 
(Carlos David, aos 38m), 
Vitor Manuel e Damião; Mi- 
guel Rocha (Sérgio, aos 
40m), Chico e Chimenes; 
iFilipe, Erasmo e Tonico. 


Leixões: Chico; Boavista 
(Matias 73m), Sérgio, Tru- 
tae Carlos |; Vitor, Carlos Il 
(Prado 60m) e Renato; Sá 
Pereira, Fernando e Dias. 


Juvenis A. F. Porto 


«MIÚDOS» DO «VILA» MARCAM À GRANDE! 


meditação quanto à forma deficiente como algumas equipas 
defendem, de tal forma que as marcas atingidas dão uma 
errada ideia do valor das equipas em confronto. 

Assim, S. Martinho, que venceu em Mancelos por 10-0; 


Ao intervalo, 0-3 

Marcadores, Dias (10m), 
Sá Pereira (30m) e Sérgio 
(39m). 


O Leixões, nesta partida, 
foi realmente superior ao 
Famalicão, muito em parti- 
'cular na primeira parte. É 
certo que o conjunto local 
actuou desfalcado de Élio, 
Aníbal e Sansão, três ti- 
tulares, que estiveram au- 
sentes por lesão. 

O Leixões mostrou muito 
em especial na 1º parte e 
até conseguir o resultado, 
que era uma equipa mais 
possante, mais ordenada e 
mais rápida a concretizar. 
No início da 2º parte, o Fa- 
malicão poderia ter mar- 


Resultados Nogueirense-Ataense 
Sério 1 Ermesinde-S. P. Cova 
Amarante-Felgueiras (x) Adiado 
Barrosas-Alpendurada 
Marco-Aliados série 3 


Paredes-Lousa 
Freamunde-Penatiel . 
Mancelos-S. Martinho 
Vila Mea-P. Ferreira... 


-L. Valboen. 2-1 Grijó-Canelas . 


Gondomar-Sp. R.Tinto 
B. Falcão-Valonguense 
Convívio-D. Portugal 

Pedrouços-Atl. R. Tinto 


Valadares-Gervide . 
Avintes-Canidelo 
Vilanoven.-Sandinen. 


Leverense-OI, Doi 


Zerzedo-Perosinho .. 141 
30 
Arcozelo-S. Félix 1-0 


(x) Adiado 


Série 4 


Aves-Maia 
Custóias-Varzim 
Os Magníficos-Barca 
Vermoim-Lus. St.* Cn 
Trofense-Tirsense 
P. Rubras-Rio Ave 
Leça-S.: Hora .. 


(x) Triunto do Vermoim por 
falta do visitante 


Sério 5 


Salgueiros-B. Pastor 
Boavista-Aldoar 
Progresso-Candal 


Infesta-Cruz «3-1 
Foz-Coimbrões .. » 1-2 
L. Balio-Padroense «1-0 
Fluminenses-FC Porto ..... 0-2 


Ermesinde, 1 
S.Pedro da Cova, 1 


ago no campo dos Sonhos 
em Ermesinde. 
Árbitro, Joaquim Quintela. 
Ermesinde: Jaime; Paulo 
Gomes, Valter, Artur (Chan- 
dro), e Rui Francisco; Bar- 
bosa, Paulo Sérgio e Vitorino 
free: Malheiro, Nancilha e 
uis. a 
S. Pedro da Cova: Zé; Ar- 


mando, Carlos, Marco e Leo- 
nel; Vitor | (Sameiro), Zé Ma- 
nele Ricardo; Pinheiro, Carlos. 
HI (Vitor 11) e Cláudio. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Luis (20m) e 
Cláudio (75m de gp). 

Jogo de fraco nível técnico, 
embora os miúdos de Erme- 
sinde chamassem a si por ve- 
zes o comando do jogo. Com 
bola lá bola cá, o Ermesinde 
não soube defender a magra 
vantagem, vindo a sofrer o 
olo cia igualdade nos minutos. 
inais, período este em que o 
S. Pedro da Cova estava a jo- 
gar melhor. Resultado justo e 

a arbitragem. 


Infesta, 3 
S. Cruz, 1 

Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede In- 
festa. 


Árbitro, Raúl Soares. 

Infesta: Caldas; Rui Torres, 
valente, Jorgito e António 
Jorge; Rui, Oliveira e Zé Car- 
los; Luís Carlos, Rodrigo (Mi- 
guel) e Miguel Angelo ( Ibino). 

Cruz: Rui; Fernando, Zé 

Manel, Jorge e João Paulo; 
Miguel Assunção, Jorge Mi- 
guel e Ricardo Jorge; Fer- 
nando Jorge, Pedro Miguel e 
Jorginho (Tozé). 

Ão intervalo, 1-0. 


cado pelo menos por duas 
vezes, já que encetou uma 
reacção, mas o Leixões 
apercebeu-se desse por- 
menor e voltou de novo a 
comandar as operações. A 
vitória do Leixões está 
certa, num jogo que foi 
muito correcto e teve uma 
boa arbitragem. 


xo 
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Marco, que triunfou do Aliados, por oito bolas a zero; Vala- 
dares e Boavista, ambos vencedores dos seus opositores 
pela marca de sete-zero, estiveram por tal motivo em foco. 


Marcadores, Rui (37m), Jor- 
ae (70m), Albino (75m) e 
Jorge (78m). 

Cartão amarelo para Ro- 
drigo. 


O Infesta foi sempre su- 
perior ao seu adversário, justi- 
Led a vitória 
que poderia ter sido ampliada 
não fora o excesso de indivi- 
dualismo dos seus jogadores. 
Todavia, os visitantes deram 
excelente réplica e consegui- 
ram o seu ponto de honra a 10 
minutos do fim, através de um 
livre directo muito bem apon- 
tado por Jorge. Arbitragem 
certa. 


26 de Setembro de 1988 
(D Comércio do Porto 


desporto . xvi 


RIO AVE «ENCHE» BAGUNTE 


O Rio Ave conquistou o resultado mais expressivo da 3. 
jornada do «Distrital» de juniores da AF Porto, ao bater o 
Bagunte por um concludente doze-zero. Também o Noguei- 


forasteiras. 


rense merece uma especial chamada de atenção pela marca 


FP 
2 
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Avintes - Arcozelo 
Serzedo - Perosinho 
Grijó - Sandinensos 
Ollv. Douro - Levorenso 
Valadares - Canelas 

S. Felix Mar. (descansa) 


Candal, 5 
Salgueiros, 0 


Jogo no campo Rei Ramiro 
no Candal (V.N.Gaia). 

Árbitro: Caros Monteiro, au- 
xiliado por Armando Pinto e 
Joaquim Sousa. E 

CANDAL: Paulo; Campota, 
Zé Manel, Sérgio e Edson; 
Paulo Sérgio, Walter (Quim 
Nel) e Pereira; Jó, Zé Aleixo e 
Ferraz (Zé Agusto). 

SALGUEIROS: Mário; Zé, 
Femando, Amaro e Hermano; 
Manaca, Tomas e Maia; For- 
tuna, Litos e Zito (Barros). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Zé Manel, Pau- 
lo Sérgio, Jó e Zé Augusto (2). 

Cartão amarelo: Fernando 

Os números são demasiado 
pesados para a forma como os 
salgueiristas disputaram este 
encontro. No entanto, a vitória, 
ainda que tenha começado a 
surgir tardiamente, assenta 
perfeitamente à turma gaiense 
que se revelou muito mais 
acutilante no ataque, podendo 
mesmo alcançar um score su- 
perior não fora a excelente ac- 
tuação do guardiãoo Mário 
que defendeu golos eminen- 
tes, inclusive uma grande pe- 
nalidade. 

Arbitragem aceitável. 


F.C.Porto, 1 
Infesta, O 


Jogo no campo da Constitui- 
ção no Porto. 

Árbitro: Paulo Costa, auxilia- 
do por José Leirós e Serafim 
Pinto. 

F.C.PORTO: Adamo; David, 
Jorge Carvalho, Castro e Sil- 
vério; Anibal, Tiago e Albino 
(Teixeira); Quim, Alexandre e 
Freitas (Queiróos). 

INFESTA: Júlio; Lourenço 
(Vasco), Domingos, Mário é 
Caldas; António Jorge, Mário 
Alberto e Fernando Jorge; 
Paulo, Carlos António e Ma- 
nuel Jorge. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Silvério (65 m). 

Cartão amarelo: Caldas. 


O tento solitário'em que se 
cifrou a vitória portista atesta 
bem as dificuldades sentidas 
pela formação azul e branca 
para impor o seu futebol. To- 
davia, apesar da forma abne- 
gada com que se bateram os 
infestistas, adversários tradi- 
cionalmente dificeis em situa- 
ções do genero, o F.C.Porto 
acabou por merecer o triunfo. 
Arbitragem regular 


Coimbrões, O 
Pedrouços, 4 


Jogo em Coimbrões. 
Árbitro, José Melo. 
Coimbrões: Sérgio; Paulo, 

Luis Miguel, Soares e Vascon- 

celos; Fernando Soares (Bar- 


com que bateu o Vermoim (8-1), números que atestam uma 
confrangedora fragilidade das defensivas daquelas equipas 


Entretanto, os destaques vão ainda para os triunfos al- 
cançados fora de portas pelas equipas do Avintes, Oliveira do 
Douro, Boavista, |. Massarelos, Pedrouços, Vilanovense, Se- 


nhora da Hora, Lusitano de Santa Cruz e Leça. 


SÉRIE D 
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Boavista - Canidelo 

1. Massarelos - Pasteloira 
Salgueiros - Sp. Progresso 
Pedrouços - Candal 
Vilanovense - Colmbrões 
Sr: Hora - R. Covolo 

F.C. Foz - Sp. Cruz 


reto), Miguel e Rui Bandeira; 
Oliveira (Zé Manel), Chico e 
Costa. 

Pedrouços: Coelho; Alberto 
Paulo, Fernando Coelho, 
Costa e Fernandes; Flávio, 
Santos e Oliveira; Aleixo, Leite 
(Almeida) e Francisco (Car- 
valho). 

Ao intervalo, 0-2. 

Marcadores, Aleixo (10 e 
65m), Leite (35m) e Santos 
(85m). 

Sabendo tirar proveito do 
seu poder atlético, o Pedrou- 
ços, bateu o Coimbrões sem 
agravo, embora os rapazes da 
casa dessem boa réplica, não 
foi o suficiente para ultrapas- 
sar a barreira pedroucista, que 
viu no árbitro um seu aliado, 
principalmente no campo dis- 
ciplinar, a vitória é justa mas é 
muito pesada. Arbitragem, boa 
no campo técnico, má no 
campo disciplinar. 


Cruz 1 
Sr.' Hora, 2 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro, José Ribeiro. 

Cruz: Paulo; Mendes, Mota, 
Serafim (Berto) e Adérito; Ro- 
gério (Rui), António Jorge e 
Dino; Santiago, Manuel é 
Litos. 

S* Hora: Pedro; José Moura, 
Toni (Pedro Miguel), Mário e 
U Car- 
asimiro, 
Sérgio e Mário Pereira. 

Ao intervalo, 0-1. 

Marcadores, Casimiro 
(30m), Rogério (50m) e Mário 
Pereira (80m). 

Cartão amarelo para, Toni. 

Nem sempre quem melhor 
joga é que ganha, e foi o que 
aconteceu neste encontro, 
com os locais sempre senho- 
res do jogo com os visitantes 
sempre á defesa, descendo 
esporádicamente ás redes 
contrárias, e foi nesses contra 
ataques, que o S* Hora, con- 
seguiu a vitória, para nós o re- 
sultado mais justo, seria a divi- 
são de pontos. Arbitragem, 
aceitavel. 


Gens, O 
S. Pedro da Cova, 0 

Jogo em Gens. 

Árbitro, António Costa. 

Gens: Berto; Vitor, Tono |, 
Tono Il e Barros; Aleixo, Nuno 
e Manuel António; Sérgio (Ba- 
silo), Orlando e Hemâni (Zé 
Manel). 

S. Pedro da Cova: Paulo |; 
Manuel, Monteiro, Zé e Maga- 
lhães; Joaquim (André), Fer- 
nando e Augusto; Damião 
(Paulo |), Marco e José Rui. 

Cartão amarelo para Zé. 

Não fosse a inoperância dos 
avançados locais que desper- 
diçaram oportunidades fla- 
grantes, o Gens poderia ter al- 
cançado uma vitória e por nu- 
meros dilatados, contudo a de- 
fesa visitante ora aqui ora ali, 
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Infesta - Padroonse 
Vermolm - FC Porto 


St* Cruz - Noguelrenso 
Leça Balio - Cast. Maia 


Perafita - FC Maia 


soube defender de unhas e 
dentes o resultado, reultado li- 
songeiro para os visitantes. 
Boa arbitragem. 


Ati. Rio Tinto, 1 
Ermesinde, O 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa em Rio Tinto. 

Árbitro, Manuel Lino. 

Ati. Rio Tinto: Helder; Sergi- 
nho, Toni, Alvaro e Fernando 
Jorge; Manuel António, Pe- 
neda e Sampaio; Ganilho, Zé 
Manel e Luis Miguel. 

Ermesinde: Rocha; Alcindo 
(Romeu), Alberto (Serqueira), 
Viseu e Maia; Fernandes, Tei- 
xeira e Amorim; Pedro, Ramos 
e Fernando. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcador, Toni (50m de gp). 

Cartão amarelo para Viseu. 

Cartão vermelho para Maia. 

Jogando desde o 1º minuto 
ao ataque, os locais só na se- 
gunda metade é que conse- 
guiram marcar o golo da vi- 
tória, pois encontraram nos 
ferros da baliza a guarda de 


Vitória justa, que peca por es- 
casses, boa arbitragem. 


Sport Rio Tinto, 2 
Campo, 1 

Jogo na Ferraria. 

Árbitro, Joaquim Moura. 

Sport Rio Tinto: Vitor; Fer- 
reira, Femando, Castro e Chi- 
bante; Cesar, Paulo e Lando 
(Gomes); Mário Fernando, Rui 
é Mário (Alexandre). 

Campo: Jorge; Marcelino, 
Carvalho, Rui e Marco Aurélio; 
Tero, Barros (Leonel) e Maga- 
lhães; Oscar, Barbosa e Pinto 
(Paulo). 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Rui (33m), 
Paulo (65m) e Barbosa (60m) 
para os visitantes. 

Com a turma da casa mais 
bem posicionada no terreno, e 
com melhor entrosamento, 
cedo tomaram conta do jogo, 
embora dominasse, não cria- 
vam grandes oportunidades, 
contudo a turma da casa bem 
se pode queixar da inoperân- 
cia de alguns avançados, que 
desperdiçaram golos em série, 
pois o resultado poderia ser 
mais dilatado. Vitória justa e 
arbitragem irregular. 


Atães, 3 
Gondomar, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro, Fernando Rabas. 

Atães: Rui; Acácio, Duarte, 
Neisom e Zé Manel (Elói); Pe- 
dro (Cristiano), Rui Il é João 
Paulo; Nuno, Paulo e Valtor. 

Gondomar: Meireles; Do- 
mingos, Licinio, Helder e Pe- 
dro 1; André, Porfirio (Roldão) 
e Delfim; Miguel, Jorge Il e 
Rui. 

Ao intervalo, 1-1. 

Marcadores, Valter (5m), 


Ped. Rubras - Tirsenso. 
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Tirsense - V. Pinheiro 
Ped. Rubras 


Bagunte 

F.C.- Al 
Maita - Árvore 
Agroli 


Bougadense - 


Domingos (20m) e Paulo (85 é 
75m). 


Cartões amarelos, Nelsom e 
Miguel. 

Bom jogo de futebol este a 
que assistimos em Atães entre 
duas equipas visinhas, ou seja 
um derby gondomarense. Lo- 
go nos primeiros minutos, as 
duas turmas lançaram-se ao 
ataque a procura do golo que 
lhe desse a vantagem dos dois 
pontos que estavam em dis- 
puta, tendo chegado O inter- 
valo com o empate a uma 
bola. No segundo periodo, os 
locais tomaram conta do pré- 
lio, e viriam a vencer por 3-1, o 
que se pode considerar um re- 
sultado certo. Boa arbitragem. 


Pedras Rubras, 2 
Tirsense, 2 
Jogo no campo Maria da 


Fonte, em Pedras Rubras. 


Árbitro, Justino Reis. 
Pedras Rubras: Miguel; Ar- 


tur, Paulo Jorge, Mesquita e 
Seabra; João Paulo, Armando 


e Zé Maria; Caló, Quim e Ra- 
Rocha, o seu maior obstáculo. pos 


so. 
Tirsense: Mário; Teixeira, 


Tavares, Campos e Machado; 
Agostinho, Paulo e Serginho; 
Bino, Carlos Manuel e Paulo 
Coimbra (Manuel António). 


Ao intervalo 0-1. 
Marcadores, Paulo (9m), 


Mesquita (50m), Caló (55m) e 
Machado (58m de gp). 


Cartões amarelos para, 


Agostinho, Zé Maria, Caló e 
Raposo. 


Cartão vermelho para Ra- 


poso. 


Logo de inicio, a partida 


despertou bastante entu- 
siasmo já que ambas as tur- 
mas estavam a patentear um 
bom futebol vistoso e jogado 


ja - D. Aves 
Mindelo - Trofense 


Gens S.C. 
Ataenso- 


. - S. Pedro Cova. 
Gondomar. 


At Rio Tinto - Ermesinde 
Paços Ferreira - Sousense. 
Sobrado - Alfenense. 


S.C. Rlo Tinto- Sp. C. Campo 
Valonguenso (descansou) 
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Alfenense .. 
Sousense .. 
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crunsusonanado 


8.€. Rlo Tinto 


Freamundo - Alpend: 
Amarante (doscansou) 
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Gondomar - Gens S.C. 


lo Ave 


S. Pedro 
S. Martinho 


ao 1º toque, o Tirsense, que foi 
a primeira equipa a marcar foi 
depois supreendida pelo forte 
pendor atacante dos locais 
que viraram o resultado, só 
que dois erros flagrantes do 
árbitro a influir nitidamente no 
resultado, falseou sem dúvida 
no resultado final, 1º ao mar- 
car uma grande penalidade 
inixestente contra os donos do 
terreno, e depois a escamu- 
tear uma clara, contra os lo- 
cais, quando Zé Maria aos 87 
minutos dentro da grande area 
foi nitidamente ceifado, mas o 
juiz da partida também falhou 
muito no aspecto disciplinar. 


Covelo, 1 
Vilanovense, 5 


Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua. 

Árbitro, Joaquim Barbosa. 

Covelo: Hernâni; Julinho, 
Nelsom, Rui Manuel e Ferrei- 
ra; Fernando (México), Vitor 
Manuel e Luis Filipe; Major, 
Martins e Tó. 

Vilanovense: Miguel (Nuno); 
Almeida, Armando, Henrique é 
Rui Pinto; Carlos Manuel, Car- 
doso e Adriano; Junior, Quim e 
Leal (Pinheiro). 

Ao intervalo, 0-3. 

Marcadores, Cardoso 
(13m), Leal (14m), Rui Pinto 
(37m de gp), Pinheiro (78m), 
Jorginho (84m) e Quim (86m). 

Marcando dois golos logo 
de rajada nos minutos iniciais 
da partida, o Vilanovense, 
poucas ou nenhumas dificul- 
dades encontrou para sair 
vencedor deste confronto, de 
notar a boa réplica sempre 
dada pelo Covelo mas que fez 
tudo que esteve ao seu al- 
cance. Boa arbitragem. 


Ermesinde - Ataonse 
Sousense - At. Rio Tinto 
Alfonense - Paços Ferreira 
Sp. C. Campo - Sobrado 
Valonguenss - S.C. Rio Tinto 


Cova (descansa) 


F.C. Mala, 5 
Leça do Balio, 1 


Jogo no campo detreinos do 
Estádio Municipal da Maia. 

Árbitro, Canito Silva. 

F.C.Maia: Cristiano; Lagoa, 
Vitor (Abilio), José Luis e An- 
dré; Roberto, Coelho e Pedro 
Maia; Manuel, Prior e José An- 
tónio (Zé Carlos. 

Leça do Balio: Elsim (Rui; 
Sérgio, Francisco, Augusto le 
Rogério; Rui, Tavares e Do- 
mingos; Jorge (Silveira), Pinto 
e Augusto Il. 

Ao intervalo, 4-0. 

Marcadores, José António 
(6, 20, 44 e 68m), Pedro Maia 
(36m) e Domingos (80m). 

Cartões amarelos para, Zé 
Luis, Augusto |, Augusto Il e 
Zé Carlos. 

Cartões vermelhos, Zé Luis, 
Augusto | e Zé Carlos. 

O F.C.Maia, que desde mui- 
to cedo chamou a si o co- 
mando das operações, conse- 
guiu uma vitória robusta que 
até podia ter sido mais dila- 
tada mas que atesta bem a 
sua superioridade frente ao 
Leça do Balio, aonde o diantei- 
ro José António, foi a grande 
figura do jogo ao marcar 4 ten- 
tos. Numa partida que aca- 
baria por registar três expul- 
sões todas elas por acumula- 
ções do 2º cartão amarelo, ar- 
bitragem imparcial. 


Nogueirense, 8 
Vermoím, 1 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogeira da Maia. 

Árbitro, Domingos Vilaça. 

Nogueirense: Sérgio: Zé 
Martins, Zé Manel |, Vilaça & 
Carlos Manuel; Orlando, Car- 


onvonuaanawwr 


Paredes (descansa) 


los e Tó (Otávio); Jorge, Antó- 
nio Carlos e Óscar (Zé Manel 
1m. 
Vermolm: Avelino; Madurei- 
ra, Quim, Lopes e Luis Carlos 
(Miguel); Martins, Paulo e 
Raúl; Mário, Vitor e Ferreira. 

Ao intervalo, 4-1. 

Marcadores, Orlando (8,30, 
47 e 65m), Raúl (15m de gp), 
Quim (33m na pb), Jorge 
(43m), Carlos (75m) e Zé Ma- 
nel Il (83m). 

Cartões amrelos, Zé Mar- 
tins, Tó e Raúl. 

Depois de uma excelente vi- 
tória á 8 dias atrás em S. Ma- 
mede de Infesta, o Nogueiren- 
se, encarou esta partida com 
um certo avontade, pese em- 
bora o Vermoím tentado dar 
alguma réplica durante a 1º 
parte, mas O certo é que a 
goleada começou a desenhar- 
se muito cedo quando Orlando 
aos 8 minutos inaugurou 
omarcador, e seria o mesmo 
elemento que estaria em foco 
nesta partida ao bisar por 4 
vezes a baliza adversária. No 
final vitória sem margens para 
dúvidas dos nogueirenses, 
com arbitragem, muito irre- 
gular. 


ACÓLITOS DE LEÇA 
LEVAM TAÇA 


A Associação de Acólitos de 
Leça da Palmeira venceu o 
tomeio Aniversário de futebol 
de salão, organizado pelo Gru- 
po Paroquial de Teatro daque- 
la freguesia, e que contou com 
a presença de uma equipa de 
jomalistas do «CP», que con- 
seguiu um brilhante quarto 
lugar. 

O torneio, inserido no dé- 
cimo aniversário do grupo or- 
ganizador, decorreu no Pa- 
vilão Custódio Antunes, em 
Leça da Palmeira, e teve o pa- 
trocínio do Restaurante D. Co- 
milão, FERPERSAN — Electro- 
domésticos, e da Junta de Fre- 
guesia de Leça da Palmeira. 

Na final, a Associação de 
Acólitos venceu a equipa do 


grupo organizador, por um 
concludente 3-1, demons- 
trando um maior poderio técni- 
co-táctico. De assinalar que a 
equipa vencedora era também 
a dona da bola e isso pesa, 
por vezes, em jogos deste 
tipo. 
No jogo para apurar o 3º e 4º 
lugares, defrontaram-se as 
equipas do «CP» e do Vander 
Light. No final do tempo re- 
gulamentar, registava-se uma 
igualdade a dois golos, pelo 
que se teve de proceder à 
marcação de grandes penali- 
dades para desempatar. 

Não obstante a excelente 
exibição de Alberto Amorim, 
guarda-redes do «CP», os ho- 
mens cá da casa falharam 


duas grandes penalidades, 
por José Caros de Sousa e 
Carlos Santos, que se descui- 
param no final com a hora a 
que se disputou o jogo (10 ho- 
ras, ou seja, cedissimo). Mas 
só os grandes jogadores fa- 
lham penaltis. 

Quer num quer noutro jogo, 
assistiu-se a períodos de bom 
futebol. Ganhou a equipa que 
mais golos marcou em todo o 
tomeio, e ganhou muito bem, 
mas todos os outros foram cig- 
nos desportistas. O árbitro, 
Joaquim Maganinho, que se 
portou a grande altura, não 
teve que mostrar qualquer 
cartão. 

As equipas alinharam e 
marcaram: 


Ass. Acólitos: Pedro Al- 
meida, António Rato, Paulo 
Costa (1), Luís Barra (1), José 
Domingos (1), Manuel Palva e 
Alcino Glória. 


Grupo de Teatro: Belar- 
mino, Alfredo, Vítor Macedo, 
Barroso, Pedro Lago (1), Cas- 
tanho e Carlos Glória. 


Vander Light: Bessa Almei- 
da, Manuel Alberto (1), Abílio 
Jorge, João Santos, José 
Dias, Paulo Dias e António 
Santos (1) 

O Comércio do Porto: Al- 
berto Amorim, Abílio Ferreira, 
José Carlos de Sousa, Carlos 
Santos (1), Carlos Machado 
(1) e Ricardo Junior. 
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SOURENSE 
EM FOCO 


O Sourense esteve em foco 
na segunda jornada da prova, 
derrotando o Febres, no seu 
próprio reduto, por um confor- 
tável 8-0, Mas outras equipas 
estiveram igualmente em des- 
taque pelas vitórias conquista- 
das em «casa» dos seus anta- 
gonistas. Assim, Tabuense, 
Lorvanense e Ala Arriba esti- 
veram francamente bem e re- 
gressaram com dois preciosos. 
pontos nas suas bagagens. 
Tabuenso e Lorvanense, na 
Série A, = Sousense e Tou- 
ringa, na Série B, lideram com 
o máximo de pontos possível. 


Série A 


Chelo - Vilats.. 
Tourizenso- Lag. Beira 
Eirenso - Ribolrons: 
Tavelrenso- Acadóm.S.F. 1-0 


20 


Polaros - Tabuenco. 01 
Cormacho - Esperan 22 
Ançã- Lorvanen: 12 
V.ED.F. CP. 
.22005 0 4 
22004 2 4 
212/10, 2, 400.8 
eS21Gia,2 148 
.2110213 
21016 32 
Wemoni ema 
. 20204 4 2 
2020112 
20200 0 2 
2101142 
2011341 
2011231 
2011261 
2002130 
2002140 
União FC - Chelo 
Vilela - Tourizense 
Lag. Beira - Elrenso 
Ribeironso - Tavelrenso 
Esperança - Ançã 
Pogrulhenso - Lorvanense 
Série B 
Agulas-S, Siivestro Ee) 
Montemor ri 12 
Eos sein 08 
asa - Buarcos, 11 


Quiaonso - Ulmelrensa 
Morto Soure - Cadima. 
o 


Pr. Loirosa, 
Buarços 


Cornpinheir. 
S. Silvestre 
Fobrei 
Montemor. 
Cadima .. 


Águlas - Montemor. 

Ala Arriba - Fobros 
Sourenso - Pr. Lolrosa 
Buarcos - Quisenso 
Ulmeirenso - Norto Soure 
Cadima - Vilanovonse 
Carspinheir. - Touring 

S. Silvestre - Tocha 
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SANTA MARTA 


«DESTOOU» 


Concluída a segunda jor- 
nada, o destaque vai para a 
equipa do Santa Marta, que foi 
a única a vencer fora de por- 
tas, em Lordelo. Quanto à vi- 
tória mais folgada, esta per- 
tenceu à formação do Abam- 
bres, ao derrotar o Vidago por 
quatro golos a dois. No en- 
tanto, Pedras Salgadas, Cons- 
tantim, Vilarandelo e Mondi- 
nense conseguiram impôr 
igualdades nos terrenos do 
Sabrosa, Bairro Latino, Fontes 
e Murça. 


Rib. Pona- Mesão Frio.. 10 
Murça - Mondinonse. 
Alijoenso - Atol... 
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P. Salgadas 
Constantim 
Mondinense 
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Sabrosa - P. Cunhos 
Loureiro - B. Latino 
Constantim - Fontes 
Vilarandolo - Abambres 
Vidago - Lordelo 

Stº Marta - Rib. Pona 
Mesão Frlo - Murça 
Alijoense 
P. Salgadas - Atol 


SANJOANENSE 
AFIRMA-SE 


Na segunda jornada do dis- 
trital de futebol de Aveiro da | 
divisão, a Sanjoanense afir- 
ma-se na Zona Norte. 

Entretanto, para além dos 
resultados, convém salientar 
que no jogo Fermentelos- 
Ulaac, houve um incidente en- 
tre um espectador e um joga- 
dor visitante, a cerca de 10 mi- 
nutos do fim da contenda, e de 
que resultou que o árbitro não 
pode continuar a dirigir o jogo 
porque os futebolistas visitan- 
tes, solidários com o seu cole- 
ga, abandonaram o campo de 
jogos. 


Norte 

Sanguedo-Cal.S. Jorge... 21 
Lobão - Cucujão: 10 
Esmoriz-S. Roque, o3 
S. João Ver- Arrifanenso.... 3-1 


Carrogos. - Cesaronso .. 
Mac. Cambra - 

Milhelroonso .. 
Sanjoanenso - P. Brandão 
Arouca - Bustelo 
Argoncilho - Flhe: 


S.V. ED. F.C P. 
S.Roque..... 22007 0 6 
Sanjomnenso 22006 2 6 
22004 0 6 
21014 24 
2101324 
2101334 
2101224 
2101224 
20202 2 4 
20200 0 4 
21013 4 4 
2101124 
21013 54 
2101144 
2011243 
2011143 
2002132 
2002152 


Sanguodo - Lobão 
Cucujães - Esmoriz 

S. Roque - S. Joto Ver 
Arrifanense - Carrogos. 
Cosarenso - Mec. Cambra 
Milheiroonse - Sanjosnenso 
P. Brandão - Arouca 
Bustolo - Ar 


Barrô- acta 


(x) Adiado 


P. 
Ras 
205 
215 
105 
314 
224 
224 
q) 4 
464 
1: 0.3 
100 3; 
123 
013 
253 
143 
121 
031 
100 


Aguinenso - Fermentolos 
Laac - Famalicão 


Avenca - Fogueira 
Fidec - Gafanha 
Olá - Barrô 

Nego - Macinhat. 


Nesta final disputada no 
«court» central do Clube de 
Ténis do Porto, Cunha e Silva 
evidenciou uma notória superi- 
oridade em todos os capítulos 
do jogo é após um rápido 
triunfo no primeiro «set», em 
apenas 23 minutos e com Cor- 
deiro a somar somente seis 
pontos, o campeão nacional 
chegou depois com grande fa- 
cilidade e quase sem qualquer 
erro aos 5-0 no segundo 
«set», altura em que Cordeiro 
conseguiu somou o seu pri- 
meiro jogo é esteve depois à 
beira de. conseguir reduzir 
para 5-2 quando desfrutou de 
trôs vantagens a seu favor. 

No terceiro e que haveria de 
ser último «set», Cordeiro que- 
brou logo de entrada o serviço 
de Cunha e Silva, mas este 
encarregou-se de virar de ime- 
diato o resultado, para 3-1, 
vantagem que soube sempre 
conservar até ao oitavo jogo 
(5-3), altura em que Cordeiro — 


Campeonato Nacional de Ténis de 1.º Categorias 


CUNHA E SILVA RENOVA TITULO 


João Cunha e Silva alcançou ontem o seu ter- 
celro título de campeão naclonal de primeiras cate- 
gorilas ao bater na final do respectivo campeonato 
— este ano com a designação de Troféu Videotex — 
Pedro Cordeiro, em três «sets», por 60, 6-1 e 6-4. 


sempre a dar a melhor réplica 
— espevitou e reduziu para 4-5, 
mas não evitando que logo a 
seguir Cunha e Silva fechasse 
o encontro e conquistasse o 
terceiro título consecutivo 
sempre em finais disputadas 
com Pedro Cordeiro. 

No final do encontro que 
teve a duração de uma hora e 
50 minutos, Cunha e Silva 
acentuava que até aos 5-0 do 
segundo «set» Enha realizado 
uma exibição quase perfeita e 
que na globalidade havia dis- 
putado um torneio que não o 
surpreendeu e lhe ofereceu 
um novo título após todos os 
problemas que rodearam a 
marcação das datas. 

Pelo triunfo Cunha e Silva 
recebeu um cheque de 400 mil 
escudos e um aparelho video- 
tex, enquanto Cordeiro embol- 
sou a quantia de 200 mil es- 
cudos. 

Após esta final e num al 
moço levado a cabo pela Fe- 


deração Portuguesa de Ténis 
foi homenageado o ex-cam- 
peoníssimo José Roquette, 14 
vezes titular nacional. 

Eis os resultados das finais 
deste Troféu Videotex/Cam- 
peonato Nacional de Primeiras 
Categorias: 


Singulares homens 

João Cunha e Silva v. Pedro 
Cordeiro, 6-0, 6-1 e 6-4 

Singulares senhoras 

Patrícia Valadas v. Tânia Cou- 
to, 2-6,6-30 7-5 

Pares homens 


Alberto Miguel Pedro Cordeiro 
v. Rui Sousallorge Gon- 
galves, 4-6, 7-5, 6-4 e 6-0 


Pares mistos 


Joana Pedroso/Paulo Macha- 
do v. Tênia Couto/Emanuel 
Couto, 6-3, 2-6 e 6-4 


Pe -connoras 
Tânia Certo/M= ia Rego v. 


Joana Pedro s/Sofia Pra- 
zeres, 7-5 e 7-6 (7/4) 


26 de Setembro de 1988 
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Cunha e Silva não deu chances a Pedro Cordeiro e conquistou o 
seu terceiro título consecutivo. 


Ciclisno: Prémio Juventude 


ANTÓNIO CORREIA E JOSÉ SOUSA: 
DOIS MIÚDOS MUITO BONS 


Conclulu-se, ontem, nas imediações de Santo 
Tirso, o Prémio Juventude, com o triunfo a ser 
averbado por António Correla, do Barcelos, e José 
de Sousa, do Aliados, respectivamente das cate- 
gorlas de cadetes e juvenis. 


Atendendo a que as cami- 
solas amarelas nas duas cate- 
gorias se encontravam presas 
por segundos, a segunda 
etapa, disputada em sistema 
de contra-relógio, criava uma 
grande expectativa, no que 
concerne a encontrar-se o 
vencedor deste Prémio, orga- 
nizado pela empresa Jornal de 
Notícias. 

Na verdade, se para os ca- 
detes a vantagem pendia ape- 
nas para dois ciclistas, Paulo 
Leal e António Correia, com 
certa vantagem para este úl- 
timo, (jovem apontado por 
Onofre Tavares com grandes 
hipóteses no futuro) com o 
mesmo tempo na etapa em li- 
nha, o mesmo não acontecia 
nos juvenis, porquanto sur- 
giam quatro «galispos» para o 
primeiro lugar. 

Com as partidas a suce- 
derem-se na estrada Porto- 
Santo Tirso e as chegadas, al- 
guns quilómetros mais à 
frente, com as naturais dificul- 
dades de trânsito, sobretudo 
nas chegadas, pese embora 
toda a boa vontade colocada 
pelos homens da organização, 
que em alguns momentos não 
impediram uma certa confu- 
são, que no entanto, não pre- 
judicou o andamento dos ci- 


clistas. Não sendo o mais 
aconselhado, o local escolhi- 
do, era no entanto aquele que 
melhores condições técnicas 
oferecia na zona onde se de- 
senrolou. a prova, tendo em 
conta a idade dos atletas. 

Em juvenis, os tempos 
foram baixando à medida que 
os primeiros classificados iam 
cortando a linha de chegada. 
Uma referência aspecial para 
as duas simpáticas atletas do 
Santa Marta/Tensai, ambas 
com uma boa prestação no 
contra-relógio, tendo mesmo a 
Ana Barros registado um bom 
décimo lugar, registando o 
«crono» de 5m 02, para a sua 
colega Teresa Dantas, fazer 
mais sete segundos, o que lhe 
permitiu ocupar o décimo 
quinto lugar na geral. 

Um execelento comporta 
mento, pois, o destas duas jo- 
vens e simpáticas minhotas, 
que deixaram para trás alguns 
adversários, bem mais pre- 
parados, pelo menos tecnica- 
mente, onde nem faltaram as 
rodas lenticularaes... 

Para o triunfo final, o Aliados 
contava com dois trunfos, e 
assim acontecou ao colocar 
nos dois primeiros lugares os 
seus dois atletas, José de 
Sousa e António Faria, res- 


pectivamente. Este último, um 
jovem com catorze anos, cha- 
mou a si a vitória na Montanha 
e nos Pontos. Irmão de um ou- 
tro ciclista junior, Carlos Faria, 
que envergou a camisola azul 
e branca na presente tempora- 
da, e vai, ao que parece ser 
alvo, não só ele, da» pesca» 
dos espanhóis da vizinha Gali- 
za, referiu-nos em relação ao 
seu comportamento nesta pro- 
va «o contra-relógio não era 
multo a meu jeito, pois era 
multo plano e com descidas, 
o que me prejudicou por ser 
muito leve. Contudo, o que 
Importa é que vencou um 
colega meu, logo, estou 
também multo satisfeito». 
Momentos antes de subir ao 
pódio, registamos a palavra do 
vencedor desta categoria, o jo- 
vem José de Sousa, filho do 
antigo atleta Manuel de Sou- 
sa. Franzino, com apenas tre- 
ze anos, aluno do oitavo ano, 
não escondia a sua satisfação, 
e mesmo alguma surpresa, 
quando nos afirmou «a pri- 
meira etapa acabou por me 
correr muito bem, pols inte- 
grei a fuga, e Isso facilitou- 
me a vida para o contra-reló- 
glo, pois em princípio o ob- 
jectivo era apenas Integrar o 
pelotão. No contra-relógio 
parti muito à-vontade, pois 
eram dois colegas da equi- 
pa, que podiam vencer. 
Neste momento não posso 
esquecer o meu padrinho, 
Joaquim Leite, que me tem 
apolado muito, neste Início 


«Nacional» de Basquetebol 


QUATRO EQUIPAS 
REPARTEM COMANDO 


Completou-se ontem a segunda jornada do 
«Nacional» de Basquetebol, com a realização dos 
dois encontros que faltavam para complementa- 


ção da ronda. 


O Estrelas da Avenida que 
recebeu o Belenenses no pa- 
vilhão Carlos Lopes, não con- 
seguiu vencer o encontro, dei- 
xando-se surpreender pelo 
seu adversário, num jogo em 
que ambos os contendores ul- 
trapassaram a centena de 
pontos. 

No outro encontro o Esguei- 
ra aproveitou o factor am- 
biente para vencer o «cinco» 
da Figueira da foz por esclare- 
cedores trinta pontos. 


Resultados: 
E. Avenida-Belenenses  105-109 
Esgueira-G.Figueirense 108-78 


Classificação: 

Benfica, Ovarense, FC 
Porto e Esgueira, 4 pontos; 
Sporting, E.Avenida e Bele- 
nenses, 3; Imortal, Beira Mar e 
Ginásio, 2. 
E. Avenida, 105 
Belenenses, 109 

Jogo no -pavilhão Carlos 
Lopes. 

Árbitros: Rui Valente e Antó- 
nio Ramalho (Lisboa). 

E.AVENIDA: Gaither (40), 
José Luis (10), Phill (28), Pe- 
dro Carvalho (14), Jorge Coe- 
lho (7), Rui Miranda (5) e Rui 
Leitão (1). 

BELENENSES: Miguel Ba- 


ganha (4), Adams (19), Webb 
(48), João Domingues (11), 
Janeiro (18), Orlando (6), Se- 
bastião e Luís Miguel (3). 

Ao intervalo: 59-48. 


Esgueira, 108 
G.Figueirense, 78 


Jogo no pavilhão de Es- 
gueira. 

Árbitros: António Pimentel 
(Lisboa) e José Fernandes 
(Évora). 

ESGUEIRA: Rui Santos 
(12), Carlos Batista, Martinho 
(2), Anastácio, Robert (31), 
Jorge Dias (8), Jorge Caetano 
(13), Moutinho (1) e Henry 
(41). 

G.FIGUEIRENSE: Chico 
(7), Hélder, Moreira (5), Sérgio 
(2), Paulo Santos, Camané, Li- 
ta (23), Kelly (26), Gil (1) e 
Russel (14). 

Ao intervalo: 66-37. 


de carreira». E mais não dis- 
se, porque Serafim Ferreira, 
um homem atento a estas ma- 
nifestações do ciclismo jovem, 
queria o jovem junto dos res- 
tantes vencedores, o champa- 
nhe esperava-os. 


Jovem Correia: 
cadete com pinta 


O contra-relógio dos cade- 
tes foi uma prova interessante 
de seguir, com os tempos a 
alterarem-se à medida que os 
ciclistas iam cortando a linha 
de chegada. Alguma suprema- 
cia para os jovens do sul, no- 
meadamente da Servil, forma- 
ção de Sintra, que contavam 
com um traçado de feição. À 
expectativa aumentava com 
as chegadas dos últimos cor- 
redores. O melhor «crono» 
pertencia a Luis Sarreira do 
Loures (9 m 42 5), que não foi 
batido até final, mercê dos pre- 
ciosos dez centésimos de se- 
gundo de vantagem sobre o 
vencedor da prova António 
Correia (9 m 42 s), o que tor- 
nou esta prova competitiva até 
à chegada do último ciclista. 
Rodeado de amigos e famili- 
ares, onde não faitou a pre- 
sença sempre importante do 
irmão, Manuel Correia, este jo- 
vem não escondia a sua na- 
tural satisfação quando nos 
afirmou «estou muito con- 
tente com esta vitória, pols 
todos me ajudaram, o meu 
Irmão, e o meu treinador, se- 


Andebol — 


Luís Ribeiro 


nhor Cardoso. O contra-re- 
lógio correu-me bem, em- 
bora não fosse bem a meu 
jeito. Penso ficar no Bar- 
celos». Quanto à prova ainda 
diria o cadete vencedor: «pen- 
so que foi bem organizada, 
ela menos deu-nos multa se- 
gurança, o que nem sempre 
acontece nas outras corri- 
das, especialmente nas do- 
minguelras». 

Classificações: Juvenis-C/R 
= 1º- José de Sousa, Aliados, 4 
m 43 s; 2º- António Faria, 
idem, 4. º- Francisco No- 
queira, Alguerra, 4. 50; 4 
Bruno Clemente, idem, 4. 53; 
5º- Carlos Costa, Barcelos, 4. 
54. Geral-Final: 1º- José de 
Sousa, 1 h 00 m 47 s; 2º- Antó- 
nio Faria, Aliados, 1h 0052; 
3º. Bruno Clemente, Alguerra, 
1. 01. 02; 4º- José Sardinha, 
Loures, mt; 5º- José Rodri- 
gues, Almeirim, 1.01.09. 

Cadetes: C/R- 1º- Luís Sar- 
reira, Loures, 9 m 42 5 54; 2º- 
António Correia, Aliados, 
9.42.64; 3º- Alexandre Antu- 
nes, Servil, 9.51.69; 4º- Pedro 
Vigário, Canidelo, 10.07.23; 
5º- José Carvalho, Portigrupo, 
10.07.32. Geral Final- 1º- An- 
tónio Correia, Barcelos, 2 h 13 
m 44 s; 2º- Luís Serreira, Lou- 
res, 2.14.21; 3º- Alexandre An- 
tunes, Servil, 2.14.30; 4º- Pe- 
dro Leal, José Pereira,2.14.34; 
5º- Luéio Sequeira, Baixa da 
Banheira, 2.14.36; 6º- José 
Carvalho, Portigrupo, 2.14.46. 
Por equipas venceu o Centro 
Ciclista de Barcelos. 


FC Porto vence 


PASTÉIS DE BELÉM 
BEM DIGERIDOS 


Realizou-se ontem a quarta jornada do «Nacional» de 
andebol, com a realização de dois encontros que concitavam 
as atenções gerais dos adeptos da modalidade. 

Em Belém, o FC Porto, que este ano beneficiando do 
nova orientação e com a secção organizada noutros moldes, 
venceu substancialmente o Belenenses por dez golos de 
diferença, perfazendo assim nove pontos na tabela e pos- 


suindo menos um jogo. 


O outro encontro entre dois candidatos crónicos ao título, 


realizou-se no pavilhão de Alvalade com os «leões» a ven- 
cerem os rivais benfiquistas, por 19-16, alcançando assim os 
benfiquistas no topo da tabela. 

Nos restantes encontros vitórias normais das equipas 
melhor apetrechadas, sendo de realçar a vitória do Comércio 
& Indústria que lá vai fazendo o seu campeonato. 


Resultados: 


Sporting-Benfica, 19-16; Belenenses-FC Porto, 20-30; 
F.Holanda-Académica, 17-12; Caramão-C. Indústria, 21-26; 
V.Setúbal-Salgueiros. 28-19; Ac. de Braga-TAP, 25-21. 


Classificação: 


Sporting, Benfica e F.Holanda, 10 pontos; FC Porto (me- 
nos um jogo), 9; TAP, Belenenses, V.Setúbal e C. Indústria, 8; 
Ac. de Braga (menos um jogo), 7; Salgueiros, 6; Caramão e 


Académica, 4. 


26 de Setembro de 1988 


OD Comérrio do Porto 


» onde surgem os McLaren de Prost e Senna e o March de Ivan Capelli, que acabou num excelente segundo lugar. 


Grande Prémio de Portugal em Fórmula 1 


ALAIN PROST E «McLAREN» 
NA «CATEDRA» DO ESTORIL 


Alain Prost'voltou a dar lição, agora no Estoril, 


onde conquistou a sua trigésima-tercelra vitória e 
Impôs, de novo, a superioridade da «Mclaren», ao 
cabo de um Grande Prémio de Portugal particular- 
mente Interessante de seguir, ao longo do qual os 
motores atmosféricos estiveram em grande plano, 
sobressaindo a bela prestação de Ivan Capelli 
(«March/Judd»), bem secundado no pódio por Thl- 
erry Boutsen («Beneton/Ford»), confirmando deste 
modo as indicações fornecidas ao longo dos trel- 


nos cronometrados. 


Com o triunfo de Prost e o 
sexto lugar de Ayrton Senna, o 
«Mundial» ganha novo in- 
teresse, mau grado a posição 
favorável que o piloto barsilei- 
ro continua a deter. 

Um espectáculo de alto nf- 
vel, graças a uma corrida ple- 
na de incidências e aos curio- 
sos duelos pelas posições su- 
balternas foi presenciado pelo 
mais elevado número de es- 
pectadores de sempre, na 
quente tarde de ontem. Vi- 
brante, o público que acorreu 
ao autódromo teve ocasião de 
testemunhar a frieza e capaci- 
dade de reacção de um Alain 
Prost em excelente nível, que 
contou com a melhor cola- 
boração do seu «Mclaren», 
em tempo de estreia de um 
novo chassis. O sexto desta 
série. De facto, o carro de 
Prost pareceu sempre melhor 
acertado para as característi- 
cas da pista portuguesa, para 
o que terá contribuído, e de 
que maneira, a experiência, a 
sabedoria do piloto francês, 
muito em especial após o pri- 
meiro dia de treinos. 

E, na corrida, Prost não se 
terá impressionado com a te- 
merária ultrapassagem de 
Senna, na curva do final da 
recta da meta, manobra que 
constituiu um dois pontos al- 
tos, em termos de voltagem 
emotiva, da corrida — mas, de- 
pois, Prost retribuiria na 
mesma moeda, apesar da ten- 
tativa do brasileiro em não per- 
mitir a ultrapassagem. Esta- 
vam lançados os dados para 
uma bela corrida, já que o in- 
trópido Ivan Capelli, um jovem 
italiano que já andou pelos 
carros de turismo, ao serviço 


da «Schnitzer», nunca deu tré- 
guas ao outro «Mclaren», 
numa demonstração cabal do 
equilíbrio atingido pela sua 
equipa, que aliou à já conse- 
guida fiabilidade e rendimento 
do motor «Judd» a afinação do 
chassis: um belo trabalho dos 
técnicos da «March», premia- 
da com uma exibição" de alto 
quilate por parte de Ivan, «o 
terrivel atmosférico»... 


Início 
acidentado 


Foi problemático o início 
deste Grande Prémio de Por- 
tugal, porquanto à falha inicial 
no «Rial/Ford» de Andrea de 
Cesaris — o piloto não conse- 
guiu engrenar a primeira velo- 
cidade e o carro ficou imobili- 
zado — sobreveio uma espec- 
tacular carambola, na sequên- 
cia da qual, para além da reco- 
nhecida falta de precisão na 
análise sequencial, três carros 
ficaram fora de «combate». 

Um «Arrows» esteve em 
foco, pois Derek Warwick não 
conseguiu meter a primeira 
velocidade e arrancou em se- 
gunda. Na nova largada, vindo 
de trás, Andrea de Cesaris 
não conseguiu — apesar de se 
ter desviado tanto quanto po- 
dia, para a direita — evitar o 
toque no «Arrows», e, descon- 
trolado, flectiu para o centro da 
pista, onde apanhou o -«Mi- 
nardi» de Luis Perez Sala. O 
carro do piloto espanhol tocou 
no «Lotus» do japonês Naka- 
jima e «voou», é o termo, so- 
bre os restantes, acabando o 
«rial» de Andrea de Cesaris 
por se imobilizar junto ao muro 
das boxes, com a suspensão 
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esquerda partida, optando, na- 
turalmente, pelo carro de re- 
serva. 

Momento de rara emoção 
para quem assistiu ao desen- 
rolar desta sequência, nas bo- 
xes, tal a confusão que se 
gerou na metade inferior do 
vasto pelotão de 26 carros. 

Novo intervalo, pois tomou- 
se necesário remover os car- 
ros acidentados, aproveitando 
a «Lotus» para montar a 
mesma «carenage» (presa por 
fita gomada, depois de ter per- 
dido o «aileron» traseiro) nou- 
tro chassis, enquanto Ricardo 
Patrese optava pelo carro de 
reserva, depois de o seu «Wil- 
liams» ter sido retirado da pré- 
grelha, empurrado pelos me- 
cânicos. 

Dada nova partida, Ayrton 
Senna voltou a surpreender 
Prost, em manobra de antolo- 
gia, para o francês responder 
mais à frente, começando aí a 
pressão inteligente e obsti- 
nada de Capelli, com o 
«March» a curvar de maneira 
espectacular. As atençães 
centraram-se, a partir de en- 
tão, neste duelo, à medida que 
Alain Prost se ia embora, ten- 
tando materializar - como 
efectivamente veio a conse- 
guir — um avanço que o colo- 
casse a coberto de qualquer 
eventualidade relacionda com 
o consumo. 

Por seu turno, Gerhard Ber- 
ger, que não se motrava capaz 
de alcançar o duo em despi- 
que (o piloto austríaco não se 
mostrava. particularmente sa- 
tisfeito nos momentos que an- 
tecederam a partida), «se- 
gurava» o quarto posto, com 
dois atmosféricos na persegui- 
ção: o «Williams» de Mansell e 
o outro «March», guiado por 
Mauricio Gugelmin, numa al- 
tura em que Stefan Joanhsson 
já se despistara — o «Ligier» 
acabou na areia — e Alliot se 
encontrava, igualmente, fora 
de prova. 

Mais à frente, Alessandro 
Nannini engrossava o rol dos 
desistentes, com problemas 
de motor no seu «Benetton» 
(não sem que, antes, tivesse 


sido protagonista de uma so- 
berba recuperação), idêntico 
caminho seguindo Andrea de 
Cesaris, Eddie Cheever («Ar- 
rows») e Soturo Nakajima, de- 
pois de ter rubricado vistoso 
«pião». 

Na frente, o andamento e a 
ordem dos mais rápidos manti- 
nha-se, numa clara hierarqui- 
zação de posições, com Prost 
a aumentar a diferença em 
três segundos (era de seis, à 
décima volta) sobre o animado 
par Senna-Capelli, a rodarem 
praticamente colados. Berger, 
Mansell e Gugelmin era o gru- 
po que os seguia, à frente dos 
já distantes Piquet e Alboreto. 


Senna atrasa-se 


Pouco depois, Capelli tenta 
e consegue passar Senna, 
mesmo em plena recta da 
meta e o brasileiro parece acu- 
sar o toque. Por uma questão 
relacionada com a informação 
fornecida pelo computador, 
que, segundo as suas pala- 
vras, «deu sempre débito ne- 
gativo». Tal facto poderá ex- 
plicar o abaixamento de ritmo 
do piloto da «Mclaren», pas- 
sado depois por berger — a 
meio da corrida, o «March» de 
Capelli estava a escassos três 
segundos de Prost, que de- 
verá ter «aliviado» O pó, na 
clara intenção de poupar o 
consumo e os pneus, dados 
os problemas colocados pelo 
traçado do circuito português. 


Berger e Piquet 
fora de prova 


A meio da prova, Gerhard 
Berger bloca as rodas na tra- 
vagem para a curva do final da 
recta da meta, consegue não 
tocar nos «rails», contrabre- 
cando, mas o «Ferrari» sai 
para a areia da escapatória, 
onde se enterrou, mau grado 
as tentativas do piloto austria- 
co para o recolocar em pista. 
Deste modo, Senna regres- 
sava ao terceiro lugar, embora 
a 28 segundos do «leader». 

Sorte idêntica à de Berger 
viria a ter Nélson Piquet, que 
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António Catarino (enviado especial) 


renunciou na trigósima-qurta 
volta, com problemas de em- 
braiagem no seu «Lotus». 

A corrida era, de facto, dos 
carros dotados com motor at- 
mosferico, já que, nos dez pri- 
meiros, apenas quatro eram 
turbo — mas, há esforços que 
se pagam caro e Mauricio Gu- 
gelmin que o diga, pois «par- 
tiu» o motor do seu «March», 
dando azo à subida de Man- 
sell e de Alboreto (um duelo 
bem curioso), e ainda do re- 
gular Thierry Boutsen. 

Momentos antes — quinqua- 
gésima-segunda volta - Man- 
sell despistara-se na parabóli- 
ca, ficando o «Williams» en- 
costado aos «rails» e pas- 
sando Michele Alboreto a res- 
pirar mais aliviado, tal a luta 
que ambos vinham travando 
desde há longo tempo. 


Final angustiante 
de Alboreto 


Dfinidas as posições, o pilo- 
to da «Ferrari» , embora a 
quase meio minuto do espec- 
tacular Capelli, parecia ter as- 
segurado o último lugar no 
pódio. 

Mas, o consumo fora exorbi- 
tanto e o «Ferrari» falharia já 
com a meta à vista, acabando 
por se arrastar penosamente 
até à linha de chegada, já sem 
pinga de gasolina, depois de 
Boutsen lhe ter «roubado» o 
terceiro posto. Depois, War- 
wick, que nem uma flecha, 
passou pelo «Ferrari» a es- 
cassos metros da linha final. 
Uma última volta angustiante 
para Alboreto, num Grande 
Prémio para a «Ferrari» es- 
quecer, depois do brilharete 
de Monza. Aliás, tal facto vem 
uma vez mais provar que, só 
por acidente, a «Mclaren» dei- 
xou fugir o triunfo no Grande 
Prémio italiano. 

Em Portugal, Prost voltou a 
dar lição, pois ninguém ousou 
contrariar os argumentos do 
praticamente imbatível «Mcla- 
ren». Apesar de um «tal» Ivan 
Capelli bem ter ameaçado. 
Uma proeza, sem dúvida, do 
piloto da «March». 
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desporto - xx 


Não houve «piedade» 
entre «celebridades» 


Com o interesse gerado à sua volta, a denominada «corri- 
da das celebridades» constituiu um dos pontos mais interes- 
santes do programa matinal, já que era muita a curiosidade 
em saber até onde poderiam ir as aptidões de personagens 
que, com uma ou outra excepção, pouco têm a ver com o 
automobilismo. 

Só que foi uma das excepções - Domingos Piedade — a 
recolher os «louros» do triunfo, após despique animado com 
Adriano Cerqueira, na «guerra» dos «Alta Romeo 164 3.0 
V6». 

Apesar da boa partida de Pinto Balsemão, foi Adriano 
Cerqueira quem se impôs até à quinta volta, altura em que 
Domingos Piedade atacou forte, consumando a ultrapassa- 
gem na curva do final da recta interior. Todavia, é de registar 
a bela prestação de Francisco Guedes, que rubricara a me- 
lhor marca dos treinos, acabando por chegar na terceira 
posição. 

De referir a prova muito regular de um trio composto por 
Paulo Caetano, Manuel José Silva Reis e Pedro Ferraz da 
Costa, embora este último não tenha escapado a um susto, 
na curva do tanque, quando o seu «Alfa» atingiu os pneus 
que guarneciam os «rails». 

Mais apagados estiveram Eusébio — que deve ter estranha- 
do tanta marcação em pista... -, Rui Veloso (a música, desta 
vez, foi outra) e o arquitecto Tomás Taveira (os planos sáiram 
estragados), enquanto Ana Wilson rodou sempre na última 
posição — talvez as dimensões da «passarelle» a tenham 
intimidado, mas não treinar foi poderoso «handicap» — e 
Mercedes Balsemão. 

Domingos Piedade confirmou, pois, o favoritismo que se 
lhe atribuía, ao cabo de uma corrida que teve pódio, champa- 
nhe e hino, para delícia dos nossos colegas da imagem, 
sempre ávidos de obter planos diferentes de «celebridades». 
Para mais em fato de competição, com capacete, luvas e 
muitos receios a bordo dos «Alfa Romeo 164». 

Cumpridas as oito voltas previstas, a classificação ficaria 
assim ordenada: 

1.º- Domingos Piedade 
2.º Adriano Cerqueira 
3.º Francisco Guedes 


18.54,40m 
18.57,815m 
18,57,974m 


Manuel Silva Reis .. 19.07,625m 

5.º— Paulo Caetano ..... 19.12,130m 
6.º— Pedro Ferraz da Costa 19,13,277m 
7.º— Humberto Coelho .. 19,31,851m 
8. — Carlos Monjardino 19.35,958m 
9.º— Miranda Calha 19.39,892m 
10º— 19.41,437m 
1 19.41,777m 
12.º— Tomás Taveira 20.03,46im 


13.º— Eusébio ... 
14º— 
15º- 
16º- 


Becker impôs-se 
na «Cup Renault» 


O germânico Becker triunfou na corida a contar para a 
«Europa Cup Renault», ufa competição monomarca dispu- 
tada no quadro de alguns grandes prémios de Fórmula 1. 

O piloto alemão-federal soube esperar pela sua hora, lan- 
çando um ataque demolidar quando a corrida entrara já na 
fase final, depois de ter radado no quarto posto. O francês 
Gonin acabou por ser o grande derrotado, pois viu-se ultra- 
passado quando menos se esperava. Algumas saídas de 
pista aparatosas, embora sem quaisquer consequências, 
marcaram esta corrida, ao longo das 19 voltas, com Massimo 
Sgalla — até ao momento o grande dominador deste troféu - a 
protagonizar uma delas. 

Em maré de azar esteve Edgar Fortes, pois a correia de 
distribuição do seu carro cedeu, à oitava volta, o que levou o 
piloto da equipa «Renault» portuguesa a abandonar. Edgar 
Fortes lagrara subir dois lugares, logo nas voltas iniciais, 
situando-se, na altura da desistência , na decima-oitava posi- 
ção, entre 31 concorrentes. 

Os primeiros cinco classificados da «Europa Cup Renault» 
foram os que a seguir indicamos: 


36.14,917m 
36.15,531m 
36.20,326m 

º— Sch 360m 
5.º — Agner, 36.36,282m 


«Asas de Portugal» 
brilharam no alto 


No intervalo, aproveitado para digerir um apressado almoço, 

quase toda a gente esteve de nariz no ar, assistindo à evolu- 

ção da esquadrilha «Asas de Portugal». Um belo espectá- 

culo, com os aviões a risearem o azul imaculado do céu, 

numa prova de arrojo, precisão e destreza bem lá nas alturas. 
Um momento alto, a anteceder o Grande Prémio. 


Pára-quedistas 
com precisão 


Não detiveram os «Asas de Portugal» o exclusivo do es- 
paço aéreo, pois um grupo de onze paraquedistas britânicos 
houve-se a contento, em exibição vistosa e policromatica- 
mente conseguida, ao saltarem «em escada», com os seus 
paraquedas tricolores (azul, branco e vermelho), ao mesmo 
tempo que lançavam fumo alaranjado. 

Um efeito bonito, culmifado com a precisão no contacto 
com o solo. 


xx- desporto 


Vencedor do GP Portugal sem ambição ou... apenas «bluff»? 


Foi um Alain Prost bastante cansado, eviden- 
clando a dureza de uma corida disputada debaixo 
de intenso calor, que se prestou a falar aos jor- 
nalistas, após a sua terceira vitória no Estoril, um 
clrcuito que, pelos vistos, lhe é particulrmente fa- 


vorável. 


«Devo este triunfo ao 
chassis e ao motor de que 
dispus. Allás, o motor só 


não esteve em condições ao 
longo dos treinos de sexta- 
feli 


mas, depols fol possí- 
1, já que di 

encontrar o 
Assim, fol po! 
todo o rendimento das suas 
potencialidades». 

Em relação às duas partidas 
efectuadas, facto pouco vulgar 
em Grandes Prémios, o piloto 
francês referiu que, «após a 
primeira, a curva Inicial fol 
muito perigosa, devido à lu- 
ta com o Senna. O Ayrton fol 
bastante duro, no decorrer 
da volta Inicial, dificultou a 
ultrapassagem ao ponto de 
me apertar contra o muro 

boxes, o que achel com- 
pletamei desnecessário, 
por se tornar bastante perl- 
goso e não ter colhido, com 
Isso, algum proveito...». 

Numa perspectiva quanto 
aos problemas de consumo 
que este Grande Prémio, ne- 
cessariamente, poderia colo- 
car, Prost afirmou que «re- 
solvi optar por uma condu- 


ge 
pneus. Por Isso, rodei com 
uma presão de turbo baixa. 
Na segunda parte da corri- 
da, quando ful apertado" 
pelo capelll, aumentel o 


"boost' e, com Isso, conse- 
gul distanciar-me e obter o 
triunfo com um avanço ra- 
zóavel». 

Em relação ao campeonato, 
o piloto da «Mclaren» declarou 
que «val ser bastante difícil, 
ou, por outra, quase impos- 
sível conquistá-lo. Preciso 
de multa sorte nas próximas 
três corridas, porque no Iní- 
clo desta temporada tive al- 
guns problem: 
quer maneira, 
que não estou, de modo al- 
gum, a pensar no campeo- 
nato». 


Ivan Capelli 
satisfeitíssimo 


Depois de ter obtido a sua 
melhor classificação de sem- 
pre na Fórmula 1, o italiano 
Ivan Capelli mostrava-se exu- 
berante no final, 

Apesar de tudo, não deixou 
de refer o facto de «rodar 
Junto aos 'Mclaren' fol uma 
confirmação do projecto 
"March/Judd'. E estive 
mesmo a escassos dois se- 
gundos de Alain Prost. Na 
fase seguinte da corrl 
tentei o tudo por tudo, mas 
um sobreaquecimento do 
motor levou-me a reduzir o 

jo e a moderar as 
minhas ambições». 

Numa perspectiva conclu- 
siva, o jovem piloto de Milão 


RAE 
| 
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Pódio final. O «professor» Prost com os dois 


referiria que «não estou 
ida bem em mim, depois 
deste segundo lugar». 


Thierry Boutsen: 
«Tive sorte» 


O belga Thierry Boutsen, 
que voltou a obter para a «Be- 
netton» um lugar no pódio, 
mostrou-se feliz com o resul- 
tado conseguido, tendo afir- 
mado que, «em circultos 
como o Estorll e Jerez de la 
Frontera, os motores atmos- 
féricos mais evoluídos po- 
dem dar luta aos carros 
equipados com turbo com- 
pressor, sendo no entanto 


«mais lentos quando existem 
rectas grandes». 

Em relação à sua corrida, 
Boutsen deu conta da impossi- 
bilidade de acompanhar os 
«Ferrari», principalmente nas 
partes mais rápidas do circui- 
to. «Sentl, Igualmente, pro- 
blemas de vibração na 
frente e, por isso, levantei o 
pé, efectuando uma corrida 
cuidadosa». 

Quanto ao futuro imediato, 
Boutsen (secundado pelos 
seus companheiros de pódio) 
diria que «é Importante ocu- 
par um lugar na primeira ll- 
nha da 'grelha' para vencer a 
corrida, já que o clrculto de 


O austríaco Gerard Berger, vencedor em Monza, quando fazia uma interessante recuperação, teve uma saída para a... areia. 


«Lição» começou na «Warm Up» 


PROST INSPIRADO 
LOGO PELA MANHA 


Alain Prost foi o mais rápido 
ao longo da habitual sessão 
da «warm up», um treino livre 
de meia hora, realizado entre 
as dez e as dez e meia da 
manhã, e destinado a propor- 
cionar aos pilotos os derradei- 
ros acertos dos carros para a 
corrida. 


Prost realizou, ao volante do 
seu «Maclaren/Honda», o 
tempo de 1.21,328m, seguido 
de Boutsen («Benetton/ 
Ford»), 1.21,427m, dê Maufi- 
cio Gugelmin («March/Judd»), 
com 1.21,700m. Estes foram 
os únicos pilotos a rodar no 
segundo 21. 


Portugueses em Inglaterra 
APENAS DISCRETOS 


O piloto português da Fórmula Ford, Pedro Matos Cha- 
ves, em «Van Dinem RS 88», terminou ontem em quinto lugar 
no circuito de Castle Park, penúltima prova da categoria, em 
que o vencedor foi o italiano Fostir, seu colega de equipa. 
Pedro Matos Chaves registou o décimo tempo nos trei- 
nos, onde foi obrigado a parar na segunda volta com proble- 


mas de suspensao. 


Em Fórmula 3, no circuito de Prieston, Pedro Leite Faria, 
em «Ralf AT 32/Toyota», foi décimo-sétimo, e António Si- 
mães, em «Ralf RT 32/Alfa Romeo», desistiu com problemas 


de motor. 


O vencedor da prova de Fórmula 3 do circuito de Pries- 
ton foi o piloto Gary Brabham, em «Ralf RT 32/VW». 


Mas, esta sessão permitiu a 
Ron Dennis, da «Mclaren», 
afirmar que «estamos nos Il- 
mites quanto a consumo», 
enquanto Prost prognosticava 
: «não deveremos fazer qual. 
quer mudança de pneus». 

De qualquer modo, Gugel- 
min mostrava-se preocupado, 
apesar da «warm up» pouco 
significado ter. Mas, a embrai- 
agem do seu «March» voltou 
uma vez mais a falhar, re- 
velando-se como o ponto fraco 
dos «March», com o carro do 
piloto brasileiro a revelar-se 
subvirador, enquanto Nannini, 
se referia, de igual modo, aos 
«Benelton/Ford» , revelando 
«o pouco apoio aerodiná- 
mico utilizado». 

Aliás, de idêntica pecha se 
queixava o belga Thierry Bout- 
sen, pois a estabilidade degra- 
dava-se ao cabo de poucas 
voltas. 

A procura das melhores 
soluções aerodinâmicas cons- 
titui, alías, uma das preocupa- 
ções fundamentais dos pilotos 


nas poucas horas que restam 
para a partida de mais uma 
corrida. Alboreto, por exemplo, 
experimentou os dois carros, 
não se mostrando totalmente 
satisfeito, pois o pneu da 
frento esquerda degradava-se 
eo carro fugia brutalmente em 
aceleração. 


Mais azar teve Nélson Pi- 
quet, que partiu um turbo com- 
pressor, enquanto o «Osella» 
de Nicola Larini teve um princl- 
pio de incêndio em plena recta 
da meta. 


Por seu turno, Nigel Mansell 
previa «uma corrida multo 
técnica, pols será neces- 
sário tomar multa atenção 
para não degradar os pneus. 
Para além de técnica, a cor- 
rida deverá ser, Igualmente, 
multo táctica». 


A poucas horas do espectá- 
culo subir à cena, como su- 
cede, regra geral, noutras ver- 
tentes do «show», poucos se 
mostravam satisfeitos com o 
ensaio geral, 


Jerez, pelo seu traçado, 
conta com poucos locais de 
ultrapassagem». 


Fórmula Opel/Lotus 
— Frentzen triunfa 
e Vilar em sexto 


O alemão-federal Frentzen 
venceu a corrida destinada 
aos monolugares da Fórmula 
Opel/Lotus, com uma vanta- 
gem de 21 segundos sobre o 
segundo classificado, o dina- 
marquês Larsen, um dos can- 
didatos ao título. Em relação 
aos portugueses, de registar a 
razóavel prestação, quer de 
Miguel Vilar (sexto classifi- 
cado), quer de Pedro Carvalho 
(nono na final), sendo de des- 
tacar a recuperação deste úl- 
timo, depois do décimo-oitavo 
«crono» rubricado nos treinos 
cronometrados. 

O «top ten» da corrida re- 
servada aos carros concorren- 


tos à Fórmula Opel/Lotus ficou 
assim ordenado: 
1.º— Frentzen 31.49,07m 
2.º-Larsen . 32.10,58m 
3.º Kalff 32.11,43m 
4.º-Neto 32.16,33m 


5.º— Albacete 
6.º- Miguel Vilar . 


7.º- Schonstrom .. 32.30,29m 


8.º — Justin Bell 32.30,84m 
9.º —P, Carvalhé 32.31,18m 
10.º- Edwards . 32.32,27m 


26 de Setembro de 1988 
(D Comércio do Porto 


CLASSIFICAC 


Foi a seguinte a classificação do Grande Prémio 
de Portugal, décima-terceira prova dos «Mundiais» de 
conductores e constructores (Fórmula 1): 

R HM.S./ 
1.º— Alain Prost (França), «Mclaren» 1:37.40,958 

(média de 187,034 km/hora) 
º— Ivan Capelli (Itália), «March» ........... 

—Thierry Boutsen (Bélgica), «Benetton» 
— Derek Warwick (Inglaterra), «Arrows» 
— Michele Alboreto (Itália), «Ferrari» ...... 
— Ayrton Senna (Brasil), «Mclaren» 
— Alex Caffi (Itália), «Dallare» .. 
— Luis Perez-Sala (Espanha), «Minardi» 
— Philippe Streiff (França), «AGS» . 


1:37.50,511 
E 


1:38.48,377 
1:38.52,842 
1:38.59,227 
a uma volta 

a duas voltas 
- aduas voltas 
. aduasvoltas 
- acinco voltas 


Depois da prova de ontem, a classificação do 
«Mundial» de condutores passou a ter a seguinte con- 
figuração: 


1.º— Alain Prost. 

2.º Ayrton Senna... 

8.º— Gerhard Berger (Austria) . 

4.— Thierry Boutsen 

5.º— Michele Alboreto .. 

6.º Nélson Piquet (Brasil) 

7.º— Derek Warwick 

8.º Ivan Capelli... 

9.º— Alessandro Nannini (Itália) 
10.º— Nigel Mansell (Inglaterra) 
11.º— Jonathan Palmer (Inglaterra) . 
13.º— Mauricio Gugelmin (Basil) 
14.º— Eddie Cheever (Estados Unidos) .. 
14.º— Andrea de Cesaris (Itália) ... 

1 Ricardo Patrese (Itália) 
1 Satoru Nakajima )Japão) 
17.º- Pierluigi Martini (Itália) . 


Por outro lado, a classificação reservada aos 
constructores (relativamente à qual a «Mclaren» é vir- 
tual vencedora) está assim ordenada: 

Pts. 
1.º— «Mclaren» .. = 157 
2º- «Ferrari» 
3.º— «Benetton: 
4º— «Arrows» 
5.º— «March» 
6.º— «Lotus» 
7.º — «Williams» . 
8.º— «Tyrrell» 
9.º— «Rial». 
10.º— «Minardi» 
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